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Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
inicia hoje seu terceiro man- 
dato como presidente com 
51% dos brasileiros dizendo 
acreditar que fará um gover- 
no melhor do que o do ante- 
cessor, Jair Bolsonaro (PL), a 
quem derrotou em outubro. 


DESDE 1921 


É o que diz pesquisa do Da- 
tafolha feita em dezembro, 
que aponta 31% do eleitorado 
esperando uma administra- 
ção pior do que a que acaba. 
Outros 13% acham que a ges- 
tão deverá ser igual. A mar- 
gem de erro é de dois pontos. 


DOMINGO, 1º DE JANEIRO DE 2023 


Para 51%, governo Lula será melhor 


Segundo Datafolha, gestão petista ficará aquém da de Bolsonaro para 31%, e pessimismo é o maior da série histórica 


O instituto aferiu um pessi- 
mismo maior do que o usual. 
Dizem crer que ele será ru- 
im ou péssimo 26%, o mai- 
or índice desde que o Data- 
folha passou a medir isso en- 
tre presidentes eleitos, com 
Fernando Collor. 


Outros 49% apostam num 
governo ótimo ou bom, e 
20% supõem uma gestão re- 
gular. Antes de sua posse em 
2019, Bolsonaro tinha 65% de 
eleitores prevendo um gover- 
no de excelência —ele aca- 
bou aprovado por 39%. 


Os dados sugerem o impac- 
to da polarização, e também 
do fato de que o presidente 
é um veterano iniciando um 
inédito terceiro mandato. 
Em2002, às vésperas de seu 
primeiro governo, ele tinha 
76% de expectativa positiva. 


R$ 9,00 


Afirmam que Lula cumpri- 
rá todas suas promessas 24%, 
ante 31% aferidos pelo Data- 
folhahá20 anos. Política A4 


Sobrou ao PT consertar 
erros antigos e atuais a13 
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Preparativos para a posse do presidente eleito, no Palácio do Planalto, em Brasília; diante de ameaça de bomba, planejamento da segurança inclui uso de detector de metais Política A7 


Ilustríssima C4 


O desafio 
de Lula 3 


Professor analisa 
que êxito depende 
de retomada da 
elevação sustentada 
da renda e boa 
diplomacia externa 


Ilustríssima C6 
Silêncio de Bolsonaro 
remete à decadência 
de figuras autocráticas 


Esporte B6 

Pelé enfrentou o 
racismo no país que 
se dizia cordial 


Mercado A24 
Símbolo, atleta 
faturou, mas menos 
do que poderia 


Mundo A17 
Morre Barbara 
Walters, jornalista 
pioneira na TV 
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Bento 16 acena a fiéis no Vaticano no dia de sua eleição, em 2005 max Rossi -19.abr.2005/Reuters 


Papa emérito Bento 16 morre aos 95 


O papa emérito Bento 16 
morreu ontem ao 95 anos no 
Vaticano, onde vivia desde 
que surpreendeu o mundo 
ao renunciar em 2013. Ele foi 
o primeiro pontífice a dei- 
xar o cargo em vida em 600 
anos. Francisco o sucedeu. 


Eleito em 2005 após amor- 
te de João Paulo 2º, o conser- 
vador alemão Joseph Rat- 
zinger era visto como um 
erudito brilhante, mas sem 
controle de uma Igreja Ca- 
tólica envolta em escânda- 
los de pedofilia e corrupção. 


Após exposição do corpo 
a fiéis, o funeral será presi- 
dido por Francisco na pró- 
xima quinta (5). Mundo A16 


Análise Reinaldo Lopes 
Ratzinger tentou retomar a 
igreja tradicionalista a16 


EDITORIAL AZ 


Adensar instituições 


Como populismos como o 
de Jair Bolsonaro (PL) pros- 
peram onde há rarefação 
institucional e baixa adesão 
às regras pactuadas, seu an- 
tídoto passa por reforçá-las. 


Discurso de posse 
falará de herança 
maldita e de união 


Em seu discurso de pos- 
se neste domingo, Lula 
irá descrever um cenário 
de herança maldita, nas 
áreas econômica e social, 
sem necessariamente ci- 
tar o nome de Jair Bolso- 
naro. Ele também pregará 
união nacional. Política A6 


Ministro, Alckmin 
quer aposentar era 
de vices decorativos 


Política A12 


Janja articula posse, 
centraliza decisão e 
coleta desafetos 


Política A7 


Ana ula Ve 
Ana Paula ve 


Restringir alatitude de es- 
colhas do chefe do gover 
no sem destituí-lo dos re- 
cursos para levar adiante a 
agenda vencedora nas elei- 
ções é uma fórmula clássica. 


para ambiente e 
ciência são dúbios 


Lula pode fazer bom go- 
verno, mas se recomenda 
conter o entusiasmo. Na- 
da indica que tenha muda- 
do a matriz de pensamen- 
tono PT, marcada pelo bo- 
lor desenvolvimentista. B5 


Governadores 
focam estabilidade 
política e do caixa 


Após relação tensa entre 
Bolsonaro e gestões esta- 
duais, governadores ree- 
leitos e novos que tomam 
posse hoje devem buscar 
a estabilidade política e 
construir mandatos sem 
sobressaltos quanto às fi- 
nanças públicas. Política A14 


Mercado de trabalho tem boa recuperação, 


mas precisa de mudanças estruturais a24 
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Adensar instituições 


Programa antipopulista requer regras melhores e 
mais respeitadas e menos voluntarismo 


O período de Jair Bolsonaro (PL) 
na Presidência da República dei- 
xoulições importantes sobre a go- 
vernança política brasileira. Ela se 
mostrou forte o suficiente para im- 
pedir as investidas autoritárias do 
mandatário, embora tenha revela- 
do fragilidades pontuais que, a par- 
tir de agora, deveriam ser objeto 
de aperfeiçoamento e reformas. 

Como o populismo prospera on- 
de hárarefação institucional e bai- 
xa adesão às regras pactuadas, o 
seu antídoto passa por reforçar 
essas cartilagens, que tornam as 
ações dos agentes públicos mais 
previsíveis, porque menos depen- 
dentes dos caprichos, das idiossin- 
crasias e da sanidade mental dos 
que exercem funções de Estado. 

Restringir a latitude de escolhas 
do chefe do governo sem destituí- 
lo dos recursos necessários para 
levar adiante a agenda vencedora 
nas eleições é uma fórmula clássi- 
ca pela qualas democracias presi- 
dencialistas se desenvolvem. 

ALeidas Estatais se encaixanes- 
sa categoria ao impor requisitos 
mínimos para a nomeação de ges- 
tores em companhias controladas 
pelo governo. Espera-se, portanto, 
que o Senado neutralize a tentati- 
va da Câmara dos Deputados de se- 
pultar o espírito dessa legislação. 

Não basta, entretanto, preservar 
o que já existe. Ficou patente na 
passagem de Bolsonaro pelo po- 
der a incompatibilidade das car- 
reiras militares como caráter emi- 
nentemente civil da administração. 

A integrantes ativos das Forças 
Armadas, a lei deveria permitir a 
ocupação apenas dos postos de li- 
vre provimento no Executivo afins 
comatividades militares. Todos os 
demais, a imensa maioria, preci- 
sam tornar-se exclusivos de civis. 

Implantar formalmente a lista 
tríplice, mediante consulta a to- 
das as carreiras do Ministério Pú- 
blico da União, para a indicação 
pelo presidente do procurador-ge- 
ral da República reforçaria essa li- 
nha de modulação do poder pes- 
soal do mandatário, dificultando a 
cooptação do servidor incumbido 
de fiscalizar o chefe de Estado —e 
o mau exemplo de Augusto Aras. 

Aprerrogativa personalíssima do 
presidente da Câmara dos Deputa- 
dos de fazer tramitar se e quando 
quiser pedidos de impeachment 
também deveria constar do pro- 
grama de reformas normativas. 
Submeter a ação e a inação do che- 
fe da Casa nesse tema ao crivo do 
plenário desponta como um cami- 
nho óbvio a trilhar. 

Alterações constitucionais rea- 
lizadas pelo Congresso na veloci- 
dade da luz enfraquecem a confi- 
ança no documento fundamental 
da democracia. Desprezado em 
2022 por essas manobras legisla- 
tivas expeditas, o zelo com o regi- 
me de arrecadação e gastos fede- 
rais precisa ser recuperado depres- 
sa dentro do programa de fortale- 
cimento institucional. 

As PECs Kamikaze e da Gastan- 
ça desfecharam aquela que, espe- 
ra-se, seja a última saraivada nas 
expectativas de reequilíbrio fiscal 
do Brasil. O próximo passo do no- 


vo governo deve ser restabelecer a 
confiança nas contas do Tesouro. 
Para que esse tema de suma im- 
portância para a sociedade e a eco- 
nomia não fique à mercê do hu- 
mor de ministros e mandatários de 
ocasião, a receita é estabelecer ur- 
gentemente uma nova norma per 
manente de controle de despesas. 
Em paralelo, uma reforma que 
reduza a incerteza e o acúmulo de 
passivos empresariais gigantescos 
que inibe investimentos dará uma 
contribuição decisiva à estabiliza- 
ção do ambiente institucional e ao 
desenvolvimento econômico. O no- 
vo desenho deve tornar mais efi- 
ciente, equânime e simplificada a 
incidência dos impostos. 

Também o Supremo Tribunal 
Federal, malgrado ter sido o ator 
que mais diretamente se antepôs 
à cavalgada autoritária do bolso- 
narismo, exibiu alguns desajustes 
emrelação ao que seria a sua atua- 
ção precípua. A própria corte, em 
decisão recente e acertada, tentou 
combater um deles —o poder indi- 
vidual excessivo dos ministros em 
detrimento do colegiado. 

Na esteira da revisão de procedi- 
mentos da corte e da conduta de 
seus integrantes, a intromissão em 
assuntos típicos da disputa políti- 
co-parlamentar deveria ser evitada. 
O mesmo vale para o cerceamen- 
to da expressão que não represen- 
te ameaça evidente ao Estado de 
Direito e para o hábito de dar de- 
clarações fora dos atos judiciais. 

Entende-se, é fato, que o com- 
portamento anômalo no Palácio 
do Planalto de um adversário da 
Constituição de 1988 —e das me- 
diações democráticas em geral — 
tenha, até certo ponto, prejudica- 
do o exercício equilibrado das fun- 
ções de Estado e dificultado a de- 
sejável prevalência das regras so- 
bre a vontade dos agentes. 

Esse fator, no entanto, desapare- 
ce a partir deste domingo (1º), co- 
mo outros pretextos para não fa- 
zer progredir com firmeza a agen- 
da antipopulista de adensamento 
das instituições governamentais. 


Passos para fortalecer 
as instituições e a 
governança do país 


* Restrição legal à nomeação 
de militares da ativa para 
postos de governo 


* Institucionalização da lista 
tríplice para a escolha do 
procurador-geral da República 


* Aperfeiçoamento do rito do 
impeachment de presidente, com 
prazo para que a Câmara dos 

Deputados examine os pedidos 


Controle de decisões individuais 
no Supremo Tribunal Federal, com 
fortalecimento da colegialidade 


* Norma permanente de controle 
do gasto e da dívida pública 


anutenção da legislação que 
protege a gestão profissional 
das empresas estatais 


Jean Galvão 


O desastre bate à porta 


Hélio Schwartsman 


Se você ficou patologicamente ani- 
mado com o fim do governo Bolso- 
naro e a chegada de uma adminis- 
tração não extremista, um bom an- 
tídoto literário é “Megathreats” (me- 
ga-ameaças), de Nouriel Roubini. 

Ainda que tenhamos escapado por 
um triz (1,8 ponto percentual dos vo- 
tos) do pior, o Brasil é só um pedaço 
não muito importante de um mun- 
do bastante interconectado que es- 
tá, na visão do autor, profundamen- 
te encrencado. 

Nos dez primeiros capítulos, Rou- 
bini identifica dez problemas e mos- 
tra por que são mega-ameaças. No 
caso de vários deles, como mudança 
climática, crises de endividamento, 
estagflação, guerra fria EUA-China, 
os perigos são mais ou menos autoe- 
videntes, o que não impede Roubini 
de descrever, com riqueza de deta- 
lhes, algumas das piores implicações. 

Há itens, como o avanço da inte- 
ligência artificial, a desglobalização 
earedução das taxas de natalidade, 
que muitos aplaudiriam, mas o au- 


tor mostra que eles podem ter efeitos 
bastante perversos sobre a organiza- 
O e Bolsonaro 


Bruno Boghosian 


Por quatro anos, Jair Bolsonaro se 
dedicou a um único projeto: perma- 
necer no cargo com poderes ampli- 
ados. Em sua chorosa despedida do 
governo, o presidente em fuga se viu 
obrigado a fazer uma melancólica 
admissão de seu fracasso. 

O ciclo de Bolsonaro tem a marca 
de um político que deixou de lado o 
papel de governante para trabalhar 
pela própria autoridade. Ele igno- 
rou funções básicas da administra- 
ção do país para transformar a má- 
quina pública numa ferramenta a 
favor de seus desejos. 

Bolsonaro só se interessou pela 
gestão da economia quando pre- 
cisou evitar a deterioração de seu 
poder e ganhar sobrevida na dispu- 
ta eleitoral. Levou adiante a políti- 
ca de armas porque pretendia inti- 
midar opositores e só insistiu num 
discurso de liberdade para justificar 
seus delírios autoritários. 

Apeado da cadeira pelo voto e sem 
força para executar um golpe, Bol- 
sonaro perdeu seu principal propó- 
sito. O silêncio de quase dois meses 
após a derrota na eleição foi o refle- 


A prova do sonho 


Ruy Castro 


Um LP cai-me às mãos num leilão: 
“Francis Albert Sinatra & Antonio 
Carlos Jobim”. E, claro, o disco de 
1967, em que Frank Sinatra can- 
ta Tom Jobim, acompanhado pe- 
lo próprio. Não é um vinil difícil. A 
versão nacional abunda nos sebos. 
Mas este é o disco americano, impor- 
tado, e, melhor ainda, por ser mais 
raro, em mono. Incrível como, até 
nos EUA em 1967, mesmo os discos 
de Sinatra vinham em versões mo- 
no e estéreo —o estéreo ainda não 
era universal. Mas o que o torna es- 
pecial é o que vem escrito a tinta na 
contracapa. 

“Aos meus amigos Carmelia e Jim- 
my, para constatarem a realização 
de parte dos nossos sonhos, que fa- 
ziam parte [sic] das nossas reuniões 
no Clube da Chave, onde todas as 
noites vocês, eu, João Gilberto, Do- 
lores Duran, Jonny [sic] Alf, Nanai, 
Vinicius e Donato éramos constan- 
tes, lEmbram-se? Do seu TomJobim” 

Carmelia e Jimmy eram os canto- 
res Carmelia Alves e seu marido Jim- 
my Lester, nome artístico de José An- 


ção econômica e a vida das pessoas. 

Se você está começando a sentir- 
se deprimido, ainda não viu nada. 
Roubini reserva o penúltimo capí- 
tulo para mostrar como cada uma 
dessas ameaças pode alimentar ou- 
tra, formando círculos viciosos que 
nos levariam à miséria. Numa espé- 
cie de concessão ao otimismo arran- 
cada a fórceps, ele afirma, no últi- 
mo capítulo, que, se formos extre- 
mamente competentes no gerencia- 
mento desses problemas —uma hi- 
pótese que ele considera remota —, 
o desastre que nos aguarda nos pró- 
ximos anos será apenas moderado. 

Roubini, para quem não conhece, 
é provavelmente o mais pessimista 
dos economistas em atividade. Seu 
apelido é Dr. Doom (apocalipse). O 
problema é que, de vez em quando, 
suas previsões se confirmam, co- 
mo foi o caso da crise financeira de 
2008. E pessimistas não precisam es- 
tar certos mais do que 10% das ve- 
zes para que já valha a pena ouvir o 
que eles têm a dizer. 

Feliz Ano Novo a todos. 


helioQuol.com.br 


xo desse processo de esvaziamento. 
O discurso no penúltimo dia do ano 
foi o reconhecimento de que o poder 
finalmente escaparia de suas mãos. 

No pronunciamento de sexta (30), 
Bolsonaro se esforçou para descre- 
ver o baque como uma injustiça. Co- 
loriu um governo de bons resulta- 
dos (como se o eleitor tivesse erra- 
do ao negar a reeleição) e atribuiu 
a derrota a perseguições (como se 
as leis não valessem para o político 
poderoso que ele gostaria de ser). 

Bolsonaro ainda confessou ter vi- 
vido o desespero que só acomete os 
políticos mais apegados à cadeira. 
Sem deixar margem para muitas 
dúvidas, ele praticamente assumiu 
que procurou o caminho para um 
golpe, mas percebeu que não teria 
apoio e decidiu bater em retirada. 

A sede de poder custou ao país 
um governo ruinoso, o cultivo do 
ressentimento e a consolidação do 
autoritarismo como corrente polí- 
tica de massa. Bolsonaro deixa esse 
legado, mas terá que enfrentar o fu- 
turo sem um cargo público pela pri- 
meira vez em décadas. 


drade Ramos. O Clube da Chave era 
uma boate em Copacabana, exclusi- 
va de 50 grá-finos, boêmios, jorna- 
listas e seus convidados. Durou dois 
anos: 1953-54. Tom, o desconhecido 
João Gilberto, Dolores, Johnny Alf, 
o violonista Nanai e o acordeonista 
João Donato eram alguns dos músi- 
cos que se revezavam. O poeta e di- 
plomata Vinicius de Moraes ainda 
não cantava, só aplaudia. E gravar 
com Sinatra ou ser gravado por ele 
era um sonho tão inacessível quan- 
to ir à Lua —talvez mais. 

Mas, em fins de 1966, seduzido pe- 
las canções que Tomjá despejara no 
mercado americano, Sinatra con- 
vidou Tom a fazerem um LP para a 
Reprise, sua gravadora. Em três ses- 
sões, nas noites de 30 e 31 de janei- 
ro e 1º de fevereiro de 1967, de 20h 
às 23h30, no estúdio Western Recor- 
ders, em Hollywood, gravaram-se as 
dez imortais faixas. Aquele LP era o 
sonho realizado. 

O homem só pisariana Lua no dia 
20 de julho de 1969. Tom chegara a 
ela dois anos e meio antes. 


Reconstrução 
pessoal 


Muniz Sodré 


Professor emérito da UFRJ, autor, 
entre outros, de "A Sociedade Incivil" e 
“Pensar Nagô”. Escreve aos domingos 


Suprema autoridade judiciá- 
ria desculpou-se ao presiden- 
te eleito por não lhe ter permi- 
tido, quando ainda em deten- 
ção, despedir-se do irmão mor- 
to. Não foi gesto institucional, 
mas pessoal. Namelhor das hi- 
póteses, repercussão moral de 
recomendação recente do pa- 
pa Francisco sobre “vigilância 
do coração”. 

Entidade nenhuma é agente 
moral, isso é apanágio de pes- 
soas, como salienta o linguis- 
ta e ativista Noam Chomsky. 

O mesmo juízo aplica-se a par- 
tido político: um programa de 
melhor distribuição de justiça 
social ou de retidão de condu- 
tanão lhe atribui disposição de 
alma. Instituições podem gui- 
ar-se por princípios equitativos, 
mas são constituídas por pesso- 
as, às quais cabe agência moral. 

Isso não implica individua- 
lismo, enquanto autonomia de 
umaiisolada “dignidade moral” 
frente à sociedade, esim preva- 
Iência de qualidades pessoais, 
de valores humanos para além 
da máquina social. Pessoa é o 
indivíduo considerado em seu 
revestimento moral, portanto, 
naquilo que o torna sensível à 
coexistência de um outro. Sa- 
ber que alguém tem o direito 
de comparecer a um funeral, e 
ainda assim impedi-lo, é um fa- 
to de pessoa, do invólucro dos 
atributos de caráter. 

A corrosão da democracia 
acoplada à corrosão do caráter 
na sociedade incivil demanda 
atenção ao fenômeno, que per- 
passa até empresas, obrigando- 
asaremanejar regras utilitaris- 
tas, com vistas a responsabili- 
dade social e compliance. Am- 
plia-se o campo ético da pes- 
soa. É ilustrativo o caso atual 
do Twitter: o poder da organi- 
zação mostra-se subitamente 
afetado pela superexposição ne- 
gativa do caráter do novo dono, 
competência técnica à parte. 

Não se trata de verdade últi- 
ma do sujeito, mas de recons- 
trução pessoal, assim como 
se faz reengenharia empresa- 
rial ou retrofit arquitetônico. 
Nenhum delírio de marketing 
motivacional: é algo posto em 
práticanasnovas gerações, em 
estilos de vida que modulam a 
personalidade. 

Está em pauta, aliás, o modo 
“goblin” de ser jeito autoindul- 
gente e desleixado dos jovens 
pós-pandêmicos, que não é uma 
mutação identitária, mas novo 
“look” pessoal de classe média. 

Por um lado, pessoa e ima- 
gem respiram na atmosfera da 
mídia, sem exigências de cará- 
ter. Por outro, reflorescem na 
cena política, na medida em 
que o esvaziamento da repre- 
sentação parlamentar abre-se 
para populismos, assim como 
para o confronto de qualifica- 
ções morais relevantes. Frente 
Democrática, sim, para repelir 
o extremismo. 

Masa eleição presidencialnão 
évitória partidária, e sim do vo- 
to popular contrário a um cará- 
ternegativo e favorávela outro, 
que se compromete a resgatar 
os miseráveis da miséria. Logi- 
camente, é também um ato de 
esperança na reconstrução das 
velhas práticas. 
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Caminhos para a 
retomada do crescimento 


Governo Lula deve priorizar a reforma tributária 


Robson Braga de Andrade 


Empresário e presidente da Confederação Nacional da Indústria (CNI) 


O novo governo que toma posse nes- 
te domingo (1º) tem como principal 
desafio criar condições para que o 
Brasil volte a crescer depois de mais 
de uma década de estagnação. 

Entre os requisitos para que se ini- 
cie um ciclo de prosperidade no pa- 
ís está a estabilidade macroeconô- 
mica, com inflação controlada, juros 
baixos e contas públicas equilibra- 
das. Entretanto isso não é suficien- 
te. É preciso que haja uma melhora 
substancial no ambiente de negóci- 
os para que o setor produtivo consi- 
ga ser mais competitivo e possa ge- 
rar mais e melhores empregos para 
a população brasileira. 

Estudo divulgado pela CNI (Confe- 
deração Nacional da Indústria), em 
dezembro, projeta que o PIBnacional 
deverá crescer apenas1,6%neste ano 
—um desempenho muito aquém do 
que seria necessário para o país en- 
trar em novo patamar de desenvol- 
vimento econômico e social. Mais do 
que nunca, o ritmo de crescimento 
da economia nacional vai depender 
da atuação do setor público. 

É imperativo, sobretudo, que o no- 
vo governo e a nova legislatura do 
Congresso Nacional priorizem me- 
didas para a redução do custo Brasil, 
que, de acordo com estudo do Mo- 
vimento Brasil Competitivo, subtrai 
cerca de R$ 1,5 trilhão por ano das 
empresas instaladas no país. Não é 


Martin Kovensky 


mais possível conviver com as dis- 
torções que impedem as empresas 
brasileiras de competir em igualda- 
de de condições com suas concor 
rentes estrangeiras, tanto no mer- 
cado externo quanto internamente. 

Como objetivo de contribuir com 
onovo governo nesse processo, apre- 
sentamos ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) um plano com su- 
gestões de medidas que considera- 
mos essenciais para reverter a ace- 
lerada desindustrialização ocorrida 
no Brasil nos últimos anos. 

Partimos da premissa de que o 
crescimento do país está condicio- 
nado à retomada do protagonismo 
da indústria, setor que gera mais 
empregos, arrecadada mais impos- 
tos e investe em inovação de forma 
mais expressiva, além de fornecer 
os principais insumos que aumen- 
tama produtividade dos demais seg- 
mentos da economia. 

Uma das principais propostas con- 
tidas no Plano de Retomada da In- 
dústria é a implementação de uma 
reforma tributária, nos moldes da 
PEC no, em estágio avançado de 
tramitação no Congresso e que tem 
como diretriz principal simplificar e 
tornar menos oneroso e mais equi- 
tativo o sistema de cobrança de im- 
postos. Apresentamos, também, su- 
gestões para enfrentar dois outros 
entraves que pesam sobre o setor 


Carta de um professor 
aos novos governantes 


Convido-os a conhecer as entranhas de uma escola 


Walber Gonçalves de Souza 


Professor, é doutor em geografia (PUC Minas) 


Completo 22 anos de magistério, do 
ensino básico ao superior —são muji- 
tas experiências acumuladas no chão 
de uma sala de aula. Sempre pensei 
que pela educação podemos trans- 
formar o rumo de uma nação, em 
especial o nosso Brasil, um país tão 
rico, de gente (maioria) tão pobre. 
Infelizmente não é isso que tenho 
percebido. A educação públicano Bra- 
silnão passa, comraras exceções, de 
uma grande mentira, de uma farsa. 
Vemos uma triste realidade camufla- 
da em índices e um monte de conver- 
safiada, com ares de uma pedagogia 
modernizada. Basta conhecer as en- 
tranhas de uma escola que saberão 
que nossa realidade é de aterrorizar. 
Sem medo de errar, posso afirmar 
que a nossa educação é de péssima 
qualidade e caminha a passos largos 
para se tornar ainda pior, mesmo pa- 
recendo não ser mais possível ultra- 
passar o fundo do poço. Um dia pen- 
sei que a educação poderia mudar a 


sociedade, mas o que vejo é justamen- 
te o contrário: a sociedade mudou a 
educação e levou para dentro das es- 
colas todos os seus vícios e problemas. 
Discursos bonitos aparecem em to- 
das as eleições. Mas vivemos de pro- 
messas e contos do vigário. Sempre 
há alguém que nunca pisou em uma 
sala de aula da educação básica pro- 
pondo uma metodologia nova; mas, 
como diria o ditado popular, “de bo- 
as intenções o inferno está cheio”. 
A “pedagogia da modinha”, criada 
por aqueles que não conhecem a re- 
alidade de uma escola, só escanca- 
ra um dos nossos grandes desafios: 
estabelecer uma política pública de 
Estado para a nossa educação, não 
a corriqueira política de governo. 
Nossas escolas estão tomadas e 
reféns da indisciplina, várias pelo 
tráfico e abandono. A falta de pro- 
fessores já é percebida. A educação 
brasileira é um faz de contas. Pou- 
co se ensina, por inúmeros motivos, 


produtivo: a insegurança jurídica e 
a infraestrutura precária. 

Tais avanços dependem da imple- 
mentação de uma política industri- 
almoderna, como tem sido feito por 
diversas nações, face a um cenário 
de acirrada rivalidade entre os Es- 
tados nacionais, com barreiras co- 
merciais e aremodelação das cadei- 
as globais de valor. 

Para se ter uma ideia do que está 
em jogo, a União Europeia e países 
como Estados Unidos, Japão, Coreia 
do Sule China adotaram ambiciosos 
planos de desenvolvimento que, jun- 
tos, preveem investimentos de US$ 5 
trilhões nos próximos anos em polí- 
ticas de apoio às indústrias para al- 
cançar objetivos como a digitalização 
e a descarbonização da economia. 

O Brasil não pode ficar de fora des- 
se novo ciclo da economia mundial, 
uma vez que temos a maior floresta 
eamaior biodiversidade do planeta, 
abundante disponibilidade de água, 
crescente produção de energia lim- 
pa, agropecuária de ponta e indús- 
tria diversificada. Ou seja, reunimos 
todas as condições para sermos pro- 
tagonista globalno processo de tran- 
sição para a economia de baixo carbo- 
no. È preciso, entretanto, que o setor 
público trabalhe firme nessa direção. 

Nesse sentido, é alvissareira a re- 
criação do Ministério da Indústria 
e do Comércio Exterior, que o novo 
governo, em boa hora, está viabili- 
zando. Mas é preciso que a institui- 
ção seja fortalecida e disponha dos 
instrumentos necessários, como 
um BNDES forte, para a implemen- 
tação de medidas efetivas, com vis- 
tas a reverter o nocivo processo de 
desindustrialização e, consequente- 
mente, promover um crescimento 
sustentado da economia nacional. 

O poder público pode contar, co- 


mo sempr 
o empenho 
nessa ju 


e por consequência pouco ou qua- 
se nada se aprende. Mas o discur- 
so governamental é sempre o mes- 
mo: nossa educação vai bem! Afinal, 
ninguém quer admitir a realidade. 

Provavelmente esta carta não che- 
gará ao seu destino final, mas fica o 
desabafo e a eterna esperança de di- 
as melhores. Peço: vamos encarar os 
desafios da educação. Ela não pode 
ser medida simplesmente por esta- 
tísticas. Precisamos alcançar resulta- 
dos, que se manifestam na vida das 
pessoas, através de condições hu- 
manas e civilizadas de vida. 

Precisamos solucionar a indisci- 
plina, valorizar a carreira docente, 
tornar o ambiente escolar um lugar 
propício e necessário para o apren- 
dizado e, principalmente, estimu- 
lar as pessoas a acreditarem na es- 
cola (educação) como um meio de 
crescimento humano e social. O que 
não dá mais é continuar como está: 
fingindo que as coisas estão acon- 
tecendo. 

Finalizando, convido-os a escolhe- 
rem uma escola de uma cidade bra- 
sileira, pois retratará a realidade da 
imensa maioria, e ministrarem au- 
las durante um mês. E, se não for 
pedir demais, que vossos salários, 
ao longo do mandato, sejam iguais 
aos dos professores. Quem sabe as- 
sim entenderiam o que é a educa- 
ção brasileira e, por consequência, 
fomentariam as devidas soluções. 

Cordiais saudações de um profes- 


opinião 
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Jair Bolsonaro 

Jair fez e faz farras absurdas com o 
dinheiro público. Me sinto roubada, 
violada, desrespeitada, enquanto 
cidadã e contribuinte. O que mais 
assusta é que ele não age sozinho. 
(“Bolsonaro viaja aos EUA e des- 
preza rito democrático da transi- 
ção”, Política, 30/12) 

Luana Costa (São Paulo, SP) 


Ja 
K 


Para que colocar faixa? Parece que 
querem aproveitar para humilhar 
o presidente que sai. 

Ivone Liberato da Silva (Boa Vista, RR) 


ala 
a 


Um presidente sequer oferecendo 
seus votos de sucesso para o Bra- 
sil, enquanto foge do país como 
um criminoso. 

Pierre Laville (Salvador, BA) 


* 


Percebeu a arapuca do STF petis- 
tae decidiu protegerse. Fará falta! 
Giovani Ferreira Vargas (Gravataí, RS) 


Lula 

A provocação de Lula é surpreen- 
dente, em se tratando do hábil po- 
lítico que ée, principalmente, por 
ser uma grande estupidez política. 
Aovencedor cabe a atitude magnã- 
nima de conciliação e de pacifica- 
ção. (“Lula ignora promessa de pa- 
cificação, provoca Bolsonaro com 
clipe e depois apaga post”) 
Roberto Barbosa de 

Castro (Brasília, DF) 


RA 
x 


Dizer que “Lula deixou de lado... a 
pacificação” é um exagero. Fez a 
postagem, a atitude foi reavaliada 
e retiraram a postagem, por con- 
siderarem, no mínimo, inoportu- 
na. Postura civilizada e totalmen- 
te contrária ao comportamento do 
presidente fugitivo. 

Lutemberg Souza (São Paulo, SP) 


O 


A 


Ú 


E 


Nunca imaginei que fosse ver dois 
grupos distintos com os mesmos 
defeitos. Aliás, quero saber como 
serão os gestos para desarmar os 
espíritos. A intolerância é evidente 
de ambos os lados. Um lado discur- 
sivo e metido a inteligente, o outro, 
com malucos de várias tendências 
ideológicas confusas. 

Luiz Antonio Ferretti (São Paulo, SP) 


Ja 


a 


Lula coloca música debochando 
de Bolsonaro no dia em que ele 
vai para o exílio. Quando Lula foi 
preso, perguntado sobre o assunto, 
Bolsonaro respondeu: “E um mo- 
mento difícil, não vou tripudiar”. 
Será que eu votei certo? 

Paulo Garcia (São Paulo, SP) 


Marinha 


Talvez algum dia sejamos um pa- 
ís desenvolvido e tenhamos uma 
democracia pujante. Nesse dia, 
os militares não se meterão mais 
em política. (“Comandante da Ma- 
rinha se nega a participar de ceri- 
mônia de passagem de comando”, 
Política, 31/12) 

Natanael Batista Leal (Brasília, DF) 


La 
| 


A caserna virou baderna, o rastro 
é de desordem. 

Josefina A. Martins (São 

José dos Campos, SP) 


Ja 
ki 


Chama-se dignidade. Nenhum ser- 
vidor público deve compactuar 
com outro servidor condenado 
e preso por corrupção e lavagem 
de dinheiro. 

Miro Costa (Brasília, DF) 


Previdência 

Uma das coisas mais absurdas da 
reforma foi amarrar tempo de con- 
tribuição com idade de aposenta- 
doria. Por que alguém começaria 
a contribuir com 20 anos se sabe 
que, mesmo que contribua 35 anos, 
só poderá se aposentar aos 65, dez 
anos mais tarde? (“Futuro ministro 
da Previdência fala em mudanças 
na reforma e critica idade mínima 
para mulheres”, Mercado, 29/12) 
Julio Louzada (Lavras, MG) 


Ja 
kg 


Não há por que haver tratamen- 
to discriminatório. O correto é 65 
anos para todos, homens, mulhe- 
res, professores e militares. 
José Cardoso (Rio de Janeiro, RJ) 


KA 


G 


Regionalizar idade mínima para 
mulheres porque a realidade do 
Nordeste é diferente da do Sul e 
Sudeste? Os aposentados do Sul e 
Sudeste que recebem salário míni- 
mo vivem na linha da miséria. Esse 
mesmo salário, no Nordeste, trans- 
forma os aposentados em esteio de 
famílias. O tema é extremamente 
complexo para alguém, que “ain- 
da não se inteirou do assunto pre- 
vidência” vir dar um palpite infeliz. 
Mauro Vasconcelos Reis 

(Ribeirão Preto, SP) 


Boas festas 

A Folha agradece e retribui os vo- 
tos de boas-festas recebidos de 
Ricardo Patah, presidente da 
UGT (União Geral dos Trabalha- 
dores), Cláudio Belodi, José Ri- 
bamar Pinheiro Filho, Dioma- 
ra Dias, JMF Express Transpor 
te de Cargas & Encomendas, Jo- 
sé Cláudio Moscatelli, INRI Cris- 
to, Abner Oliveira e Luis Eduar 
do Souza Flamini. 


Temas mais comentados pelos leitores no site 
De 24 a 30.dez - Total de comentários: 15.957 


Errei sobre o impeachment (Demétrio Magnoli) 26.dez 


Bolsonaro viaja aos EUA e despreza rito 


democrático da transição (Política) 30.dez 


330 


Mulher de pastor preso pela PF questiona: 'Cadê 


você, Bolsonaro?’ (Política) 29.dez 


ASSUNTO QUE META DE 2022 VOCÊ, LEITOR, NÃO 
CUMPRIU E COMO PRETENDE REALIZÁ-LA EM 2023? 


Ler oslivros impressos que com- 
prei. Tenho uma estante cheia 
aqui. De preferência, levá-los a 
uma praia deserta. Lula devol- 
vendo a paz que nos foi tomada 
pela nação bolsonarista e seus 
personagens excêntricos (para 
não usar algum termo capaci- 
tista, do tipo “satanista”), Vladi- 
mir Putin encerrando a guerra, 
epidemias controladas e todas 
as crianças vacinadas novamen- 
te, são coisas que vão me fazer 
deixar de passar 24 horas lendo 
o noticiário em busca de notíci- 
as sobre o fim do mundo (isto 
não é tão interessante, porque 
caímos naquele ditado: “a curi- 
osidade matou o gato”). Disse- 
ram-me que a fumaça saindo da 
minha cabeça poderia ser vista 
a um quilômetro. 

Rynaldo Papoy (Guarulhos (SP) 


Eu, a iludida: ainda vou conquis- 
tar um aquariano! 

Maria Bernardete Pereira 

(São Paulo, SP) 


Uma viagem para o litoral. 
Josemar de Aguiar (Vitória 
da Conquista, BA) 


Ir à academia. 
Jaqueline Albertini Rodrigues 
(Nova Friburgo, RJ) 


Não cumpri todas as minhas pro- 
messas para 2022, é vergonhoso, 
sou um procrastinador crônico. 
Mas vejo no novo ano novas chan- 
ces. Estou nestes últimos dias de 
dezembro refletindo, com novos 
planos e novas metas possíveis. 
Farei tudo diferente em 2023, de- 
finitivamente! 

Ricardo Neves da Silva (Salvador, BA) 
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Abre a porteira 


Fábio Zanini 
painelwgrupofolha.com.br 


Movimentos de moradia, com o MTST à frente, querem 
participação ou influência sobre o segundo escalão do 
Ministério das Cidades, principalmente nas áreas que li- 
darão com o Minha Casa, Minha Vida, a ser retomado. A 
pasta ficou com Jader Barbalho Filho (MDB), em vez de 
um partido de esquerda, como era o desejo dos movi- 
mentos. O entendimento de lideranças envolvidas com 
o tema é que não será um ministério de “porteira fecha- 
da”, com todos os cargos indicados pelos emedebistas. 


VALE A PENA VER DE NOVO A 
discussão sobre “porteira fe- 
chada” foi um dos principais 
fatores de conflito entre par- 
tidosnos governos anteriores 
de Lula. Os movimentos pre- 
tendem procurar onovo presi- 
dente em janeiro para expor a 
questão e buscar espaços. Um 
argumento é a lembrança de 
que já houve momentos em 
que o Ministério das Cidades 
ficou com o PP mas a área de 
habitação era petista. 


RAIO-X Apenas 1% das pro- 
priedades rurais no Brasil foi 
responsável por 83% do des- 
matamento na Amazônia no 
período entre 2018 e 2021. Os 
dados foram coletados pelo 
pesquisador Gilberto Câma- 
ra e publicados na edição de 
dezembro da revista do Ce- 
bri (Centro Brasileiro de Re- 
lações Internacionais). 


FUMAÇA O pesquisador com- 
parou mapas do Instituto Na- 
cional de Pesquisas Espaciais e 
dados do Cadastro Ambiental 
Rurale do Incra. Segundo ole- 
vantamento, o desmatamento 
na Amazônia atingiu 1,25 mi- 
lhão de hectares em 2021, cres- 
cimento de dois terços com 
relação a 2018, ano da eleição 
deJair Bolsonaro (PL). No ano 
passado, 20% deste desmata- 
mento foi legal e 80%, ilegal. 


SELVA O ex-governador do Acre 
Jorge Viana (PT), indicado pa- 
ra comandar a Apex, preten- 
de ampliar as exportações de 
produtos amazônicos. Segun- 
do ele, o Brasil representa so- 
mente 0,17% do mercado global 
de produtos agroflorestais, ha- 
vendo espaço para expansão. 
A agência voltou a fazer parte 
do Ministério do Desenvolvi- 
mento, que será comandado 
por Geraldo Alckmin (PSB). 


AÇÃO... O Ministério da Justi- 
ça de Lula (PT) pretende dis- 
cutir com todas as seccionais 
da OABa aplicação de cotasra- 
ciais e de gênero na definição 
daslistas que são enviadas pa- 
ra que os Tribunais de Justiça 
estaduais e os governadores 
escolham desembargadores. 


«AFIRMATIVA “A secretaria vai 
teratuação fortena perspectiva 
de construir uma Justiça antir- 
racista” diz Marivaldo Pereira, 
futuro secretário de Acesso à 
Justiça. Pela Constituição, uma 
de cada cinco vagas nas cortes 
de Justiça é reservada para pro- 
motores e advogados, indica- 
dosa partir de listas criadas pe- 
la OAB e que depois são reduzi- 
das pelos TJs e enviadas para a 
decisão final dos governadores. 


com Guilherme Seto e Juliana Braga 


GRUPO FOLHA 


DIRETORIA Além dos oito fun- 
cionários pagos pelo gover 
no federal a que terá direito 
como ex-presidente, Jair Bol- 
sonaro pediu ao PL que con- 
trate mais oito servidores de 
sua confiança. A ideia é criar 
uma espécie de gabinete pa- 
ralelo de Bolsonaro, funcio- 
nando de forma autônoma à 
estrutura do PL. 


HÁBITOS Entre os assessores 
que o presidente gostaria de 
manter aseuredor está Tercio 
Arnaud, expoente do chamado 
“gabinete do ódio” do Palácio 
do Planalto. Com isso, Bolso- 
naro sinaliza que não preten- 
de abrir mão dos métodos de 
comunicação agressivos que 
empregava na Presidência. 


PALAVRA O governador de Mi- 
nas Gerais, Romeu Zema (No- 
vo), diz esperar que o governo 
Lula honre a privatização da 
CBTU (Companhia Brasileira 
de Trens Urbanos), respon- 
sável pelo metrô de Belo Ho- 
rizonte. A estatal foi vendida 
em 22 de dezembro, mas a as- 
sinatura do contrato ficará pa- 
rao petista, contrário à trans- 
ferência para o setor privado. 


FIODO BIGODE “Sempre há dú- 
vida com relação ao PT, mas 
a experiência do governo an- 
terior de Lula é que cumpria 
contratos”, diz o vice-gover 
nador eleito, Mateus Simões 
(Novo). O governo também 
conta com a sinalização já da- 
da por Geraldo Alckmin de 
que respeitará a venda. “Es- 
tamos fazendo o que SP fez 
há 20 anos, quando o gover 
nador era justamente o Alck- 
min”, declara Simões. 


DIGA XIS O Palácio dos Ban- 
deirantes instalou na últi- 
ma semana retratos de Már- 
cio França (PSB), João Do- 
ria (ex-PSDB) e Rodrigo Gar- 
cia (PSDB) no corredor de- 
dicado a homenagear os ex- 
governadores de São Paulo. 
Pela primeira vez, foram usa- 
das fotos em vez de pinturas. 
Os três foram retratados pe- 
lo fotógrafo Bob Wolfenson. 


MISSÃO CUMPRIDA O Governo 
do Pará zerouseus precatórios 
pendentes e se juntou a Ama- 
zonas, Alagoas e Espírito San- 
to na lista de estados que es- 
tão em dia com essas dívidas, 
decorrentes de sentenças ju- 
diciais. Com isso, a gestão de 
Helder Barbalho (MDB) dei- 
xou o regime especial, criado 
por meio de emenda consti- 
tucional em 2009 para auxili- 
ar estados e municípios a par- 
celarem estes débitos. 
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Para 51%, Lula 
fará governo 
melhor que o 
de Bolsonaro 


Expectativa sobre a nova gestão e o 
cumprimento de promessas é mais 
baixa do que o usual, aponta Datafolha 


Igor Gielow 


são PAULO A maioria dos bra- 
sileiros considera que Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), que 
inicia neste domingo (1º) seu 
terceiro mandato como pre- 
sidente, fará 


petista teve nas urnas em ou- 
tubro, quando bateu Bolsona- 
ro por 50,9% a 49,1% dos vo- 
tos válidos: acham que Lula 
será superior ao antecessor 
51% dos ouvidos na mais re- 
cente pesquisa do Datafolha. 

Outros 31% creem que o pe- 
tista governará de forma pior 
que Bolsonaro, e 13% afirmam 
que a gestão deverá ser igual. 
O instituto ouviu 2.026 pesso- 
as com mais de 16 anos, em 126 
municípios do país, nos dias 19 
e 20 de dezembro. A margem 
de erro é de dois pontos per- 
centuais, para mais oumenos. 

As expectativas são baixas, 
considerando as médias his- 
tóricas. Afirmam que Lula fa- 
rá um governo ruim ou péssi- 
mo 26%, o maior índice des- 
de que o Datafolha passou a 
aferir isso entre presidentes 
eleitos, com Fernando Collor 
(então no PRN, que governou 
de 1990 até ser impedido dois 
anos depois). 

Na mesma via, 49% acham 
que ele será um presidente 
ótimo ou bom, enquanto 20% 
supõem que ele será regular, e 
4% não opinaram. Em compa- 
ração, quando Bolsonaro foi 
eleito em 2018, 65% anteviam 
um governo de excelência. 

Ao fim dos quatro anos, re- 
vigorado pelo desempenho na 
eleição após longos períodos 
de alta impopularidade, 39% 
aprovavam Bolsonaro. 

Ainda assim, ele registrou 
o pior resultado de um pre- 
sidente eleito para primeiro 
mandato desde a redemocra- 
tização de 1985, quando o Bra- 
sil saiu de 21 anos de ditadura 
militar instaurada em golpe. 

Pesa para tanto a polariza- 
ção política no país, é claro, 
e o fato de que Lula não é um 
produto fresco no mercado 
político-partidário. 

Quando chegou enfim ao 
poder, na sua quarta tenta- 
tiva na eleição de 2002, o pe- 
tista recebia uma expectati- 
va de fazer um governo óti- 
mo ou bom de 76%, ante ape- 
nas 3% de previsão negativa e 
16% de regular. 

O padrão repetia Collor, 
com 71% de previsão positi- 
va, 4% de negativa e 18% de 
regular, e seguiu com Fernan- 
do Henrique Cardoso (PSDB). 


Antes de seu primeiro man- 
dato, conquistado no pleito 
de 1994 após surfar a onda da 
criação em sua conta do Pla- 
no Real, como ministro da Fa- 
zenda de Itamar Franco, o tu- 
cano marcou 70% de esperan- 
ça no ótimo/bom, 5% no ru- 
im/péssimo e 18%, no regular. 

Após a primeira eleição de 
Dilma Rousseff (PT), suces- 
sora de Lula que assumiu em 
2011, OS números eram 73%, 
6% e 16%, respectivamente. 

Por óbvio, apesar de Lula ter 
ficado 12 anos fora do poder, 
ele não pode ser visto como o 
titular de um primeiro man- 
dato —e sim o inédito tercei- 
ro, algo que nunca ocorreu 
nas urnas no país. 

Assim, seus números se 
comparam aos de Dilma-2 
(50% de boa expectativa em 
2014) e aos de FHC-2 (41% em 
1998). A petista acabou impe- 
dida dois anos depois e o tu- 
cano saiu criticado e sem fa- 
zer o sucessor em 2002. 

A polarização que assola a 
vida pública brasileira cobra 
preço evidente, com uma ex- 
pectativa de governo ruim ou 
péssimo de 54% entre aqueles 
que aprovam o governo Bol- 
sonaro, ante 23% de previsão 
positiva. Na contramão, 77% 
de otimismo entre quemore- 
prova e apenas 4% de antevi- 
são negativa. 

Ainclinação política dos en- 
trevistados seguiu a clivagem 
geralaferida ao longo da cam- 
panha deste ano nos princi- 
pais grupos socioeconômicos 
pesquisados pelo Datafolha. 

Lula tem uma expectativa 
de bom governo maior (59% 
ante 23% de negativa na ba- 
se de quem ganha até 2 salá- 
rios mínimos) entre os mais 
pobres, que o apoiaram, ein- 
versa entre os mais ricos (61% 
de ruim/péssimo e 26% de óti- 
mo/bom entre os com renda 
superior a 10 mínimos). 

Com efeito, também são re- 
duzidas as esperanças acer- 
ca da capacidade de Lula em 
cumprir suas promessas de 
campanha eleitoral. 

Para 24%, ele fará tudo o que 
disse —eram 31% em 2002, an- 
tes da sua primeira posse. Bol- 
sonaro assumiu em 2019 com 
27% nesse quesito. 

Já aqueles que acham que 
Lula nada cumprirá quadru- 
plicaram em 20 anos, de 4% 
para 16%. O seurival Bolsona- 
ro tinha 9% nesse item. 

Por fim, os mais realistas, 
que anteveem apenas algu- 
mas promessas cumpridas, se 
mantiveram estáveis ao lon- 
go dos anos. Eram 62% em Lu- 
la-1, foram 62% com Bolsona- 
ro e são 58% agora. 


Expectativas para 
o novo governo Lula 


Lula fará um governo 
Resposta estimulada e única, em % 


Regular 
49 20 
Ótimo/ 26 
Bom Ruim/ 


Péssimo 


4 
Não sabe 


Expectativa de um governo ótimo 
ou bom para mandatos anteriores 
Resposta estimulada e única, em % 


Collor O 7: 
Itamar E 18 
Frc1 70 
rHc2 HA 41 
Lula 1 O 76 
Dilma 1 73 
Dilma 2 [A 50 
Temer (abr16) [BH 16 
Bolsonaro [A 65 
Lula 3 [A 49 


Expectativa de um governo ruim 
ou péssimo para mandatos anteriores 
Resposta estimulada e única, em % 


Collor E 4 


Itamar E 21 


rHc1 Es 


FHC2 EM 23 


Lulai E 3 
Dilma 1 E 6 
Dilma2 HH 21 
Temer (abr16) [ 3º 


Bolsonaro [HH 12 


Lula3 [E 26 


Para 51% Lula fará um governo melhor 
do que o de Bolsonaro 
Resposta estimulada e única, em % 

Igual 

13 


51 


Melhor 
31 


Pior 


5 
Não sabe 


Para 58% Lula vai cumprir parte 
das promessas,mas a maioria não 
Resposta estimulada e única, em % 


E vai cumprir a maioria das promessas que 
fez durante a campanha 


H Vai cumprir parte das promessas, mas a maioria não 
E Nenhuma promessa será cumprida 
E Não sabe 


ua n 
(dez.02) 

31 62 43 

Dia à a 
(nov.10) 

31 59 64 

Bolsonaro M 


dez. 
(dez18) 37 62 92 


Luta 3 D 


(dez.22) 
24 58 16 2 


Fonte: Datafolha presencial com 2.026 pessoas de 16 anos 
ou mais em 126 municípios nos dias 19 e 20.dez. A margem 
de erro é de 2 pontos percentuais 
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É tempo de pensar 

em novos planos. 

gi É Que tal repensar, 
EN também, em suas 
> soluções de mobilidade? 


Terceirização de frotas, carros e caminhões zero 

por assinatura, venda de seminovos e aluguel 

de veículos para motoristas de aplicativos. 

Em 2023, conte com a LM Soluções de Mobilidade. 


? Immobilidade.com.br LA Soluções 
| de Mobilidade 


CONHEÇA OS NOSSOS PRODUTOS: 


Frotas AssineCar Seminovos para Apps AssineTruck 


A6 DOMINGO, 1º DE JANEIRO DE 2023 


FOLHA DE S.PAULO * x 


política 


Ensaio A de como será a cerimônia de posse do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (ET) em Brasília marlene Bergamo - 30.dez.22/Folhapress 


Discurso de Lula terá defesa de união 
do país e crítica à herânça'de Bolsonaro 


Presidente eleito dirá na posse que Brasil está dividido, exaltará a política e pregará combate à fome 


Catia Seabra, Julia Chaib 
e Victoria Azevedo 


BRASÍLIA Emseu primeiro dis- 
curso como presidente da Re- 
pública, Luiz Inácio Lula da 
Silva, 77, descreverá um ce- 
nário de dificuldades econô- 
micas e sociais herdado das 
mãos de Jair Bolsonaro (PL), 
sem obrigatoriamente citar o 
nome de seu antecessor. 

Ao tomar posse neste do- 
mingo (1º) para seu terceiro 
mandato presidencial, Lula 
também falará sobre os de- 
safios à frente do governo, 
além de pregar a união e a pa- 
cificação do país. 

A programação da posse 
prevê dois pronunciamentos: 
pouco depois das 15h no Con- 
gresso Nacional e às 16h45 no 
parlatório do Palácio do Pla- 
nalto. Os discursos deverão 
ter duração de cerca de 15 a 
20 minutos cada. 

Às vésperas da cerimônia 
de posse, a redação final dos 
pronunciamentos estava res- 
trita a poucos colaboradores 
de Lula, segundo os quais o 
texto ainda poderá sofrer mu- 
danças. Aliados do presidente 
apostam na inclusão de seus 
habituais improvisos, especi- 
almente no parlatório. 

Háa possibilidade ainda de 
Lula dar uma declaração à noi- 
te, durante um dos shows do 
Festival do Futuro na Espla- 
nada dos Ministérios —mas 
a decisão só será tomada no 
dia, após avaliação sobre as 
condições de segurança. 

O discurso no Congresso 
Nacional, que ocorrerá logo 
após a assinatura do ato que 
o efetivaráno cargo, será vol- 
tado a autoridades e terá ca- 
ráter mais institucional. Lula 
tem dito em conversas com 
deputados que não quer can- 
sar a audiência. 

Segundo aliados, o pre- 
sidente pretende exaltar 
a política como ferramen- 
ta para fortalecimento da 
democracia. 


Aos parlamentares e demais 
autoridades no Congresso de- 
verá seguir mais fielmente o 
texto redigido e enaltecer o 
respeito às instituições. 

O presidente prometerá pre- 
visibilidade na condução da 
política econômica e recon- 
quista de credibilidade in- 
ternacional, evocando seus 
dois mandatos anteriores 
como prova de sua responsa- 
bilidade fiscal. 

Ele afirmará ainda que 
o Brasil vai recuperar su- 
as relações internacionais, 
o que contribuirá para a eco- 
nomia do país. 

Para aliados, a descrição 
dos problemas deixados por 
Bolsonaro servirá para fun- 
damentar a promessa de 
um futuro melhor. Ele de- 
verá condenar, por exem- 
plo, a política armamentista 
do atual chefe do Executivo 


A partir de 1º de 
janeiro de 2023 

vou governar 

para 215 milhões 

de brasileiros e 
brasileiras. Não 
apenas para aqueles 
que votaram em 
mim. Não existem 
dois Brasis. Somos 
um único país, um 
único povo, uma 
grande nação 

Lula 

ao discursar em 30.0ut.2022 após 


vencer a eleição, com tom que 
deve se repetir na posse 


para propor a paz. 

Lula também deverá citar 
os níveis de desmatamento 
para estabelecer como meta 
a defesa do meio ambiente. 

Jáno discurso no parlatório, 
em que simbolicamente ele se 
dirige aos populares na Praça 
dos Três Poderes, Lula defini- 
rá como prioritária a retirada 
do Brasil do mapa da fome. 

Tanto no Congresso como 
no parlatório, Lula deverá afir- 
mar que o Brasil voltou a ter 
fome e que combater a misé- 
ria é sua prioridade. Segundo 
aliados, Lula apontará que a 
sociedade saiu dividida das 
eleições e pregará a reconci- 
liação do país. 

O petista foi eleito em 30 
de novembro, no segundo 
turno, com 50,9% dos votos 
válidos contra 49,1% de Bol- 
sonaro, uma diferença de 
2,1 milhões de votos. 

Desde então, apoiadores 
de Bolsonaro têm realizado 
protestos pelo país e inclu- 
sive acamparam em frente 
a quartéis militares questio- 
nando o resultado das urnas, 
em atos antidemocráticos 
com pedidos de intervenção 
das Forças Armadas. 

O discurso de posse ain- 
da ocorrerá nove dias de- 
pois de um bolsonarista ar- 
mar um explosivo em um 
caminhão em local próxi- 
mo ao aeroporto de Brasília. 
O artefato foi encontrado e 
desativado pela polícia. 

George Washington de Oli- 
veira Sousa, o apoiador que 
planejou o atentado, disse 
em depoimento que a ideia 
era “dar início ao caos” que le- 
varia à “decretação do estado 
de sítio no país”, o que pode- 
ria “provocar a intervenção 
das Forças Armadas”. 

Diante dos acontecimentos, 
Lula criticará no Congresso 
ameaças à democracia e res- 
saltará a importância da po- 
lítica no processo de recons- 
trução do país. 

O petista entregou 9 dos 37 


Trajetória de Lula 


Nascimento e ida 

para São Paulo 

Lula nasceu em Garanhuns, 
no interior de Pernambuco, 
em 1945. De família pobre, 
foi a São Paulo com oito 
anos, primeiro ao litoral, 
onde morou com o pai, 

e três anos depois para 

a capital paulista 


Sindicalismo, 

ditadura e Diretas Já 

Lula assumiu a presidência 
do sindicato e liderou 

as greves gerais de 1979 

e de 1980, sendo preso 
por 31 dias pela ditadura 
militar. O petista também 
ganhou protagonismo no 
movimento das Diretas Já 


Vitória em 2002 

Na quarta tentativa de 
chegar ao Planalto, Lula 
venceu José Serra (PSDB), 
após fazer uma série de 
concessões para setores 
conservadores e o mercado 


Lava Jato 

Após deixar a Presidência, 
o petista assistiu ao 
desenvolvimento da 
operação que o investigou 
por suspeitas envolvendo 
um tríplex em Guarujá 

e um sítio em Atibaia 


Prisão em Curitiba 

Após a condenação em 
segunda instância pelos 
crimes de corrupção e 
lavagem de dinheiro, Lula 
foi preso em abril de 2018. 
Ele ficou detido por 580 
dias até o STF declarar o 
ex-juiz Sergio Moro parcial 
na condução do processo 


Retorno à Presidência 
Com 50,9% dos votos 
válidos, venceu o 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL) no segundo turno e 
retornou à Presidência 


ministérios a MDB, União Bra- 
sil e PSD, partidos de centro 
que não o apoiaram na elei- 
ção. O objetivo foi atraí-los pa- 
ra sua base de apoio no Par- 
lamento. Tanto em conver- 
sas reservadas como publica- 
mente, Lula tem dito não ter 
“medo de escolher político” 
para sua equipe. 

“Porque sou daqueles que 
acha que, fora da política, a 
gente não encontra solução 
para quase nada neste plane- 
ta” afirmou petista recente- 
mente, numa prévia do discur- 
so que deve adotar na posse. 

Segundo aliados, Lula deve 
dizer nos discursos que come- 
çará o mandato com o Brasil 
emsituação econômica e soci- 
almente difícil; também falará 
sobre desafios que enfrentará. 

Deverá afirmar que o Bra- 
sil, no governo Bolsona- 
ro, ficou posicionado como 
pária no mundo e que isso 
prejudica o país do ponto 
de vista econômico. 

Um dos principais aspectos 
do discurso no Parlamento se- 
rá a avaliação de que o gover- 
no dará foco às relações inter- 
nacionais com vários países 
e que isso se refletirá em um 
ambiente favorável à atração 
de investimentos. 

Lula condenará o discurso 
de ódio e fake news que pre- 
dominou durante a campa- 
nha presidencial. 

De acordo com aliados, o 
discurso será semelhante ao 
que ele fez quando ganhou a 
eleição. Naquele dia, Lula afir- 
mou que “não existem dois 
Brasis” e prometeu trabalhar 
pela conciliação do país. 

O petistanão mencionouna 
ocasião o nome de Bolsonaro 
e defendeu ainda o retorno à 
normalidade democrática e a 
volta de políticas de combate 
à desigualdade social. Ele tam- 
bém colocou o combate à fo- 
me como prioridade. 

José Henrique Mariante 
O ombudsman está em férias. 


Esperança, 
corrupção e 
fome foram 
citadas em 
2003 e 2007 


Tayguara Ribeiro 


são PAULO “A esperança fi- 
nalmente venceu o medo, 
e a sociedade brasileira 
decidiu que estava na ho- 
ra de trilhar novos cami- 
nhos”. Com essa frase, Lu- 
la (PT) iniciou o seu discur 
so em 2003, no Congresso 
Nacional, no dia em que 
tomou posse para o seu 
primeiro mandato. 

Depois de perder as dis- 
putas de 1989 para Fernan- 
do Collor (PRNna época) e 
as de 1994 e 1998 para Fer- 
nando Henrique Cardoso 
(PSDB), o petista venceu a 
disputa de 2002 contra Jo- 
sé Serra (PSDB) e foi eleito 
presidente da República. 

Em boa parte de seu dis- 
curso, Lula enfatizou o en- 
frentamento da fome e de- 
finiu entre as prioridades 
de seu governo um progra- 
ma de segurança alimen- 
tar. “Como disse em meu 
primeiro pronunciamen- 
to após a eleição, se, ao fi- 
nal do meu mandato, to- 
dos os brasileiros tiverem a 
possibilidade de tomar ca- 
fé da manhã, almoçar ejan- 
tar, terei cumprido a mis- 
são da minha vida” 

Já em janeiro de 2007 di- 
ante do Congresso, após 
vencer a reeleição contra 
Geraldo Alckmin (então 
no PSDB) e hoje seu atu- 
al vice-presidente, Lula 
afirmou que seu segundo 
mandato não era apenas 
a realização de um sonho 
individual. 

O petista falou sobre a 
sua trajetória de vida, mar- 
cada por condições soci- 
ais desfavoráveis na infân- 
cia e relembrou sua vitória 
em2003 e disse que ele e o 
Brasil estavam iguais e tam- 
bém diferentes. 

“Sou igual naquilo que 
mais prezo: no profundo 
compromisso com o povo 
e com meu país. Sou dife- 
rente na consciência ma- 
dura do que posso e do que 
não posso, no pleno conhe- 
cimento dos limites. Sou 
igual no ímpeto e na cora- 
gem de fazer. Sou diferente 
na experiência acumulada 
na difícil arte de governar”. 

Lula, que viveu a crise do 
mensalão em seu primeiro 
mandato, falou ainda so- 
bre a corrupção. Segundo 
ele, o Brasil ainda precisa- 
va avançar em padrões éti- 
cos e em práticas políticas. 

“Mas hoje é muito melhor 
na eficiência dos seus me- 
canismos de controle e na 
fiscalização sobre seus go- 
vernantes. Nunca se com- 
bateu tanto a corrupção e 
o crime organizado. Muita 
coisa melhorou na garan- 
tia dos direitos humanos, 
na defesa do meio-ambi- 
ente, na ampliação da ci- 
dadania e na valorização 
das minorias” 

Ele terminou sua fala 
exaltando a escolha da po- 
pulação nas urnas. “Não 
faltaram os que, do alto 
de seus preconceitos eli- 
tistas, tentaram desquali- 
ficar a opção popular co- 
mo fruto da sedução que 
poderia exercer sobre 
ela o que chamavam de 
‘distribuição de migalhas”. 

No parlatório, em 2007, 
Lula agradeceu aos traba- 
lhadores, aos estudantes, 
às mulheres e aos homens 
pela eleição. 

“Este Palácio precisa 
aprender a receber as mi- 
norias marginalizadas des- 
te País. Este Palácio precisa 
aprender a receber os ne- 
gros, os índios, as mulhe- 
res. E este Palácio precisa 
aprender a receber aque- 
les que, muitas vezes, não 
conseguem nem passar 
perto do Palácio, quanto 
mais entrar nele”. 
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anja centraliza decisões, 
gera ruído e ganha desafetos 


Com opiniões políticas fortes, primeira-dama promete ressignificar papel 


Catia Seabra, Julia Chaib 
e Victoria Azevedo 


BRASÍLIA Responsável pela ce- 
rimônia de posse de Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT), asoció- 
loga Rosângela da Silva, a Jan- 
ja, acumulou tarefas e centra- 
lizou grande parte das deci- 
sões sobre o evento. 

Todas as deliberações de- 
pendiam do aval danova pri- 
meira-dama, o que causou ru- 
ído entre envolvidos no pro- 
cesso, detalham pessoas com 
acesso à organização da posse. 

No endereço da transição, 
a sala da socióloga foi insta- 
lada ao lado do gabinete de 
Lula e do vice Geraldo Alck- 
min (PSB-SP). As demais co- 
ordenações de grupos setori- 
ais situavam-se em outra ala. 

Defensora de pautas como 
combate à fome, soberania 
alimentar e defesa dos direi- 
tos das mulheres, Janja afir- 
ma que pretende ressignifi- 
car o papel de primeira-dama. 

Filiada ao PT desde 1983, 
aos 17 anos, seguiu militante 
do partido. Apesar de o namo- 
ro com Lula só ter vindo à to- 
na em 2017, eles se conhece- 
ram ainda nas Caravanas da 


Cidadania realizadas na dé- 
cada de 1990. De 2003 a 2019, 
ela trabalhou para Itaipu Bi- 
nacional, sediada no Paraná. 

Já namorando com Lula, 
em 2018, a socióloga ia todos 
os dias à vigília diante da su- 
perintendência da Polícia Fe- 
deral em Curitiba, para pedir 
aliberdade de Lula. Após a li- 
bertação, os dois foram mo- 
rar em São Bernardo do Cam- 
po, no ABC paulista. 

Zelosa da saúde do marido, 
Janja interfere na agenda pa- 
ra evitar cansaço excessivo 
dele e é vigilante sobre o uso 
da voz. Em novembro, Lula 
fez uma operação para reti- 
rar uma lesão na laringe e foi 
orientado a poupar a gargan- 
ta, o que adiou viagens do pe- 
tista a Brasília e a articulação 
de ministérios. 

Janja participa praticamen- 
te de todos os eventos nos 
quais ele discursa, sempre 
munida de uma garrafa com 
água para oferecer ao marido. 

Foiideia de Janja o veto aos 
tradicionais disparos de ca- 
nhão na cerimônia de posse. 
Ela quis substituir os ruídos 
perturbadores, como ostiros 
e fogos de artifício, a pedido 


de grupos de autistas. 

Como o Painel mostrou, a 
pedido dela, o cerimonial do 
Senado vetou os disparos. A 
disposição inicial do presiden- 
te da Casa, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), era manter a tradi- 
cional salva de tiros, mas ele 
reconsiderou a decisão. 

Ementrevista ao Fantástico, 
da TV Globo, exibida em no- 
vembro, Janja confirmou que 
acachorra Resistência, adota- 
da em Curitiba enquanto Lu- 
la estava preso, deverá subir a 
rampa do Planalto na posse. 

Nesta semana, a socióloga 
compartilhou uma imagem 
da cachorra nas redes sociais. 
“Ela está ansiosa para encon- 
trar com vocês. Estamos tra- 
balhando muito para garan- 
tir que todos participem des- 
sa festa histórica com toda se- 
gurança”, escreveu. 

A frente da coordenação da 
posse, Janja deu a palavra final 
sobre artistas que se apresen- 
tarão no evento, que batizou 
como Festival do Futuro. Uma 
das principais preocupações 
foi contemplar cantores que 
estiveram ao lado de Lula na 
campanha, mas também pe- 
saram questões regionais e de 


gêneros musicais na seleção. 

Outro fator apontado foi a 
disponibilidade das atrações, 
uma vez que elas não recebe- 
rão cachês para se apresentar. 

Teria partido dela também 
a sugestão para que o petista 
siga para o festival de música, 
após a recepção a autoridades 
estrangeiras que ocorrerá no 
Itamaraty —última etapa das 
comemorações oficiais. 

A ida de Lula ao festival é 
para discursar a apoiadores, 
mas ainda depende de ques- 
tões de segurança. 

Segundo um interlocutor, 
Janja quer que a faixa presiden- 
cial seja entregue a Lula por 
populares. Ela afirmou a alia- 
dos que gostaria que um gru- 
po de pessoas que represente 
a diversidade do povo brasilei- 
ro fosse incumbido da tarefa. 

A socióloga ainda opinou 
sobre a estética da posse, as- 
sim como analisava peças pu- 
blicitárias durante a disputa 
eleitoral. 

Essa centralização de deci- 
sões rendeu críticas à primei- 
ra-dama. Integrantes do gabi- 
nete de transição reclamam 
que Janja teria menospreza- 
do certos aspectos da posse, 


como envio de convites para 
vice-governadores e integran- 
tes de movimentos sociais pa- 
ra o jantar no Itamaraty. 

Por isso, alguns convites ti- 
veram de ser disparados na 
sexta-feira (30). Além disso, 
Janja teria sido peça funda- 
mental no afastamento de 
Lula de alguns quadros do PT 
que apontaram um excesso de 
exposição da primeira-dama. 

Eventualmente, Janja se 
mostra irritada com críticas 
que recebe, mas, de modo ge- 
ral, não deixa se abalar. Essa é 
a visão de amigos da sociólo- 
ga, para quem há visão machis- 
ta por parte de seus críticos. 

Eles ainda relatam que Jan- 
ja se limita a dizer o que pen- 
sa, mas não tem poder de de- 
cisão sobre assuntos que fu- 
jam da sua alçada. 

Temas como gênero, raça 
e direitos humanos são ca- 
ros a Janja. É atribuído a ela, 
emalguma medida, o fato de 
a próxima Esplanada dos Mi- 
nistérios ter o maior número 
de mulheres até hoje nomea- 
das num governo. 

Janja teria demonstrado 
contrariedade, por exemplo, 
à indicação do deputado Pe- 
dro Paulo (PSD-RJ) ao Minis- 
tério do Turismo —ele era in- 
dicação da bancada do PSD. O 
político foi acusado de agres- 
são à sua ex-mulher, mas o ca- 
so foi arquivado. 

Segundo aliados, Lula avi- 
sou à mulher que a superex- 
posição poderia fomentar crí- 
ticas e ela poderia vir a ser, 
injustamente, responsabili- 
zada por decisões que ele ve- 
nha a tomar. 


O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva (PT), ao lado da primeira-dama, a socióloga Rosângela da Silva, a Janja vestei marcelino - 13.dez.22/Reuters 


Segurança na posse terá snipers, drones 
e restrição na Praça dos Três Poderes 


BRASÍLIA A posse de Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) ocorre- 
rá em clima de festa e apreen- 
são. Diante da recente ameaça 
de bombana capital do país, a 
equipe responsável pela pro- 
teção ao petista fez um pla- 
nejamento de segurança ro- 
busto para este domingo (1º), 
que terá de snipers a público 
restrito e detector de metais. 
Nosúltimos dias, o plano te- 
ve de ser reavaliado pela equi- 
pe de transição e pelo gover 
no do Distrito Federal após 
os casos de vandalismo, com 
ataque à sede da Polícia Fe- 
deral, e a tentativa de ataque 
terroristana véspera de Natal. 
O primeiro passo da segu- 
rança da posse será garantir 
que manifestantes bolsona- 
ristas que ainda não aceitam 
o resultado das urnas não se 
aproximem dos eventos. 


O secretário de Segurança 
Pública do Distrito Federal, 
Júlio Danilo, afirmou que eles 
não poderão se afastar muito 
do local em que estão acampa- 
dos, em frente ao QG do Exér- 
cito, ficando a uma distância 
de 7 km da Praça dos Três Po- 
deres. Já não há tantos bolso- 
naristas como outrora, mas 
alguns permanecem no local. 

A equipe de Lula também 
adotou como medida escan- 
tear o GSI (Gabinete de Segu- 
rança Institucional) da segu- 
rança presidencial, reduzin- 
do seu protagonismo na co- 
ordenação do planejamento. 
Há desconfiança entre petis- 
tas de que a pasta comandada 
por Augusto Heleno tenha si- 
do aparelhada por Bolsonaro. 

Pelo mesmo motivo, a es- 
colta do comboio oficial do 
presidente na posse não se- 


rá feita pela PRF (Polícia Ro- 
doviária Federal), como ocor- 
reu em anos anteriores. Mas 
sim pela Polícia Militar do DE. 

OPT espera cerca de 300 mil 
pessoas na Esplanada dos Mi- 
nistérios e planejou um fes- 
tival de música e atrações ao 
longo do dia 1° de janeiro. 

O local terá esquema de se- 
gurançareforçado. Segundo o 
planejamento, haverá snipers 
(atiradores de elite) em cima 
dos prédios. Além disso, será 
feito um controle do público 
por meio de câmeras e drones. 

A Secretaria de Seguran- 
ça Pública do DF também 
montará uma tenda, para dar 
apoio aos agentes que partici- 
parem da operação da posse. 

O local servirá como base 
das forças de segurança, com 
sistemas instalados para ana- 
lisar as imagens das câmeras. 


A PF fará varredura contra 
explosivos no Ministério de 
Relações Exteriores, no pal- 
co do Festival do Futuro e no 
Palácio do Planalto. Também 
realizará vistorias para evitar 
artefatos explosivos em veícu- 
los e acessos das autoridades. 

Além do monitoramento de 
inteligência, a polícia também 
terá equipe à disposição para 
atendimento de ocorrências 
em eventuais tentativas de in- 
vasão ou depredação de pré- 
dios públicos e designará um 
grupo de pronta intervenção. 

À corporação também ca- 
berá promover ações de en- 
frentamento a possíveis atos 
de terrorismo e monitorar 
ameaças cibernéticas. 

A PF terá à sua disposição 
uma aeronave para atuar em 
coordenação com a Polícia Mi- 
litar do DF Agentes de Opera- 


ções Especiais também deve- 
rão trabalhar com a PM-DE. 

Uma das maiores dúvidas 
é quanto ao desfile de carro 
de Lula, se ele descerá a Es- 
planada no tradicional Rolls 
Royce conversível ou se usa- 
rá um veículo blindado. 

A expectativa é que a de- 
cisão seja tomada neste do- 
mingo, após uma avaliação 
da equipe de segurança. A 
possibilidade de chuva, tam- 
bém pode levar Lula e Rosân- 
gela da Silva, a Janja, a desfi- 
lar em carro fechado. 

O acesso à Praça dos Três 
Poderes será liberado às 8h e 
ficará restrito a 40 mil pesso- 
as. Todas devem passar por 
detector de metais. O restante 
do público só terá acesso à Es- 
planada dos Ministérios, com 
entrada pela via N1 (uma das 
pistas do Eixo Monumental). 

Não será permitido acesso 
com garrafas que não sejam 
de plástico e caixas de som, 
entre outros objetos. 
Marianna Holanda, 

Cézar Feitoza e VA 


política 


Saiba mais sobre a 
faixa presidencial 


Quando a faixa 
presidencial passou 

a ser usada? 

Pensada como símbolo 
do Poder Executivo, a 
faixa surgiu por ordem 
do presidente Hermes 
da Fonseca em 21 de 
dezembro de 1910 


Quais são suas 
características? 

O adereço é feito de seda, 
com as cores nacionais. Ele 
deve ser usado a tiracolo, 
da direita para a esquerda. 
Há mais de uma versão 

do item —a mais atual 

foi comprada por Lula 

em 2007, por R$ 55 mil, 
usada pela primeira 

vez nas comemorações 

do Sete de Setembro 
realizadas em 2008. 

O decreto de Hermes 

da Fonseca também 
definia que o brasão fosse 
bordado a ouro —hoje, 

a confecção do símbolo 
republicano é mais simples. 


Quem deve passar a 
faixa presidencial? 
Pelo decreto de criação, 
caberia ao presidente 
do Congresso ou do STF 
entregar o distintivo 

a cada novo chefe do 
Executivo, mas a prática 
foi interrompida pouco 
mais de 20 anos depois 
do seu surgimento. 


Algum vez na história a 
faixa não foi passada? 
Sim. Desde a sua criação, 
dez foram os presidentes 
ou indicados na sucessão 
que chegaram ao cargo 
mais alto do país e não 
receberam o adereço, seja 
por morte, pela ausência da 
cerimônia de transferência 
ou impedimentos 
para tomar posse. 

a República Velha, Júlio 
Prestes foi impedido 
de tomar posse mesmo 
sendo eleito diretamente 
sob o contexto da 
Revolução de 1930, que 
alçou Getúlio Vargas ao 
poder, inaugurando um 
período sem alternância 
de presidentes. 
ais tarde, Ranieri Mazzilli 
tomou posse como 
presidente interino após a 
renúncia de Jânio Quadros, 
em 1961 —João Goulart, 
vice-presidente e primeiro 
na linha sucessória, estava 
ora do país no momento 
da renúncia. Mazzilli 
ambém não recebeu o 
ornamento, mas Jango foi 
empossado com cerimônia 
e vestiu a faixa presidencial. 
Durante a 
redemocratização, 
Tancredo Neves, eleito 
presidente em 1985, 
ambém não recebeu 
a faixa em decorrência 
de sua morte. Assumiu 
então o vice-presidente 
eleito, José Sarney, que 
participou da cerimônia 
de posse, mas sem o 
então presidente João 
Figueiredo, que se recusou 
a transmitir o poder ao 
novo chefe do Executivo. 
Fernando Collor de Mello 
e Dilma Rousseff (PT) 
tiveram suas cerimônias de 
inauguração do mandato, 
mas foram removidos 
do cargo por meio de 
impeachment. Seus vices, 
Itamar Franco (MDB) 
e Michel Temer (MDB), 
não receberam a faixa 
nem tiveram processos 
de transição instituídos. 


Quais presidentes 
passaram a faixa 

para o sucessor? 

Desde a Constituição 

de 1988, somente dois: 
FHC (PSDB) e Luiz 
Inácio Lula da Silva. 

Jair Bolsonaro poderia 
ser o terceiro dessa lista, 
mas o atual presidente 
deixou o país para passar 
a virada de ano nos 

EUA e não participar da 
cerimônia de posse de 
Lula, que o derrotou em 
sua tentativa de reeleição. 
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Como será a posse de Lula 


Expectativa é reunir 300 mil na cerimônia em Brasília, dividida em cinco etapas 


(1) CORTEJO 


14h30 

Na Catedral de 
Brasília, Lula 
embarca em 
carro e inicia o 
cortejo pela 
Esplanada dos 
Ministérios 
acompanhado 
da esposa, Janja, 
com destino ao 
Congresso 


Veículos fechados 
transportam 
autoridades e 
seguranças 


O público poderá 
acompanhar o 
cortejo ao longo 
das laterais do 
Eixo Monumental, 
mas haverá — 
controle de 
entrada e raio-x 
para adentrar na 
área da Esplanada 
dos Ministérios 


Policiais fazem 
isolamento junto à 
grade de proteção 
instalada ao longo 
do trajeto 


Cavaleiros 
do Exército 


IVINIWNNOW 0X13 


O vice-presidente, 
Geraldo Alckmin, e sua 
esposa, seguem em 
carro fechado 


Cavaleiros da Guarda 
Presidencial e seguranças 
a pé acompanham o 
veículo que transporta 
Lula e Janja 


Policiais 
em motos 


Veículo com 
fotógrafos e 
cinegrafistas 
credenciados 


As condições de segurança e climáticas serão 
avaliadas para decidir se o trajeto será feito no 
tradicional Rolls-Royce conversível ou em 
veículo fechado e blindado. O Rolls-Royce 
modelo Silver Wraith foi usado pela primeira 
vez por Getúlio Vargas em 1953 


Janja 


Motorista 
e segurança 


go 


Plenário 
do Senado 


Verde 


Lula e Alckmin chegam ao 
Congresso e desembarcam em 
frente à rampa principal, onde são 
recebidos pelos presidentes do 
Senado, Rodrigo Pacheco, e da 
Câmara, Arthur Lira 


inferior 


(3) PALÁCIO DO PLANALTO 


Lula e Alckmin partem para o 
Palácio do Planalto, onde ocorre a 
transmissão da faixa presindencial, 
o pronunciamento à nação e a 
nomeação dos novos ministros 


AT) 
Parlatório 


Fonte: Equipe de Lula e Congresso Nacional. Infográfico: Marcelo Pliger 


Planário da 
Salão Câmara dos 
Deputados 


Praça dos 
Três Poderes 


Lula, Alckmin, Pacheco e Lira cruzam a rampa 
inferior, os Salões Negro e Verde e seguem 
para o plenário da Câmara dos Deputados 
onde ouvem o hino nacional, fazem o 
juramento constitucional e assinam o termo de 
posse. O novo presidente e discursa para os 
congressistas. O presidente e o vice seguem 
para uma passada rápida na sala de atos da 
presidência do Senado. Depois, retornam à 
rampa onde acompanham nova execução do 
hino e salva de tiros de canhão. O presidente 
passa em revista tropas das Forças Armadas 


O presidente eleito e o vice sobem a rampa. 
Dirigem-se ao parlatório, onde é transmitida a 
faixa presidencial, que tem caráter simbólico da 
transferência de poder. Seguem para o Salão 
Leste, onde cumprimentam autoridades e 
posam para fotos oficiais. De volta ao 
parlatório, o novo presidente faz 
pronunciamento à nação e assina nomeações 
dos novos ministros 


As pontas têm 


cm banhadas a 


10h as 13h e a partir das 18h 
Após as cerimônias, shows musicais 
acontecem em palcos montados na 
Esplanada dos Ministérios 


* Almério 

- Baiana System 
Chico César 

- Duda Beat 

- Fernanda Takai 

* Francisco, el Hombre 
-* Gaby Amarantos 
Geraldo Azevedo 

- Gilsons 

- Jards Macalé 

= Johnny Hooker 

- Juliano Maderada 

- Kaê Guajajara 

- Kleber Lucas 

* Leonardo Gonçalvez 
Luediji Luna 

* Marcelo jeneci 

- Margareth Menezes 
* Maria Rita 
Martinho da Vila 

- Odair José 

- Otto 

- Pablo Vittar 

- Paulinho da viola 

- Paulo Miklos 
Teresa Cristina 

- Thalma de Freitas 

- Tulipa Ruiz 

- Valesca Popozuda 

- Zélia Duncan 


EVA 


Am 
Vi e rir 


18h30 


Autoridades estrangeiras são 
recepcionadas em um coquetel no 
Palácio do Itamaraty 


Entre os chefes de 
estado que 
confirmaram presença 
na posse estão: 


Alemanha, 
Frank-Walter 
Steinmeier 

- Angola, João 


“ Ra Lourenço 
Argentina, Alberto 


Fernández 

- Bolívia, Luis Arc 

- Cabo Verde, José 

Maria Neves 

Chile, Gabriel Boric 

* Colômbia, Gustavo 
Petro 

* Costa Rica, Rodrigo 
Chaves 

di Espanha, Felipe 6º 

- Guiné Bissau, Umaro 
Sissoco Embaló 
Portugal, Marcelo 
Rebelo de Sousa 

* Timor Leste, José 
Ramos-Horta 


A simbologia da faixa 
O distintivo foi instituido 
pelo presidente Hermes 
da Fonseca em 1910 


O Brasão da 
República é 
bordado em 
fios de ouro 


Broche de ouro maciço 
de 18 quilates e 
cravejado com 21 
brilhantes. Apresenta 
uma mulher que 
representa a liberdade 
republicana 


franjas de 10 


ouro 


Medalha de ouro 
maciço com a inscrição 
“Presidente da 
República do Brasil" 
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Bolsonaro segue na mira do STF 
e pressionado a liderar oposição 


Viagem aos EUA pode ter preço político após ser criticada até por apoiadores 


Marcelo Rocha, Thiago 
Resende e Matheus Teixeira 


BRASÍLIA Jair Bolsonaro (PL) 
deixou o Brasilna sexta (30) pa- 
ra passar um mês nos Estados 
Unidos, pressionado de umla- 
do a assumir o papel de líder 
da oposição ao novo governo 
do PT e, do outro, por investi- 
gações que tramitam no STF 
(Supremo Tribunal Federal). 

Antes de partir para os EUA, 
Bolsonaro fez umalive de des- 
pedidanas redes sociais. Nela, 
ensaiou o discurso que deve 
fazer pelos próximos quatro 
anos: exaltou realizações do 
seu governo, disse que foi per- 
seguido e fez críticas à mon- 
tagem do ministério de Lula. 

Desde que perdeu a reelei- 
ção, Bolsonaro passou a re- 
ceber pedidos de aliados pa- 
ra assumir o papel de princi- 
palliderança da oposição con- 
tra o petista. A justificativa é 
que ele recebeu mais de 57 mi- 
lhões de votos nas eleições. 

Ele chegou a negociar com 
o PL um salário e estrutura 
após a saída da Presidência, 
incluindo o aluguel de uma 
casa em Brasília. 

Nos dois meses pós-derro- 
ta, no entanto, Bolsonaro per- 
maneceu recluso no Palácio 
da Alvorada, com raríssimas 
declarações e na maior parte 
do tempo mantendo um silên- 
cio que acabou por estimular 
os atos antidemocráticos que 
questionam a vitória de Lula. 

Além do mais, a viagem aos 
EUA pode cobrar um preço 
político para o ex-presiden- 
te. Até mesmo bolsonaristas 
criticaram o gesto, visto co- 
mo uma espécie de abando- 
no à sua base mais radical que 
passou semanas em frente a 
quartéis. Apoiadores de Bol- 
sonaro xingaram e chamaram 
o então presidente de covar- 
de após sualive de despedida. 

Ao mesmo tempo em que 
ensaia o discurso de líder opo- 
sicionista, Bolsonaro segue no 
foco de investigações no STF. 

Sob a relatoria do ministro 
Alexandre de Moraes, um con- 
junto robusto de informações 
foi produzido nos últimos dois 
anos emeio, incluindo as ações 
ordenadas contra os autores 
de atos antidemocráticos pós- 
eleições. Os desdobramentos 
podem eventualmente res- 
ponsabilizar o ex-presidente. 

Na seara eleitoral, investi- 
gações sobre abuso de poder 
político e econômico no plei- 
to prosseguem em 2023 e po- 
dem torná-lo inelegível. 

Tramitamno TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral) ações que 
apuram o uso de programa so- 
ciais com o objetivo de anga- 
riar votos. Há também apura- 
ção sobre o uso de redes soci- 
ais para, de forma sistemáti- 
ca, difundir notícias falsas ou 
gravemente descontextualiza- 
das em prejuízo dos adversá- 
rios e do processo eleitoral. 

Se procedentes, as ações le- 
variam à perda dos direitos 
políticos de Bolsonaro, pro- 
vocando sua inelegibilidade. 

Apurações do gênero são 
complexas e demoradas, che- 
gando geralmente a desfechos 
anos depois de iniciadas, co- 
momostra a jurisprudência do 
TSE. A configuração do plená- 
rio da corte eleitoral, porém, é 
desfavorável a Bolsonaro. 

O ritmo das ações é ditado 
pelo corregedor e o presiden- 
te do TSE, postos hoje ocupa- 
dos por Benedito Gonçalves e 
por Moraes. Benedito fica na 
corte até novembro de 2023 
e Moraes, até junho de 2024. 

No Supremo, Moraes avalia 
condutas de Bolsonaro dentro 
do contexto de uma suposta 
organização criminosa espe- 
cializada em ataques às insti- 
tuições e fake news. 

As apurações incluem des- 
de os atos antidemocráticos 
em 2020, passando pelo ata- 


que sem provas às urnas ele- 
trônicas e o vazamento de um 
inquérito do caso do ataque 
hacker ao TSE até a dissemi- 
nação de desinformações so- 
breavacina contra a Covid-19. 

Na semana passada, a Polí- 
cia Federal concluiu que Bol- 
sonaro atentou contra a paz 


pública ao disseminar notícia 
falsa que relacionava a vacina 
contra a Covid-19 ao risco de 
se contrair Aids, além de in- 
citar a prática de crime ao es- 
timular as pessoas a não usa- 
rem máscara de proteção. 
Há também situações cu- 
jo destino provável é a Justi- 


ça comum, por exemplo as 
duas ações penais por incita- 
ção ao estupro e injúria con- 
tra deputada Maria do Ro- 
sário (PT-RS) que estavam 
trancadas no Supremo. Sem 
a prerrogativa de foro no 
tribunal, eles devem seguir 
para a primeira instância. 


Hospedagem em casa 
de ex-lutador nos 
EUA atrai apoiadores 


Thiago Amâncio 


KISSIMMEE (FLÓRIDA) Dezenas de 
apoiadores se reuniram nes- 
te sábado (31) na porta da ca- 
sa onde Jair Bolsonaro se hos- 
pedou neste final de 2022 na 
região de Orlando, nos EUA. 

Ele deixou o Brasil na sex- 
ta (30) e, rompendo uma tra- 
dição democrática, não pas- 
sará a faixa para Lula, que to- 
ma posse neste domingo (1º). 

Bolsonaro está hospedado 
em um condomínio fecha- 
do na cidade de Kissimmee, 


política 


na grande Orlando, a poucos 
minutos dos parques da Dis- 
ney. A casa, com oito quartos, 
que pertence ao ex-lutador de 
MMA José Aldo, pode ser alu- 
gada em uma plataforma pe- 
lainternet por US$ 519 (cerca 
de R$ 2.750) a diária. 
Bolsonaro chegou ao local 
na noite de sexta-feira (30), 
e falou brevemente com al- 
guns apoiadores. Neste sába- 
do, saiu várias vezes de casa, 
quando deu autógrafos e tirou 
fotos com os seus partidários. 
Ele chegou a dar uma volta 
no quarteirão, cercado de se- 
guranças, mas passou a mai- 
or parte do período em casa. 
A cada vez que os apoiadores 
se reuniam e gritavam “mito”, 
Bolsonaro saía e tirava fotos. 


oN 
N 
© 
A 
q 
da 
— 
2 
5 
A 
[o 
o 
= 
a 
3 
do 
Q 
n 
v 
D 
o 
aum 
© 
= 
(2 
o 
La 
m 


qu 


ço 


Anuário 


e 


D 


- @institutoliberta 


Daiga 


LÝBERT, 


ENFRENTANDO A VIOLÊNCIA SEXUAL 
CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES 


80% lids autores 


dos estupros 
cometidos contra 
crianças e 
adolescentes 


Com informação para 
prevenção, você pode proteger 
meninas e meninos em 2023 
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Apoiadores tomam Brasília entre 
receio e euforia para posse de Lula 


Atos de vandalismo e ameaças de bomba ligam alerta entre quem vai acompanhar cerimônia 


Thaiísa Oliveira e 
João Gabriel 


BRAsíLIA Tomada por apoiado- 
res do presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) pa- 
raa cerimônia de posse, a ca- 
pital federal se divide entre a 
euforia pela mudança de go- 
verno e o medo de violência 
por parte de bolsonaristas in- 
conformados com a derrota. 

Autoridades do governo do 
Distrito Federale integrantes 
do grupo de transição avaliam 
que a cidade deve receber cer- 
ca de 300 mil pessoas —mui- 
tas dispostas a ver o petista 
de perto neste domingo (1º). 

O motorista Pedro Ribeiro 
Cruz Junior passou quase dois 
dias viajando de ônibus para 
chegar a Brasília saindo de Ca- 
rutapera, município com cer 
ca de 25 mil pessoas no inte- 
rior do Maranhão. 

Ele conta que quase desistiu 
daideia ao ver que uma bom- 
ba tinha sido colocada perto 
do aeroporto de Brasília, mas 
decidiu encarar a viagem. 

“Estar nessa posse, conhe- 
cendo Brasília, é algo único 
na vida de qualquer nordes- 
tino” afirma. 

Antônio Nascimento, que 
veio de São Paulo com mãe, 
irmã, tia e namorada, está 
hospedado em uma chácara 
de amigos da família próxima 
a Brasília, mas passaria avira- 
da do ano no acampamento 
do PT, no Parque da Cidade. 

“Estou um pouco receoso, 
sim, com medo de dar algum 
problema de segurançano dia 
da posse. Talvez também com 
ônibus, pode ser que tenham 
problemas nas estradas, de re- 


Ca í- 4 x į É 4 
Lula e Marisa passam pela multidão no Rolls-Royce presidencial Fotos Luta Marques -1º.jan.03/Folhapress 


Apoiadores de Lula chegam a acampamento organizado por movimentos sociais para a posse marlene Bergamo/Folhapress 


pente podem acontecer no- 
vos bloqueios de bolsonaris- 
tas” afirma ele. 

Cerca de 50 mil pessoas de 
outras cidades se cadastra- 
ramno PT para informar que 
participariam da cerimônia 
de posse. 

Para acomodar os apoiado- 
res, o partido conseguiu au- 
torização para usar escolas 
públicas como alojamento, e 
distribuiu o restante do gru- 
po em barracas no Parque da 
Cidade, no estádio Mané Gar- 
rincha, e na Granja do Torto. 


“É um sentimento de mu- 
dança. Isso é muito marcan- 
tena vida de todo mundo que 
compreendeu o que estava em 
jogo e se dedicou a fazer com 
que esse momento se tornasse 
real”, afirma a vice-presiden- 
te do PT-DE Rosilene Corrêa, 
uma das responsáveis pela in- 
fraestrutura. 

“Por isso tem tantá gente 
vindo de tão longe, “apesar 
do medo. Tanta gente que 
rendo chegar aqui pata viver 
essa emoção de perto. Mes- 
mo sabendo que não vai che- 


gar perto do presidente, quer 
estar aqui” 

O movimento também ani- 
moua Secretaria de Turismo 
do DE “Nós sabemos que mui- 
tos brasileiros ainda não visi- 
taram a capital do país, então 
é uma grande oportunidade”, 
afirma a assessora especial da 
pasta, Daniela Furtado. 

Há também quem mora em 
Brasília e passará a virada (ou 
mais dias) fora do próprio 
apartamento. 

Amanda Borges é turismólo- 
ga e anunciou seu apartamen- 


| 
is 


to de um quarto na noite do 
dia 19 de dezembro em uma 
plataforma online. Na manhã 
seguinte, já havia duas pro- 
postas para alugar o espaço. 
“Duas pessoas mandaram 
mensagem praticamente im- 
plorando, porque não esta- 
vam conseguindo lugar para 
ficar e os hotéis estavam mui- 
to caros”, conta ela, que aca- 
bou fechando com um casal 
que ficará do dia 31 a0 3. 
Mais de 60 delegações de ou- 
tros países estão confirmadas 
no evento, que contará coma 


presença de ao menos 30 che- 
fes de Estado. 

AInframérica, que adminis- 
trao aeroporto de Brasília, es- 
tima que cerca de 150 mil pas- 
sageiros passem pelo local de 
30 de dezembro a 2 de janeiro. 

Mesmo assim, a taxa de ocu- 
pação dos hotéis está abaixo 
do que costuma ser para tran- 
sições de governo, segundo o 
presidente da Abih (Associ- 
ação Brasileira da Indústria 
dos Hotéis) do Distrito Fede- 
ral, Henrique Severien. 

De acordo com ele, em anos 
de posse, normalmente os ho- 
téis apresentam taxa de ocu- 
pação de 95% na sexta an- 
terior ao Natal —mas neste 
ano, a taxa estava em 84% na 
mesma data. “É razoável di- 
zer que o conjunto de notíci- 
as, aliados a fatores econômi- 
cos, como passagens caras e 
diárias também no patamar 
máximo, influencia bastante 
a decisão das pessoas de vir 
ounão a Brasília” 

Esse conjunto, acrescenta, 
são os atos de vandalismo por 
parte de bolsonaristas na noi- 
te de 12 de dezembro, como 
também asérie de ameaças de 
bomba —tanto as que eram 
falsas, mas principalmente a 
verdadeira—, além do acam- 
pamento permanente de ma- 
nifestantes em frente ao quar- 
tel-general do Exército. 

Severien afirma que a noi- 
te de vandalismo, inclusive, 
serviu de aviso para todos os 
hotéis, que desde então estão 
trabalhando em alerta. “Aqui- 
lo nos fez entender que a pos- 
se já tinha começado muito 
antes do dia 31”. 

Ele lembra ainda que, na 
ameaça de bomba no setor 
hoteleiro (que era falsa), foi 
acionado o protocolo de se- 
gurança máximo, com toda 
a área evacuada com suces- 
so. E diz que o setor fez reuni- 
ões com as autoridades e es- 
tá com protocolos excepcio- 
nais para a posse. 

“No final, a rede hoteleira es- 
táaté que bem, porque em ou- 
tras viradas, Brasília mal che- 
ga a 50% de ocupação” 


Lula ao lado de Fernando Henrique Cardoso durante a cerimônia de posse do petista 


Primeira cerimônia de petista teve quebra de protocolo e ‘povão’ 


Joelmir Tavares 


sÃo PAULO A sensação de “já vi 
isso antes” pode surgir com a 
nova posse de Luiz Inácio Lu- 
la da Silva (PT), mas algumas 
das cenas na primeira vez que 
o petista assumiu a Presidên- 
cia, em 1º de janeiro de 2003, 
foram marcadas por ineditis- 
mos que inspiraram outras ce- 
rimônias desde então. 
Inovações e quebras de pro- 
tocolo na solenidade são sim- 
bólicas não só do perfil dos 
mandatários, mas também 
dos governos que se propõem 
a fazer. A informalidade evo- 
luiu a tal ponto que em 2019 
Jair Bolsonaro (PL) beijou na 
bocaa primeira-dama Michel- 
le após pedidos da plateia. 
No evento de Lula de 20 anos 
atrás, os pontos de destaque 
foram a volumosa participa- 
ção popular e o discurso aber- 
to ao público no parlatório do 
Palácio do Planalto, em vez de 
ser feito no interior do Con- 


gresso, como era o habitual. 
A vontade do PT era rom- 
per com certas tradições pa- 
ra celebrar a chegada de um 
homem de origem pobre ao 
cargo mais importante do pa- 
ís. Apesar das adaptações, foi 
seguido o decreto federal de 
1972 que estipula ritos como 
a previsão de que o eleito se- 
ja recebido no palácio pelo 
mandatário que está de saída. 
Aocasião também imprimiu 
ares de normalidade à tran- 
sição, com a ascensão de um 
nome de oposição a Fernan- 
do Henrique Cardoso (PSDB). 
Se parte do que foi visto na 
época deve se repetir, com o 
plano do PT deter novamente 
uma “festa popular” e aproxi- 
mar o governante dos gover- 
nados, a característica da alter- 
nância pacífica ficará de fora. 
O mandatário de saída não 
estará no ato para entregar a 
faixa ao sucessor. Outra dife- 
rença é a ameaça de violência 
vinda de bolsonaristas que 


contestam a posse de Lula, 
o que levou à adoção de cau- 
tela extra pelo PT e ao refor 
ço do esquema de segurança. 

Bolsonaro teve uma posse 
festiva com seus apoiadores 
—115 mil pessoas, segundo es- 
timativa do Gabinete de Segu- 
rança Institucional. A surpre- 
sa da época foi o pronuncia- 
mento de Michelle em Libras 
(Língua Brasileira de Sinais). 

Desta vez, a futura primei- 
ra-dama, Janja Silva, respon- 
de pela organização do even- 
to, com influência direta no 
cerimonial e na agenda de 
shows que tomará a Espla- 
nada dos Ministérios. E um 
papel semelhante ao que te- 
ve em 2003 O falecido Duda 
Mendonça, marqueteiro que 
tinha cuidado da campanha. 

Pelo lado do PT, um dos co- 
ordenadores foi o então de- 
putado federal Paulo Delga- 
do. “Todo o esforço era para 
transmitir a emoção de um 
operário, migrante, sindica- 


lista e criador de partido que 
chegou lá como consequência 
de um processo que foi mais 
de mobilização popular do 
que de engenharia política”, 
relembra ele, que é sociólogo. 
A euforia dos militantes era 
tamanha que alguns entraram 
no espelho d'água do Congres- 
so para chegarem perto do 
mandatário. Outros rompe- 
ram os cordões de isolamen- 
toe burlaram a segurança pa- 
ra abraçá-lo. Ele chegou a ser 
agarrado pelo pescoço por um 
homem, que pulou dentro do 
Rolls-Royce presidencial. 
Foram, segundo cálculo ofi- 
cial feito na época a pedido 
da Folha, 71mil espectadores 
—menos do que os 150 mil di- 
vulgados pela Polícia Militar. 
Delgado se recorda do esta- 
do de agitação geral, inclusi- 
ve de FHC, que “passou a faixa 
com aquela fidalguia”, um ges- 
to que não se repetirá agora. 
A transmissão do adereço 
têxtil produziu também uma 


cenasimbólica da cordialida- 
de: Lula se abaixou para pegar 
no chão os óculos do tucano, 
que caíram enquanto ele tira- 
va a faixa de seu ombro. 
Para o ex-parlamentar, ou- 
tra diferença será anecessida- 
de de reproduzir no evento a 
imagem de frente ampla es- 
sencial para o êxito do petista. 
Segundo Solange Prediger, 
que comparou as posses de 
Lula e de Bolsonaro em uma 
pesquisa de seu doutorado em 
comunicação na UFSM (Uni- 
versidade Federal de Santa 
Maria), a lógica instantânea e 
efêmera que as redes sociais 
levaram à política foi incapaz 
de anular o peso do evento. 
“E um momento oficial, que 
pode e deve ser usado para de- 
finir alinha de governo. O pre- 
sidente ‘dá a cara’ de sua ges- 
tão, se aproxima ou se distan- 
cia do povo, apresenta seus lí- 
deres e indica o norte para o 
país”, comenta. 
Coautor de um trabalho aca- 


dêmico sobre a primeira pos- 
se de Lula, o sociólogo e dou- 
tor em comunicação Afon- 
so Albuquerque descreveu o 
evento como “um coroamen- 
to do processo de redemocra- 
tização” por ter materializado 
a alternância de poder. 

Depois de uma campanha 
em que o resgate da democra- 
cia foi o mote do petista, Al- 
buquerque diz ver o retorno 
como “a transição de um es- 
tado de incerteza para um es- 
tado de afirmação das institu- 
ições” mas pondera que só as 
simbologias da data não são 
suficientes para uma guinada. 

“A posse será um marco do 
início, não da consolidação do 
processo de pacificação. Isso 
é um projeto a ser construído 
com calma, no devido tempo”, 
diz o professor da UFF (Uni- 
versidade Federal Fluminen- 
se). “Mas posse tem um ele- 
mento intrínseco, que é festa. 
E festa é sempre uma mensa- 
gem muito poderosa” 
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Juliana Freire 


A direita explosiva quis voltar 


No plano, uma bomba no pátio, outra na fonte de energia 


Elio Gaspari 


Jornalista, autor de cinco volumes sobre a história do regime militar, entre eles "A Ditadura Encurralada” 


As delinquências confessadas 
por George Washington de Oli- 
veira Souza, gerente de um pos- 
to de gasolina no Pará, militan- 
te acampado diante do Quar- 
tel General do Exército, em Bra- 
sília, mostram que ele preten- 
dia praticar um ato terroris- 
ta na capital. 

Pelo plano, explodiriam um 
caminhão de combustível nas 
proximidades do aeroporto. 
Outra bomba interromperia o 
fornecimento de energia de Ta- 
guatinga. Assim, dariam “iní- 
cio ao caos que levaria à de- 
cretação do estado de sítio” 

Bomba num pátio, corte de 
energia, caos... Mark Twain já 
ensinou: A história não se re- 
pete, mas rima. 

George Washington está pre- 
so erevelou ter articulado o cri- 
me com pelo menos três pes- 
soas. Esse atentado, impedi- 
do pela ação da Polícia Civil 
de Brasília, bem como inúme- 
ras ameaças, injetaram ten- 
são na festa da posse do pre- 
sidente Lula. 

Nos anos 60 e 70 do século 
passado o país teve um terro- 
rismo de esquerda, com o se- 
questro de quatro diplomatas 
estrangeiros e a morte de de- 
zenas de pessoas. 

Foram executados um em- 
presário, um delegado, um ca- 
pitão do Exército americano e 
um major alemão, confundido 
com um capitão boliviano. A 
ditadura enfrentou esse sur- 
to com desproporcional vio- 
lência. A tortura tomou-se po- 


lítica de Estado e foi seguida 
por uma diretriz de extermínio. 

Em 1981, extinto o surto ter- 
rorista e dois anos depois da 
anistia, explodiu uma bomba 
no colo de um sargento do DOI 
do 1º Exército (atual Coman- 
do Militar Leste). 

Ele acompanhava um capi- 
tão, seu superior. Era o aten- 
tado do Riocentro. 

Se as coisas corressem como 
se supõe que havia sido plane- 
jado, aquela bomba explodiria 
no estacionamento enquanto 
outra, jogada na estação de 
energia, cortaria a luz do show 
que se realizava no pavilhão. 
O episódio do Riocentro pro- 
vocaria um caos e, quem sabe, 
levaria à decretação de medi- 
das de emergência. 

(A bomba que explodiu no 
colo do sargento matou-o, fe- 
rindo o capitão. A da estação 
de energia falhou.) 

Passaram-se 41 anos, 0 ca- 
pitão foi para a reserva como 
coronel. Na cena da bomba 
atirada contra a casa de for- 
ça estava o coronel da reserva 
Freddie Perdigão Pereira, lota- 
do no Serviço Nacional de In- 
formações. 

Na tarde de 31 de março de 
1964, 0 então tenente Perdigão 
foi mandado ao Palácio La- 
ranjeiras com um tangue, pa- 
ra proteger o presidente João 
Goulart. Ele morreu em 1996 
durante uma cirurgia. Até ho- 
je prevalece a versão de que ne- 
nhum militar tinha a ver com 
as explosões. 


A “Explosiva” detonou a 
direita 

A prisão de George Washing- 
ton e sua confissão recomen- 
dam que se revisite o terroris- 
mo de direita. 

Ele foi beneficiado pela im- 
punidade, mas foi revelado, à 
fartura, por alguns de seus per- 
sonagens. Nada melhor que a 
leitura de “A Direita Explosiva 
no Brasil” de José Argolo, Kátia 
Ribeiro e Luiz Alberto Fortuna- 
to. Publicado em 1996, contém 
uma coleção de depoimentos, 
com o coronel Albert 
nato como um de seu 
pais personagens. 

Fortunato esteve e 
ros episódios da anarquia mi- 
litar da segunda metade do sé- 
culo 20. Na década de 1960 ele 
participou de cerca de 30 aten- 
tados. Articulava-se com cole- 
gas, empresários e políticos. 

Em 1962, Fortunato prepa- 
rou uma bomba com dez ba- 
nanas de dinamite, deixadas 
no pavilhão de São Cristovão, 
onde havia uma exposição de 
produtos da União Soviética. 

Militares que souberam do 
plano temeram que morresse 
gente e avisaram ao Governo 
do Rio. Seis anos depois, o co- 
ronel atirou uma bomba na 
porta do Teatro Glaucio Gil, 
em Copacabana. Nele realiza- 
vam-se assembleias de artistas. 

A essa altura Fortunato li- 
gara-se a oficiais que serviam 
no Centro de Informações do 
Exército, o CIE, e a Hilário Cor- 
rales, um comerciante de ma- 


deira do Estácio, que se tor- 
naria um bom amigo do ma- 
jor Freddie Perdigão, então lo- 
tado no CIE. 

Durante o ano de 1968, an- 
tes da decretação do Ato Insti- 
tucionalnº 5, o grupo em que 
estavam oficiais do CIE explo- 
diu 20 bombas no Rio. 

O coronel Luiz Helvécio da 
Silveira Leite, do CIE, recor- 
dou o atentado contra o tea- 
tro Opinião: 

“Foi tentado deixar uma bom- 
ba de retardo dentro do teatro, 
lodir após a sessão. 


T. Optou-se então pela des- 
truição total. Numa madruga- 
da de chuva, com algumas car- 
gas ocas e coquetéis molotovs, 
destruímos o teatro” 

Em 1970 o núcleo terrorista 
onde estava Fortunato pôs du- 
as bombas na casa onde funci- 
onava a redação do semaná- 
rio O Pasquim e depois disso 
adormeceu. 

Acordaram em 1976. Seques- 
traram um bispo, explodiram 
bancas de jornais, puseram 
uma bomba na porta da CNBB 
e outra na casa do jornalista 
Roberto Marinho, dono das 
Organizações Globo. 

Em 1980, uma carta-bom- 
ba matou a secretária do pre- 
sidente da OAB e, no DOI, al- 
guém teve a ideia de explodir 
a casa de força do Riocentro. 
O oficial que chefiava a seção 
de operações do destacamen- 


to vetou o projeto. 

Em abril de 1981 a ideia re- 
nasceu e, segundo o coronel 
Fortunato, Hilário Corrales fez 
a bomba que explodiriano co- 
lo do sargento. 

Corrales fugiu para São Pau- 
lo, voltou ao Rio e morreu em 
julho do ano seguinte. Seu cai- 
xão foi levado por dois gene- 
rais reformados e um oficial fez 
um inflamado discurso à bei- 
ra do túmulo. No fim da vida, 
Corrales foi assistido pelo co- 
ronel Freddie Perdigão 

O livro “A Direita Explosiva 
no Brasil” lista 32 atentados 
praticados entre 1968 e 1980 
pelos grupos do coronel For- 
tunato e dos oficiais do CIE. 
Com o do Riocentro, são 33. 

Nenhum desses atentados te- 
ve a autoria desvendada, mas 
tratava-se de um segredo de 
Polichinelo. 

Em três meses o detetive par- 
ticular Bechara Jalkh identifi- 
cou a origem do explosivo e os 
autores do atentado à casa de 
Roberto Marinho. 

Comandantes militares da 
época e generais do Palácio 
do Planalto sabiam quem fa- 
zia o quê. Uns achavam que 
lhes convinha, outros acredita- 
vam que aquilo passaria, pois 
era coisa de “radicais since- 
ros” (Uma carta identificando 
o automóvel do qual saiu o ci- 
dadão que explodiu uma ban- 
ca de jornais foi engavetada.) 

As bombas do Riocentro aba- 
laram o regime e a disciplina 
das Forças Armadas. Foram 
necessárias décadas para re- 
colocar a imagem dos milita- 
res no devido lugar. 

Seo primeiro atentado da “Di- 
reita Explosiva” tivesse sido in- 
vestigado e seus autores puni- 
dos na letra da lei e dos regula- 
mentos, o Brasil, a Justiça e as 
Forças Armadas teriam lucrado. 


2023 

Depois de quatro anos de ten- 
sões inúteis e administração 
errática, o Brasil vive hoje a fes- 
ta da democracia coma posse 
do presidente eleito. 

A qualidade de um gover- 
no só se avalia quando ele co- 
meça a funcionar. Como ensi- 
na o professor Delfim Netto: 
“Hoje começa a lua de mel do 
novo presidente com o poder. 
Amanhã, segunda-feira, ele te- 
rá que abrir a quitanda às no- 
ve da manhã com beringelas 
para vender a preço razoável 
e troco na caixa para atender 
a freguesia”. 

Pelos próximos quatro anos 
a rotina essencial será a mes- 
ma: abrir a quitanda, com be- 
ringelas e troco. 

Todos os desastres da econo- 
mia brasileira deram-se quan- 
do deixou-se de prestar aten- 
ção na economia da loja” 
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política 


Posse de Lula 
terá mais de 60 
delegações e 
forte presença 
sul-americana 


Ricardo Della Coletta 


BRASÍLIA O presidente Lu- 
iz Inácio Lula da Silva (PT) 
toma posse neste domin- 
go (1º) em uma cerimônia 
que será acompanhada por 
mais de 60 delegações es- 
trangeiras, numa sinaliza- 
ção de prestígio de parte 
da comunidade internacio- 
nal depois de o governo Ja- 
ir Bolsonaro (PL) ficar mar- 
cado por atritos com par- 
ceiros tradicionais do país. 

São esperados ao menos 
17 chefes de Estado e de go- 
verno, com participação ex- 
pressiva de líderes da Amé- 
rica do Sul e de países da 
CPLP (Comunidade dos Pa- 
íses de Língua Portuguesa). 

O argentino Alberto Fer- 
nández e representantes 
da nova onda de esquerda 
que venceu pleitos recen- 
tes na América do Sul, co- 
mo os presidentes Gabriel 
Boric (Chile) e Gustavo Pe- 
tro (Colômbia) devem pres- 
tigiar a posse em Brasília. 

O uruguaio Luis Lacalle 
Pou, de centro-direita, por 
sua vez, incluiu na delega- 
ção dois ex-presidentes, de 
correntes distintas: Julio 
María Sanguinetti (1985- 
1990 € 1995-2000) e José Pe- 
pe Mujica (2010-2015). 

Também parceiro do 
Mercosul, o Paraguai esta- 
rá representado pelo pre- 
sidente Mario Abdo Bení- 
tez, um dos principais ali- 
ados regionais de Bolsona- 
ro nos últimos anos. 

Alista de chefes de Esta- 
do ainda pode sofrer mo- 
dificações, uma vez que o 
governo Bolsonaro revo- 
gou na sexta (30) uma por 
taria que proibia o ingresso 
no Brasil de altas autorida- 
des da ditadura venezuela- 
na. Isso abriu a possibilida- 
de para que Nicolás Maduro 
viaje para a posse de Lula. 

Na comparação com a 
posse de Bolsonaro, Lula 
conseguiu um compareci- 
mento mais expressivo. Vi- 
eram ao Brasil 11 chefes de 
Estado ou governo em 2019. 

Bolsonaro teve em sua 
posse a presença do então 
secretário de Estado ame- 
ricano, Mike Pompeo. Des- 
ta vez, a missão dos Esta- 
dos Unidos será encabeça- 
da pela secretária do Inte- 
rior, Deb Haaland. 

Na Europa, três países 
escalaram chefes de Esta- 
do para a posse: Portugal, 
com o presidente Marcelo 
Rebelo de Sousa; Espanha, 
com o rei Filipe 6º, e Ale- 
manha, com o presidente 
Frank-Walter Steinmeier. 
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política 


Ministro, Alckmin 
busca aposentar era 
de vices decorativos 


Ex-tucano construiu relação de confiança com Lula e, 
além de substituí-lo, comandará Indústria e Comércio 


Carolina Linhares 
e Catia Seabra 


SÃO PAULO E BRASÍLIA Ovice-pre- 
sidente eleito e futuro minis- 
tro do Desenvolvimento, In- 
dústria e Comércio, Geraldo 
Alckmin (PSB), 70, foi quem 
avisou a Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) que o governo Jair 
Bolsonaro (PL) revogou apor- 
taria que impedia o ditador 
da Venezuela, Nicolás Madu- 
ro, de ir à posse presidencial. 

No início do mês, Alckmin 
fora incumbido de ligar a re- 
presentantes do governo pa- 
ra pedir a revogação. 

O episódio simboliza a tra- 
jetória de transformação de 
Alckmin no último ano. Des- 
de dezembro de 2021, quando 
a chapa foi ensaiada pela pri- 
meira vez aos olhos do público 
em um jantar em São Paulo, o 
ex-tucano foi de estranho no 
ninho a companheiro de lutas 
—memes ajudaram os brasilei- 
ros a assimilar tal conversão. 

A missão de viabilizar a vin- 
da de Maduro demonstra ain- 
daonível de confiança estabe- 
lecido entre Lula e seu parti- 
do com Alckmin, que chegou 
ao time encarregado de abrir 
portas com conservadores, 
religiosos e agropecuaristas. 

Depois de eleito, recebeu ta- 
refas cada vez mais relevantes, 
como coordenar a equipe de 
transição e, recentemente, as- 
sumir o Ministério da Indús- 
tria. Ficou claro que ele tenta- 
rá se descolar do figurino de 
vice decorativo que coube a 
Michel Temer (MDB) e Hamil- 
ton Mourão (Republicanos). 

Como integrante da equipe 
econômica de Lula, Alckmin 
terá que equilibrar-se entre fa- 
zer a articulação com o setor 
produtivo e substituir o man- 
datário —o que deve ocorrer 
com frequência dada a expec- 
tativa de que o petista se dedi- 
que a estreitar relações com 
governos estrangeiros. 

Mais do que vice e minis- 
tro, Alckmin também é um 
dos cotados para a disputa 
presidencial de 2026, já que 
Lula declara não pretender 
concorrer à reeleição. É jus- 
tamente na equipe econômi- 
ca que também atuarão seus 
adversários nessa seara: Fer- 
nando Haddad (PT), futuro 
ministro da Fazenda, e Simo- 
ne Tebet (MDB), futura minis- 
tra do Planejamento. 

Na campanha, Alckmin foi 
a versão encarnada de uma 
nova carta ao povo brasilei- 
ro. Tornou-se o primeiro si- 
nal de que Lula mirava além 
do PT para voltar ao Planalto 
efoi fiador de uma frente am- 
pla que compartilha a avalia- 
ção de que Bolsonaro repre- 
senta um risco à democracia. 

Navisão de aliados, o vice se 
comportou como um soldado 
desde que entrou para o time 
de Lula e, com seu estilo dis- 
creto, provou sua fidelidade, 
algo bastante valorizado em 
um PT traumatizado com o 
papel de Temer no impeach- 
ment de Dilma Rousseff (PT). 

A surpreendente sintonia 
entre Lula e Alckmin, pode 
estar ligada ao momento po- 
lítico comum de ambos, que 
buscavam uma redenção na 
vida pública depois de um ci- 
clo eleitoral melancólico. 

Achapa dos fênix, segundo 
definiu o marqueteiro Felipe 
Soutello, que teve a ideia de 
juntá-los ainda em maio de 
2021, venceu Bolsonaro por 
50,9% a 49,1% dos votos váli- 
dos, o resultado mais aperta- 
do desde aredemocratização. 

Quando o governo eleito 
passou a ocupar o CCBB (Cen- 
tro Cultural Banco do Brasil) 


Geraldo Alckmin, 70 


Ueslei Marcelino - 13.dez.22/Reuters 


Médico anestesista, foi vereador e prefeito em 
Pindamonhangaba (SP), sua cidade natal. Depois, elegeu-se 
deputado estadual, federal, vice-governador e governador 
de São Paulo ao longo de quatro mandatos, pelo PSDB. 

Foi candidato a presidente duas vezes. Em 2022, se elegeu 
como vice-presidente pelo PSB na chapa de Lula (PT) 


em Brasília, Alckmin se tor- 
nou o porta-voz dos anúnci- 
os de Lula, de início, sua mo- 
notonia e linguagem burocrá- 
tica foram saudados por elei- 
tores do PT como umsinal de 
que osarroubos de Bolsonaro 
eram águas passadas. 

Foi no CCBB e ao lado da 
presidente do PT, Gleisi Hoff- 
mann, que Alckmin assistiu 
aos jogos do Brasil na Copa, 
vestido com o uniforme ama- 
relo por cima da camisa social 
branca e meias coloridas, cu- 
ja escolha atribuiu à mulher, 
Lu Alckmin. Era mais uma fa- 
ceta daquele que outrora te- 
ve seu carisma comparado a 
um picolé de chuchu. 

No último dia 22, Alckmin 
foi escolhido ministro do De- 
senvolvimento, Indústria e 
Comércio. Ele não era a pri- 
meira opção e só ganhou a ca- 
deira depois que dois empre- 
sários, Josué Gomes e Pedro 
Wongtschowski, a recusaram. 

Segundo aliados, o vice fi- 
cou feliz com a missão, uma 
vez que reindustrialização e 
agenda de competitividade 
já eram temas frequentes de 
seus discursos. A escolha foi 
bemrecebida entre pelo setor. 

Futuro presidente do 
BNDES ligado à pasta de Alck- 
min, Aloizio Mercadante (PT) 
afirma que trabalhou para que 
o vice assumisse o ministério. 
Segundo ele, a expectativa é 
de que ele abra novos merca- 
dos para o comércio brasilei- 
ro e promova inovação. 

“Alckmin é um excelente 
gestor e tem ótima interlo- 
cução com o empresariado. 
É de trato fácil, tem habilida- 
de política e conhece bastante 
o setor produtivo”, completa. 

Questionado sobre sua re- 
lação com o vice, Mercadante 
diz que ambos são santistas e, 
em uma homenagem ao Rei 
do Futebol morto na quinta 
(29), diz que formarão a du- 
pla Pelé e Coutinho. “Vou co- 
locar ele na cara do gol” 

Médico, Alckmin foi vere- 
ador e prefeito de Pindamo- 
nhangaba (SP), cidade onde 
nasceu, deputado estadual e 
deputado federal. Governou 
o estado de São Paulo em qua- 
tro mandatos, de 2001 a 2006 
e de 2011 a 2018. Ele chegou 
ao Bandeirantes pela primei- 
ra vez após a morte de Mário 
Covas, de quem era vice. 

No último dia 19, Ricardo 
Lewandowski, do STF (Supre- 
mo Tribunal Federal), deter- 
minou o trancamento de uma 


ação penal eleitoral aberta 
contra Alckmin em 2020. O 
ex-governador era acusado de 
corrupção passiva, lávag 

de dinheiro e caixa di m 
recursos da Odebrecht 
pleitos de 2010 e 201 

nistro considerou que a acu- 
sação usava provas do acor 
do de leniência da emprei- 
teira que foram invalidadas. 

Símbolo do PSDB paulis- 
ta, Alckmin deixou o partido 
que ajudou a fundar em 1988 
após uma disputa com João 
Doria e ingressou no PSB pa- 
ra viabilizar a chapa com Lu- 
la. O ex-tucano planejava con- 
correr novamente ao Palácio 
dos Bandeirantes, mas Doria 
queria emplacar seu vice, Ro- 
drigo Garcia (PSDB). 

Alckmin e Lula se enfrenta- 
ram diretamente na eleição 
presidencial de 2006, quan- 
do o petista foi reeleito no se- 
gundo turno. Os ataques entre 
eles ao longo dos anos foram 
rememorados na eleição, a 
exemplo de quando, em 2017, 
Alckmin disse que “depois de 
ter quebrado o Brasil [....] Lula 
quer voltar à cena do crime”. 

Entre o primeiro e o segun- 
do turno, num evento em São 
Paulo, Alckmin resumiu sua 
nova posição: “O que é mais 
importante? As disputas do 
passado ou a necessidade do 
presente? O Brasil precisa sal- 
var a democracia”. 

Segundo Amanda Vitoria 
Lopes, doutoranda em Ciên- 
cia Política na Universidade 
de Brasília que estuda a rela- 
ção entre presidentes e vices 
na América Latina, a relação 
de confiança entre Alckmin e 
Lula lembra a das duplas Lu- 
la e José Alencar e Fernando 
Henrique Cardoso (PSDB) e 
Marco Maciel em contrapo- 
sição à relação mais tumul- 
tuada entre Dilma e Temer e 
Bolsonaro e Mourão. 

“Lula escolheu seus vices, 
ele constrói uma relação de 
lealdade na campanha e le- 
va isso para O governo. E fo- 
ram escolhas cada vez mais 
ao centro”, diz. 

Lopes destaca ainda duas 
especificidades de Alckmin 
como vice. Primeiro, o fato 
de ter um papel definido, co- 
mo ministro, que vai além da 
sua cadeira. Em segundo lu- 
gar, sua condição simultânea 
de presidenciável, que não é 
inerente a qualquer vice e es- 
tá mais ligada à trajetória de 
Alckmin como figura conhe- 
cida de outros pleitos. 


Acompanhe a formação 
dos ministérios de Lula 


Como é no governo Bolsonaro 


Ministérios 
desmembrados 
ou criados 


Ministérios 
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Secretarias 
com status de 
ministério 
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PT é quem sobrou para sanar velhos 
problemas e os criados por Bolsonaro 


Caberá ao partido não só implementar políticas, mas também reorganizar a democracia brasileira 


Celso Rocha de Barros 


Servidor federal, é doutor em sociologia 
pela Universidade de Oxford (Inglaterra) 
e autor de “PT, uma História” 


O Partido dos Trabalhadores 
é o maior vencedor de elei- 
ções presidenciais da histó- 
ria do Brasil. Ganhou 5 das 8 
eleições da Nova República. 
Ficou em segundo lugar em 
todas as que perdeu. Esteve 
em todos os segundos turnos. 

Os outros dois maiores ven- 
cedores, o velho PSD (1945- 
1964) eo PSDB, somados, ven- 
ceram 4 vezes. 

Entre os partidos que dispu- 
taram como PT até hoje, dois 
acabaram (o PRN de Collor e 
o PSL de Bolsonaro). O PSDB, 
maior rival dos petistas, ého- 
je uma sombra do que já foi: 
perdeu as fortalezas de São 
Paulo e Minas Gerais para di- 
reitistas mais radicais e sua 
bancadano Congresso tem o 
mesmo tamanho da do PSOL. 

Depois de 1989, quando o PT 
iniciou seu processo de mode- 
ração programática, o partido 
só perdeu eleições presiden- 
ciais para o Plano Real, uma 
imensa realização tucana; e 


quando Sergio Moro, em um 
julgamento irregular, impediu 
Lula de concorrer em 2018. 

Acapacidade de sobrevivên- 
cia do PT é ainda mais impres- 
sionante tendo em conta ta- 
manho da crise que atingiu o 
partido em 2015-2018. 

ALavaJato atingiu em cheio 
a direção do partido. Os er- 
ros de política econômica dos 
dois anos anteriores cobra- 
ram seu preço. Dilma Rous- 
seff sofreu impeachment. O 
partido foi massacrado nas 
eleições municipais de 2016, 
perdendo mais da metade de 
suas prefeituras. Em 2018, Lu- 
la foi preso. 

Parecia óbvio que o PSDB 
venceria a eleição presidencial 
daquele ano, e talvez uma ou- 
tra força de esquerda, como 
PSOL, PDT oua Rede Susten- 
tabilidade, tomasse o lugar do 
PT na liderança da esquerda 
brasileira. 

Quatro anos depois, Lula 
subirá a rampa do Planalto 
neste domingo (1º) como o 
primeiro brasileiro a derro- 
tar um presidente que con- 
corria à reeleição. 

Não há dúvida de que o PT 
tem muito a agradecer à di- 
reita brasileira por sua res- 


surreição. Do impeachment 
de Dilma ao não impeach- 
ment de Bolsonaro, é difícil 
encontrar uma boa decisão 
da direita brasileira nos últi- 
mos oito anos. 

Além disso, como primeiro 
partido brasileiro criado fora 
do Estado, o PT tem uma base 
em movimentos sociais e uma 
militância que lhe permitem 
sobreviver bem na oposição, 
como teve que fazer nos últi- 
mos anos. 

E sobretudo: em um país 
desigual como o Brasil, seria 
surpreendente se o eleitora- 
do, em eleições majoritárias, 
não votasse no partido da re- 
distribuição de renda. 

Por outro lado, se os petis- 
tas se mostraram competen- 
tes emse organizar fora do Es- 
tado enaluta por redistribui- 
ção, sempre puderam contar 
com instituições que evoluíam 
na direção certa, tornando-se 
cada vez mais parecidas com 
as de democracias estáveis. 

OPT e os movimentos soci- 
ais que o sustentavam pude- 
ram se organizar de maneira 
crescentemente livre à medi- 
da que a transição democrá- 
tica progrediu nos anos 1980. 

Quando Lula assumiu a Pre- 


sidência em 2003, sucedeuum 
governo indiscutivelmente 
democrata, que havia conse- 
guido reestabelecer um míni- 
mo de funcionalidade para o 
capitalismo brasileiro. Atého- 
je, foi aúnica transição pacífi- 
caentre esquerda e direita de 
nossa história. 

O PT foi importantíssimo 
na construção da democra- 
cia brasileira, mas o PMDB e 
sua dissidência tucana entre- 
garam grande parte do “insti- 
tuições funcionando” que per 
mitiu ao PT colocar em práti- 
ca seu programa. 

Nos últimos anos, Jair Bol- 
sonaro desorganizou grande 
parte dessas conquistas da de- 
mocracia. Foram anos de caos 
institucional e guerra entre os 
Poderes, de sucessivas tentati- 
vas de golpe por parte do pre- 
sidente da República, de dete- 
rioração moralno debate pú- 
blico, de desmonte de políti- 
cas públicas que todos já con- 
siderávamos permanentes, 
como a política de vacinação. 

Nomes de generais volta- 
ram a frequentar o noticiá- 
rio político, um sinal eviden- 
te de regressão ao nível de pa- 
ís vagabundo. 

Bolsonaro mudou a Cons- 


[.--] 


Torço, enfim, 
para que o 
primeiro 
experimento 
de partido 
brasileiro 
criado fora 
do Estado, 
uma das 
experiências 
social-demo- 
cratas mais 
interessantes 
do sul global, 
sobreviva 
aos enormes 
desafios dos 
. | próximos 
anos 


E em | 
Asier Sanz 


tituição três meses antes da 
eleição para poder gastar mais 
dinheiro durante a campanha. 

Dias antes da posse, um ter- 
rorista bolsonarista foi preso 
tentando explodir o aeropor 
to de Brasília. Graças ao bol- 
sonarismo, o Brasil é muito 
pior em 2022 do que era em 
2003, quando Lula assumiu a 
Presidência pela primeira vez. 

Isto é, dessa vez o PT não 
vai poder apenas implemen- 
tar suas políticas públicas pre- 
feridas. Vai ter que reorgani- 
zar a democracia brasileira. 
Quando o PMDB fez isso nos 
anos 1980, acabou perden- 
do sua identidade ideológica 
e fracassando na gestão da 
economia. O PT vai saber fa- 
zer melhor? 

Ao contrário do que diz boa 
parte dos analistas, os sinais 
de Haddad sobre a gestão eco- 
nômica são bons, mas os desa- 
fios são muito grandes. 

Desde que a ditadura que- 
brou o Brasil no começo dos 
anos 1980, nunca mais tive- 
mos bons índices de cresci- 
mento. O crescimento mais 
rápido dos dois governos de 
Lula foi, em boa parte, con- 
sequência do superciclo das 
commodities, que não deve 


política 


se repetir agora. 

Aeconomia brasileira preci- 
sa ser bastante reformada pa- 
rase tornar capaz de competir 
globalmente. O novo governo 
petista vai saber encaminhar 
esse processo sem gerar efei- 
tossociais adversos? Ninguém 
conseguiu até agora. 

Nos últimos anos, enquan- 
to Bolsonaro tentava destruir 
a democracia, um outro pro- 
cesso ocorria paralelamente 
—e com mais sucesso: a re- 
composição da classe políti- 
ca após o choque da Lava Jato. 

Esse processo teve momen- 
tos positivos, como a refor- 
ma política de 2017 e o refor 
ço do financiamento público 
de campanha, velha bandeira 
petista. Como financiamento 
público, a corrupção ao me- 
nos se tornou opcional para 
os políticos brasileiros que 
querem se eleger. 

Mas o pós-Lava Jato tam- 
bém teve momentos trágicos, 
como o desmonte dos meca- 
nismos de combate à corrup- 
ção, acelerado por Bolsonaro. 

Com presidentes abalados 
por escândalos e crises, o Con- 
gresso alterou o processo or 
camentário para tomar poder 
da Presidência, o que ameaça 
a funcionalidade do sistema. 

Justamente os setores mais 
fisiológicos do centrão saíram 
fortalecidos da crise da Lava 
Jato, porque a disputa presi- 
dencial tornava os escândalos 
do PT e do PSDB mais visíveis. 

O que Lula vai conseguir fa- 
zer como que sobrou da clas- 
se política? Que mecanismos 
de combate à corrupção po- 
dem ser implementados pa- 
ra que o fim da Lava Jato não 
se torne um vale-tudo que já 
deixe encomendado o próxi- 
mo levante populista? 

Finalmente, o que Lula vai 
fazer coma classe que ajudou 
a criar, com o que já foi cha- 
mado de “Nova Classe Média” 
mas que é, no fundo, classe 
trabalhadora não miserável? 

Muita gente dessa turma vo- 
tou em Bolsonaro em 2022. O 
que é possível fazer para que 
tenham empregos melhores, 
digamos, na indústria? Ou pa- 
ra que os empregos que têm, 
digamos, como entregadores 
de comida, lhes ofereçam con- 
dições melhores de trabalho? 

O que é possível fazer pelos 
brasileiros pobres que preten- 
dem se estabelecer como em- 
preendedores? Como garan- 
tir programas de formação 
profissional que de fato ge- 
rem aumento de renda, como 
o Senai que Lula frequentou 
na juventude? 

Além das tarefas de governo, 
como ficará a autoimagem do 
PT nos próximos anos, quan- 
do terá que se posicionar co- 
mo líder de uma federação de 
centro-esquerda? 

Na prática, o PT funcionou 
nas últimas décadas como o 
grande partido social-demo- 
crata da América Latina. Mas 
o debate interno nunca acom- 
panhou esse processo. 

Que ideias os intelectuais 
petistas criarão para dar conta 
donovo cenário? O que sabe- 
rão aproveitar de outras tradi- 
ções de pensamento? Que di- 
álogo o PT estabelecerá com 
a esquerda mundial? 

O PT não foi criado emig8o 
para realizar as tarefas que 
agora tem diante de si. Na cri- 
se política que já vai completar 
dez anos, o PT caiu primeiro. 
Entretanto, em 2023, é o últi- 
mo cara em pé. Equemsobrou 
para começar a resolver tanto 
os velhos problemas que Bol- 
sonaro não teve interesse em 
resolver quanto os novos pro- 
blemas que Bolsonaro criou. 

Torço sinceramente para 
que o PT consiga ao menos 
dar início a essa reconstru- 
ção. Torço para que, daqui a 
quatro anos, ou o PT vença de 
novo, por ter sido bem-suce- 
dido, ou dê lugar a uma cen- 
tro-direita expurgada de bol- 
sonaristas, algo que jamais 
teria condições de aparecer 
sem a vitória de Lulaem2022. 

Torço, enfim, para que o pri- 
meiro experimento de parti- 
do brasileiro criado fora do 
Estado, uma das experiênci- 
as social-democratas mais in- 
teressantes do sul global, so- 
breviva aos enormes desafios 
dos próximos anos. 
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Antes de Lula, só Getúlio voltou à Presidência 


Depois de ser deposto em 1945, lider gaúcho adotou estratégias para retornar ao Palácio do Catete em 1951 via voto 


Naief Haddad 


são pauLO No dia 29 de outu- 
bro de 1945, Getúlio Vargas foi 
deposto do Palácio do Catete, 
no Rio de Janeiro, numa ação 
conduzida pelo general Góis 
Monteiro. Para alguns críti- 
cos dolíder gaúcho, começava 
naquele momento o declínio 
político do homem que havia 
governado o país por 15 anos 
ininterruptos, 8 deles num 
regime abertamente autori- 
tário, o Estado Novo. 

Apeado do poder, Getúlio 
pegou um avião do Rio para 
a sua cidade natal, São Borja 
(RS). No voo, seu sobrinho Se- 
rafim Dornelles quis saber o 
que otio faria dali para frente. 

“Sou uma peça que foi mo- 
vida da posição que ocupava, 
eeles pensam que vou perma- 
necer onde colocaram”, afir- 
mou. “É o grande erro deles. 
Não sabem que vamos come- 
çar novo jogo e com todas as 
pedras de volta ao tabuleiro”. 

Cinco anos depois, mos- 
trou que estava certo. Foi elei- 
to presidente pelo PTB com 
47,7% dos votos, ante o briga- 
deiro Eduardo Gomes (UDN), 
com 29,7%, e Cristiano Macha- 
do (PSD), com 21,5%. Não ha- 
via 2º turno nesse período. 

Pela primeira vez na histó- 
ria da República brasileira, al- 
guém reconquistava o cargo 
máximo do país depois de um 
hiato longe do Poder Executi- 
vo. O feito só se repete agora, 
com Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), que volta ao Palácio do 
Planalto depois de ter gover 
nado de 2003 a 2010. 

Os12 anos de Lula distantes 
da Presidência foram bastante 
atribulados, para dizer o mí- 
nimo. Viu sua sucessora, Dil- 
ma Rousseff (PT), governar e 
sofrer o impeachment. Ficou 
preso por 580 dias numa ce- 
la da PF em Curitiba, centro 
da Operação Lava Jato, e recu- 
perou seus direitos políticos. 
Acompanhou a ascensão da 
direita radical representada 
por Jair Bolsonaro (PL). 

O interregno de Getúlio foi 
bem mais curto e certamente 
menos instável. Mas não exa- 
tamente tranquilo. 

Instalado em sua fazenda 
em São Borja, ele não demo- 
rou para demonstrar força po- 
lítica. Numa fase inicial, foram 
duas as ocasiões em que sua 
popularidade e sua influência 
se revelaram incontestáveis. 

Primeiro, a vitória do ge- 
neral Eurico Gaspar Dutra 
em dezembro de 1945. Após 
a queda de Getúlio, a Presi- 
dência passou às mãos de Jo- 
sé Linhares, do STF (Supremo 
Tribunal Federal). Enquanto 
isso, avançava a corrida elei- 
toral, que contrapunha Dutra 
(PSD), ministro da Guerra du- 
rante o Estado Novo, e o briga- 


Getúlio Vargas durante sua cerimônia de posse, em 1951 Folhapress 


deiro Eduardo Gomes (UDN). 

Getúlio tinha ojeriza a Du- 
tra, um dos responsáveis pe- 
lasua deposição, mas decidiu 
se colocar ao lado dele na úl- 
tima hora porque o outro ce- 
nário, vitória da UDN, implica- 
ria desgaste maior do gaúcho. 

“Era o pragmatismo extre- 
mo do Getúlio, que apoiou o 
homem que, ao lado do Góis 
Monteiro, havia derrubado ele 
da Presidência. E esse apoio 
foi fundamental para a vitória 
do Dutra”, diz o jornalista Lira 
Neto, autor da trilogia “Getú- 
lio” a principal biografia do lí- 
der gaúcho. 

Segundo, o desempenho de 
Getúlio nas urnas, também 
em dezembro de 1945. A le- 
gislação naquele período per- 
mitia que políticos concorres- 
sem em mais de um estado e 
por mais de um partido. Pe- 
lo PTB, lançou-se na disputa 
para senador no Rio Grande 
do Sule para deputado cons- 
tituinte em seis estados: Ba- 
hia, Paraná, Rio de Janeiro, Mi- 
nas Gerais, São Paulo e Distri- 
to Federal. Pelo PSD, foi can- 
didato a senador e a deputa- 
do no estado gaúcho. 

Ganhou todas e escolheu 
o Senado pelo PTB gaúcho. 

“Os presidentes da Primeira 
República [1889-1930] circula- 
vam pelos grupos da elite e se 
entendiam com eles. Só fala- 
vam para um público mais am- 


plo por ocasião das eleições. 
Getúlio não, ele havia sido o 
primeiro presidente que a po- 
pulação reconhecia como tal. 
E, claro, isso ocorria também 
porque havia toda uma propa- 
ganda pró-Vargas”, diz Angela 
de Castro Gomes, pr 
titular aposentada de 
do Brasil na Universi 
deral Fluminense (U. 
tora de livros como “A Inven- 
ção do Trabalhismo”. 

Getúlio foi a poucas sessões 
no Senado, episódios em que 
suscitava reações calorosas fa- 
voráveis e contrárias. Dedica- 
vaa maior parte do seu tempo 
às articulações em São Borja 
coma pretensão de voltar ao 
Catete, agora escolhido pelo 
voto popular. Nesse sentido, 
as ações nos bastidores da sua 
filha Alzira foram essenciais. 

“Alzira desfrutava de uma 
confiança irrestrita do pai e, 
nesse momento, ela expressa- 
vauma maturidade política co- 
mo negociadora que a colocou 
no centro da cena” conta Lira. 

Asintonia entre eles preva- 
lecia, mas Alzira sabia ser du- 
ra com Getúlio quando havia 
uma discordância. Ela se opôs, 
por exemplo, à aproximação 
do pai com Adhemar de Bar- 
ros, nome de popularidade 
crescente na segunda meta- 
de dos anos 1940. 

A fama de corrupto do go- 
vernador paulista se consoli- 


dava e gerava incômodo em 
Alzira, mas Getúlio estava 
mesmo preocupado com os 
votos que poderia obter com 
a aliança. Eles se encontraram 
em São Borja e fecharam um 
acto: na disputa nacionalem 
emar apoiaria Getú- 
o, quêse comprometia a sa- 
em defesa do paulista para 
cessão. 

iante da ira da filha, Getú- 
lio disse que não havia assina- 
do documento algum. O acor- 
do tinha a rubrica de líderes 
do getulista PTB e do PSP de 
Adhemar, mas não o endosso 
por escrito do ex-presidente. 

Mais tarde, Alzira reconhe- 
ceu que o acordo fazia senti- 
do. “Adhemar era umalideran- 
ça populista que poderia fa- 
zer sombra ao Getúlio, e com 
muita força. A aliança foi, sem 
dúvida, fundamental para os 
planos dele de voltar à Presi- 
dência”, avalia Lira. 

Outra costura de Getúlio vi- 
sava impedir que duas das si- 
glas mais importantes da épo- 
ca, a UDN e o PSD, se unissem 
contra ele. A artimanha se re- 
velou, entre outros momen- 
tos, numa entrevista concedi- 
da ao jornalista Samuel Wai- 
ner, quando elogiou enfatica- 
mente Eduardo Gomes, cuja 
candidatura era cogitada pe- 
la UDN e acabou sendo ofici- 
alizada posteriormente. 

Ao insistir com Gomes, a 


" 


Livros sobre o 
político gaúcho 


'Getúlio' (trilogia) 

Lira Neto, ed. Companhia 
das Letras (1.760 

págs., somando os 3 
volumes), R$ 213,70 
(soma dos 3 volumes) 


‘Getúlio Vargas' 

Boris Fausto, ed. 
Companhia das Letras 
(264 págs), R$ 60 


‘Getúlio Vargas, meu Pai! 
Alzira Vargas do Amaral 
Peixoto, ed. Companhia das 
Letras (264 págs), R$ 83 


“Olhando para Dentro: 
1930-1964' 

Angela de Castro Gomes 
(coordenação), ed. Objetiva 
(312 págs.), R$ 56 


'O Brasil Republicano - 
O Tempo do Nacional- 
estatismo (Vol. 2): 

Do início da década 

de 1930 ao apogeu 

do Estado Novo' 

Jorge Ferreira e Lucilia de 
Almeida Neves Delgado 
(organizadores), ed. 
Civilização Brasileira 
(406 págs), R$ 82,40 


Governadores focam estabilidade política e de caixa 


João Pedro Pitombo 


sALvADOR Depois de quatro 
anos de relações tensas entre 
o governo federal e os estadu- 
ais na gestão Jair Bolsonaro 
(PL), os novos governadores 
tomam posse buscando esta- 
bilidade política e mandatos 
sem sobressaltos em relação 
às finanças públicas. 

Ao todo, 27 governadores 
serão empossados neste do- 
mingo (1º). Destes, 18 foram 
reeleitos e terão como desa- 
fio dar continuidade às suas 
gestões em um cenário opos- 
to ao dos últimos quatro anos 
no campo federal, coma posse 
de Lula (PT) como presidente. 

Dosnovos governadores, 1 
foram aliados de Lula nas elei- 
ções, 14 estavam na oposição e 
2se mantiveram neutros. Mas 
mesmo os adversários já dei- 
xaram de lado as arestas e fi- 
zeram acenos ao novo presi- 
dente ainda na transição. 

O governo Lula caminhana 


mesma direção. O futuro mi- 
nistro da Casa Civil, Rui Costa 
(PT), disse que “houve perse- 
guição aos estados” nos últi- 
mos anos e prometeu um no- 
vo padrão de diálogo. 

Na largada do mandato, há 
um clima de cooperação en- 
tre a equipe de Lula e gover- 
nadores, mesmo aqueles que 
são potenciais presidenciá- 
veis em 2026, caso de Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), de 
São Paulo, Romeu Zema (No- 
vo), de Minas, e Eduardo Leite 
(PSDB), do Rio Grande do Sul. 

Apoiador de Bolsonaro, Ze- 
ma disse em ato de balanço 
de seu primeiro mandato que 
não fará oposição a Lula. 

O governador mineiro tam- 
bém acionou sua equipe pa- 
ra tratar de projetos de inte- 
resse do estado na transição. 
E conseguiu dobrar a equipe 
de Lula em relação ao leilão de 
privatização da estatal CBTU 
Minas e a concessão do metrô 
de Belo Horizonte. 


O novo governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas, tam- 
bém tem buscado uma relação 
cordial com a equipe de Lula. 

No mesmo dia em que foi 
eleito, Tarcísio afirmou que o 
momento era de “olhar para 
frente” e que buscaria alinha- 
mento e entendimento com o 
governo federal. Cerca de um 
mês depois, gerou polêmica 
entre aliados ao afirmar não 
ser um “bolsonarista raiz”. 

Mesmo coma aproximação 
como governo Lula, a tendên- 
cia é de atritos em temas en- 
volvendo interesses do estado 
de São Paulo. Exemplo disso 
deve ser a gestão do Porto de 
Santos, principal porta de saí- 
da das exportações do estado. 

Ministro da Infraestrutu- 
ra de Bolsonaro entre 2019 e 
2022, Tarcísio deixou encami- 
nhadaa privatização do porto 
de Santos. Mas o governo Lula 
já indicou que deve suspender 
a venda e manter o porto so- 
bre controle estatal, admitin- 


do a concessão de terminais. 

Lula ainda nomeou para o 
ministério dos Portos e Aero- 
portos o ex-governador de São 
Paulo Márcio França (PSB), 
adversário de Tarcísio e que 
deve atuar como contrapon- 
to ao novo governador. 

Governador reeleito do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Lei- 
te assumiu a presidência na- 
cional do PSDB com um dis- 
curso de construir uma no- 
va oposição ao governo Lula. 
Na campanha, o tucano per- 
maneceu neutro no segundo 
turno e recebeu o apoio crí- 
tico dos petistas no segundo 
turno da eleição local. 

Mas tem sido sutil nas críti- 
casa Lula e defende uma opo- 
sição responsável. 

Entre os governadores alia- 
dos a Lula, o clima é de expec- 
tativa por uma possível reto- 
mada de investimentos fede- 
rais em seus estados. Sob Bol- 
sonaro, governadores da opo- 
sição reclamavam constante- 


mente da falta de repasses vo- 
luntários e convênios. 

Mas o cenário de escassez 
de recursos públicos tende 
a abrir uma disputa interna 
de aliados por fatias do orça- 
mento. Lula afirmou que vai 
começar “apertando o cinto”. 

Caberá aos governadores 
retomar obras paradas, ela- 
borar projetos consistentes e 
factíveis, além de contar com 
o apoio de aliados instalados 
em postos chave do Planalto. 

Neste quesito, os novos go- 
vernadores de estados do Nor- 
deste saem na frente, já terão 
seus antecessores em minis- 
térios robustos. Serão minis- 
tros os ex-governadores Rui 
Costa (Casa Civil), Flávio Di- 
no (Justiça), Wellington Dias 
(Desenvolvimento Social) e 
Camilo Santana (Educação). 

Além da escassez de recur- 
sos federais para investimen- 
tos, também preocupam os 
novos governadores as per- 
das na arrecadação dos esta- 


UDN se afastou do PSD, que 
lançou Cristiano Machado. 

Segundo o biógrafo, “há dois 
movimentos muito interes- 
santes do ponto de vista da es- 
tratégia política. Um é trazer 
para junto de si um potencial 
adversário, difícil de ser bati- 
do nas urnas, caso do Adhe- 
mar. De outro lado, descons- 
truir qualquer possibilidade 
de aliança de outras forças, 
que pudessem vir a ser hostis”. 

Nesse período longe do Pa- 
lácio do Catete, de acordo com 
Angela de Castro Gomes, Ge- 
túlio soube “manter sob suali- 
derança uma grande rede po- 
lítica, o que não é pouca coisa”. 

Ele acertou também, na vi- 
são da professora, no timing 
para se manifestar contra Du- 
tra, que conduzia um “gover- 
no repressivo em relação à 
classe trabalhadora”. 

Com os mais recentes epi- 
sódios da trajetória política 
de Lula, é tentador compa- 
rá-lo a Getúlio, ainda mais se 
considerarmos que o petista 
sempre tratou o pai do anti- 
go PTB como umainspiração 
política (aqui vale um adendo: 
Lula chegou três vezes à Pre- 
sidência, sempre por eleições 
diretas. Getúlio foi escolhido 
pelo voto popular para essa 
função apenas uma vez; an- 
tes, havia alcançado o poder 
por golpe ou pleito indireto). 

Lira, porém, recomenda cui- 
dado com aproximações des- 
se tipo. “Qualquer tentativa 
de estabelecer pontos de con- 
vergência pode cair no peri- 
go do anacronismo, de com- 
parar contextos históricos 
desiguais. Não podemos es- 
quecer que estávamos viven- 
do um período da Guerra Fria 
nos anos 1950, quando Getú- 
lio voltou à Presidência” 

Feita a ponderação, o jor- 
nalista observa: “Muitos pre- 
conizaram que Lula estava 
morto politicamente, prin- 
cipalmente depois da pri- 
são. Tanto ele quanto o Ge- 
túlio mostraram que conse- 
guiram manter um recall, va- 
mos dizer assim, na memó- 
ria popular, exatamente pe- 
lo fato de terem construído 
ao longo dos seus respecti- 
vos períodos na Presidência 
uma empatia muito grande 
com a maioria do eleitorado”. 

Outros pontos de contato 
podem se tornar mais eviden- 
tesnos próximos meses. “Exis- 
teum cenário de oposição que 
promete ser radicalizada, co- 
mo Getúlio enfrentou. E ain- 
da questões delicadas ligadas 
ao universo militar” diz Lira. 

Castro Gomes também se 
preocupa com os possíveis 
embates que virão pela fren- 
te. “Lula volta ao poder com 
força e popularidade, mas 
também com uma oposição 
jamais vista no Brasil” 


dos, resultado da desacelera- 
ção da economia e das deso- 
nerações dos combustíveis. 

No terceiro trimestre deste 
ano, estados registraram um 
recuo de 1,2% na arrecadação 
com ICMS, principal tributo 
estadual, em relação ao mes- 
mo período de 2021. Se con- 
siderada a inflação, a perda 
chega a R$ 14 bilhões. 

Para compensar as perdas 
com os combustíveis, parte 
dos governadores já aprova- 
ram nas Assembleias Legisla- 
tivas reajustes em alíquotas 
do ICMS de outros produtos. 
Houve majoração do tributo 
emestados como Bahia, Para- 
ná, Piauí, Rio Grande do Nor- 
te, Pará, Acre e Sergipe. 

Também há uma busca por 
novas fontes de receitas. Em 
Goiás, Ronaldo Caiado (Uni- 
ão Brasil), conseguiu aprovar 
um projeto de lei cria o Fundo 
de Infraestrutura vai taxar o 
agronegócio do goiano em até 
1,65%. No RS, Leite terá à dis- 
posição R$ 4,1 bilhões, resul- 
tado da privatização da Cor 
san, estatal de água e sanea- 
mento, em dezembro. 
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Tarcísio assume com desafio 
na política e nas privatizações 


Governador de SP buscará equilibrio entre bolsonaristas e demais grupos 


Artur Rodrigues e 
Carolina Linhares 


são PAULO Há pouco mais de 
um ano, aambição de Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), en- 
tão ministro da Infraestrutu- 
ra de Jair Bolsonaro (PL), era 
disputar o senado por Goiás. 
Neste domingo (1º) ele assu- 
me o Palácio dos Bandeiran- 
tes, de onde despejou o PSDB 
depois de 28 anos. 

Aos 47 anos, o novo gover- 
nador paulista passa a coman- 
dar o estado mais rico do país 
com boa situação financeira e 
base política formada. 

Porém terá tarefas comple- 
xas, a começar pelo equilíbrio 


entre o bolsonarismo e os ou- 
tros grupos do governo. Tam- 
bém vai enfrentar desafios pa- 
ra cumprir sua plataforma de 
privatizações, com destaque 
para a Sabesp. 

Exaltando a técnica em de- 
trimento da política, Tarcísio 
foi eleito com a promessa de 
entregar projetos inacabados 
do PSDB, como o Trem Inter- 
cidades, novas linhas de me- 
trô e o Rodoanel, que envol- 
vem uma série de entraves. 

Vinculado a três padrinhos 
de peso —Bolsonaro, Gilber- 
to Kassab (PSD) e Paulo Gue- 
des—, ele ocupa uma vitrine 
natural para 2026, mas de- 
pende de construir relações 


com deputados e prefeitos, 
aliados e opositores. Contra; 
riando bolsonaristaSmesco- 
lheu Kassab, conhecido pe 
la habilidade na articulação, 
como secretário de Governo. 
A cerimônia de posse acon- 
tece a partir das gh, na Assem- 
bleia Legislativa de São Pau- 
lo, e deve terminar às 10h30, 
quando Tarcísio vai ao Palá- 
cio dos Bandeirantes para a 
segunda etapa da solenidade, 
com a posse do secretariado. 
O governador Rodrigo Gar- 
cia (PSDB) tem destacado que 
deixará as contas em ordem 
e caixa recorde para investi- 
mentos, mas a equipe de tran- 
sição, por outro lado, diz ter 


Acho que o maior 
desafio será a 
privatização da 
Sabesp, se ele 
[Tarcísio] continuar 
com a ideia de 
privatização, 
porque vai fazer 
um estudo, ver os 
prós e contras 


Gilmaci Santos (Republicanos) 
deputado estadual 


identificado uma série de pro- 
blemas que vão de leitos desa- 
tivados à falta de professores. 

No início da gestão, a ex- 
pectativa de Tarcísio é avan- 
çar em temas que são vidra- 
ças do PSDB. Em evento neste 
mês, ele anunciou o leilão do 
Rodoanel Norte, obra emper 
rada, para março e o edital do 
Trem Intercidades, que ligará 
São Paulo a Campinas, para o 
primeiro semestre. Ambos os 
projetos já eram tocados pelo 
governo Rodrigo. 

Aliados afirmam que o go- 
vernador eleito terá maio- 
ria consolidada na Alesp, on- 
de sua tarefa mais árdua se- 
rá aprovar a venda das esta- 
tais que pretende, a começar 
pela Emae (Empresa Metro- 
politana de Águas e Energia). 

De acordo com o vice-go- 
vernador eleito, Felicio Ra- 
muth (PSD), as áreas que te- 
rão atenção prioritária no iní- 
cio do governo são a social e 
de habitação, além de garga- 
los na saúde e educação. 

Em relação ao presiden- 
te eleito, Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), Tarcísio já afirmou 
que há abertura para o diálo- 
go. Kassab, que tem boa rela- 
ção como petista, será a pon- 
te. Osnovos governo federal e 
estadual, porém, já estão em 
desacordo sobre a privatiza- 
ção do Porto de Santos, defen- 
dida pelo governador eleito. 

Natransição, ele manteve a 
postura ambígua em relação 
à direita radical que marcou 
sua campanha. Por um lado, 
agradeceu a Bolsonaro ao ser 
diplomado no último dia 19, 
mas preteriu bolsonaristas 
na formação de seu governo 
e no apoio para o comando 
da Alesp, que deve ficar com 
André do Prado (PL). 

Tarcísio terá que mostrar 
habilidade para seguir um ca- 
minho próprio sem desagra- 
dar a base bolsonarista que 
o elegeu. O entorno do no- 
vo governador diz não acre- 
ditar que o ex-presidente te- 
rá ascensão sobre o afilhado. 

O grosso do seu secretaria- 
do não veio de indicações de 
partidos, embora a coligação 
que o elegeu (Republicanos, 
PSD e PL) esteja contempla- 
da. A maior parte é compos- 
ta de nomes que trabalharam 
com Tarcísio no Ministério 
da Infraestrutura, com Gue- 
des no Ministério da Econo- 
mia ou são próximos a Kassab. 

Ainda assim, o governador 
pagou pedágio para sua base 
ao escalar dois bolsonaristas 
para postos-chave —o depu- 


política 


tado federal Capitão Derrite 
(PL-SP) à frente da Segurança 
Pública e a vereadora Sonai- 
ra Fernandes (Republicanos) 
no comando da pasta Políti- 
cas para Mulheres. 

Sonaira é comparada à se- 
nadora eleita Damares Alves 
(Republicanos-DF). Ela já pro- 
pôs projetos contrários à obri- 
gatoriedade de máscaras e à 
vacina, às cotas raciais e à par- 
ticipação de transgêneros em 
disputas esportivas. A verea- 
dora já se referiu ao feminis- 
mo como “ideologia imunda”. 

Derrite também tem histó- 
rico polêmico. Em um áudio, 
revelado pela Ponte em 2015, 
teria dito que “o camaradatra- 
balhar cinco anos narua enão 
ter três ocorrências [morte 
de suspeito]” é “vergonhoso”. 

Estará sob o guarda-chuva 
da segurança a avaliação so- 
bre as câmeras nas fardas dos 
policiais, que Tarcísio já criti- 
cou e prometeu rever mesmo 
após o sucesso da medida em 
reduzir mortes tanto de sus- 
peitos quanto de policiais. 

Apesar de auxiliares de Tar- 
císio minimizarem os impas- 
ses, ambos os secretários po- 
dem trazer desgaste para ele, 
que busca se firmar com uma 
versão mais moderada e agre- 
gadora do bolsonarismo. 

Os tucanos, que apoiaram a 
Tarcísio no segundo turno, fi- 
caram fora do primeiro esca- 
lão, assim como a União Brasil. 

Ao desalojar o PSDB da má- 
quina do governo, Tarcísio 
buscou seguir o que prometeu 
na campanha, quando falou 
em “uma linha de mudança, 
preservando o bom legado”. 
Apesar da agenda de atração 
de investimento e controle de 
gastos semelhante à dos tuca- 
nos, o novo governador ten- 
tará buscar uma marca sua. 

De acordo cominterlocuto- 
res de Tarcísio, a diferença em 
relação aos antecessores está 
na experiência de sua equipe 
na execução de concessões e 
obras, o que trará entregas e 
construirá uma agenda posi- 
tiva. Além disso, a nova ges- 
tão tem a meta de digitalizar 
todos os serviços. 

Para o deputado estadual 
Gilmaci Santos (Republica- 
nos), as privatizações, uma 
das principais bandeiras de 
Tarcísio, devem ser o grande 
desafio na Alesp. 

“Acho que o maior desa- 
fio será a privatização da Sa- 
besp, se ele [Tarcísio] conti- 
nuar com aideia de privatiza- 
ção, porque vai fazer um estu- 
do, ver os prós e contras”, diz. 


Castro inicia novo mandato em busca de marca própria no RJ 


Italo Nogueira 


RIO DEJANEIRO Após dois anos 
de costuras políticas e obras 
paroquiais para atender a ali- 
ados, o governador do Rio de 
Janeiro, Cláudio Castro (PL), 
inicia o novo mandato com 
o desafio de criar uma mar- 
ca para sua passagem no co- 
mando do Palácio Guanabara. 

Entre os desafios estão a 
conclusão de obras de gran- 
de porte comrecursos da con- 
cessão de saneamento básico, 
como uma nova linha de me- 
trôea despoluição da baía de 
Guanabara, e o afastamento 
gradual do bolsonarismo que 
cercou sua primeira gestão. 

Castro já estabeleceu pon- 
tes com o presidente eleito 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
a fim de que seu apoio a Bol- 
sonaro na eleição não impe- 
ça uma boa relação como go- 
verno. Ele pretende, inclusive, 
ir à posse do petista em Brasí- 
lia neste domingo (1º). 

O governador assumiu em 
agosto de 2020 após o afasta- 
mento de Wilson Witzel, de 
quem era vice. Após o impe- 
achment do ex-governador, 
em abril do ano passado, mon- 
touum governo como objeti- 
vo de construir uma base polí- 
ticana Assembleia Legislativa. 

Parte desse apoio foi obtido 
também por meio de obras 
bancadas pelos R$ 22 bilhões 
arrecadados com a concessão 
do saneamento básico. Os re- 
cursos permitiram a inaugura- 


ção de pontes, praças e o início 
de outras obras que auxiliaram 
na divulgação de seunome no 
interior e atração de apoio de 
prefeitos e deputados. 

Asobras não decolaram co- 
mo o previsto no primeiro 
ano, mas foram o suficien- 
te para ajudar na sua eleição. 

Reeleito no primeiro turno 
com 58% dos votos válidos, o 
governador agora espera en- 
tregar grandes obras previstas 
no Pacto RJ, como o progra- 
ma de investimentos bancado 
pela concessão foi chamado. 

A de maior impacto públi- 
co é o metrô da Baixada Flu- 
minense, que tem custo esti- 
mado de R$2,4 bilhões. O cro- 
nograma inicial previa a rea- 
lização de licitação já no fim 
de 2021. A disputa, contudo, 
sequer foi concluída. 

Ao longo do mandato de 
Castro também está previs- 
taa construção de todo o cin- 
turão que visa despoluir a ba- 
ía de Guanabara, promessa 
que já dura mais de 40 anos. 
O prazo para conclusão das 
intervenções é novembro de 
2026, mas o cronograma ini- 
cial já está em atraso. 

Os investimentos só foram 
viáveis após a adesão defini- 
tiva do estado ao Regime de 
Recuperação Fiscal, que alivia 
o pagamentos de dívidas com 
a União por dez anos. 

“Acho que o Rio vai ter uns 
dez anos de muita tranquili- 
dade, sobretudo com o regi- 
me. Eu estou muito confian- 


Governadores eleitos em 2022 


NO PRIMEIRO TURNO 
* Acre Gladson Cameli (PP) 


* Amapá Clécio Luís 
(Solidariedade) 


* Ceará Elmano de 
Freitas (PT) 


* Distrito Federal Ibaneis 
Rocha (MDB) 


* Goiás Ronaldo 
Caiado (União) 


* Maranhão Carlos 
Brandão (PSB) 


* Minas Gerais Romeu 
Zema (Novo) 


* Mato Grosso Mauro 
Mendes (União) 


"Pará Helder 
Barbalho (MDB) 


* Piauí Rafael Fonteles (PT) 


-Paraná Carlos Massa 
Ratinho Júnior (PSD) 


* Rio de Janeiro Cláudio 
Castro (PL) 


* Rio Grande do Norte 
Fátima Bezerra (PT) 


* Roraima Antonio 
Denarium (PP) 


* Tocantins Wanderlei 
Barbosa (Republicanos) 


NO SEGUNDO TURNO 


* Alagoas Paulo 
Dantas (MDB) 


* Amazonas Wilson 
Lima (União) 


* Bahia Jerônimo 
Rodrigues (PT) 


* Espírito Santo Renato 
Casagrande (PSB) 


* Mato Grosso do Sul 
Eduardo Riedel (PSDB) 


"Paraíba João 
Azevêdo (PSB) 


* Pernambuco Raquel 
Lyra (PSDB) 


* Rondônia Coronel 
Marcos Rocha (União) 


* Rio Grande do Sul 
Eduardo Leite (PSDB) 


* Santa Catarina 
Jorginho Mello (PL) 


"Sergipe Fábio 
Mitidieri (PSD) 


* São Paulo 
Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) 


te que a gente vai conseguir 
evoluir cada dia mais”, afir- 
mou Castro em entrevista à 
Folha após a vitória. 

Uma das ameaças à saúde fi- 
nanceira do estado é o eventu- 
aljulgamento sobre anovalei 
dos royalties no STF (Supre- 
mo Tribunal Federal), suspen- 
so desde 2012 por um pedido 
de vista do ministro Luiz Fux. 
O processo chegou a ser pau- 
tado em 2020, mas depois foi 
de novo retirado. 

O governador tem a expec- 
tativa de que o julgamento não 
levará ao prejuízo de R$ 57 bi- 
lhões em cinco anos, calcula- 
do pela Assembleia Legislati- 
va. “O que eu estou ouvindo 
é que será modulado algo só 
para frente. E aí o Rio não te- 
ria prejuízo”, disse ele. 

Castro vem acumulando 
bons números na segurança 
pública, como a queda histó- 
ricanos índices de homicídio. 
Contudo, a gestão é marcada 
pelaletalidade policialrecorde. 

O governador não tem de- 
monstrado preocupação es- 
pecial com o tema. Apresen- 
tou um plano de redução de 
letalidade considerado vago 
por especialistas e tem resis- 
tido a instalar câmeras corpo- 
rais nas fardas de policiais do 
Bope (Batalhão de Operações 
Especiais) e Core (Coordena- 
doria de Recursos Especiais), 
unidades responsáveis pelas 
ações mais letais do estado. 

“O problema maior é o nível 
bélico de traficante e milicia- 


no. A hora que você diminu- 
ir o poder bélico dele você vo- 
cê vai diminuir a letalidade. A 
culpanão é da polícia, é do cri- 
minoso”, disse à Folha em ou- 
tubro, após vencer a disputa. 

Castro também pretende 
expandir o Cidade Integra- 
da, espécie de substituto das 
UPPs (Unidades de Polícia Pa- 
cificadora). Ele, contudo, de- 
monstra não querer repetir a 
expansão acelerada do proje- 
to que fez sucesso sob a gestão 
Sérgio Cabral, uma das causas 
para sua derrocada. 

“A expansão é pontual, de- 
vagar, pensando bem, com o 
concurso que está chegando 
[para policiais militares. Para 
a UPP entraram dez mil ho- 
mens de uma vez só com mé- 
dia de tiro [no curso de forma- 
ção] de dez tiros por policial. 
Com dez tiros você não con- 
segue nem começar aacertar. 
Você começa a acertar depois 
de cem tiros”, disse ele. 

Castro firmou acordos com 
seis partidos políticos para 
servir como base da aliança 
que pretende formar em 2024 
nas eleições municipais. O go- 
vernador pretende ter candi- 
dato nas principais cidades, 
inclusive na capital, enfren- 
tando o prefeito Eduardo Paes 
(PSD), que tentará a reeleição. 

O distanciamento da famí- 
lia Bolsonaro é gradual. O go- 
vernador dá sinais de que não 
pretende tornar o governo 
abrigo de aliados do presiden- 
te egressos do governo federal. 
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Bento 16, primeiro papa a renunciar 
em 600 anos, morre no Vaticano 


Alemão teve pontificado marcado por crises e criou relação cordial com sucessor, Francisco 


João Batista Natali 


sãopauLo O papa emérito Ben- 
to16morreu neste sábado (31), 
aos 95 anos, em um mosteiro 
onde vivia no Vaticano. Sinos 
badalaram após o anúncio, 
em um dia ensolarado no país. 

Amorte ocorreu, segundo a 
Igreja, às 9h34 (5h34 pelo ho- 
rário de Brasília). No último 
dia 28,0 papa Francisco havia 
pedido orações, dizendo que 
o antecessor estava muito do- 
ente. As últimas imagens co- 
nhecidas dele são de um even- 
to da Fundação Ratzinger no 
dia 1º, em que aparece senta- 
do, demonstrando fragilidade. 

O Vaticano anunciou que o 
funeral será realizado no dia 
5, em cerimônia presidida 
por Francisco na praça São 
Pedro. Bento 16 pediu, em vi- 
da, por atos simples e solenes 
— segundo a Igreja, só Itália e 
Alemanha devem enviar de- 
legações oficiais. O corpo de 
Bento 16 deve ser exposto pa- 


REPERCUSSÃO 


Giorgia Meloni 

primeira-ministra da Itália 

“Bento 16 foi um gigante da 
fé e da razão. Pôs a vida a 
serviço da Igreja e falou e 
continuará a falar aos cora- 
ções e mentes dos homens” 


Dom Walmor de Azevedo 

em nome da CNBB 

“Na vida buscou conciliar fé 
e razão, justiça e caridade” 


Luiz Inácio Lula da Silva 
presidente do Brasil 
“Conversamos na sua vinda 
ao Brasil, em 2007, eno 
Vaticano sobre seu 
compromisso com a fé e 
ensinamentos cristãos” 


Jair Bolsonaro 

ex-presidente do Brasil 

“Foi um servidor dedicado 
da verdade [...] e criticou 
sem medo os erros da cha- 
mada “teologia da libertação; 
que pretende confundir o 
cristianismo com conceitos 
equivocados do marxismo” 


Joe Biden 

presidente dos EUA 

“Será lembrado como teó- 
logo renomado, com uma 
vida de devoção à Igreja” 


Justin Welb 

líder da Igreja Anglicana 

“Em todas as coisas, não 
menos em seus escritos e 
pregações, olhou para Jesus, 
a imagem do invisível Deus” 


Cirilo 

patriarca da Igreja Ortodoxa Russa 
“Em seu papado, a rela- 

ção entre a Igreja Ortodoxa 
Russa e a Católica Romana 
desenvolveu-se no [...] 
desejo de interagir sobre 
como superar o às vezes 
doloroso legado do passado” 


ra asúltimas homenagens dos 
fiéis a partir de segunda (2). 
O religioso ficará marcado 
pela decisão surpreendente, 
anunciada em 11 de fevereiro 
de 2013, de renunciar. Desde 
Gregório 12, em 1415, um pon- 
tífice não deixava por conta 
própria a chefia do Vaticano. 
Jornais italianos disseram, à 
época, que ele estava enojado 
com escândalos sexuais e fi- 
nanceiros na alta hierarquia. 
Mas a versão acabou não se 
confirmando, o que favore- 
ceua tese de que ele, enfermo 
etrês encíclicas depois, estava 
debilitado pela rotina de qua- 
se oito anos de pontificado. 
Já sob o título de papa emé- 
rito, passou a ocupar depen- 
dências modestas de um mos- 
teiro nos terrenos do Vatica- 
no, de onde saiu poucas vezes, 
como, a convite de Francisco, 
para a missa de canonização 
de João Paulo 2º (1920-2005), 
a quem ele sucedera em 2005. 
Difícil saber até que ponto 


O então papa Bento 16 cumprimenta fiéis na praça São Pedro, no Vaticano Alberto Pizzoli - 29.dez.12/AFP 


Joseph Ratzinger, seu nome 
original, trabalhou para enfra- 
quecer Francisco, bem mais 
aberto em questões como di- 
vórcio ou relacionamento da 
igreja com pessoas LGBTQIA+. 
Mas um consenso biográfico 
atribui a Ratzinger erudição 
e preparo teológico excepci- 
onais. Neste sábado, diversos 
líderes mundiais que lamenta- 
rama morte lembraram des- 
sa faceta. Francisco destacou 
suanobreza e bondade. “Gra- 
tidão a Deus por tê-lo doado 
à Igreja e ao mundo”, disse. 
Como papa, Bento 16 quis 
marcar sua presença pelo 
combate à relativização dos 
valores religiosos oumorais. É 
provável, porém, que passe pa- 
ra a história pela gestão mar 
cada por denúncias de pedo- 
filia na Igreja, uma bomba de 
efeito retardado que recebeu. 
Reservado e pouco carismá- 
tico, Ratzinger, ao sair com a 
mitra papal do conclave de 
abril de 2005, sucedeu João 


Paulo 2º, homem que, em 
mais de 26 anos de pontifica- 
do eviagens a 129 países e regi- 
des autônomas, virou uma es- 
trela pop. Bento 16 visivelmen- 
te perdia nessa comparação. 
Karol Wojtyla, polonês dis- 
criminado pelo comunismo, 
dedicou parte de suas energias 
aminar a legitimidade dosre- 
gimes políticos na esfera sovié- 
tica. E, no embalo, neutralizou 
o crescimento do pensamen- 
to de esquerda na Igreja. Para 
a tarefa, teve como braço di- 
reito o cardeal Ratzinger, pre- 
feito da Congregação da Dou- 
trina da Fé (ex-Inquisição). 
Com o adversário interno 
neutralizado —bispos pro- 
gressistas não se tornaram car- 
deais, como o brasileiro Hel- 
der Câmara, ojogo político, 
por assim dizer, automatica- 
mente perdeu importância. 
A plataforma de Ratzinger, 
já como papa, tornou-se mais 
abstrata para a grande massa. 
Bento 16 procurou se con- 


trapor à secularização e à per- 
da do conteúdo espiritual no 
século 21. Ou, de modo mais 
radical, disse valorizar a ora- 
ção à militância, o que os va- 
ticanistas apontaram como 
ideia bastante conservado- 
ra, a exemplo das que preva- 
leceram nas últimas décadas 
na alta hierarquia. O último 
que escapou delas foi João 23. 

Namais absoluta ortodoxia, 
Bento 16 não fez concessões à 
camisinha como meio de com- 
bate à Aids. A ela contrapunha 
abstinência, fidelidade conju- 
gal e ações contra a pobreza. 

Não abriu mão da proibição 
de ordenação de mulheres 
e criticou os homossexuais. 
Mesmo se opondo ao precon- 
ceito homofóbico, afirmou em 
2008 que a relativização da di- 
ferença entre homens e mu- 
lheres era uma “violação da 
ordem natural” e que a igreja 
deveria “proteger a humani- 
dade de sua autodestruição”. 

Mas as acusações de pedofi- 


lia contrareligiosos eclipsaram 
isso tudo. Os primeiros sinto- 
mas de um grande problema 
cresceram em 1991, quando 
Ratzinger sugeriu a João Pau- 
lo que tirasse das dioceses e 
centralizasse no Vaticano as 
apurações, na alçada da Con- 
gregação da Doutrina da Fé. 

Ele queria agilizar a punição 
de padres faltosos. Um deles, 
o mexicano Marcial Degolla- 
do, teve seus privilégios sus- 
pensos só em 2010. No último 
ano de João Paulo 2º, um re- 
latório da conferência episco- 
palamericana citava mais de 
10 mil denúncias contra 4.300 
padres, em 81% dos casos viti- 
mando adolescentes homens. 

Já sob Bento 16, escândalos 
eclodiam nos EUA, no Cana- 
dá, na Irlanda, na Bélgica e 
na Alemanha, gerando ações 
criminais em tribunais civis 
e processos de indenização. 
Nenhum vaticanista acusaria 
Ratzinger de omissão. O que 
insinuam, porém, é que o pa- 
pa emérito, quando cardeal, 
tinha outras prioridades, so- 
bretudo o enquadramento de 
teólogos e padres seduzidos 
pela teologia da libertação. 

Ele também acreditava não 
precisar se pautar pela mí- 
dia. Com os casos de pedofi- 
lia nas manchetes de jornais, 
suas respostas foram sempre 
morosas e esparsas, levando a 
uma impressão de inatividade. 
Continua na pág. A17 


Religioso simbolizou relação tensa entre mudança e tradição 


Reinaldo José Lopes 


Quando Bento 16 renunciou 
às prerrogativas de chefe da 
Igreja Católica e se tornou o 
primeiro papa emérito da his- 
tória, alguns analistas desta- 
caram o risco que isso poderia 
representar para seu sucessor. 

Francisco não demorou a 
mostrar que seu papado se- 
guiria direção bastante distin- 
ta da adotada pelo alemão, e 
o temor era que o papa “apo- 
sentado” se tornasse um fo- 
co de atração para conserva- 
dores descontentes, empres- 
tando seu prestígio a eles, 


ainda que involuntariamente. 
Em grande medida, esses te- 
mores se mostraraminfunda- 
dos. Nos anos após arenúncia, 
Joseph Ratzinger não só fez 
questão de destacar que ha- 
via decidido deixar o cargo de 
forma livre como evitou apa- 
rições públicas e declarações 
que pudessem ser interpreta- 
das como críticas. Ele e Fran- 
cisco passaram a se encon- 
trar com relativa frequência, 
num clima de cordialidade. 
Nada disso significa, porém, 
que as abordagens muito dife- 
rentes dos dois não continu- 
em sendo umsintoma das di- 
visões no catolicismo. Se é sim- 
plista retratar as diferenças só 


como disputa entre uma “igre- 
ja de Bento 16” e uma “igreja 
de Francisco” também é ine- 
gável que os que repudiam o 
atual papa enxergavam o emé- 
rito com saudosismo. Desse 
ponto de vista, a influência 
do pontificado de Ratzinger 
tem potencial para ser bem 
mais longa do que seus me- 
nos de oito anos de duração. 

Muito antes de se tornar pa- 
pa, Ratzinger já era exemplo 
da relação complicada entre 
mudança e tradição no catoli- 
cismo moderno. Quando ain- 
da era só um teólogo na casa 
dos 30 anos, participou dos 
debates do Concílio Vaticano 
2º (1962-1965), reunião para 


adaptar a atuação e a lingua- 
gem da igreja ao século 20. 

O concílio abriu as portas 
para que idiomas de cada país 
substituíssem o latim na mis- 
sa, para que católicos se enga- 
jassem num diálogo amisto- 
so com demais denominações 
cristãs e outras religiões e que 
a preocupação com a injusti- 
ça social ganhasse mais des- 
taque na doutrina da Igreja. 

De início, Ratzinger viu es- 
sa lufada com otimismo, mas 
teólogos mais radicais tendi- 
am a pintar o concílio como 
apenas o começo de uma on- 
da mais ampla de transfor- 
mações. Alguns defendiam o 
fim do celibato, a possibilida- 


de de incluir mulheres no sa- 
cerdócio e a liberação do uso 
de métodos artificiais de con- 
tracepção. Ratzinger, diante 
dessas posições mais radicais 
e da onda de rebeldia estudan- 
til que afetou a universidade 
alemã onde lecionava no fim 
dos anos1960, passou a defen- 
der que um “recuo estratégi- 
co” era essencial para garan- 
tir a integridade da doutrina. 

Foi para colocar esse progra- 
ma em prática que o então ar- 
cebispo de Munique, foi esco- 
lhido pelo papa João Paulo 2º 
como chefe da Congregação 
paraa Doutrina da Fé em1981. 
O papa polonês também par- 
ticipara do concílio e acredi- 


tava ser necessário retornar a 
uma compreensão mais tradi- 
cional do catolicismo. A parce- 
ria durou mais de três décadas, 
até a morte de Karol Wojtyla, 
em 2005. Diante da perda de 
figura tão titânica, os cardeais 
optaram por eleger Ratzinger 
como uma figura de continu- 
idade do papa que morrera. 

Como figura pública, po- 
rém, Bento 16 sempre foi mui- 
to diferente. Era injusto pin- 
tá-lo como especialmente pre- 
conceituoso ou belicoso, co- 
mo nos memes infelizes que 
o transformavam, pela se- 
melhança física, no impera- 
dor Palpatine de “Star Wars”. 
Continua na pág. A17 
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Continuação da pág. A16 
Nascido em 1927 na cidade- 
zinha bávara de Marktl, Rat- 
zinger era filho de um polici- 
al católico. Aos 14 foi inscri- 
to na Juventude de Hitler, co- 
mo mandava umalei de 1939. 
Seus biógrafos mencionam 
sua reação de horror quando 
um primo dele, com síndro- 
me de Down, foi preso e mor 
to, em nome da “purificação 
da raça”. Recrutado para gru- 
pos de defesa antiaérea, che- 
gou a ser prisioneiro de guer- 
ra, antes de voltar ao seminá- 
rio e concluir sua formação. 
Foi ordenado padre em junho 
de 1951, mas ficou por poucos 
meses como titular de paró- 
quia. Estimulado por umaigre- 
ja que valorizava quadros in- 
telectualizados, exerceu a vo- 
cação para a vida acadêmica. 
Lecionou teologia nas uni- 
versidades de Bonn, Tübingen 
—na qual se aproximou do te- 
ólogo de esquerda Hans Küng, 
de quem se afastou no final 
dos anos 1960— e Regensbur- 
go. Em 1977, já bispo, foi no- 
meado por Paulo 6º arcebis- 
po de Munique e depois car- 
deal. Ao se tornar o 256º papa, 
aos 78 anos, já era o mais anti- 
go cardeal da Cúria Romana. 
Aseu pedido, será enterrado 
nas Grutas do Vaticano, numa 
cripta próxima à de João Pau- 
lo2º —que, beatificado, já foi 
levado a outra capela—, jun- 
to a outros mais de 90 papas. 


Continuação da pág. A16 
Mas certa rigidez acadêmica o 
levou a fazer declarações que 
pareciam menosprezar o islã, 
por exemplo, provocando mal- 
estar internacional que ele fez 
o possível para desfazer ao 
rezar numa mesquita turca. 
Preocupado coma crescen- 
te descristianização da Euro- 
pa, continente que via como 
essencial para o legado his- 
tórico da fé católica, ele po- 
dia passar a impressão de al- 
guém que ainda se agarrava a 
fiapos de privilégios antigos. 
Isso fez com que começasse 
a ganhar certo status de íco- 
ne para movimentos políti- 
cos que queriam um retorno à 
hegemonia política e cultural 
do cristianismo no Ocidente 
— embora ele próprio se decla- 
rasse um admirador da soci- 


A trajetória do 
papa Bento 16 


19.abr.05 O alemão 
Joseph Ratzinger é eleito 
sucessor de João Paulo 2º 
e se torna o 265º líder da 
Igreja Católica Romana 


12.set.06 Com pouco mais 
de um ano como papa, é alvo 
de protestos após mencionar 
imperador bizantino do 
século 14 que disse que Islã 
só trouxe o malao mundo 


9.out.08 Pontífice 
muda oração em latim 
que fazia referência aos 
judeus e sua “cegueira” 


out.12 Papado é abalado 

por escândalo apelidado de 
Vatileaks, no qual documentos 
vazados mostraram 
corrupção no Vaticano 


11.fev.13 Papa anuncia 
intenção de renunciar, dizendo 
não ter mais força física e 
espiritual para dirigir a Igreja 


24.fev 13 Bento conduz sua 
última oração do Angelus 
antes de deixar a praça de 
São Pedro, no Vaticano 


28.fev13 No último dia 
como líder da Igreja Católica, 
promete “obediência 
incondicional" a seu sucessor 


al-democracia europeia. Esse 
legado segue um bocado vivo. 

Maso grande “curinga” que 
talvez defina o que será des- 
se legado, a carta cujos efeitos 
ainda são difíceis de prever, é 
a expansão católica longe do 
Ocidente, na África e na Ásia. 
O catolicismo nessas regiões, 
emvez de parecer acuado, es- 
tá em franco crescimento em 
termos demográficos e tam- 
bém de influência cultural. 

É bastante conservador do 
ponto de vista dos costumes, 
mas suas preocupações dificil- 
mente vão coincidir por mui- 
to tempo com as das “guerras 
culturais”. Com isso em con- 
ta, o papado de Bento 16 tal- 
vez tenha sido um dos últi- 
mos a colocar o antigo Oci- 
dente cristão no centro do 
destino da Igreja. 


Barbara Walters em NY 


Lucas Jackson - 20.set.10/Reuters 


Barbara 
Walters, 
pioneira da 
TV americana, 
morre aos 93 


são PAULO Ajornalista Bar- 
bara Walters, uma pioneira 
na TV americana, morreu 
nesta sexta (30), em casa. A 
informação foi confirmada 
pela rede ABC, à qual ela fi- 
caria associada por ter tra- 
balhado durante décadas. 
A causa da morte não foi 
divulgada, mas a emisso- 
ra cravou sua idade em 93 
anos —ela não revelava o 
ano de nascimento. “Bar- 
bara foi uma verdadeira 
lenda. Uma pioneira não 
só para mulheres no jorna- 
lismo, mas para o jornalis- 
mo emsi” disse Robert Iger, 
CEO da The Walt Disney Co. 
Dona de uma carreira de 
mais de meio século na TV 
americana, ela foi pioneira 
em muitas áreas então re- 
servadas para os homens. 
Ganhou 12 Emmys e, até 
se aposentar, em 2014, en- 
trevistou todos og presi 
dentes e primeiras«damas 
americanos de Richard N 
xon (1969-1974) a Barack 
Obama (2009-2017). Tam- 
bém conversou com líde- 
res mundiais, incluindo Fi- 
del Castro, Boris Ieltsin, 
Margaret Thatcher, Vladi- 
mir Putin e Saddam Hu- 
sein, e estrelas do cinema. 
Seu recorde de audiência 
foi registrado em 1999, em 
um programa com Monica 
Lewinsky, ex-estagiária da 
Casa Branca que quase le- 
vou ao impeachment do en- 
tão presidente Bill Clinton. 
Cerca de 74 milhões de pes- 
soas assistiram à entrevista. 
Walters começou na re- 
de NBC em 1961, na produ- 
ção de temas femininos do 
matutino “Today Show” e 
apresentando a previsão do 
tempo. Anos depois, tor- 
nou-se coapresentadora, 
sendo a primeira mulher 
a ocupar esse papelna TV 
americana. Em 1976, mu- 
dou-se para a rival ABC, 
com um salário anual de 
US$1 milhão, onde dividiu 
a bancada nos telejornais 
danoite, outro ineditismo. 
Nas entrevistas indivi- 
duais, se tornou conheci- 
da por investigar a vida pri- 
vada de estrelas de cinema, 
chefes de Estado e outras 
personalidades, muitas ve- 
zes persuadindo seus en- 
trevistados a responderem 
a perguntas mais íntimas. 
Também fez sucesso com 
crônicas que tinham co- 
mo tema principalmente 
pessoas ricas e poderosas. 
Críticos diziam que ela 
erauma entrevistadora que 
pegava leve com seus sa- 
batinados, mas ela refuta- 
va essa pecha. “Perguntei 
a Teltsin se ele bebia mui- 
to, a Putin se ele tinha ma- 
tado alguém”, disse ao New 
York Times em 2013 —am- 
bosresponderam que não. 
Em1979, passouaser co- 
apresentadora do notici- 
oso “20/20”, no qual ficou 
por 25 anos. Em 1997, es- 
treou “The View”. A jorna- 
lista trabalhou em frente às 
câmeras até os 84 anos, em 
2014. Depois, continuou co- 
mo produtora-executiva. 
Foi casada três vezes e na- 
morou Alan Greenspan, que 
chefiaria o Federal Reserve. 
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Brasil sob Lula pode 
ser elo entre África 
e América Latina 


Presidente de Cabo Verde, que estará na posse de petista, 
afirma que país retornou à normalidade democrática 


ENTREVISTA 


Mayara Paixão 


GUARULHOS Entre as muitas 
mensagens de líderes que 
recebeu após ser eleito, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) ou- 
viu uma demanda quase que 
unissona dos Palop, os paí- 
ses africanos de língua por 
tuguesa: a retomada das re- 
lações bilaterais com o Brasil. 
José Maria Neves, 62, presi- 
dente do arquipélago de Ca- 
bo Verde, foi um deles. Com 
formação acadêmicano Bra- 
sil —estudou na FGV nos 
anos 1980—, o líder de cen- 
tro-esquerda listou à Folha 
expectativas do continente 
como futuro governo petista. 
Neves vê no Brasil um po- 
deroso elo entre América La- 
tinae África, regiões que Lu- 
lajá apontou como priorida- 
de de sua política externa, e 
expressa o anseio por mais 
laços econômicos, notada- 
mente no setor energético. 
Sobre a recente corrida por 
influência na África liderada 
por EUA, China e Rússia, o 
político diz que a movimen- 
tação das potências não re- 
duzo possível protagonismo 
que o Brasil pode assumir. 
Há, segundo ele, um soft po- 
wer e uma simpatia únicos. 


Qual o balanço das relações 
entre Brasile Cabo Verde no 
governo Bolsonaro? Houve 
um quadro de resfriamento 
das relações do Brasil com o 
continente africano e menor 
presença do Brasil no espa- 
ço da CPLP. Mas é claro que, 
em partes, a cooperação téc- 
nica continuou. Os horizon- 
tes que se abriram para o re- 
forço das relações entre Bra- 
sil não foram rasgados. 


O que espera de Lula? Re- 
cebi com alguma satisfação 
a escolha do povo brasilei- 
ro. Como regresso à norma- 
lidade, à democracia, o Brasil 
se apresenta mais aberto ao 
mundo. Temos com Lula da 
Silva maior presença do país 
nos fóruns internacionais, re- 
forço dasrelações da América 
Latina com a África e com o 
mundo e maior contribuição 
para enfrentarmos os gran- 
des desafios da atualidade: 
a crise climática e os efeitos 
devastadores da Covid-19. 

O Brasil tem muitas capa- 
cidades intelectuais e de pes- 
quisa. Pode dar enorme con- 
tribuição na cooperação no 
meio sanitário; desempenhar 
papel fundamental na refor- 
ma das Nações Unidas, na 
busca de novas avenidas para 
o crescimento inclusivo e am- 
bientalmente sustentável e 
para o reforço das democra- 
cias e o combate à pobreza. 

O Brasil pode facilmen- 
te transformar Cabo Verde 
em um portal para a África. 


E o que os Palop espe- 
ram? Essencialmente o re- 
forço das parcerias. Abertu- 
rasuficiente para encontrar- 
mos novas avenidas de coo- 
peração, especialmente pa- 
ra fazermos face aos desafi- 
os da transição energética. O 
Brasil pode ajudar os africa- 
nos a serem muito mais re- 
silientes e a terem uma eco- 
nomia mais inclusiva e sus- 
tentável. Também ter papel 
em maior investimento da 
América Latina na África. 


Entre envolvidos na CPLP, 
há a visão de uma dissonân- 
cia: países como Brasile Por 
tugal estão mais concentra- 
dos na língua, os Palop que- 
rem arranjos econômicos. 
A atuação está aquém da ex- 
pectativa? Tendo em con- 
ta que os diferentes países 
estão em espaços geopolíti- 
cos e continentes muito dis- 
tintos, vamos ter obstáculos. 
Estamos em sociedades de- 
mocráticas, onde pode haver 
avanços e retrocessos, mais 
oumenos disponibilidade pa- 
ra o reforço da cooperação. 


Osr. falou sobre democracia. 
Recentemente tivemos a re- 
eleição de Teodoro Obiang, 
que conduz um regime au- 
toritário na Guiné Equato- 
rial. Existem críticas ao aco- 
lhimento que a CPLP deu ao 
país. O sr. acha que há uma 
omissão? E uma questão 
muito sensível. A presença 
da Guiné Equatorial pode ser 
importante para que a CPLP 
desempenhe um papel posi- 
tivo nas mudanças que de- 
vem ser realizadas no país. 
Claro que a comunidade não 
pode impô-las, mas deve se- 
guir a exercer influência po- 
sitiva para que o país resolva 
os problemas internos e pos- 
sa se integrar inteiramente 
como um país democrático. 


A CPLP é forte o suficiente 
para exercer essa influência 
num país que guinou para o 
autoritarismo há tanto tem- 
po? Nomomento de entra- 
da [da Guiné Equatorial na 
CPLP], determinadas ques- 


Mike Segar - 21.set.22/Reuters 


José Maria Neves, 62 
Graduou-se em 
administração pública pela 
Fundação Getúlio Vargas, 
em São Paulo. Foi premiê de 
Cabo Verde de 2001 a 2016 e 
elegeu-se em primeiro turno 
para a Presidência em 2021 


O Brasil às vezes 
não tem consciência 
das suas enormes 
potencialidades. 

A África tem uma 
simpatia e amizade 
que constituem 

soft power 
fundamental 


tões de tradição deveriam ter 
ficado mais claras. Temos de 
continuar a pressionar e exer- 
cer uma influência positiva. 


Tem havido uma disputa pe- 
la África, marcada notada- 
mente por EUA, China e Rús- 
sia. Como vê esse movimen- 
to? África prova que temum 
papela desempenhar e que 
este século pode ser o século 
da África. Mas tem de fazer 
o trabalho de casa: não pode 
ser apenas objeto de disputa, 

mas sujeito de mudança. É a 
oportunidade para deixar de 
ser um continente marginal 
na arenainternacionale pas- 
sar a ser um ator relevante. 


Em quais áreas o continente 
temacontribuir? África tal- 
vez seja o continente mais ri- 
coem terras aráveis, recursos 
minerais, disponibilidade de 
água e talentos, uma popula- 
ção jovem que está a crescer. 
Mas o intercâmbio entre a 
África e o mundo é extrema- 
mente desfavorável. É preci- 
so uma profunda mudança 
para que o continente acres- 
cente valor, deixe de ser me- 
ro fornecedor para ser par- 
te importante nas relações. 
As elites africanas devem 
construir Estados catalisa- 
dores de desenvolvimento 
e promover a democracia, 
com sociedades civis fortes e 
limites ao exercício do poder. 


Essa disputa pode tirar o es- 
paço de atuação do Brasil na 
África? Nãonecessariamen- 
te. O Brasil faz parte do Brics 
ejá desempenhou papelim- 
portante a nível da ONU. Ve- 
jo que o país eventualmente 
não tem consciência das su- 
as enormes potencialidades. 
A África tem uma simpatia 
e amizade que constituem 
soft power fundamental. 


Os governos Lula promove- 
ram o estreitamento de re- 
lações com a região, mas em 
grande parte baseado em 
acordos comerciais com em- 
preiteiras que depois foram 
palco de escândalos de cor 
rupção. O que o sr. acredita 
que deve ser feito diferente 
destavez? As questões têm 
de ser feitas com transparên- 
cia. Na relação da África com 
outras potências, como as da 
Europa, também houve gran- 
des problemas, corrupção. 
Os problemas devem servir 
de aprendizado. Não vamos 
encontrar respostas simplis- 
tas para as nossas questões. 


O sr. viaja para a posse, um 
evento marcado pelo temor 
de atos antidemocráticos. 
Como compreende essa vio- 
Iência política? Aprendina 
FGV que, quando o contexto 
é muito complexo, tendemos 
a buscar respostas fáceis. Sur- 
gem movimentos inorgâni- 
cos e populistas e há a as- 
censão de lideranças auto- 
ritárias, que parasitam a de- 
mocracia para depois corro- 
eras próprias instituições. E, 
como apresentam respostas 
muito fáceis às pessoas, de- 
sempenham grande atração. 

Nesses momentos, temos 
que dizer não às respostas 
simples. Criar pontes para 
eliminar as fissuras e enrije- 
cer asociedade, a cidadania e 
as minorias para recuperar o 
espírito democrático e reto- 
mar a força das instituições. 
Leia mais em Política 


A18 


DOMINGO, 1º DE JANEIRO DE 2023 


FOLHA DE S.PAULO * x 


mundo 


El A personagem Irka vê a alvorada após ter a casa atacada em cena de 'Klondike - A Guerra na Ucrânia’ pivulgação 


Livros, séries, filmes e podcasts 
ajudam a pensar e a entender 2022 


Jornalistas indicam obras para entrar no novo ano com a dimensão do que passou no mundo 


são paulo Entender os acon- 
tecimentos de 2022 é tarefa 
com data de início, mas sem 
prazo para terminar. A par- 
tir de indicações de repórte- 
res e colaboradores, a Folha 
apresenta umalista de livros, 
filmes, séries e podcasts que 
ajudam a cumprir essa missão. 
Aos historiadores, cientistas 
políticos, antropólogos e, cla- 
ro, jornalistas, cabe o objeti- 
vo de continuar tentando en- 
tender o mundo. Lucas Alonso 


LIVROS 
0 lo Kremlin 

Giuliano da Empoli. Ed.: 

Vestígio; R$ 45; 256 págs. 

Um dos mais acurados 
retratos da Rússia 
contemporânea na forma de 
romance baseado e permeado 
por fatos reais, escrito 

por um dos mais atentos 
ensaístas da atualidade. O 
livro conta a história de um 
dos criadores do putinismo 

e como o movimento se 
cristalizou. Escrito antes da 
Guerra da Ucrânia, é peça 
fundamental para entender 
algumas das motivações de 
Vladimir Putin. (Igor Gielow) 


Felipe Loureiro (org.). Ed. da 
Unicamp; R$ 96; 384 págs. 

Em geral, acadêmicos 
aguardam o desfecho de 
um episódio de envergadura 
histórica para analisá- 

o em livro. Em iniciativa 
atípica, Loureiro, professor 

da USP reuniu especialistas 
para refletir sobre a guerra 
enquanto combates se 
desenrolam —sem previsão 
de término. O resultado é 
Ótimo, a começar pelos textos 
que lembram antecedentes 
do conflito, a mais grave crise 
militar na Europa desde a 

22 Guerra. (Naief Haddad) 


Chris Miller. Ed.: Scribner Book 
Company; R$ 157; 464 págs. 

Nada é mais emblemático 

da disputa geopolítica, 
tecnológica e econômica 
entre EUA e China do que 
semicondutores. O livro se 
tornará referência obrigatória 
para entender a evolução 
dessa tecnologia crucial, sua 
importância no presente e 
no futuro, e a centralidade de 
Taiwan na cadeia produtiva 
dos chips avançados. As 
repercussões vão muito além 
da conexão Washington- 
Pequim. (Tatiana Prazeres) 


Dwight Chapin. Ed.: William 
Morrow; R$ 118 (ebook); 478 págs. 
Chapin era o faz-tudo de 
Richard Nixon na Casa 
Branca quando, aos 32 anos, 
foi encarregado de ajudar 

a organizar a histórica 
viagem do presidente 

a China comunista. No 
cinquentenário do encontro 
com Mao Tse-tung, ele dá 
detalhes sobre o evento e 
bastidores do caso Watergate, 
entre outros pontos da 
conturbada administração 
Nixon. (Fábio Zanini) 


Jamie Susskind. Ed.: Pegasus 
Books; R$ 78; 453 págs. 

O livro é uma das poucas 
obras que, além de mostrar 
como as redes sociais 
ameaçam a democracia 

no mundo, apresenta boas 
ideias para regulação das 
plataformas de internet. 
(Patrícia Campos Mello) 


T 
HI 


David Graeber e David Wengrow. Ed.: 
Companhia das Letras; R$ 71; 696 págs. 
Provavelmente o grande livro 
de 2022. Os dois autores 
fazem uma radiografia dos 
estudos recentes em etnologia 
e antropologia para tentar 
reescrever os primórdios da 
humanidade, abandonando 
mitos consagrados sobre, 

por exemplo, o período que 
antecedeu o surgimento da 
agricultura. Um trabalho 
fundamental, que abre 

novas vias de investigação. 
(João Batista Natali) 


iouveau) 

Marc Lomazzi. Ed.: Flammarion; 
€14; 352 págs. 

Do arremesso de 

tinta em obras de arte à 
interrupção do trânsito 
em grandes cidades, 

os protestos contra as 
mudanças climáticas estão 
cada vez mais ousados e 
intensos. O jornalista francês 
investiga o fenômeno do 
ambientalismo radical e 
seus impactos crescentes 
na política e na sociedade 
na Europa. Uma radiografia 
de um movimento liderado 
por jovens universitários, 
predominantemente 
oriundos de centros 
urbanos, e que considera 

o aquecimento globala 
maior crise da humanidade. 
(Giuliana Miranda) 


ERRAR, ERREINU FANIINGENE 


E O salão do Congresso do Partido Comunista Chinês, em Pequim vao Dawei -16.0ut.22/Xinhua 


PODCASTS 
The Princ 
Disponível no site da The Economist e 
em plataformas de áudio; 8 episódios 
No ano em que Xi Jinping 
assegurou seu 3º mandato 

E, a série, extremamente 
bem produzida, faz uma 
retrospectiva do líder chinês 
em oito partes e um bônus. 
uitos chineses esclarecidos 
diriam que a perspectiva 

do podcast é enviesada 

ou, no mínimo, que conta 
apenas parte da história. 
Seguramente vale ouvir “The 
Prince”, mesmo ciente de 
que se privilegia um ângulo 
entre outros possíveis. (TP) 


Q fa l'Italia 

Disponível no Spotify; 16 episódios 

O mote é narrar os momentos 
marcantes da história 

política italiana para quem 
não os viveu. Pensado para 
aqueles que não eram ainda 
nascidos, cai muito bem 
também para estrangeiros. 
Em cada episódio, um fato 

é dissecado com a ajuda de 
especialistas ou testemunhas. 


kamo 


Dois dos mais esclarecedores 
são dedicados a temas 
recorrentes no noticiário 
atual: a entrada de Silvio 
Berlusconi na política, nos 
anos 1990, e a Marcha sobre 
Roma E, que fez cem anos 
em 2022. (Michele Oliveira) 


Re ns 

Disponível no Spotify; 10 temporadas 
ike Duncan encerrou 

em 2022 seu projeto 

mais ambicioso. Em dez 
emporadas com episódios 
de cerca de 30 minutos, o 
americano conta, de forma 
eve mas detalhada, a história 
de revoluções que mudaram 
o mundo —da Gloriosa, na 
nglaterra, à Russa. Os últimos 
episódios, lançados já durante 
a invasão de Putin, tratam 

da Guerra Civil Russa, que 
eve como importante palco 
a Ucrânia. Saber mais sobre 
as relações entre czaristas, 
comunistas e anarquistas 
ucranianos é ótima forma de 
entender traumas históricos 
que definiram a história dos 
dois países. (Victor Lacombe) 


SÉRIES 


Direção: Viviane Andereggen e Jano 
Ben Chaabane; 8 episódios; Netflix 

O drama se desenvolve com a 
Alemanha dividida e a Guerra 
Fria como cenários principais, 
ocando a sociedade alemã 
antes e depois da queda do 
Muro de Berlim. Um enredo 
útil para ajudar a entender a 
ransição histórica ocorrida 
nas décadas de 1980 e 1990. 
(Jaime Spitzcovsky) 


Criação: Lisa MgGee; 19 episódios 
em3 temporadas; Netflix 
A terceira e última temporada, 
sobre um grupo de quatro 
meninas e um menino 
atravessando a adolescência 
na Irlanda do Norte, comove 
sem sentimentalismo. A 
história é encaixada no 
período de violência política 
que antecedeu a assinatura 
do Acordo da Sexta-Feira 
Santa entre a República 

da Irlanda e a Irlanda do 
Norte. Mas a rotina de risco 
de atentados e constante 


hostilidade entre católicos 

e protestantes é permeada 
por temas universais da 
juventude. (Lúcia Guimarães) 
Direção: Paulo Testolini; 6 
temporadas; Globoplay e YouTube 
Países africanos como 
Moçambique e Quênia 
convivem com o M-Pesa, 
ecnologia similar ao Pix, 

há mais de uma década. O 
primeiro também foi pioneiro 
no mundo em produzir 
cerveja de mandioca, renda 
para muitos pequenos 
agricultores. São informações 
e curiosidades pouco 
divulgadas sobre a África 

no outro lado do Atlântico, 
mas que borbulham na 

62 temporada da série 
comandada por Ronaldo 
Lemos, colunista da 

Folha. Os episódios fazem 
mergulhar na economia 

do conhecimento do 
continente. (Mayara Paixão) 


FILMES 


Direção: Marina Er Gorbach; 
100 min; indisponível no streaming 
Retrato expressionista do 
conflito russo-ucraniano no 
Donbass em 2014, quando 
foram plantadas as sementes 
da guerra aberta neste 2022. 
Apesar de ter lado, no caso 

o de Kiev, o filme E traz o 
impacto brutal da violência 
numa pequena comunidade, 
imersa do dia para a noite no 
grande drama da derrubada 
de um Boeing da Malaysia 
Airlines na região. (IG) 


Direção: Daniel Roher; 98 min.; HBO Max 
O documentário mostra como 
uncionou a máquina de 
matar de Putin voltada contra 
o dissidente Alexei Navalni. 
Destaque para a investigação 
eita pelo próprio Navalni e 
pelo coletivo Bellingcat para 
descobrir como e quem o 
envenenou. Mesmo sendo 

um tema pesado, há espaço 
para momentos hilários 

sobre as trapalhadas dos 
espiões russos. (PCM) 


Dir: Santiago Mitre; 141 min.; Prime Video 
o ano em que a Argentina 
oi campeã da Copa, vale 
conhecer a história do 
julgamento de militares que 
atuaram na ditadura (1976- 
983) do país. O longa é 
baseado em fatos e conta 
a história dos promotores 
ulio Strassera e Luis Moreno 
Ocampo, que investigaram e 
processaram os responsáveis 
pelo sangrento regime. 
Ricardo Darín tem atuação 
impecável. (Renan Marra) 


Armageddon Time 

Direção: James Gray; 114 min.; 
indisponível no streaming 

James Gray escreveu e dirigiu 
este filme intensamente 
pessoal, que seria recebido 
de forma diferente antes 

da posse de Donald Trump. 
Baseado na infância do diretor, 
mostra uma encruzilhada 
das injustiças raciais e 
econômicas que definem 

a experiência americana 

no bairro nova-iorquino 

do Queens, onde ficava a 
residência dos Trumps. O pai 
e a irmã do ex-presidente 
aparecem brevemente. Gray 
não se poupa e mostra como 
o privilégio de uma família 
branca o protege de enfrentar 
consequências de atos 

em cumplicidade com um 
amigo e colega negro. (LG) 


Dir.: Audrey Diwan; 140 min.; HBO Max 
Adaptação do romance 
homônimo da ganhadora do 
Nobel de Literatura deste 
ano, Annie Ernaux, o longa 
acompanha uma jovem 
universitária que decide 
encerrar uma gravidez não 
desejada. O problema: é a 
França dos anos 1960, e a lei 
proibe as mulheres de abortar. 
Em ritmo de thriller, soa 
especialmente oportuno no 
ano que viu a Suprema Corte 
americana derrubar o direito 
constitucionalao aborto —e 
duramente contemporâneo 
para as mulheres no 

Brasil. (Clara Balbi) 
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Transição recomenda 
Bolsa Família com 
valor por pessoa 


Entre diretrizes para a principalvitrine social do governo, 
grupo técnico também aconselha fusão com Auxílio Gás 


Idiana Tomazelli 


BRASÍLIA O grupo técnico de 
transição do Desenvolvimen- 
to Social recomendou a rees- 
truturação do Auxílio Brasil 
para retomar o critério que 
considera o número de inte- 
grantes da família no cálculo 
do valor do benefício. 

O objetivo é corrigir a dis- 
torção provocada pelo paga- 
mento mínimo de R$ 600 por 
família, que acaba incentivan- 
do a divisão artificial dos ca- 
dastros e, consequentemen- 
te, a inclusão indevida de be- 
neficiários. As considerações 
constam no relatório final do 
grupo, obtido pela Folha. 

“A iniquidade do desenho 
do piso do Auxílio Brasil fi- 
cou clara. É um programa 
que acaba por pagar R$ 600 
tanto à pessoa que mora só 
quanto a uma mãe solo com 
três filhos”, diz um trecho do 
documento. 

Os técnicos citaram dados 
para ilustrar o tamanho das 
disparidades. “Em novem- 
bro de 2022, enquanto 5,5 mi- 
lhões de pessoas que declara- 
ram morar sozinhas recebe- 
ram R$ 600 mensais só para si, 
19,8 milhões de pessoas rece- 
beram o equivalente a R$150 
ou menos. 

Os especialistas também 
aconselham o governo de Lu- 
iz Inácio Lula da Silva (PT) a 
promover a fusão do progra- 
ma como Auxílio Gás, progra- 
ma que subsidia a compra de 
botijão e acaba tendo público- 
alvo similar. Os dois benefíci- 
os seriam unificados no novo 
Bolsa Família. 

As recomendações serão 
agora avaliadas pelo ministro 
do Desenvolvimento e Assis- 
tência Social, Família e Com- 
bate à Fome, Wellington Di- 
as (PT). 

Ele ressalta que o Bolsa Fa- 
mília “já foi assim e nasceu as- 
sim”, com pagamento de valo- 
res por pessoa, conforme o 
número de integrantes, e re- 
gras voltadas à proteção de 


crianças. “O problema agora 
é fazer adequação em mode- 
lojá em andamento” afirmou. 

Orelatório coloca o redese- 
nho do programa como uma 
prioridade para os primeiros 
cem dias de governo. Segundo 
Dias, a intenção é que a discus- 


A iniquidade do 
desenho do piso 

do Auxílio Brasil 
ficou clara. É um 
programa que 
acaba por pagar 

R$ 600,00 tanto à 
pessoa que mora só 
quanto a uma mãe 
solo com três filhos 
trecho do documento 
elaborado pelo grupo técnico 


de transição do 
Desenvolvimento Social 


são seja feita já nos primeiros 
três meses da gestão. 

Durante a campanha, Lu- 
la disse que iria manter o va- 
lor mínimo de R$ 600 por fa- 
mília e lançou a promessa de 
pagar um adicional de R$150 
por criança de até seis anos. 

A equipe de transição, po- 
rém, já vinha dando sinais de 
que considera necessário re- 
desenhar o programa. Agora, 
arecomendação foi formaliza- 
dano relatório final do grupo 
técnico e tem respaldo emava- 
liações feitas pelo TCU (Tribu- 
nal de Contas da União). 

Até 2021, o desenho do Bol- 
sa Família previa o pagamen- 
to de diversas parcelas por fa- 
mília, levando em considera- 
ção a existência de crianças, 
jovens, gestantes ounutrizes 
na composição. 

A lei do Auxílio Brasil, que 
substituiu o programa que foi 
a marca das gestões petistas, 
também previa essas parce- 
las, mas o desenho acabou 
sendo suplantado pela ordem 
do presidente Jair Bolsonaro 
(PL) de pagar um valor míni- 
mo por família. 

O piso, inicialmente de 
R$ 400, foi elevado a R$ 600 
às vésperas da eleição. 

“A ampliação orçamentária 
substantiva da transferência 
de renda se deu sob um dese- 
nho que compromete a capa- 
cidade do programa em redu- 
zira pobreza”, diz o relatório. 

Na avaliação dos técnicos, 
o modelo adotado é “injusti- 
ficável” e desorganizou todo 
o sistema de transferências 
de renda. 

“A concessão de um bene- 
fício desatrelado da compo- 
sição familiar levou muitas 
pessoas a se cadastrar isola- 
damente, fora das famílias 
de que fazem parte”, afirma 
o relatório. 

“A proporção de pessoas 
beneficiárias do Auxílio Bra- 
sil que declaram morar sozi- 
nhas passou de 15,4% em de- 
zembro de 2021 para 25,8% em 
outubro de 2022 —proporção 


E = 


Fila de pessoas para entrar em agência da Caixa em Sapobemba, na zona leste da capital paulista, quando o crédito consignado do Auxil 


io Brasil começou a ser oferecido Rivaldo Gomes/Folhapress 


Famílias integrantes do Auxílio Brasil, 
dados por número de pessoas em cada lar 


Em milhões 
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Fonte: Letícia Bartholo, com dados do Ministério da Cidadania 


Recomendações do grupo técnico 


NOS PRIMEIROS CEM DIAS: 


* Lançamento do Novo 
Bolsa Família, retomada 
da articulação federativa 
e acompanhamento das 
condicionalidades 


Lançamento do programa 
Brasil Protege, para grupos 
populacionais em situação 
de rua, trabalho infantil, 
orfandade e migração 


Lançamento de 
programa de inclusão 
produtiva com combate 
a desertificação / 
adaptação as mudanças 
climáticas no semiárido 


Elaboração de protocolo 
para fim da fila do 

BPC (Benefício de 
Prestação Continuada) 


Edição de decreto 
para implementação 
de diretrizes para 

a promoção da 
alimentação adequada 
e saudável nas escolas 


Realização de uma ação 
pública de mobilização 
para enfrentamento 

da fome envolvendo 
atividades de caráter 
imediato e estruturantes 


* Assinatura de contrato 
do Fundo Amazônia 
para o projeto de 
cisternas em reservas 
extrativistas da floresta, 
envolvendo a implantação 
de tecnologia social 
para tratamento de 
água e saneamento 
para 5.000 famílias 


OUTRAS SUGESTÕES: 
* Redesenhar o Auxílio Brasil, 
de forma a considerar 
a composição familiar 
e cessar os incentivos 
a divisão das familias 


Unificar o Auxílio Gás 

e o Auxílio Brasilno 

ovo Bolsa Família, 
pautando-se em valores 
de benefícios calculados 
por pessoa na família 


Avaliar possibilidades de 
parcerias e de revisão do 
financiamento da União 
para cadastramento, 

de modo a promover a 
qualificação cadastral com 
celeridade e evitando filas 


Integrar as informações 
do CNIS (Cadastro 
Nacional de Informações 
Sociais) sistemicamente 
ao Cadastro Único, 
avaliando detidamente a 
migração do sistema para 
Dataprev, considerando a 
possibilidade de manter o 
sistema na Caixa para evitar 
riscos e descontinuidades 


Redesenhar o pré-cadastro 
e suspender a possibilidade 
de atualização por 
confirmação via aplicativo, 
até a avaliação detalhada 
de seu impacto sobre 

a fidedignidade dos 

dados cadastrais 


Desenvolver nova 

versão do Cadastro 

Único, contando com 

novo formulário e novo 
sistema, aderente às novas 
possibilidades tecnológicas 


muito acima daquela verifica- 
da na Pnad 2021 (IBGE) para 
a população de baixa renda, 
que foi de 7,7%”, completa o 
documento. 

Em entrevista a jornalistas 
no início do mês, a ex-minis- 
tra do Desenvolvimento Soci- 
al Tereza Campello, uma das 
coordenadoras do grupo téc- 
nico, ressaltou que o número 
de famílias unipessoais saiu 
de 1,8 milhão em dezembro 
de 2018 para 5,5 milhões em 
outubro de 2022 —um cres- 
cimento de 197%, enquanto 
a quantidade das demais fa- 
mílias no Cadastro Único su- 
biu 21% no mesmo período. 

“A população foi induzida a 
se cadastrar dessa forma. Não 
é um malfeito da pessoa po- 
bre, é um malfeito do Estado, 
um malfeito do governo Bol- 
sonaro”, disse Campello. 

Segundo interlocutores da 
transição, caso a recomen- 
dação do grupo técnico seja 
acatada pelo ministro, o no- 
vo Bolsa Família deve pre- 
ver um valor por pessoa, a 
ser definido, além do adici- 
onal de R$150 para crianças 
de até seis anos. 

Em uma situação hipotéti- 
ca em que o valor por pessoa 
fosse de R$100, por exemplo, 
uma família com dois adultos 
e duas crianças pequenas re- 
ceberia R$ 700 —quatro par- 
celas de R$ 100, uma para ca- 
daintegrante, e duas de R$150 
correspondentes às crianças. 

Essas cifras, no entanto, são 
apenas ilustrativas do funci- 
onamento e não constam no 
relatório técnico. 

O formato final ainda vai de- 
pender de discussões do no- 
vo ministério e da adequação 
às despesas autorizadas para 
o Bolsa Família em 2023, que 
somam R$ 175 bilhões. Já o 
Auxílio Gás tem reservados 
R$ 3,74 bilhões. 

Há necessidade também de 
observar a “viabilidade polí- 
tica” das mudanças, uma vez 
que a reunificação de famílias 
pode representar, em alguns 
casos, redução do valor total 
recebido. 

O próprio governo Bolsona- 
ro admitiu a inclusão indevida 
de pessoas ao convocar, para 
oinício do próximo ano, uma 
averiguação dos cadastros de 
famílias unipessoais. 

Segundo o Ministério da Ci- 
dadania, dos 3,2 milhões de 
benefícios a passarem pela re- 
visão, 2,5 milhões devem ser 
bloqueados. 

O novo governo, que toma 
posse neste domingo (1º) de- 
ve reescalonar essas avalia- 
ções para evitar a formação 
de grandes filas nos centros de 
atendimento nos municípios. 
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Não somente a esquerda 
quer o bem social, mas 
os liberais também 


são paulo Com a virada do 
ano, e do governo, o CEO da 
Natura&Co, Fábio Barbosa, 
exalta a frente ampla que aju- 
dou a eleger Lula e ressalva 
que ela precisa ser ouvida. 

“A eleição foi ganha pelo 
PT. Mas não se deve esque- 
cer de que foi também gra- 
ças a uma frente ampla, so- 
mados aos votos anti-bolso- 
naristas”, diz Barbosa, que 
apoiou a candidatura de Si- 
mone Tebet (MDB) na elei- 
ção presidencial. 

Na avaliação do executivo, 
a emedebista terá potencial 
de influência no comando do 
Ministério do Planejamento, 
mas é preciso observar se, na 
hora do jogo, ela também vai 
ter as condições de trazer sua 
visão de uma economia com 
viés mais liberal. 

“As propostas ditas de es- 
querda não detêm o mono- 
pólio de querer o bem soci- 
al. Os defensores de políti- 
cas mais liberais têm exata- 
mente o mesmo desejo e en- 
tendem que o caminho é di- 
ferente”, afirma. 

Santista e fã de Pelé, Bar- 
bosa diz que a morte do ído- 
lo deixa um legado nesta pas- 
sagem para 2023: 0 da humil- 
dade. “Fora do campo, um gi- 
gante que nunca se negava a 
dar um autógrafo, um sorri- 
so”, diz ele. 


La 
K 


O ano começa agora para o 
governo do presidente Lula. 
Como osr. avalia os sinais da- 
dos até aqui para a gestão na 
economia? Arecente entre- 
vista do [ministro da Fazen- 
da] Fernando Haddad, dan- 
do uma ênfase que não vinha 
sendo dadana questão fiscal, e 
nanecessidade de cortar gas- 
tos, foi bem recebida. 

Destaco que a visão mais li- 
beralna economia, assim co- 
mo a ênfase no controle fiscal, 
leva a que se tenha mais inves- 
timentos, se gere mais empre- 
gos, mais oportunidades a to- 
dos e, assim, melhore a situa- 
ção social do país. 

As propostas ditas de es- 
querda não detêm o mono- 
pólio de querer o bem soci- 
al. Os defensores de políticas 
mais liberais têm exatamente 
o mesmo desejo e entendem 
que o caminho é diferente. 


Houve críticas sobre a gran- 
de presença petista na com- 
posição dos ministérios. O 
sr. concorda com essas críti- 
cas? A eleição foi ganha pe- 
lo PT. Mas não se deve esque- 
cer de que foi também graças 
auma frente ampla, somados 
aos votos anti-bolsonaristas. 

Há um núcleo duro com 
pessoal do PT, mas o impor- 
tante é que haja diálogo com 
outras correntes que se fize- 
ram presentes na frente de 
apoio ao presidente eleito, e 
que podem colaborar e de- 
vem ser ouvidas. 


O sr. foi um dos apoiadores 
da candidatura da senadora 
Simone Tebet. Gostou de ver 
o nome dela no Ministério 
do Planejamento? Acha que 
ela terá espaço para influen- 
ciar? No Planejamento ela 
estará em uma posição com 
grande potencial de influen- 
ciar. Vamos ver se, na hora 
do jogo, terá as condições de 
desenvolver o seu trabalho e 
trazer sua visão de uma eco- 
nomia mais liberal, que bus- 
caganhar produtividade, ser 
mais competitiva e, assim, ge- 
rar crescimento. 


E a indicação de Marina Sil- 
va (Rede) para o Ministério 
do Meio Ambiente e das Mu- 
danças Climáticas? Por on- 
de ela deve começar? Pri- 
meiro, deixemos claro que 


na área ambiental está uma 
grande oportunidade para o 
Brasil ser uma potência, ge- 
rar empregos e ganhar rele- 
vância internacional. E essa 
tem que ser a visão. 

Há, claro, muitos acertos a 
fazer como o combate ao des- 
matamento, avançar na titu- 
larização da terra, se reinte- 
grar a acordos e discussões 
internacionais etc. 


A Natura tem feito um traba- 
lho de conscientização, não 
apenas nas questões ambien- 
tais, com coleta de assinatura 
para projeto de lei em defesa 
da floresta amazônica, mas 
também desenvolveu uma 
abordagem política. Recen- 
temente, lançou até um pro- 
grama de educação política 
para a rede de revendedoras. 
A mudança de governo altera 
em alguma medida esse posi- 
cionamento da empresa? A 
Natura é apartidária. Conti- 
nuará com o seu comprome- 
timento coma questão ambi- 
ental, bem como com os pro- 
gramas de treinamento pa- 
ra as consultoras e represen- 
tantes, apoiando-as na qua- 
lificação também como bo- 
as cidadãs. 


Qual deve ser a dimensão da 
preocupação com a inflação 
em 2023? Inflação alta é ru- 
im para todos e ainda pior pa- 
ra os mais pobres. O presiden- 
te Lula sabe bem disso. 

Aentrevista mais recente do 
Fernando Haddad, a presen- 
ça da Simone Tebet e do [vi- 
ce-presidente] Geraldo Alck- 
min [PSB], a independência 
do Banco Central sob Roberto 
Campos Neto me dão a espe- 
rança de que retomaremos o 
controle. Trabalharem ounão 
de forma coordenada defini- 
rá se será um processo menos 
custoso ou mais custoso para 
a sociedade. 


Torcedor do Santos que é, co- 
mo o senhor recebeu a notí- 
cia da morte de Pelé? Qualle- 
gado ele deixou, na sua opini- 
ão? Edson Arantes do Nasci- 
mento nos preparou para a 
sua morte. Pelé, como mui- 
tos têm dito, vive. 

Legado de humildade: nu- 
ma final de Libertadores, me 
sentei ao lado dele no Beira- 
Rio. Fora do campo, um gi- 
gante que nunca se negava a 
dar um autógrafo, um sorriso. 
Dezenas de camisas me eram 
passadas para o Pelé autogra- 
far. Ele não recusava nenhu- 
ma e sempre escrevia o nome 
da pessoa, pois, como me dis- 
se, receber algo personaliza- 
do seria algo inesquecível para 
aquela pessoa, e para ele era 
simples, além de um prazer. 


RaioX 

É, desde junho deste ano, CEO 
da Natura&CO, empresa que 
é dona de marcas como Avon 
e The Body Shop. Também 
faz parte dos conselhos de 
administração da Ambev 

e do Itaú Unibanco. Foi 
presidente da Febraban 
(Federação Brasileira dos 
Bancos) e já esteve na 
liderança do Santander. É 
membro do conselho da 
Fundação das Nações Unidas 
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Na carreira de cientista, 
mulheres ainda são raras 
nos postos de liderança 


Elas já representam 58% dos bolsistas da Capes, mas só 7% 


sÃo PAULO À física Marcia Bar- 
bosa, 62, professora titular do 
Instituto de Física da UFRGS 
(Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul), estava em 
uma discussão acalorada com 
um colega durante uma imer- 
são de pesquisadores em um 
evento na Califórnia (EUA). 

Em determinado momento, 
as argumentações de Márcia 
convenceram a maior parte 
da plateia de pesquisadores. 
O oponente procurou justifi- 
car a derrota: “Não ganhei o 
debate porque você me dis- 
traiu com seu perfume” 

“Não era um amigo, eraum 
ilustre desconhecido, que con- 
seguiu reunir em uma única 
frase um exemplo de assédio 
morale sexual” diz ela, espe- 
cialista em mecânica estatís- 
tica, membro titular da ABC 
(Academia Brasileira de Ciên- 
cias) e da Academia Mundial 
de Ciências, que em 2020 foi 
eleita pela revista Forbes co- 
mo uma das 20 mulheres mais 
influentes no Brasile mencio- 
nada pela ONU Mulheres co- 
mo uma das sete cientistas 
que moldam o mundo. 

“Se eu fosse um homem, não 
teria ouvido esse comentário” 

Na opinião de Márcia, o ci- 
entista menosprezou o seu co- 
nhecimento e a sua formação 
pelo simples fato de ser uma 
mulher. “Para uma mulher 
conquistar espaço no mun- 
do científico, como em qual- 
quer outro lugar, ela precisa 
provar muito mais o seu va- 
lor do que um homem” 

Dados da Unesco provam 
que existe uma barreira in- 
visível para o avanço das ci- 
entistas no mercado de tra- 
balho. As mulheres estão em 
apenas 3 de cada 10 ocupa- 
ções em ciência, tecnologia, 
engenharia e matemática no 
Brasil, embora representem 
44% da força de trabalho no 
país (segundo dados de 2020 
da Relação Anual de Informa- 
ções Sociais - Rais). 

Hoje, apenas 28% dos pes- 
quisadores de todo o mundo 
são mulheres, informa o rela- 
tório. Não por acaso, só 17 de- 
las ganharam o Prêmio Nobel 
em física, química ou medici- 
na desde a primeira laureada, 
Marie Curie, em 1903. Já en- 


ceberam o Nobelnestas áreas. 

Dados de um estudo divul- 
gado este ano pelos pesqui- 
sadores Roberta Silva, Alice 
Abreu, Carlos Nobre e Ade- 
mir Santana, intitulado “An- 
drocentrismo no Campo Ci- 
entífico: Sistemas Brasileiros 
de Pós-Graduação, Ciência e 
Tecnologia como estudo de 
caso”, mostram que o avan- 
ço das cientistas no mercado 
é desproporcional ao seu ní- 
vel de conhecimento. 

De acordo com o levanta- 
mento, as mulheres são a mai- 
oria (58%) entre os bolsistas 
da Capes, agência federalliga- 
da ao MEC que fomenta a pes- 
quisa no país, assim como en- 
tre os estudantes de mestra- 
do (57%) e doutorado (54%). 

Mas elas deixam de ser mai- 
oria entre os bolsistas da Ca- 
pes no exterior (são 48%), as- 
sim como membros (46%) ou 
coordenadoras (38%) de gru- 
pos de pesquisa, ou como bol- 
sistas de pesquisa (25%) do 
CNPq —órgão responsável 
pelo financiamento da mai- 


sa de graduação e pós-gradu- 
ação no país. No comitê de se- 
leção da ABC, a mais alta ins- 
tância entre os acadêmicos, 
elas somam apenas 7%. 

“A maternidade responde 
por parte desse cenário: a ci- 
entista para de trabalhar pa- 
ra ter filhos, deixa de lado por 
algum tempo a sua produção 


inte mais alta instância entre os acadêmicos no Brasil 
Daniele reira tre os homens, 572 (97%) re- oria dos projetos de pesqui- 


A ciência de artigos, perde editais para 
precisa de conseguir novas bolsas em 
diversidade, pesquisa, e acaba sendo des- 
dediferentes ligada das redes de colabora- 
olharessobre ção na comunidade científi- 
uma questão, ca”, diz Márcia Barbosa. | 
porque a Mas esse não é o principal 
ciência é motivo, afirma a titular de fí- 
neutra, mas Sica da UFRGS. “As meninas 
os cientistas SãO desde cedo vistas pela es- 
não.Sãoeles colae pela família como 'esfor- 
queescolhem çadas; enquanto os meninos 
oqueecomo São os inteligentes”, afirma. 
estudar Este ano, a Unesco Brasil 

lançouno país o EducaSTEM 
Márcia 2030 - Movimento Global de 
Barbosa Meninas e Mulheres na Edu- 
física, cação e Carreira em STEM pa- 
professora ra Sociedades Inclusivas e Sus- 
titular da tentáveis (STEM é a sigla de 
UFRGS Continua na pág. A21 


O lugar das cientistas no mercado de trabalho 


Proporção entre homens e mulheres ao longo 
da carreira como cientista no Brasil 
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Doutorado 

Bolsa de estudos CNPq nacional 
Líderes de grupos de pesquisa 
Bolsa de estudos Capes no exterior 
Bolsa de estudos CNPq no exterior 


Membro de grupos de pesquisa 


Coordenador de área do conhecimento 


Comitê consultivo do CNPq 
Bolsa de pesquisa CNPq 1A 


Comitê de seleção da ABC 
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Fonte: Anais da Academia Brasileira de Ciências (ABC) - "Androcentrismo no Campo Cientifico: 
Sistemas Brasileiros de Pós-Graduação, Ciência e Tecnologia como estudo de caso" 
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ciência, tecnologia, engenha- 
ria e matemática, em inglês). 

De acordo com o relatório 
da Unesco, muitas meninas 
são impedidas de se desenvol- 
ver nas áreas STEM “por cau- 
sa da discriminação, pelos di- 
versos vieses e por normas e 
expectativas sociais que influ- 
enciam a qualidade da edu- 
cação que elas recebem e os 
assuntos que elas estudam”. 

“A ciência precisa de diver 
sidade, de diferentes olhares 
sobre uma questão, porque a 
ciência é neutra, mas os cien- 
tistas não são. São eles que es- 
colhem que e como estudar”, 
diz Márcia Barbosa. 

“Peça a qualquer criança pa- 
ra desenhar um cientista e ela 
vai imaginar um homem bran- 
co, velho, de óculos e jaleco. 
E como se as meninas nunca 
pudessem chegar a este lugar” 

Como objetivo de valorizar 
o trabalho das mulheres cien- 
tistas, a multinacional france- 
sa de cosméticos LOréal pro- 
move todos os anos o prê- 
mio Para Mulheres na Ciên- 
cia. Realizado há 25 anos em 
nível global, o programa está 
na sua 17º edição brasileira. 

Em novembro, premiou se- 
te brasileiras que receberam, 
cada uma, uma bolsa de R$ 50 
mil para apoiar a continuida- 
de das suas pesquisas —que 
abordam temas variados, des- 
de os efeitos das mudanças 
climáticas na Amazônia até 
o uso de computação para 
avaliar mortalidade infantil. 

Até hoje, a ĽOréal Brasil in- 
vestiu R$ 5,1 milhões no prê- 
mio, realizado em parceria 
com a Unesco Brasil e a ABC. 

“A ciência é a base da ino- 
vação, é o que alimenta o fu- 
turo das empresas”, diz Cris- 
tina Garcia, diretora de pes- 
quisa avançada e comunica- 
ção científica da LOréal Amé- 
rica Latina, citando proteto- 
res solares como um exemplo. 

“O prêmio é importante pa- 
ra trazer visibilidade e reco- 
nhecimento às pesquisado- 
ras, para que elas deem con- 
tinuidade aos seus projetos”, 
diz Cristina, 47 anos, franco- 
brasileira que teve como uns 
dos principais desafios na LO- 
réalintroduzir, há sete anos, o 
modelo de pele reconstruída 
SkinEthic RHE, produzida pe- 
la empresa do grupo, a Epis- 
kin, criado para substituir os 
testes em animais. Até então, 
ostestes da LOréal Brasil pre- 
cisavam ser feitos no exterior. 

Hoje, dois terços da equipe 
da área de pesquisa e inovação 
da LOréal Brasilsão mulheres 
ealiderançano setor é dividi- 
daigualmente entre homens e 
mulheres. Uma diferença em 
relação à média nacional, on- 
de apenas 31% dos que traba- 
lham com ciência, tecnologia, 
engenharia e matemática no 
Brasil são mulheres. Na Aca- 
demia Brasileira de Ciências, 
elas somam 14% e só 7% estão 
no principal comitê. 


Em106 anos da ABC, foi so- 
mente em 2022 que uma mu- 
lher, Helena Nader, se tor- 
nou presidente da institui- 
ção. “Acho que isso poderia 
ter acontecido bem antes, em 
1995, quando uma mulher, Jo- 
hanna Dôbereiner, chegou à 
vice-presidência da ABC”, diz 
Helena, 75. “Mas talvez o Bra- 
silnão estivesse preparado” 

Biomédica e doutora em bi- 
ologia molecular, Helena se 
diz orgulhosa por estar à fren- 
te da ABC. “Inclusive porque 
sei que me torno um modelo 
para meninas e adolescentes 
detodo o país. Ao mesmo tem- 
po, sei que não tenho direito 
ao erro, porque a mulher fica 
muito mais visada quando as- 
sume cargos. Ninguém olha 
um homem com tanta lupa” 


Cientistas enfrentam 
de cantadas a falta de 
banheiro feminino 


são PAULO As barreiras de tra- 
balho ligadas ao gênero não 
poupam nem mesmo cien- 
tistas reconhecidas e premi- 
adas. Veja histórias de 3 das 7 
vencedoras deste ano no Bra- 
sil no prêmio Para Mulheres 
na Ciência, que a multinaci- 
onal francesa LOréal realiza 
em conjunto com a Unesco 
e com a Academia Brasileira 
de Ciências. 


Daiane Aparecida Zuanetti, 
doutora em estatística 
Daiane Aparecida Zuanetti, 
41, ainda se lembra de, quan- 
do criança, ficar em choque 
com a falta de disposição do 
irmão mais velho em estudar. 
“Eu sempre adorei os livros”, 
diz ela, a segunda de três ir- 
mãos, que estudou a vida to- 
da em escola pública. Os pais 
estudaram até o fundamental. 
“Minha mãe sempre me dis- 
se que quanto mais eu con- 
seguisse estudar e aprender, 
maior seria minha libertação 
econômica, social e política” 

Natural de Porto Ferreira 
(SP), ela viajava todos os dias 
50 km até a UFSCar (Univer 
sidade Federal de São Carlos), 
também no interior de São 
Paulo, para cursar estatísti- 
ca. “Depois do mestrado, não 
quis emendar o doutorado. 
Achei melhor tentar um em- 
prego no setor privado, para 
não ficar apenas na formação 
acadêmica”, diz. 

Trabalhou por sete anos em 
um banco, mas decidiu sair, 
porque não queria seguir co- 
mo executiva. Bateu a sauda- 


de dos bancos da universida- 
de. Voltou para São Carlos e 
deuinício ao doutorado. Hoje 
é professora da universidade e 
lidera um grupo de pesquisa. 
Vencedor na categoria Ma- 
temática do prêmio da LOré- 
al, o projeto de Daiane pro- 
põe métodos estatísticos efi- 
cazes para descrever tendên- 
cias e fazer previsões a partir 
de dados genéticos. “Podemos 
identificar que fatores gené- 
ticos determinam, por exem- 
plo, o aparecimento de uma 
doença, ou fatores de risco 
para doença, ou, ainda, que 
alguém seja resisten 
determinada doença. m 
um impacto potencial so 
forma como diagnos 
e tratamos esses males”, diz. 
Entre os alunos da gradu- 
ação, ela percebe um equilí- 
brio de gênero. “Mas, no De- 
partamento de Estatística, 
dos 23 professores, só 4 são 
mulheres”, diz. “Vejo que al- 
gumas das minhas alunas não 
se consideram capacitadas, 
se acham medianas”, afirma. 
O preconceito também vem 
dos alunos homens, afirma. 
“Alguns acham que podem 
me confrontar de uma manei- 
ra muito mais incisiva do que 
fazem com professores ho- 
mens, em busca de uma re- 
avaliação de nota, por exem- 
plo”, diz. Daiane não se inti- 
mida. “Depois de passar pelo 
mercado financeiro, aprendia 
gritar para ser ouvida” brinca. 
Mas ela não tem dúvidas de 
que a misoginia se expressa 
de maneira sutil. Na troca de 
emails de um grupo de estu- 
dos, por exemplo, o comen- 
tário de um homem que re- 
petiu exatamente o que ela já 
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havia dito recebeu aprovação 
de outro pesquisador, que ig- 
norou o argumento original 
dela. “Era como se eu não ti- 
vesse opinião” lembra. 

Nem tudo, porém, está nas 
entrelinhas. Daiane relata o 
caso de uma amiga profes- 
sora que estava arrumando 
os livros em uma sala da uni- 
versidade e ouviu: “Olha, vo- 
cê também tem livros! Pen- 
sei que fosse só maquiagem” 


Fernanda Selingardi Matias, 
doutora em física 
Das sete vencedoras do prê- 
mio, só a física Fernanda Se- 
lingardi Matias, 35, não pode 
comparecer à premiação, no 
Rio, emnovembro. O motivo: 
Caio nasceu em 20 de novem- 
bro, dez dias antes do evento. 
Foi o segundo filho da per 
nambucana, que hoje mora 
em Maceió (AL) e é pesquisa- 
dora da Ufal (Universidade Fe- 
deral do Alagoas). O mais ve- 
lho tem um ano e meio. 
“Quis ter logo um atrás do 
outro, porque teria que pau- 
sar a carreira”, diz ela, casada 
com um físico com quem co- 
meçou anamorar ainda na fa- 
culdade. “Senti que era respei- 
tada pelos colegas mais por 
ser namorada dele à época 
do que por ser uma mulher” 
Fernanda lembra que mu- 
lheres são minoria nas tur- 


mas de física. “Eu entrei com 
outras três colegas e, ao final 
da graduação, éramos só eu e 
mais uma’, diz Fernanda, que 
era obrigada a buscar um ba- 
nheiro feminino no térreo. 
“No andar da nossa sala, só 
tinha banheiro masculino” 

Para ela, é importante que a 
universidade seja um espaço 
em que a diversidade seja dis- 
cutida. “E fundamental que as 
universitárias entendam que 
episódios de assédio moral ou 
sexual não são pessoais, acon- 
tecem com todas, e elas pre- 
cisam contar com uma rede 
de apoio para não se intimi- 
darem”, diz Fernanda. 

“Uma aluna vindo de uma fa- 
mília humilde pode não ter co- 
ragem de denunciar um pro- 
fessor, por exemplo, mas nem 
por isso deve ficar sem apoio. 
Tem que contar com as pró- 
prias professoras”, diz ela, que 
já foi questionada por um co- 
lega: “Você é feminista, mas 
não é feminazi, né?” 

Entre o mestrado e o douto- 
rado em física na UFPE (Uni- 
versidade Federal de Pernam- 
buco), ela fez um curso de 
neurociência computacio- 
nal no Japão, doutorado em 
co-tutela com a Espanha. O 
pós-doutorado emneurociên- 
cia cognitiva na França. Des- 
vendar a atividade cerebral 
foi tema do seu projeto que 
recebeu o prêmio da LOréal. 

“Usamos ferramentas da fí- 
sica, da matemática, da esta- 
tística e da computação para 
estudar o cérebro e o sistema 
nervoso”, diz ela, uma espe- 
cialista na física de sistemas 
complexos. “Isso nos ajuda a 
entender melhor como pen- 
samos e aprendemos e, no fu- 
turo, pode auxiliar o diagnós- 
tico e o tratamento de distúr- 
bios do sono e outros proble- 
mas neurológicos” 

A ideia de Fernanda é en- 
contrar uma forma de auto- 
matizar a classificação dos 
diferentes estágios do sono, 
algo que hoje precisa ser fei- 
to por um médico. Ao tornar 
essa classificação mais rápida, 
seria possível monitorar, por 
exemplo, o estado de consci- 
ência de pacientes sob anes- 
tesia geral durante cirurgias. 


Gisely Cardoso de Melo, 

doutora em medicina tropical 
Gisely nunca foi uma “nerd”. 
Na escola, gostava de quími- 
ca e biologia, o que a levou à 
graduação em farmácia-bio- 
química, mas ela tinha outros 
interesses de adolescente. Na 
época, a mãe, Maria Augusta, 
percebeu que as distrações co- 
muns da idade poderiam ser 
um risco ao futuro da filha e 
deu a sentença: estava proi- 


mercado 


bida de namorar de segunda 
a sexta. Tudo para que ela se 
tornasse a primeira da famí- 
lia com diploma universitário. 

Formada pela UEM (Univer- 
sidade Estadual de Maringá), 
ela não se animou em conti- 
nuar no Sul do país, por conta 
da alta concorrência nos con- 
cursos públicos. “Queria mui- 
totrabalhar”, diz ela, que pres- 
tou concurso para a Secretaria 
de Saúde de Manaus e passou. 
Cursou o mestrado e o dou- 
torado na UEA (Universida- 
de do Estado do Amazonas). 

Vencedora do prêmio da 
LOréal na categoria Ciênci- 
as da Vida, Gisely, pesquisa- 
dora da Fundação de Medici- 
na Tropical Dr. Heitor Vieira 
Dourado, quer com seu pro- 
jeto ajudar a população da re- 
gião amazônica. 

Seus estudos investigam 
duas hipóteses para a recor 
rência da malária causada 
pelo agente Plasmodium vi- 
vax. O primeiro deles é o po- 
limorfismo, a variação do ge- 
ne CYPaD6. O segundo é anão 
adesão dos pacientes ao tra- 
tamento médico de sete dias. 
Em muitos casos, o paciente 
volta a adoecer sem ter sido 
infectado. 

O problema é que as recor- 
rências da malária impactam 
não só a saúde do indivíduo, 
mas também a saúde pública, 
uma vez que dificultam o con- 
trole e a eliminação da doen- 
ça e aumentam os gastos com 
atendimento em saúde. 

A região mais afetada no 
Brasil é justamente a Amazô- 
nia, que concentra 99% dos 
casos de malária no país. Em 
2020, a doença afetou 241 mi- 
lhões de pessoas, em especi- 
alno continente africano, se- 
gundo a Organização Mundi- 
al da Saúde. 

“Queremos conhecer e en- 
tender melhor a recorrência 
da malária pelo Plasmodium 
vivax, para elaborar estratégi- 
as para a eliminação da malá- 
riae para buscar novos trata- 
mentos”, diz Gisely, que dese- 
ja mostrar à comunidade ci- 
entífica ser possível desenvol- 
ver pesquisas de qualidade no 
Norte do Brasil. 

Gisely disse já ter sido al- 
vo de preconceito por conta 
da cor parda e de assédio se- 
xual no meio acadêmico, até 
por parte de alunos. Casada e 
com uma filha de oito anos, o 
que mais a incomodou até ho- 
je, no entanto, foi a dificulda- 
de em conciliar maternidade 
e trabalho. 

“Depois que tive filha, fui ex- 
cluída dos grupos de estudo”, 
diz. “E realmente muito com- 
plicado conciliar vida pessoal 
e profissional, principalmen- 
te quando as crianças são pe- 
quenas, por causa de viagens 
e compromissos fora do horá- 
rio de trabalho, é preciso ter 
umarede de apoio bem estru- 
turada”, afirma. “Mas as pes- 
soas têm de entender que vo- 
cê continua a mesma, com o 
mesmo potencial e conheci- 
mentos” DM 
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Trabalho segue aquecido nos 
EUA apesar de temor de crise 


Da grande renúncia ao quiet quitting, mercado tem se mostrado resiliente 


Thiago Amâncio 


WASHINGTON Não são raras as 
placas de “contrata-se” nas fa- 
chadas de bares e restauran- 
tesna capital dos Estados Uni- 
dos, e é em um desses que Get- 
zy Hernández, 24, conta que 
está em seu terceiro empre- 
go neste ano. 

“O primeiro era péssimo, 
não éramos tratados como 
gente e saí logo porque não 
tinha motivo para aguentar 
isso. Rapidamente, consegui 
uma oportunidade emum bar, 


que até gostava. Mas aí soube 
desta vaga aqui, onde o salá- 
rio era o mesmo, mas dá pa- 
ra ganhar mais em gorjetas, 
então valia mais a pena”, diz a 
garçonete de um restaurante 
de comida mexicana que pa- 
ga US$ 16 por hora (o salário 
mínimo de Washington) mais 
gorjetas. 

Onoticiário econômico dos 
EUA foi surpreendido duran- 
tea pandemia coma “grande 
renúncia”, os pedidos em mas- 
sa de demissão de funcioná- 
rios salvaguardados por au- 


xílios do governo. Neste ano, 
a moda foi o “quiet quitting”, 
como foi batizada a corren- 
te do TikTok (ou “trend”, na 
gíria da rede social), em que 
trabalhadores relatavam co- 
mo faziam o mínimo exigido 
por seus empregadores e não 
se preocupavam em procurar 
se destacar —cerca de meta- 
de dos americanos adotama 
estratégia, segundo o iastitu- 
to Gallup. 

O pano de fundo de tudo isso 
é o aquecido mercado de tra- 
balho americano que, mesmo 


com os prognósticos de reces- 
são para 2023, tem se mostra- 
do mês a mês resiliente com 
uma das menores taxas de de- 
semprego da história do país. 

A taxa de desemprego dos 
EUA está em 3,7%, pouco aci- 
ma da mínima de 3,5% regis- 
trada em setembro, nível mais 
baixo em 50 anos. Desde ja- 
Deiro esse índice fica abaixo 
de 4%. Em novembro, dado 
mais recente disponível, o pa- 
is,abxiu 263 mil novas vagas, 
acima das previsões de 200 
mil postos. 


Esse mercado aquecido vem 
também com aumento de sa- 
lários, que cresceram em mé- 
dia 5,1% no mesmo mês. 

O que a princípio é uma boa 
notícia tem alarmado econo- 
mistas e o Fed, banco central 
do país, dada a inflação de 
71%, abaixo do pico de 9,1% de 
julho, mas ainda muito superi- 
or ao ideal de 2% do governo. 

"Sem estabilidade de pre- 
ços, a economia não funcio- 
na para ninguém. Em parti- 
cular, sem estabilidade de pre- 
ços, não alcançaremos um pe- 
ríodo sustentável de mercado 
de trabalho forte que benefi- 
cie a todos”, disse Jerome Po- 
well, presidente do Fed, em 
evento no fim de novembro. 

Ele indicou que a resiliência 
do mercado de trabalho e do 
aumento de salários deve le- 
var a novos aumentos das ta- 
xas de juros, em um esforço 
para desaquecer a economia. 

Para Hoyt Bleakley, profes- 
sor da Universidade de Michi- 
gan e especialista em econo- 
mia do trabalho, “há uma ten- 
são fundamental entre esses 
dois fatores: como as empre- 
sas podem ter uma deman- 
da tão robusta por trabalho, 
mas ao mesmo tempo haver 
a preocupação com uma re- 
cessão?” questiona. 

"A conta não fecha. Mas 
acredito que ainda não te- 
nhamos alcançado alinha de 
chegada”, afirma ele, avalian- 
do que o mercado pode con- 
tinuar aquecido. 

Bleakley afirma que o mer 
cado pode se expandir ainda 
mais como chamado “resho- 
ring”, a retomada de postos 
de trabalho na indústria que 
haviam ido para o exterior, 
em uma tentativa de reduzir 
a dependência da China, ho- 
je o maior adversário econô- 
mico dos EUA. 

Uma medida importante 
para ocupar os postos aber- 
tos no país pode ser a con- 
tratação de imigrantes, ar- 
gumenta ele. Dados do Escri- 
tório de Estatísticas de Tra- 
balho do governo america- 
no apontam que os EUA têm 


hoje 29,6 milhões de empre- 
gados nascidos fora do país, 
recorde histórico. 

Outra maneira seria a con- 
tratação de idosos. A taxa de 
pessoas com 65 anos oumais 
empregadas hoje é de 22,8%, 
única faixa etária ainda abai- 
xo do período pré pandêmi- 
co, quando chegou a 25,2%, 

Os dados totais, porém, não 
dão conta de todos os deta- 
lhes, e um susto veio do se- 
tor de tecnologia nos últimos 
meses, comnotícias de demis- 
sões em massa nas bigtechs. 

A Meta, dona do Facebo- 
ok, demitiu 11 mil funcioná- 
rios neste fim de ano, o equi- 
valente a 13% da força de tra- 
balho da empresa. O Twitter, 
após ser comprado pelo bi- 
lionáio Elon Musk, demitiu 
cerca de metade dos funcio- 
nários, e a Amazon tem pla- 
nos para fechar 10 mil pos- 
tos, segundo a imprensa es- 
pecializada. 

Os números impressionam 
pelo porte das empresas, mas 
são pouco representativos no 
universo de 153,5 milhões de 
empregados nos EUA. 

O setor mais aquecido do 
mercado americano hoje é o 
de “lazer e hospitalidade”, que 
abriu 88 mil vagas em novem- 
bro, 62 mil delas só em bares 
e restaurantes. Já o comér- 
cio é um dos mais impacta- 
dos, com 30 mil vagas a me- 
nos em novembro e 62 mil a 
menos desde agosto. 

Com tamanha oferta, a 
“grande renúncia” continua 
atodo vapor. De janeiro a ou- 
tubro deste ano, 43 milhões 
de americanos pediram de- 
missão em algum momento, 
mais até do que os 40,1 mi- 
lhões no mesmo período do 
ano passado. 

E por isso que a garçonete 
Getsy Hernández não hesita 
em deixar o emprego se en- 
contrar outro trabalho me- 
lhor. “Não existe isso de ficar 
mal falada se precisarem de al- 
guém para trabalhar. Não faz 
sentido eu ficarem umtraba- 
lho ruim se puder ganhar mais 
em outro lugar”, diz. 


Desaceleração da economia global afeta meio milhão no Vietnã 


CIDADE DE HO CHI MINH [AFP De- 
pois de dez anos fabricando 
sapatos para marcas interna- 
cionais como Timberland, ou 
K-Swiss, Phan Thi Nhieu foi 
demitida, assim como deze- 
nas de milhares de outros tra- 
balhadores vietnamitas víti- 
mas da desaceleração do con- 
sumo mundial. 

Um dos maiores exportado- 
res de roupas do mundo, o Vi- 
etnã sofre com a crise do custo 
de vida nos Estados Unidos e 
na Europa, o que levou a uma 
queda na demanda das em- 
presas dessas regiões. 

Nessa conjuntura difícil — 
entre inflação e dificuldades 
de abastecimento—, a mão 
de obra, principalmente fe- 
minina, serve como variável 
de ajuste para as empresas. 

Mais de 470 mil pessoas pas- 
saram a trabalhar em meio 
período nos últimos quatro 
meses de 2022, enquanto ou- 
tras 40 mil perderam o em- 
prego. Destas, cerca de 30 mil 
são mulheres com 35 anos ou 
mais, informa o sindicato na- 


cional de trabalhadores mais 
poderoso do Vietnã, o VGCL. 

Ao todo, isso afeta 1.200 em- 
presas, sobretudo estrangei- 
ras, nos setores têxtil, calça- 
dista, de móveis e eletroele- 
trônico, completa o sindicato. 

No início de novembro, 
Phan Thui Nhieu, de 31anos, 
chorou quando seu empre- 
gador, o taiwanês Ty Hung, 
anunciou a demissão de dois 
terços dos 1.800 trabalhado- 
res da fábrica de Ho Chi Minh, 
incluindo ele mesmo, devido 
à falta de pedidos. 

"Fiquei tão chocada. Chorei, 
mas não pude fazer nada, te- 
nho que aceitar”, desabafou. 

Agora, ela sobrevive com 
um salário mensal de US$ 220 
em um quarto de nove metros 
quadrados, que ocupa com o 
marido e dois filhos na capi- 
tal econômica do sul do Viet- 
nã, onde a renda média é de 
US$ 370 por mês. Com dois 
meses de salário como inde- 
nização, Nhieu tem pouco pa- 
ra alimentar sua família. 

”Não temos ninguém para 


Trabalhador varre fábric 


a em Ho Chi Minh, no Vietnã; cerca de 
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meio milhão de trabalhadores 


do país passaram a trabalhar em meio período nos últimos meses nhac Nguyen/AFP 
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ITENS DAS RECEITAS 


TOTAL ANUAL MÉDIA % MENSAL 


RECEITAS 


Contribuição Sindical 


1.400,00 1% 


Contribuição Assistencial 


30.000,00 21,52% 


Contribuição Confederativa 


70.000,00 50,22% 


Mensalidades Associativas 


3.000,00 2,15%, 


Taxa e Remuneração de Serviços 


5.000,00 3,59% 


Doações 


30.000,00 21,52% 


TOTAL DAS RECEITAS 


139.400,00 100% 


ITEM DAS DESPESAS 


TOTAL ANUAL MÉDIA % MENSAL 


DESPESAS 


Despesas com Pessoal 


0,00 0,00% 


Despesas Operacionais 


135.300,00 100%, 


TOTAL DAS DESPESAS 


135.300,00 100% 


RESULTADO OPERACIONAL 


4.100,00 


Sebastião Ferreira de Melo Filho 
Diretor Executivo 
Roberto Carlos Nogueira 
Assessor Contábil CRC 129.613/0-6 
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Izidoro Simionato 
Diretor Finanças 
Renato Pirondi Silva 
Assessor Jurídico Contábil OAB/SP 274.188 


nos ajudar”, afirma. 

”Nunca me dei ao luxo de so- 
nhar como que quero davida. 
Só tenho um desejo: ganhar 
o suficiente para sobreviver” 

Para os20 mil trabalhadores 
dagigante taiwanesa Puyuen, 
terceirizada da Nike, a crise as- 
sume a forma de licenças for 
çadas, por rodízio, para divi- 
dir o pouco trabalho. 

Segundo a imprensa, a sul- 
coreana Samsung, maior in- 
vestidora estrangeira no Viet- 
nã, reduziu sua produção de 
smartphones. 

As encomendas dos Esta- 
dos Unidos caíram entre 30% 
e 40% em relação ao ano pas- 
sado, e o número sobe para 
-60% para a Europa, afeta- 
da pela inflação relacionada 
coma invasão russa da Ucrá- 
nia, detalha o VGCL. 

Os trabalhadores calculam 
que a situação será pior neste 
inverno do que durante a pan- 
demia de coronavírus, que os 
obrigou ficar em casa e a so- 
breviver graças a doações de 
alimentos. 

Para as empresas exporta- 
doras vietnamitas, que tra- 
balhavam “em plena capaci- 
dade” durante o primeiro se- 
mestre de 2022, a desacelera- 
ção da atividade é claramen- 
te perceptível, diz o vice-dire- 
tor da Associação Empresari- 
al de Ho Chi Minh-Ville, Tran 
Viet Anh. 

”No início do terceiro tri- 
mestre, devido àinflação glo- 
bal, o consumo caiu, o que le- 
vou à suspensão dos pedidos 
eaenormes excedentes de es- 
toques” Para ele, a desacele- 
ração atual será apenas tem- 
porária e será compensada 
em 2023, porque investido- 
res estrangeiros veem o Viet- 
nå cada vez mais como alter- 
nativa à China. 

Vinicius Torres Freire 
Excepcionalmente, a 
coluna não é publicada 
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Olhando para a frente e para trás 


Um passo para estarmos no cenário positivo em 2023 foi dado 


Samuel Pessôa 


Pesquisador do Instituto Brasileiro de Economia (FGV) e da Julius Baer Family Office (JBFO). É doutor em economia pela USP 


Última coluna escrita em 2022. 
Momento emque faço o balanço 
do cenário que traceino final do 
ano anterior para este que se 
encerra. E em que desenho o ce- 
nário para o ano que se inicia. 
Pensava que o crescimento iria 
ser entre 1-1,5%, que a infla- 
ção iria fechar em 5,5% e que 
o câmbio ao longo do ano iria 
se apreciar. 

O crescimento foi o dobro do 
esperado, 3% em vez de 1,5%. A 
inflação deve terminar na casa 
de 5,6% e o câmbio, que no final 
de dezembro de 2021 rodava a 
R$ 5,70 por dólar fecha o ano 


em R$5,30. 

Asurpresa positiva na ativi- 
dade econômica veio acompa- 
nhada de uma fortíssima sur- 
presa positiva do mercado de 
trabalho. Nos últimos 12 meses 
terminados em novembro, fo- 
ramcriados2,17 milhões de pos- 
tos de trabalho formais. A taxa 
de desemprego terminará o ano 
na casa de 8%, a menor desde 
o primeiro trimestre de 2015. 

Houve uma surpresa inflaci- 
onária, a Guerra da Ucrânia, e 
outra desinflacionária, as de- 
sonerações promovidas por 
Bolsonaro. Diversas delas se- 


rão corretamente revertidas 
em 2023. Elas foram eleitorei- 
ras. As duas surpresas se can- 
celaram e o número final ficou 
perto do esperado. 

O câmbio se comportou bem 
emlinha como esperado, com 
a diferença que esperávamos 
uma valorização adicional 
após a eleição. O discurso de 
confronto de Lula com o mer- 
cado impediu essa outra ro- 
dada de valorização. 

Para 2023, a economia inter- 
nacional deve desacelerar mui- 
to e o preço das commodities 
deve cair. Em consequência o 


real enfraquecerá —quando 
os preços das commodities ca- 
em, o câmbio desvaloriza— e 
os termos de troca devem cair. 
As forças desinflacionárias — 
queda do preço das commodi- 
ties, aumento da ociosidade na 
economia mundiale perda de 
renda do agronegócio brasilei- 
ro— devem superar o impac- 
to inflacionário de uma possí- 
vel desvalorização do câmbio, 
que não é certa. 

A economia internacional 
ajudará o Banco Centrala en- 
tregar a meta inflacionária de 
3% em 2024 e atrapalhará a Se- 


cretaria da Receita Federal a 
arrecadar. A queda das com- 
modities afetará negativamen- 
tea receita. 

Para a economia doméstica, 
há dois cenários. No primei- 
ro, Haddad executa menos do 
que o espaço dado pela PEC 
da Transição, estabelece uma 
regra fiscal que sinalize que- 
da da dívida pública em hori- 
zonte não excessivamente lon- 
go e consegue aprovar algum 
aumento da carga tributária. 

Esses três movimentos pro- 
duzirão uma política fiscal 
neutra ou levemente contra- 
cionista e não atrapalharão 
o BC na busca da meta infla- 
cionária. Adicionalmente, an- 
corarão as expectativas e po- 
derão promover até uma va- 
lorização da moeda, que po- 
de ser maior ou menor em 
função do quadro internaci- 
onal. A economia deve cres- 
cer 1%, a inflação fechará na 
casa de 5%, a caminho da me- 


| Dom. Samuel Pessõa | SEG. Marcos Vasconcellos, Ronaldo Lemos | TER. Michael França, Cecilia Machado | Qua. Bernardo Guimarães | Qui. Solange Srour | SÁB. Marcos Mendes, Rodrigo Zeidan 


mercado 


ta em 2024, e o ciclo de queda 
de Selic deve se iniciar no ter- 
ceiro trimestre. 

No cenário negativo, falham 
os esforços de Haddad na con- 
tenção do gasto em 2023, da ele- 
vação da carga tributária e do 
estabelecimento de uma regra 
fiscal crível. O câmbio se desva- 
loriza ainda mais, o BC não con- 
segue cortar juros e pode até ser 
obrigado a elevar. Nesse cená- 
rionegativo, o crescimento em 
2023 não será muito diferente 
daquele do cenário positivo. A 
taxa Selic será maior e a infla- 
ção também. A economia apa- 
nhará muito em 2024. 

Após começar com pé troca- 
do, priorizando aumento do 
gasto, Lula marcou um golna 
política construindo uma coa- 
lizão mais abrangente do que 
as vigentes no ciclo petista an- 
terior. Na política, pode-se di- 
zer que houve aprendizado. Um 
passo para estarmos no cená- 
rio positivo foi dado. 


ovens recusam emprego em fábricas na China 


Rejeição ao trabalho repetitivo por novas gerações contribui para a crescente escassez de mão de obra no país 


David Kirton 


SHENZHEN (CHINA) | REUTERS Cres- 
cendo em um vilarejo chinês, 
Julian Zhu só via seu pai algu- 
mas vezes por ano, quando ele 
voltava nos feriados de seu 
emprego exaustivo numa fá- 
brica têxtil no sul da provín- 
cia de Guangdong. 

Para a geração de seu pai, 
o trabalho na fábrica era a 
única solução para escapar 
da pobreza rural. Para Zhu e 
milhões de outros chineses 
mais jovens, o baixo salário, 
as longas horas de trabalho 
penoso e o risco de ferimen- 
tos são sacrifícios que não va- 
lem mais a pena. 

“Depois de algum tempo, es- 
se trabalho deixa sua mente 
entorpecida”, disse o homem 
de 32 anos, que saiu das linhas 
de produção há alguns anos e 
agora ganha a vida vendendo 
leite em pó e fazendo entre- 
gas com uma motoneta para 
um supermercado. 

Arejeição ao trabalho repe- 
titivo em fábricas por Zhu e 
outros chineses na faixa dos 
20 e 30 anos está contribuin- 
do para a crescente escassez 
de mão de obra, que está frus- 
trando os fabricantes na Chi- 
na, responsável por um ter- 
ço dos bens consumidos glo- 
balmente. 

Os chefes das fábricas di- 
zem que produziriam mais e 
mais rápido, com sangue mais 
jovem substituindo sua força 
de trabalho envelhecida. Mas 
oferecer salários mais altos e 
as melhores condições de tra- 
balho que os mais jovens de- 
sejam arriscaria corroer sua 
vantagem competitiva. 

E fabricantes menores di- 
zem que grandes investimen- 
tos em tecnologia de automa- 
ção são inacessíveis ou impru- 
dentes quando o aumento da 
inflação e os custos de em- 
préstimos estão reduzindo a 
demandanos principais mer- 
cados de exportação da China. 

Mais de 80% dos fabricantes 
chineses enfrentaram escas- 
sez de mão de obra, o equiva- 
lente a 10% a 30% de sua força 
detrabalho, conforme pesqui- 
sa da CIIC Consulting. O Mi- 
nistério da Educação da China 
prevê uma escassez de quase 
30 milhões de trabalhadores 
industriais até 2025, maior do 
que a população da Austrália. 

No papel, não falta mão de 
obra: cerca de 18% dos chine- 
ses de 16 a 24 anos estão de- 
sempregados. Somente nes- 
te ano, um grupo de 10,8 mi- 
lhões de graduados entrou em 
um mercado de trabalho que, 
além da manufatura, é muito 
restrito. A economia chine- 
sa, atingida pelas restrições 
da Covid-19, a desaceleração 
do mercado imobiliário e re- 


Anúncio de vagas em fábricas na cidade chinesa de Shenzhen navid Kirton/Reuters 


pressões regulatórias em tec- 
nologia e outros setores priva- 
dos, enfrenta seu crescimento 
mais lento em décadas. 

Klaus Zenkel, presidente 
da Câmara de Comércio Eu- 
ropeia no sul da China, diri- 
ge uma fábrica em Shenzhen. 
Ele diz que o vertiginoso cres- 
cimento econômico da Chi- 
na nos últimos anos elevou 
as aspirações das gerações 
mais jovens, que agora con- 
sideram sua linha de traba- 
lho pouco atraente. 

“Se você é jovem, é muito 
mais fácil fazer esse traba- 
lho, subir na profissão, fazer 
algum trabalho com máqui- 
nas, manusear ferramentas e 
assim por diante, mas a mai- 
oria dos nossos instaladores 
tem entre 50 e 60 anos” 

A Comissão Nacional de De- 
senvolvimento e Reforma, a 
agência de gestão macroeco- 
nômica da China, e os minis- 
térios de Educação e Recursos 
Humanos não responderam a 
pedidos de comentários. 

Os fabricantes dizem ter 
três opções principais para 
lidar com o descompasso no 
mercado de trabalho: sacrifi- 
car as margens de lucro para 
aumentar os salários; investir 
mais em automação; ou em- 
barcar na onda de distancia- 
mento provocada pela cres- 
cente rivalidade entre a Chi- 
na e o Ocidente e mudar pa- 
ra searas mais baratas, como 
o Vietnã ou a Índia. 

Mas todas essas opções são 
difíceis de implementar. 

Liu, que dirige uma fábri- 
ca na cadeia de fornecimen- 
to de baterias elétricas, inves- 
tiu em equipamentos de pro- 
dução mais avançados com 
melhores medições digitais. 
Ele disse que seus trabalha- 


dores mais velhos têm dificul- 
dade para acompanhar o rit- 
mo mais rápido ou ler os da- 
dos nas telas. 

Liu, que, como outros che- 
fes de fábrica, não quis dar seu 
nome completo para poder 
falar à vontade sobre a desa- 
celeração econômica no país, 
disse que tentou atrair traba- 
lhadores mais jovens comsa- 
lários 5% mais altos, mas foi 
ignorado. 

Dotty, gerente geral de uma 
fábrica de tratamento de aço 
inoxidável na cidade de Fo- 


shan, automatizou a emba- 
lagem de produtos e alimpe- 
za da superfície de trabalho, 
mas diz que uma correção se- 
melhante para outras funções 
seria muito cara. No entanto, 
ostrabalhadores jovens são vi- 
tais para manter a produção 
em andamento. 

“Nossos produtos são muito 
pesados e precisamos de pes- 
soas para transferi-los de uma 
etapa do processamento para 
outra. É trabalhoso em tem- 
peraturas quentes, e temos di- 
ficuldade para contratar para 


esses procedimentos” 
Emvez de se contentar com 
empregos abaixo de seu ní- 
vel educacional, um recorde 
de 4,6 milhões de chineses se 
candidatou a estudos de pós- 
graduação este ano. Existem 
6.000inscrições para cada em- 
prego no serviço público, in- 
formou a mídia estatal. 
Muitos jovens também es- 
tão adotando cada vez mais 
um estilo de vida minimalis- 
ta conhecido como “ficar dei- 
tado”, fazendo apenas o sufi- 
ciente para sobreviver. 


Economistas dizem que as 
forças do mercado podem 
obrigar tanto os jovens chi- 
neses quanto os fabricantes 
a reduzir suas aspirações. “A 
situação do desemprego para 
os jovens talvez piore muito 
antes que a incompatibilida- 
deseja corrigida”, disse Zhiwu 
Chen, professor de finanças da 
Universidade de Hong Kong. 

Em 2025, disse ele, poderá 
não haver muito déficit de tra- 
balhadores, “já que a deman- 
da com certeza diminuirá”. 

O primeiro trabalho de Zhu 
foi parafusar diamantes fal- 
sos em relógios de pulso. De- 
pois disso, trabalhou em ou- 
tra fábrica, moldando caixas 
de lata para bolos da lua, um 
produto tradicional chinês. 

Seus colegas contaram his- 
tórias horríveis sobre lesões 
nolocal de trabalho envolven- 
do folhas metálicas afiadas. 

Percebendo que poderia 
evitar a vida que seu pai te- 
ve, ele desistiu. Agora fazen- 
do vendas e entregas, Zhu ga- 
nha pelo menos 10 mil iuans 
(US$ 1.421,04) por mês, de- 
pendendo de quantas horas 
trabalhar. É quase o dobro 
do que ganharia numa fábri- 
ca, embora parte da diferen- 
ça vá para moradia, pois mui- 
tas fábricas têm dormitórios. 

“Eum trabalho árduo. E pe- 
rigoso nas ruas movimenta- 
das, com vento e chuva, mas 
para os mais jovens é muito 
melhor do que nas fábricas”, 
disse Zhu. “Você se sentelivre” 
Tradução de Luiz Roberto M. Gonçalves 


COMUNICADO 


A Claro S.A., prestadora de Serviço Móvel Pessoal, comunica a alteração do valor promocional dos Planos Claro Pós Super relacionados abaixo, em 1º de fevereiro de 2023. Esta 
alteração afeta todas as ofertas dos referidos planos, incluindo a contratação nas modalidades Avulso, Double e Combo/Combo Multi e, ainda, sem e com oferta conjunta com 
aplicativos digitais (SVAs). Os usuários habilitados nestes poderão optar por outros planos de serviço disponibilizados pela Claro, antes ou depois desta alteração. Serão mantidos os 
benefícios atuais, além de todos os bônus de internet e percentuais de desconto, se ainda vigentes, de cada cliente, os quais serão aplicados sobre o valor final ora alterado. A partir de 
fevereiro, a Claro disponibilizará mais benefícios a todos os clientes elegíveis a esta alteração do valor promocional. Caso o cliente opte pela alteração do plano de serviço ou franquia 
em que estiver ativo, o bônus não será concedido, sendo inserido na oferta de sua escolha, na forma em que estiver vigente. Confira: 
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Claro pós Super 8GB + SVA | Claro pós Super 10GB + SVA | Claro pós Super 15GB + SVA | Claro pós 
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do emprego no Brasil 


Um avanço adicional, porém, dependerá de melhorias estruturais 


Ana Paula Vescovi 


Economista-chefe do Santander Brasil 


O mercado de trabalho mos- 
trourecuperação robusta des- 
de o segundo semestre de 2021, 
resultado de fatores cíclicos 
e estruturais. Embora a con- 
juntura tenha grande impor- 
tância nesta retomada, a par- 
tir do ponto em que estamos, 
mudanças estruturais serão 
a chave para reduzir a deso- 
cupação de modo sustentado. 

Do lado cíclico, é possível des- 
tacar o processo dereabertura 
da economia depois da pan- 
demia, que beneficiou setores 
mais dependentes de intera- 
ção social, geralmente servi- 
ços mais intensivos em mão de 
obra. Adicionalmente, os efei- 
tos defasados da política mo- 


netária, estimulativa até mea- 
dos de 2022, ajudaram a impul- 
sionar a atividade econômica e, 
por consequência, o mercado 
de trabalho. A construção civil 
foium dos setores que se benefi- 
ciaram deste cenário, com des- 
taque na geração de empregos. 

Como resultado, observamos 
8,5% de desemprego em outu- 
bro passado (descontados os 
efeitos sazonais), a menor ta- 
xa desde 2015, com atividade 
econômica ainda aquecida e 
mercado de trabalho com si- 
nais de dinamismo. O núme- 
ro de desempregados, pouco 
mais de 9 milhões, também é 
o menor desde 2015. Importan- 
te lembrar que, naquele ano, a 
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desocupação mostrava trajetó- 
ria de rápida ascensão em res- 
posta à política monetária bas- 
tante apertada, einiciava-se ali 
uma recessão profunda que se 
estendeu pelos anos seguintes. 

Ataxa de formalização atin- 
giu em outubro o maior nível 
desde 2017, descontando o pe- 
ríodo em que houve distorções 
decorrentes do impacto maior 
das medidas de distanciamen- 
to sobre os trabalha in- 
formais (efeito-comp 
sondagem do mercado 
balho do Instituto B 
de Economia (FGV-Ibre 
rente a dezembro apontou que 
87,7% dos trabalhadores infor- 
mais anseiam por uma ocupa- 


ção formal. 

Agora vemos uma desacele- 
ração no ritmo de crescimento 
do emprego, que parece mais 
ligada a fatores de oferta de 
mão de obra (pessoas voltan- 
do a procurar emprego) do que 
aum arrefecimento da deman- 
da (firmas precisando de mais 
trabalhadores). 

O percentual de pessoas em 
idade de trabalhar que estão 
rocurândo emprego tem ca- 
o desde meados de 2022, en- 
uanto o rendimento médio 
expansão de 6,2% no 
ano (até outubro, descontados 
os efeitos sazonais), mesmo 
coma inflação bastante pres- 
sionada nesse período. 


Os fatores estruturais, por 
sua vez, são essenciais para 
que o mercado de trabalho seja 
capaz de sustentar taxas mais 
baixas de desocupação e com 
maior formalidade no longo 
prazo, sem riscos de pressio- 
nar a inflação. 

Avanços que permitem me- 
nor assimetria de informação 
entre quem procura por traba- 
lho e quem oferta vagas de em- 
prego; maior segurança jurídi- 
ca commenor custo de transa- 
ção para quem (des)contrata; 
e simplificação de regras, ten- 
dem a reduzir a taxa natural 
de desemprego, ou seja, aque- 
la que não gera pressões infla- 
cionárias. Essa taxa está rela- 
cionadaa fricções decorrentes 
de trabalhadores buscando re- 
colocação entre diferentes seto- 
res produtivos ou, ainda, se re- 
qualificando para buscar me- 
lhores oportunidades no futuro. 

Neste contexto, a reforma 
trabalhista de 2017 possibili- 
tou importante espaço para 
redução permanente da de- 
socupação no Brasil. A redu- 
ção na insegurança jurídica 
ao se contratar abriu espaço 
para uma queda permanente 
estimada de 1,7 ponto percen- 
tual na taxa de desemprego, 
de acordo com estudo recen- 
terealizado por pesquisadores 
da Universidade de São Paulo 
(Labor Courts, Job Search, and 
Employment: Evidence from a 
Labor Reformin Brazil, 2022). 

Adicionalmente, a flexibiliza- 
ção por meio de novas moda- 
lidades de contratação —tais 
como o emprego intermitente 
eo temporário — permite mai- 
or facilidade de adequação en- 
tre vagas ofertadas e trabalha- 
dores, e leva a impacto positi- 
vo sobre o nível de ocupação. 

A evidência internacional 
comprova que, mesmo entre 
países desenvolvidos, a mai- 
or criação de empregos está 
associada a ambientes com 
maior flexibilidade nas rela- 
ções trabalhistas, menor pro- 
teção extensiva e menor taxa- 


ção nas relações de trabalho, 
conforme estudo do FMI (Job 
Creation: Why Some Countries 
Do Better, 2000). Outro estudo 
recente (Key Determinants of 
Job Creation: A Comparative 
analysis between OECD Coun- 
tries and Emerging Economies, 
2020) mostra que tanto o cres- 
cimento econômico quanto o 
crescimento da produtivida- 
de geram impactos positivos 
sobre a criação de empregos. 

Em suma, para que os ga- 
nhos recentes no mercado de 
trabalho se mantenham a lon- 
go prazo, é fundamental não 
apenas a manutenção dos 
avanços adotados nos últi- 
mos anos, como também no- 
vas medidas que reduzam a as- 
simetria de informação e per- 
mitam que taxas de desempre- 
go mais baixas sejam susten- 
táveis a longo prazo. 

Adicionalmente, esforços pa- 
ra aumentar a produtividade e 
o crescimento potencialna eco- 
nomia brasileira tendem a tra- 
zer ganhos também para o mer- 
cado de trabalho, sobretudo no 
contexto em que o país apresen- 
ta baixa produtividade há dé- 
cadas, em especial na compa- 
ração com outros emergentes. 

Por fim, as possíveis conse- 
quências negativas que a pan- 
demia trouxe para a escolari- 
dade das próximas gerações 
devem ser monitoradas e cor- 
rigidas, de maneira a evitar 
perdas futuras na qualifica- 
ção dos trabalhadores. 

Em oposição, medidas vol- 
tadas à demanda, como estí- 
mulos monetários e fiscais, de- 
vem ficar contidos a endereçar 
questões de curto prazo. Ama- 
nutenção artificial da taxa de 
desemprego em nível abaixo do 
equilíbrio tende a gerar riscos 
inflacionários, e a consequente 
necessidade de ajustes custo- 
sos posteriormente, resultando 
em períodos longos de desem- 
prego elevado, como observa- 
do durante a crise de 2014-16. 

Não há saída mágica para a 
redução do desemprego. 


Marca Pelé faturou menos do que poderia 


Nome estrelou muitas campanhas publicitárias, mas perdeu chance de rejuvenescer na era das redes sociais 


Daniele Madureira 


são pauLo Há 42 anos, em 
1980, o ex-atacante da seleção 
brasileira Pelé, morto nesta 
quinta (29), era eleito o Atleta 
do Século, em votação promo- 
vida pelo jornal francês LEqui- 
pe. O jogador Edson Arantes 
do Nascimento, então com 40 
anos, tinha se aposentado há 
três, após participar de quatro 
Copas do Mundo e ser apon- 
tado como o maior artilheiro 
da seleção canarinho até ho- 
je, com 77 gols em 92 jogos. 

Também foi apontado pe- 
la Fifa (Federação Internaci- 
onal de Futebol) um dos “100 
Melhores Futebolistas Vivos”, 
em2004, e recebeu o “Prêmio 
de Honra Bola de Ouro”, em 
2014, também da Fifa. 

A fama lhe trouxe diversos 
contratos publicitários —os 
tênis Olympikus, o complexo 
vitamínico Vitasay, o biotôni- 
co Fontoura, as pilhas Rayo- 
vac, a palha de aço Bombril, o 
videogame Atari, o celular No- 
kia, até o Café Pelé, nomeado 
em sua homenagem. 

Hoje o patrimônio líquido 
do “Rei do Futebol” é avaliado 
em US$ 100 milhões (R$ 529 
milhões), de acordo com o 
site americano Celebrity Net 
Worth, que traz estimativas 
sobre as finanças das cele- 
bridades. É um montante in- 
finitamente menor que o de 
Michael Jordan (US$ 2,2 bi- 
lhões), Lionel Messi (US$ 600 
milhões), Cristiano Ronaldo 
(US$ 500 milhões) e metade 
do de Neymar (US$ 200 mi- 
lhões), hoje o brasileiro mais 


valioso no mundo do futebol. 
“Faltou gestão da marca”, 
diz Amir Somoggi, sócio da 
consultoria de marketing es- 
portivo Sports Value. Para ele, 
Pelé fechou muitos contratos 
ao longo da vida, grande par- 
te deles depois da aposenta- 
doria, mas isso não reverbe- 
rou em uma receita à altura. 
“Se Jordan, um astro do bas- 
quete, um jogo menos popular 
do que futebol, tem patrimô- 
nio de mais de US$ 2 bilhões, 
Pelé, o Atleta do Século, do es- 
porte mais jogado no mundo, 
deveria ter US$10 bilhões” 
Quando a Netflix lançou, 
em fevereiro de 2021, o docu- 
mentário “Pelé”, dirigido por 
Ben Nicholas e David Tryhorn, 
a procura pelo nome do cra- 
que nas redes sociais explo- 
diu, diz Somoggi. “Mas não 
havia produtos do Pelé para 
vender, e ele poderia ter cri- 
ado uma Jordan Brand”, diz 
Somoggi referindo-se à mar- 
ca criada por Michael Jordan 
coma Nike. “Pelé poderia ter 
se tornado uma marca “cult, 
de streetwear, em um grande 
acordo com marcas como Adi- 
das ou Puma, por exemplo” 
Umafalha na gestão damar- 
ca Pelé foi o fato de elanão ter 
se consolidado diante da ge- 
ração do novo milênio, afir- 
ma. Os jovens da geração Z 
(nascidos entre 1995 e 2010) 
se acostumaram a acompa- 
nhar os craques Cristiano Ro- 
naldo, Messi e Neymar —e 
seus respectivos patrocina- 
dores— pelas redes sociais. 
“Era preciso firmar a marca 
Pelé na era da internet, reju- 


Mural pintado com o rosto de Pelé nas proximida 


Doha, sede da Copa do Catar miguel Medina/arP 


venescê-la, e isso não aconte- 
ceu”, diz. “A marca não se va- 
lorizou tanto quanto deveria, 
pelo que ela representa para 
a história do futebol” 

Para se ter uma ideia, Pelé 
soma 10,6 milhões de segui- 
dores no Instagram. Neymar 
tem188 milhões, Messi chega 
a 383 milhões, enquanto Cris- 
tiano Ronaldo ostenta 507 mi- 
lhões de seguidores. 

Mesmo sem ter acumulado 
bilhões ao longo da carreira, 
na opinião da psicóloga Ce- 
cília Russo Troiano, diretora 
geral da consultoria Troiano 
Branding, Pelé se tornou um 


fenômeno no marketing por- 
que soube transcender o mun- 
do do futebol. “Ele foi além 
das torcidas, da classe social, 
do gênero, da região do país e 
uniu o Brasil em torno do que 
havia de melhor, do que pas- 
samos a nos orgulhar de ser, 
mestres em futebol”, afirma. 

O filme “Pelé”, da Netflix, 
lembra a expressão cunhada 
pelo escritor Nelson Rodri- 
gues após a derrota do Bra- 
sil para o Uruguai em pleno 
Maracanã, durante a Copa do 
Mundo de 1950. Naquele mo- 
mento, o Brasil passou a so- 
frer de “complexo de vira-la- 
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tas”, ao acreditar ser inferior 
aos estrangeiros. “Com Pelé, 
começamos a rever isso”, diz 
ojornalista Juca Kfouri no do- 
cumentário. Brasil e Pelé pas- 
saram a ser sinônimos. 

“Tem muita gente que des- 
conhece as regras do futebol 
e muito menos viu Pelé jogar. 
Mas mesmo assim reconhece 
o nome”, diz Ivan Martinho, 
professor de marketing es- 
portivo na ESPM (Escola Su- 
perior de Propaganda e Mar- 
keting). “Ele se tornou uma ce- 
lebridade global, um embai- 
xador da marca Brasil” 

Para Cecília Troiano, Pelé re- 


presenta a ideia de um Brasil 
vitorioso, o melhor do mun- 
do na sua habilidade. 

“E é bom lembrar que ele 
conseguiu este sentimento 
de união entre os brasileiros 
mesmo se posicionando po- 
liticamente”, diz ela. Pelé se 
pronunciou contra a ditadu- 
ra militar no Brasile chegou a 
ser ministro dos Esportes do 
primeiro governo Fernando 
Henrique Cardoso (PSDB), 
embora nunca tenha se filia- 
do a um partido político. 

Aúnica figura do mundo dos 
esportes que conseguiu feito 
semelhante, de unir o Brasil, 
foi Ayrton Senna, diz Cecí- 
lia. Ivan Martinho concorda. 
“Mas ainda assim, Senna fez 
o mesmo em uma escala um 
pouco menor, uma vez que a 
corrida automobilística não é 
tão popular quanto o futebol”, 
afirma o professor da ESPM. 

Para Cecília, embora Pelé 
não tenha surfado nas redes 
sociais, construiu uma ima- 
gem segura para os anuncian- 
tes. “Sem o exibicionismo de 
boa parte dos atletas de hoje” 

E apesar de ver seu nome 
envolvido em algumas polê- 
micas —como quando o filho 
Edinho foi preso, ou quando 
se negou a conhecer uma fi- 
lha, Sandra Regina do Nasci- 
mento, falecida em 2006—, 
Pelé criou uma aura consis- 
tente em torno do seu nome. 

Neste sentido, diz Ivan Mar- 
tinho, talvez tenha sido até 
bom Pelé não ter se tornado 
um colecionador de cliques. 
“Rede social não deixa nin- 
guém em paz’ 
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Após 3 anos, origem do coronavírus 
ganha respostas, mas segue nebulosa 


Pesquisas reforçam mercado de Wuhan como epicentro, mas caminho da transmissão é incógnita 


Samuel Fernandes 


são pauLo Aúltima cena do fil- 
me “Contágio” (2011) ilustra o 
caminho percorrido pelo fic- 
tício vírus que causou uma 
pandemia na obra cinemato- 
gráfica. Um morcego carrega 
um pedaço de banana, e a fru- 
ta cai em uma espécie de aba- 
tedouro. Em seguida, um por- 
co a coloca na boca. 

Depois, já morto em umres- 
taurante, o porco é prepara- 
do por um cozinheiro que, em 
certo momento, enfia seu de- 
dona boca do animal. Ele não 
limpa bem suas mãos antes de 
cumprimentar uma cliente, 
interpretada pela atriz Gwy- 
neth Paltrow. É ali que come- 
çaainfecção entre humanos. 

Otrecho demonstra a com- 
plexidade que é determinar 
como ocorre a passagem de 
um vírus para uma nova es- 
pécie de ser vivo, como é o ca- 
so do Sars-CoV-2, causador da 
Covid-19, com os humanos. De 


forma geral, o curso ocorre co- 
mo é mostrado no filme: o iní- 
cio da transmissão de um pa- 
tógeno em que um microrga- 
nismo já existente na nature- 
zasalta entre animais até che- 
gar aos humanos. 

No caso do novo coronaví- 
rus, uma suposição inicial era 
de que um pangolim fosse um 
elo intermediário que permi- 
tiu ao vírus avançar de outros 
animais para humanos. Ape- 
sar de a venda do animal ser 
ilegal, ela é comum nos mer- 
cados chineses —incluindo 
em Wuhan, cidade onde os 
primeiros casos foram rela- 
tados no fim de 2019. 

Mesmo sendo a hipótese 
mais realista, dúvidas foram 
postas, em especial por con- 
ta do laboratório de virolo- 
gia de Wuhan. Uma das teo- 
rias era que o Sars-CoV-2 es- 
tivesse sendo estudado neste 
centro e, delá, tivesse vazado. 

Essa suposição era inicial- 
mente relegada a uma teoria 


da conspiração. No entanto, 
elacomeçouaser considerada 
como uma possibilidade real. 
Investigações jornalísticas em 
veículos de peso foram feitas. 
Relatos de pneumonia entre 
trabalhadores do laboratório 
dias antes dos primeiros rela- 
tos oficiais da Covid-19 engros- 
saram as suspeitas. 

Outra questão era sobre a 
transparência: os chineses 
não compartilhavam muitas 
informações e, então, surgiu 
a pergunta se as autoridades 
do país asiático tentavam es- 
conder algo. 

Havia ainda a desconfian- 
ça, essa ainda mais conspira- 
tória, de que os chineses es- 
tivessem trabalhando para 
aumentar o grau de patoge- 
nicidade do Sars-CoV-a, tipo 
de ensaio chamado de expe- 
rimento para ganho de fun- 
ção. Em certos nichos, acre- 
ditava-se até que a introdu- 
ção do vírus em humanos foi 
de propósito. 


Em outubro de 2021, a OMS 
(Organização Mundial da Sa- 
úde) organizou um estudo na 
tentativa de dar um ponto fi- 
nal nessa discussão. Mas não 
foi o que aconteceu. O rela- 
tório da expedição apontava 
que, provavelmente, um mor- 
cego era o repositório ances- 
tral do vírus. Então, o pató- 
geno infectou um mamífero 
comercializado no mercado 
de Wuhan. 

O problema é que, em ra- 
zão dos poucos dados, a equi- 
pe não concluiu como o pató- 
geno se espalhou entre huma- 
nos, deixando ainda em aber 
to uma brecha para a teoria 
do vazamento do laboratório. 

Mesmo que a aposta da OMS 
não tenha tido os resultados 
esperados, outras pesquisas 
já entregam melhores infor- 
mações sobre a possível ori- 
gem do vírus. A teoria mais 
aceita é a de que a pandemia 
teve início no mercado de fru- 
tos do mar de Wuhan. 
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A base molecular 
para que exista 
um vírus parecido 
com Sars-CoV-2 

já começa a ser 
demonstrado na 
natureza pela 
presença de vírus 
semelhantes 

em morcegos 
Fernando Spilki 

virologista e coordenador da 
Rede Corona-ômica BR-MCTI, 
refutando a hipótese de que 
características do vírus da 


Covid só poderiam ter sido 
potencializadas em laboratório 


Passageiros usam máscara no aeroporto de Brasília; proteção voltou a ser obrigatória nesses locais e em voos após alta de casos Lucio Tavora - 27.nov.2022/Xinhua 


Um estudo publicado em 
julho na Science indica que o 
primeiro epicentro de trans- 
missão do Sars-CoV-2 foi no 
mercado. Se o vírus tivesse 
vazado do laboratório, seria 
esperado que as transmis- 
sões iniciais partissem de lá. 

Fernando Spilki, virologista 
ecoordenador da Rede Coro- 
na-ômica BR-MCTI, um proje- 
to de laboratórios que sequen- 
cia os genomas de amostras 
do Sars-CoV-2 no Brasil, expli- 
ca que a teoria do vazamento 
não é muito plausível. 

“Primeiro porque não vimos 
transmissão a partir [dos ca- 
sos de pesquisadores do labo- 
ratório de Wuhan que apre- 
sentaram pneumonia]. Ou- 
tra coisa é que ela trabalha 
com uma coincidência aci- 
dental”, diz. 

Ateoria do experimento de 
ganho de função que suposta- 
mente teria sido realizado pe- 
los chineses também é rebati- 
da. Essa suposição era basea- 
danuma propriedade da pro- 
teína spike do Sars-CoV-2 que 
aumentava a transmissibilida- 
de e a virulência do patógeno. 

A questão era que, até então, 
essa propriedade não era do- 
cumentada em outros tipos 
de coronavírus. Por isso, le- 
vantou-se a hipótese de que a 
capacidade só poderia ter si- 
do conferida por meio de ex- 
perimentos em laboratório. 

No entanto, pesquisas mais 
recentes já observaram essa 
característica em vírus en- 
contrados em animais na re- 
gião de Laos, no Sudeste Asi- 
ático. “A base molecular para 
que exista um vírus parecido 
com Sars-CoV-2 já começa a 
ser demonstrado na nature- 
za pela presença de vírus se- 
melhantes em morcegos”, ex- 
plica Spilki. 

Para ele, essas novas evidên- 
cias são indicativos de que o 
Sars-CoV-2 se formou na natu- 
rezae, para infectar os huma- 
nos, deve ter passado por re- 
combinações com vírus mais 
próximos da nossa espécie. 

Mas algo que ainda suscita 
dúvidas é o caminho exato de 
animal para animal de modo 
que, enfim, o Sars-CoV-2 te- 
nha chegado aos humanos. 
“Nós não conhecemos toda 
a teia”, resume o virologista. 

Outra questão em aberto é 
sobre o paciente zero. O viro- 
logista diz que esse ponto con- 
tinua sem resposta definitiva, 
havendo até a chance de intro- 
duções simultâneas da infec- 
ção em humanos. 

Mesmo com essas dúvidas, 
a teoria de uma origem natu- 
ral do vírus já enseja o deba- 
te sobre como degradações 
ambientais trazem maior ris- 
co para emergências de saú- 
de pública. No filme “Contá- 
gio’, o morcego voa após um 
trator derrubar uma árvore. 

“Esse tipo de desordem [am- 
biental] parece ter sido o iní- 
cio do processo que traz ví- 
rus, como o Sars-CoV-2, [para 
os humanos|” conclui Spilki. 


Alta na China alerta Brasil para pandemia que não acabou 


Ana Bottallo 


são PAULO A explosão de no- 
vos casos na China desde que 
as medidas de restrição co- 
nhecidas como “Covid zero” 
foram retiradas pelo gover 
no gera preocupação para O 
Brasil e o mundo. 

Segundo especialistas, o ce- 
nário segue sendo o mesmo 
observado em outras ondas 
da pandemia: a alta taxa de 
transmissão do vírus é o pa- 
no de fundo para a geração de 
mais mutações e, com elas, 
novas variantes potencial- 
mente preocupantes. 

A situação que se repete é 
um alerta de que a pandemia 
ainda não chegou ao fim, re- 
forçam os estudiosos. 

Emrazão desse novo cená- 
rio, países como Estados Uni- 
dos e União Europeia já anun- 
ciaram que vão exigir teste ne- 
gativo de Covid de todos os vi- 
ajantes vindos da China a par- 
tir de janeiro. 

Para o virologista da UFMG 
(Universidade Federal de Mi- 


nas Gerais) e do CT Vacinas 
(centro tecnológico de vaci- 
nas, ligado à federal mineira) 
Flávio Fonseca, o risco de sur- 
gir uma nova variante no pa- 
ís asiático com possibilidade 
de espalhamento para o res- 
to do mundo é grande. 

“E um temor real, porque 
as condições com certeza são 
favoráveis para o surgimento 
de uma nova variante”, expli- 
ca. “Como o vírus busca se re- 
plicar, e é por meio da replica- 
ção que surgem novas varian- 
tes, em uma população susce- 
tível pode aparecer uma for- 
ma com maior agressividade, 
ainda não sabemos” 

Em um país com baixas co- 
berturas vacinais e dados ofi- 
ciais de infecções e óbitos ne- 
bulosos, é difícil até mesmo 
saber qual é a real dimensão 
da nova onda. 

Fernando Spilki, virologis- 
ta coordenador da Rede Co- 
rona-ômica BR, ligada ao Mi- 
nistério da Ciência, Tecnolo- 
gia e Informação, ressalta que 
aretirada das medidas expôs 


um problema em termos de 
capacidade de testagem, com 
alguns dados apontando que 
o país pode ter até 37 milhões 
de novas infecções por dia e 
mais de 5.000 Óbitos diários. 

Em números oficiais, po- 
rém, o governo chinês divul- 
goumenos de 4.000 casos no 
último dia 22 e reduziu o nú- 
mero de mortes oficiais na 
última semana, passando de 
5.242 para 5.241 mortos. 

De acordo com a Organiza- 
ção Mundial da Saúde, porém, 
o país já registrou pelo menos 
31mil mortes desde o início da 
pandemia até o último dia 29 
de novembro. 

A diferença entre os núme- 
ros oficiais e os contabiliza- 
dos por órgãos independen- 
tes se dá pela mudança recen- 
te de critério da classificação 
de uma morte por Covid na 
China, que considera apenas 
aquelas relacionadas a proble- 
mas respiratórios diretamen- 
te associados ao vírus. 

Segundo o governo chinês, 
a mudança ocorreu porque a 


ômicron é menos agressiva 
nas vias respiratórias inferi- 
ores (pulmões e traqueia), 
provocando principalmente 
uma infecção nas vias supe- 
riores que pode gerar sinto- 
mas próximos aos da gripe. 

Em relação aos casos, a Chi- 
nasó contabiliza os resultados 
positivos com testes RT-PCR, 
que buscam o material gené- 
tico do vírus no organismo, e 
muitos realizam os testes de 
antígeno em casa, que não 
são oficialmente reportados. 

A cobertura vacinal da po- 
pulação também é um agra- 
vante, com apenas dois ter- 
ços dos idosos com mais de 
60 anos vacinados com dose 
de reforço. As vacinas utiliza- 
das na China são principal- 
mente a Coronavac, da far 
macêutica chinesa Sinovac, 
e a Sinopharm, ambas de ví- 
rus inativado, o que pode ge- 
rar uma menor proteção con- 
tra a infecção. 

Por isso, muitos chineses 
agoraestão viajando para Ma- 
cau para receber os imunizan- 


tes da Pfizer ou Moderna, de 
tecnologia de RNA. 

“A China investiu em uma 
política de lockdowns prolon- 
gados e intensos no lugar de 
vacinação elevada. Isso atra- 
sou, mas não impediu as on- 
das de Covid, que agora vêm 
com muita intensidade e po- 
dem refletir no resto do mun- 
do”, diz Fonseca. 

Para Raquel Stucchi, infec- 
tologista e pesquisadora da 
Unicamp, a política de usar 
somente vacinas de vírus ina- 
tivado acabou gerando uma 
imunidade menor na popu- 
lação. Diversos estudos apon- 
tam que a vacinação heterólo- 
ga ou chamada mistura vaci- 
nal (como reforço de vacina de 
RNA em quem recebeu duas 
doses de vacinas inativadas) 
gera uma resposta imunoló- 
gica mais forte e duradoura. 

Segundo ela, a alta de casos 
pode levar também ao desa- 
bastecimento de insumos mé- 
dicos no mundo. “Sabemos 
que a China é uma potência 
farmacológica, sendo a princi- 


pal produtora de matéria-pri- 
ma para medicamentos, vaci- 
nas e até testes, então se eles 
precisam mais para consumo 
interno pode restringir o en- 
vio para outros países”, diz. 

Apesar de críticas ao pla- 
nejamento de Covid zero chi- 
nês, outros especialistas lem- 
bram que a estratégia nacio- 
nal possibilitou uma condu- 
ção até melhor da pandemia 
nos últimos três anos do que 
em diversas partes do mundo. 

Para a cientista política e 
pesquisadora da USP Lorena 
Barberia, o governo chinês 
pode até ter descentralizado 
as medidas de controle, mas 
não houve um abandono por 
completo da política. 

“Por três anos eles mantive- 
ram uma constânciana forma 
de rastrear, isolar e testar os 
contatos. A política foi mui- 
to diferente daquela de pa- 
íses ocidentais, e agora, em 
uma situação epidemiológi- 
ca diferente, eles entenderam 
que a mudança de critério era 
necessária”, diz. 
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O prefeito Ricardo Nunes (MDB) inaugura estátua de Adoniran Barbosa na esquina das avenidas Ipiranga e São João, no centro mathilde Missioneiro - 5.dez.22/Folhapress 


Nunes ainda busca marca 
própria à frente da prefeitura 


Político enfrenta desgaste na área social e mira projetos como tarifa zero 


Mariana Zylberkan 


sÃo PAuLO No segundo ano de 
mandato, o prefeito Ricardo 
Nunes (MDB) ainda segue em 
busca de sua marca à frente 
de São Paulo e enfrenta des- 
gaste para sanar os principais 
problemas da cidade, a maio- 
ria na área social. 

Com bom trânsito na Câma- 
ra Municipale capaz de apro- 
var sem dificuldades projetos 
de sua autoria, como o que 
permite aumento do barulho 
ao redor de estádios de fute- 
bol, Nunes não tem demons- 
trado a mesma facilidade na 
seara executiva. 

Asrespostas da gestão para 
fazer frente ao aumento da de- 
gradação na região central, à 
dispersão da cracolândia e ao 
agravamento da falta de mo- 
radia têm se mostrado aquém 
do tamanho dos problemas. 

Para 2023, a sinalização é 
de que o prefeito vai priorizar 
projetos com potencial para 
turbinar sua popularidade a 
tempo da disputa pela reelei- 


ção, em outubro de 2024. A es- 
tratégia inclui promessas co- 
mo zerar a tarifa dos ônibus 
e viabilizar obras de infraes- 
trutura a partir do orçamen- 
to 16% maior do que o apro- 
vado pelos vereadores para o 
exercício de 2022. 

Dos R$ 95,8 bilhões dispo- 
níveis no próximo ano, R$11,5 
bilhões estão previstos para 
investimentos dos quais cer- 
ca de R$ 4 bilhões serão desti- 
nados a um programa de ha- 
bitação municipal. 

Ao longo de 2022 a cida- 
de sofreu com o agravamen- 
to das mazelas sociais como 
consequência dos dois anos 
de pandemia. No fim de janei- 
ro, a divulgação do censo da 
população de rua confirmou 
aumento expressivo de sem- 
teto na cidade, 31% a mais do 
que o levantamento mais re- 
cente, feito em 2020. 

Diante da situação, o pre- 
feito anunciou como medi- 
da emergencial a constru- 
ção de moradias transitórias 
para abrigar famílias que fo- 


ram parar nas ruas. O projé; 
to, porém, recebeu os primei- 
ros moradores nesta semana; 
quase um ano após o anúncio 
e com número de vagas mui- 
to abaixo do necessário. Fo- 
ram prometidas 1.400 casas 
para 31.884 sem-teto. 

Maior parte dessa popula- 
ção, cerca de 40%, vive na re- 
gião central da cidade, alvo 
de recorrentes ações polici- 
ais neste ano para dispersar 
o fluxo de usuários de dro- 
gas conhecido como craco- 
lândia. O plano da prefeitu- 
ra para oferecer tratamento 
aos dependentes químicos, 
porém, tem levado a inter 
nações curtas, que variam de 
sete a dez dias, segundo Sér- 
gio Tamai, diretor-técnico do 
Hospital Cantareira, para on- 
de os dependentes químicos 
são levados após serem ficha- 
dos na delegacia. 

Ao longo do ano, Nunes não 
atuou diretamente nas opera- 
ções policiais e abordagens de 
usuários, mas compareceu a 
reuniões articuladas entre a 


Polícia Civil e moradores do 
entorno da cracolândia, que 
organizaram protestos por 
Mais segurança. 

O prefeito chegou a anun- 
ciar a internação involuntá- 


São Paulo deverá ter 
mais 650 ônibus 
elétricos em 2023 


Após três anos de testes com 
18 veículos movidos a bateria 
que rodam na zona sul —e 
um 19º que passou a circular 
neste mês—, São Paulo 
deverá trocar 657 ônibus a 
diesel por modelos elétricos 
a partir de abril. Segundo a 
prefeitura, as concessionárias 
encomendaram 1109 veículos 
para serem entregues 

nos próximos dois anos. 

O programa de metas 

prevê a inclusão de 2.600 
ônibus elétricos até o fim 

da gestão Nunes (MDB). 


ria de dependentes químicos, 
mas enfrentou forte reação 
do Ministério Público porque 
a gestão não cumpriu a obri- 
gação de comunicar o órgão 
sobre as hospitalizações, con- 
forme lei federal. Foi consta- 
tado que das 23 internações 
involuntárias realizadas no 
período, só 3 eram de usuá- 
rios de drogas. 

Outra ação da prefeitura 
em relação à cracolândia foi 
ainstalação de grades na pra- 
ça Princesa Isabel, ocupada 
até maio deste ano, para evi- 
tar que o lugar fosse toma- 
do pelos usuários novamen- 
te. A promessa é que um par 
que no local seja inaugurado 
em março. 

Grades também foram ins- 
taladas na praça Marechal De- 
odoro, onde há grande con- 
centração de moradores de 
rua, que se mudaram para de- 
baixo do Minhocão. 

A falta de moradia na cida- 
de foi agravada pelo período 
de pandemia e, como conse- 
quência, disparou a deman- 
da por habitação social. Os 
picos ocorreram em agosto 
e setembro deste ano, quan- 
do mais do que quintuplicou 
a quantidade de novos cadas- 
tros em relação aos mesmos 
meses em 2020, segundo da- 
dos oficiais da Cohab (Com- 
panhia Metropolitana de Ha- 
bitação de São Paulo). 

Entre 2020 e 2021, foram en- 
tregues 8.979 unidades ha- 
bitacionais, ou 5,3% do to- 


tal de 166.303 inscrições ati- 
vas à espera de uma moradia 
definitiva. 

Asolução dada pela gestão 
Nunes para esse problema foi 
o anúncio de um programa 
habitacional com previsão de 
entrega das primeiras 14.000 
unidades para 2024. 

O início de 2022 teve ainda 
acrise enfrentada pela gestão 
Nunes com os organizadores 
de blocos de Carnaval. O anún- 
cio do cancelamento dos des- 
files devido ao aumento dos 
casos de Covid, no início deja- 
neiro, ocorreu após blocos se 
desmobilizarem para a festa 
da rua sob a alegação de fal- 
ta de segurança sanitária e de 
coordenação entre município 
e governo do estado. 

Mesmo assim, saíram às ru- 
as em três ocasiões diferen- 
tes: no feriado de Carnaval, 
em fevereiro, no feriado de 
Tiradentes, em abril, quan- 
do ocorreram os desfiles das 
escolas de samba no Sambó- 
dromo do Anhembi, e no Car- 
naval fora de época organiza- 
do em julho. 

Anunciado com contrapar- 
tida para os blocos que se 
comprometeram a não des- 
filar sem o aval da prefeitura 
emabril, o Carnaval em julho 
foi cancelado a menos de dez 
dias do início da programação 
por falta de patrocínio. 

Diante da ausência da pre- 
feitura, a folia neste ano em 
São Paulo se resumiu a fes- 
tas fechadas com ingressos 
até R$1.500. 

Por outro lado, entre os 
trunfos comemorados pela 
administração neste ano está 
o acordo como governo fede- 
ral sobre o Campo de Marte. 
A negociação viabilizou aos 
cofres municipais o cance- 
lamento da dívida de R$ 23,9 
bilhões da cidade com a Uni- 
ão em troca da desistência da 
prefeitura em cobrar indeni- 
zação pelos 88 anos de uso 
indevido da área municipal. 

O fluxo bilionário somado 
ao aumento da arrecadação 
tributária emrazão da alta da 
inflação neste ano viabilizou 
o orçamento recorde previs- 
to para 2023. A LOA (Lei Or 
camentária Anual) aprovada 
pelos vereadores na última 
sessão plenária do ano prevê 
ainstalação de corredores de 
ônibus e do BRT (sistema rá- 
pido de ônibus) Aricanduva, 
na zona leste, que irá custar 
R$ 51 milhões. 

A prefeitura destinou R$ 2,6 
bilhões para a pavimentação 
e recapeamento de vias, se- 
gundo serviço com maior in- 
vestimento em 2023, atrás dos 
programas de habitação terão 
R$ 4 bilhões, segundo a lei. 

A promessa de moderniza- 
ção dos semáforos faz parte 
dos investimentos em mobi- 
lidade que vão receber R$1,93 
bilhão no próximo ano. 
Antonio Prata 
O colunista está em férias 
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A SPDM - ASSOCIAÇÃO PAULISTA PARA 
O DESENVOLVIMENTO DA MEDICINA 


roi [5] 
(4) HOSPITAL GERAL DE GUARULHOS 
Contrata: 

/ Pessoas com deficiência para áreas: 
Administrativas, Técnicas e Operacionais; 
Médicos: 

/ Anestesiologista 

Clínico Geral - Unidade de P.S e Enfermaria 
v Endoscopista 

/ Neonatologista - Unidade Neonatal 

v Intensivista - Adulto e Pediátrico 

/ Ginecologista e Obstetra - Centro Obstétrico 
/ Oftalmologista 

/ Ortopedista 

/ Radiologista 

/ Especialista em Diagnóstico por imagem 

/ Cirurgião: Geral, Pediátrico, Vascular, 

/ Oncológico, Plástico e Neurocirurgião 


Regime CLT, próx. ao aeroporto internacional 
de Guarulhos, Hospital de Alta Complexidade. 
Interessados cadastrar o currículo 
em nossa página de carreira: 
hgg.gupy.io 
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desenvolvimento e qualificação profissional em 
seu primeiro contato com o mercado de trabalho. 
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A Fundação Faculdade de Medicina, entidade sem fins 
lucrativos, seleciona profissionais para exercer os cargos de: 
Analista de Faturamento Jr. Requisitos: Curso superior 
completo em Administração e / ou Adm. Hospitalar e/ ou Gestão de 
Negócios, Gestão Empresarial e ou Processos Gerenciais. Conhec. 
TABELA SIGTAP, bem como suas compatibilidades e regras, CID, 
Sistemas SUS (SIA e SIH) e Pacote Office. 
Terapeuta Ocupacional. Requisitos: Graduação Completa 
em Terapia Ocupacional. Conhec. em indicação e análise de atividades, 
avaliação e diagnóstico terapêutico ocupacional, aplicação de recursos 
e técnicas de T.O. 
Fonoaudiólogo. Requisitos: Graduação Completa em 
Fonoaudiologia com Especialização cursando na área da Saúde. 
Conhec. dos principais testes de avaliação de comunicação e escalas 
de deglutição usados em reabilitação. 
Médico I (Fisiatra). Requisitos: Graduação em Medicina 
com Residência Médica ou Especialização em Medicina Física e 
Reabilitação. Conhec. Anatomia do sistema musculoesquelético, 
cinesiologia, física, biofísica e fisiologia; Doenças que cursam com 
incapacidades; Semiologia fisiátrica e especializada; terapêutica 
medicamentosa e não medicamentosa; org. e adm. de Serviços de 
Medicina Física e Reabilitação. 


Os candidatos interessados deverão inscrever-se de 01/01/2023 a 
07/01/2023 no site www.ffm.br, no link Trabalhe Conosco. 


A Fundação Faculdade de Medicina, entidade sem fins 
lucrativos, seleciona profissionais para exercer os cargos de: 
Analista de Sistemas Junior - Programador ICESP: 
Superior completo em Engenharia da Computação ou Ciências da 
Computação ou Sistemas de Informação. Cursos concluídos em 
Scrum, Kanban e SQL Avançado (carga horária acima de 70h). Conhec. 
desejáveis em desenvolvimento de Sistemas, Sites, Portais e BI. 
Analista de Sistemas Junior - Negócios ICESP: 
Superior completo em uma das seguintes formações: Engenharia da 
Computação ou Ciências da Computação ou Sistemas de Informação / 
Enfermagem ou Farmácia ou Biomedicina ou Nutrição / Administração 
de Empresas ou Administração Hospitalar. Curso concluido em Gestão 
de Projetos ou Metodologia Ágil/Scrum. Conhec. desejáveis em 
suporte e/ou implantação de sistemas na área da saúde. 

Os candidatos interessados deverão inscrever-se de 01/01/2023 a 
15/01/2023 no site www.ffm.br, no link Trabalhe Conosco 
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Bióloga e spotter Gisele Orquídea em praça de Guarulhos que é usada para fotografar aviões, pela proximidade com a pista do aeroporto internacional Jardiel Carvalho/Folhapress 


‘Spotters’ fazem de tudo pela 
melhor imagem de aviões 


Só no Aeroporto de Guarulhos há 600 cadastrados para ter acesso as pistas 


Fábio Pescarini 


são paulo Especializada em 
educação, a bióloga Gisele Al- 
meida, 40, a Gisele Orquídea, 
saiu apressada da escola on- 
de trabalha no centro de São 
Paulo, por volta das 23h do úl- 
timo dia 16 de novembro. Pe- 
gou equipamento fotográfico 
e seguiu para uma praça no 
Parque Industrial de Guaru- 
lhos, na região metropolitana. 

Chegou com um amigo ao 
local em tempo de registra- 
rem a passagem de um avi- 
ão cargueiro Boeing 747 com 
trem de pouso abaixado, pro- 
gramado para descer às 2h no 
aeroporto ao lado. 

Orquídea é desde a ado- 
lescência uma “plane spot- 
ter”, observadora de avião, 
natradução literal. O termo é 
originário da Segunda Guer- 
ra Mundial, quando pessoas 
eram encarregadas de avis- 
tar aviões e dar o alerta de um 
possível bombardeio. 

Com o tempo, fotografar 
e filmar aeronaves em locais 
próximos a aeroportos se tor- 
nou hobby ou forma de ga- 
nhar dinheiro, e que atrai ca- 
da vez mais apaixonados. 

A preferência vai desde o 
melhor ângulo, aeronaves 
exóticas ou a coleção de pre- 
fixos de uma empresa área co- 
mo se fosse um álbum de figu- 
rinhas. Material que é expos- 
to em redes sociais e em inú- 
meros sites especializados. 

Só o Aeroporto Internacio- 
nal de Guarulhos tem cerca de 
600 pessoas cadastradas à es- 
pera de convites para “spotter 
days”, quando o local é aber- 
to a esses fanáticos em pon- 
tos autorizados, com boa vi- 
sualização —os eventos, que 
ficaram suspensos nos últi- 
mos dois anos por causa da 
pandemia, voltaram a ser re- 
alizados em 2022. 

Mas não é preciso ser con- 
vidado para entrar em aero- 
porto e mirar a câmera para o 
céu. São morros, beiradas de 
rodovias, terraços ou quartos 
de hotéis, imóveis em anda- 
res altos, ou qualquer via pú- 
blica perto de pistas de pouso 
que fotógrafos e cinegrafistas 
transformam em lugar nobre 
que garantam o toque da ro- 
dana pistaouo spray de água 
formado em dias de chuva. 

O lugar onde Orquídea foi 
esperar o cargueiro, a praça 
Baquirivu, é um desses pon- 
tos de Guarulhos —não dá pa- 


ra ver a pista, mas os aviões 
passam muito baixo. 

Antes de chegar à praça, a 
fotógrafa checou a direção do 
vento para saber se o 747 iria 
pousar na pista 10, que tem a 
cabeceira ali perto. 

Para quem quer um pouco 
de conforto, por R$ 88, dá pa- 
ra passar o dia em um terraço 
no sexto andar do hotel Hamp- 
ton, da rede Hilton, com vis- 
ta privilegiada do aeroporto. 

Segundo o gerente de hos- 
pedagem Jackson Lima, no 
valor está incluído almoço e 
um kit com protetor solar. A 
taxa não é cobrada para hós- 
pedes. “Devemos investir na 
estrutura do local em 2023” 

“Antigamente, precisáva- 
mos dar bombons à moci- 
nha da Infraero [estatal que 
administra aeroportos] para 
tentar a informação de que al- 
gum avião diferente iria pou- 
sar”, diz Orquídea, fanática 
por aeronaves desde a infân- 
cia e que tem como preferida 
uma foto do Antonov AN-225, 
clicada em 2016 em Guarulhos 
—o gigantesco cargueiro foi 
destruído em fevereiro pas- 
sado no aeroporto de Hosto- 
mel, na Ucrânia, durante na 
guerra com a Rússia. 

No início da adolescência, 
o estudante de relações inter- 
nacionais Erik Bueno Barbe- 
zan, 21, morava no Jabaqua- 
ra, bairro da zona sul paulis- 
tana, e tinha o aeroporto de 
Congonhas como quintal de 
casa. Foi nessa época que vi- 
ajou para os Estados Unidos, 
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Eduardo Gorio na sacada onde mantém uma câmera em Congonhas 


Locais para 
'spottear” em SP 


GUARULHOS 

orrinho de 
Guarulhos - R. Benfica, 
ardim São João 

* Spotting point praça 
Baquirivu - Av. Lauro 
de Gusmão Silveira, 
Parque Industrial 
Hotel Hampton - Rua 
Pedro de Toledo, 1.000, 
ardim Guarulhos - 

R$ 88, das 8h às 18h, 
com direito a almoço e 
kit com protetor solar. 
Hóspede não paga a taxa. 


CONGONHAS 

* Memorial 17 de julho - R. 
Baronesa de Bela Vista, 
203, Vila Congonhas 

* Morrinho de Congonhas 
- R. Correia de Almeida, 
185, Jabaquara 

Hotéis com vista 

para o aeroporto: 

* Ibis: R. Baronesa de Bela 
Vista, 801, Vila Congonhas 

* Sslaviero: R. Baronesa 
de Bela Vista, 499, 
Vila Congonhas 


VIRACOPOS 

* Spotter point Azul 
- Ao lado do hangar 
de manutenção 

* Morrinho da Santos 
Dumont - Junto à 
rodovia, em frente 
ao hangar da Azul 

* Pedreira - Ao lado 
do aeroporto 


Rivaldo Gomes/Folhapress 


Em 2016, peguei 
uma ponte aérea, 
passei a tarde 
fotografando em 
uma ruazinha perto 
da área militar do 
Santos Dumont 
[Rio de Janeiro] 

e voltei para São 
Paulo à noite 

Erik Bueno Barbezan 


estudante de relações 
internacionais e spotter 


em um Boeing 777, e pegou 
gosto pelos ares. Na volta, não 
teve dúvidas: emprestou a câ- 
mera da mãe e começou a fo- 
tografar os aviões que passa- 
vam baixinho em cima da re- 
sidência da família. 

Oito anos depois, Barbezan 
tem curso de comissário de 
bordo e está esperando con- 
cluir o ensino superior para 
buscar emprego na área. Ho- 
je ele mantém uma página no 
Instagram, a CGHspotter (das 
iniciais de Congonhas), onde 
publica suas fotos. 

Maso aeroporto da zona sul 
não é exclusivo nos seus cli- 
ques. “Em 2016, peguei uma 
ponte aérea, passeia tarde fo- 
tografando em uma ruazinha 
perto da área militar do San- 
tos Dumont [Rio de Janeiro] e 
voltei para São Paulo à noite” 

No caso do franco-brasilei- 
ro Rafael Barretto Cruz, 55, O 
o barulho dos motores pare- 
ce literalmente estar dentro 
de casa. Ele costumava subir 
em um muro próximo ao Ae- 
roporto do Recife com um gru- 
po de amigos para fotografar 
aviões, até que em fevereiro 
passado a turma resolveu alu- 
gar um imóvel vazio na comu- 
nidade Parque da Aeronáuti- 
ca, em que há uma laje a 100 
metros da pista de pouso e de- 
colagens. “A vista é perfeita” 

O aluguel mensal da casa, 
de R$ 300, é dividido por dez 
amigos, que ainda dão mais 
R$ 10 cada como uma espé- 
cie de condomínio para paga- 
mento de despesas e melhori- 
as no imóvel, segundo expli- 
ca Cruz, que trabalhou como 
recepcionista da Anac (Agên- 
cia Nacional de Aviação Civil) 
só para ficar dentro de um ae- 
roporto, e que tem no portfó- 
lio a foto de um Concorde, da 
Air France, em Brasília. 

O grupo interage coma co- 
munidade. No último Dia da 
Criança, levou meninos e me- 
ninas do bairro para observa- 
remavióesnalaje, com direito 
a doces e refrigerantes. 

Foi da sacada de uma sala 
comercial no décimo andar 


de um prédio vizinho a Con- 
gonhas que uma das câmeras 
do engenheiro de computação 
Eduardo Gorio, 39, filmou, ao 
vivo, em outubro, a passagem 
descontrolada de um jatinho, 
soltando fumaça na pista por 
causa do estouro de um pneu 
queria provocar o fechamen- 
to do aeroporto e o cancela- 
mento de mais de 230 voos. 

O vídeo, que tem mais de 2,1 
milhões de visualizações, foi 
filmado por uma das dez câ- 
meras que Gorio tem apon- 
tadas para os aeroportos de 
Congonhas, Guarulhos, Cam- 
po de Marte, na zona norte 
paulistana, e Viracopos, em 
Campinas (a 93 km de SP). 

Elas transmitem 24 horas 
por dia no YouTube a movi- 
mentação nesses aeroportos, 
no canal Golf Oscar Romeo. 

As câmeras são comuns de 
monitoramento, mas o en- 
genheiro pretende investir 
na compra de equipamentos 
mais modernos. Atualmente, 
diz, o canal, que é sustentável, 
tem um gasto mensal de cerca 
de R$2.500 com aluguel de es- 
paço, como a varanda do pré- 
dio vizinho a Congonhas, in- 
ternet nos pontos de instala- 
ção e energia elétrica. 

“Em agosto, tive autoriza- 
ção para fazer a transmissão 
do Domingo Aéreo da Força 
Aérea em Pirassununga [SP|”, 
diz Gorio, que começou a re- 
gistrar aviões como um spot- 
ter comum. 

Foineste mesmo evento que 
o designer e fotógrafo Osval- 
do Furiatto, 50, realizou o so- 
nho de congelar o voo rasante 
de um caça A-4 Skyhawk, da 
Marinha. “O caça é um avião 
pequeno e muito rápido, por 
isso é preciso técnica e bom 
equipamento para conseguir 
as melhores imagens”, afirma. 

O fotógrafo de Campinas é 
figurinha carimbada em mor- 
ros no entorno da rodovia 
Santos Dumont, ao lado de 
Viracopos, de onde registra 
a chegada de cargueiros, co- 
mo os que trazem carros de 
Fa para o GP Brasil. 
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5006230 
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Homem caminha na orla da praia de Botafogo, que apresentou melhora na qualidade da água 


Eduardo Anizelli - 13.dez.22/Folhapress 


Obras da baía de Guanabara 
atrasam, mas já há melhorias 


Agência ainda não aprovou projeto para cinturão proposto por Águas do Rio 


Italo Nogueira 


RIO DE JANEIRO O cronograma 
inicial para as obras de des- 
poluição da baía de Guana- 
bara, no Rio de Janeiro, está 
com um atraso de nove me- 
ses, comparado ao previsto 
na concessão do saneamen- 
to básico do estado. 

O atraso se deve à demora 
da Agenersa (Agência Regula- 
dora de Energia e Saneamen- 
to Básico) em aprovar o ante- 
projeto apresentado em feve- 
reiro pela Águas do Rio, con- 
cessionária responsável pe- 
las obras. 


Os documentos sobre as 
intervenções ainda estão no 
primeiro estágio de tramita- 
ção na agência, que deveria 
ter sido encerrado em mar- 
ço. O fim da análise no órgão 
estava previsto para setem- 
bro, quando seriam solicita- 
das as licenças necessárias 
para a construção do cintu- 
rão que visa a impedir o des- 
pejo de esgoto nas águas da 
baía de Guanabara. 

Todos os prazos estão pre- 
vistos no Caderno de Encar- 
gos da concessão. Desde o 
início da operação plena da 
Águas do Rio, em novembro 


Crianças aprendem 
conservação com 
agrofloresta na escola 


AMBIENTE 

DIAS MELHORES 
Lucas Lacerda 

e Rubens Cavallari 


NAZARÉ PAULISTA (SP) E PIRACAIA 
(sp) Estudante do oitavo ano 
do ensino fundamental, Maria 
Catarina Viana, 14, não tinha 
ideia de que profissão queria 
seguir. Aluna da Escola Esta- 
dual Professora Clélia de Bar- 
ros Leite da Silva, em Nazaré 
Paulista (a go km de São Pau- 
lo), ela descobriu uma voca- 
ção depois de levar uma por- 
ção de arroz repleta de fun- 
gos para a sala de aula. 

“Cozinhei o arroz na água de 
poço, coloqueiem um bambu- 
zinho, subi na mata fechada e 
enterrei. Depois de 15 dias fui 
lá e estava cheio de fungo co- 
lorido”, diz Catarina. 

A estudante, que agora quer 
ser engenheira ambiental, 
produziu uma pequena quan- 
tidade de microrganismos efi- 
cientes, um fertilizante para 
plantas que tem se populari- 
zado em debates sobre a tran- 
sição para modelos de agricul- 
tura menos dependentes de 
químicos industriais. 

Ela aprendeu junto com os 
colegas a técnica no projeto de 
Escolas Climáticas, realizado 
pelo IPÉ (Instituto de Pesqui- 
sas Ecológicas), em parceria 
com o instituto Iamar e patro- 
cinado pela Petrobras. 

A ideia é discutir impactos 
das mudanças climáticas e en- 


gajar as comunidades esco- 
lares em soluções locais. Em 
Nazaré Paulista, predominam 
propriedades familiares, que 
têm um papelimportante na 
conservação do entorno dare- 
presa de Atibainha. 

Nas escolas que recebem o 
programa, alunos e professo- 
reslideram ações de enfrenta- 
mento e adaptação às mudan- 
ças climáticas na comunidade. 
Antes de formar o grupo, eles 
participam de oficinas comin- 
formações do IPCC (Painel In- 
tergovernamental de Mudan- 
ça do Clima da ONU). 

A partir daí, escolhem gru- 
pos, como da coleta seletiva, 
liderado por Felipe Bertozzi, 
9, do 3º ano. “Vamos nas salas 
para ver se estão separando” 

Na Clélia de Barros, o proje- 
to é supervisionado pela pro- 
fessora Letícia Bueno. “Não é 
para qualquer um, é uma esco- 
lha”, diz a professora. “Quan- 
do você vê a importância de 
tudo isso, da experiência de 
alunos tentando formar um 
pequeno SAF [sistema agro- 
florestal] é uma semente na 
cabecinha deles para que fa- 
çam diferente” 

OSAF da escolatemrabane- 
te, rúcula, mandioca, berinje- 
la, milho e repolho. As frutí- 
feras, como o pé de bananei- 
ra, ficam no meio do restante. 
Os alunos aprendem a mane- 
jar o sistema e criar um equilí- 
brio entre as plantas que cres- 
cemmais rápido, fornecendo 
sombra a outras, e a identifi- 


de 2021, pequenas interven- 
ções no sistema de esgoto le- 
varam a alguns sinais de me- 
lhora nas águas. Levanfamen; 
to da Folha mostrou que, pe- 
la primeira vez, uma praia dà 
baía foi classificada cómo boa 
—a praia da Ribeira, na ilha de 
Paquetá. Houve indícios de 
melhorias também nas prai- 
as de Botafogo e Flamengo. 
Contudo, a solução definiti- 
va para toda a baía depende 
do cinturão a ser construído. 
Em nota conjunta, a agên- 
cia e o governo estadual afir- 
mam que o atraso “não signi- 
fica impactos no cronograma 


final”. Eles dizem que o prazo 
de cinco anos estimou uma 
demora de um ano para ob- 
tenção de licenças, quando a 
média é de cinco meses. 

A “gordura” de sete meses 
do cronograma, porém, já é 
menor do que os nove me- 
ses de atraso. De acordo com 
o governo do estado, o prazo 
de cinco anos para a constru- 
ção do cinturão no entorno da 
baía começou a contar em 1° 
de novembro de 2021, quan- 
do a concessionária assumiu 
por completo os serviços de 
saneamento na região. 

A Águas do Rio, em nota, 


afirma que já está acelerando 
o detalhamento dos projetos 
para adiantar as próximas fa- 
ses de tramitação na agência. 

“A concessionária reafirma 
o compromisso com os prazos 
estipulados em contrato, co- 
mo o de cinco anos para a cri- 
ação de um cinturão de pro- 
teção no entorno da Baía de 
Guanabara” 

Anova promessa de despo- 
luição da baía de Guanabara 
faz parte da concessão do sa- 
neamento básico do Rio de Ja- 
neiro, assinado em agosto do 
ano passado. O contrato pre- 
vê o tratamento de 90% do es- 
goto no estado até 2033, em li- 
nha com o novo marco regu- 
latório do setor. 

Um investimento emergen- 
cial de R$ 2,7 bilhões em cin- 
co anos por parte da Águas do 
Rio, vencedora doleilão nare- 
gião, está previsto para acele- 
rar o fim do despejo na baía. 

A aposta nesse período é o 
chamado coletor de tempo se- 
co, de implantação mais rápi- 
da. Em vez de novas tubula- 


Quando você 
vêa impor 
tância de 
tudo isso, da 
experiência 
de alunos 
tentando 
formar um 
pequeno 
SAF [sistema 
agroflorestal] 
é uma 
semente na 
cabecinha 
deles para 
que façam 
diferente 


Letícia Bueno 
professora da 
Escola 
Estadual 
Professora 
Clélia de Barros 
Leite da Silva, 
em Nazaré 
Paulista 


Alunos 

da Escola 
Estadual 
Clélia de 
Barros Leite 
da Silva, 
em Nazaré 
Paulista, 
plantam 
mudas 
Rubens Cavallari/ 
Folhapress 


ções ligando casas à rede ex- 
clusiva de esgoto, a poluição 
continua sendo escoada pela 
rede de drenagem de chuva e 
será bloqueada antes do desá- 
gue nosrios que chegam à ba- 
ía. Dali, será direcionada pa- 
raas estações de tratamento, 
atualmente ociosas. 

O projeto para a construção 
dos coletores, porém, depen- 
de de aprovação da Agenersa. 

Os documentos mostram 
também que a estimativa de 
gasto de R$2,7 bilhões para as 
obras, feita pelo estado, é me- 
nor do que o calculado pela 
concessionária. O anteproje- 
to da Águas do Rio prevê R$71 
milhões a mais de custo das 
obras, 2,6% acima do descri- 
to no contrato de concessão. 
O encontro de contas, porém, 
ocorrerá quando os projetos 
executivos forem analisados. 

Enquanto aguarda a apro- 
vação das obras, pequenas in- 
tervenções feitas pela conces- 
sionária após um ano de ser- 
viço indicam o potencial po- 
sitivo do cinturão a ser feito. 

Amelhora das condições na 
praia da Ribeira, em Paque- 
tá, se deve, segundo a Águas 
do Rio, a uma ação que inter- 
rompeu o derramamento ile- 
gal de seis piscinas olímpicas 
de esgoto por mêsno mar. En- 
tre as medidas estão melho- 
rias na estação de tratamen- 
to e nas quatro estações ele- 
vatórias de Paquetá. 

Intervenções da concessi- 
onária também permitiram 
duas raras semanas conse- 
cutivas de balneabilidade na 
praia de Botafogo em agos- 
to, orla que esteve poluída 
em 99,8% das medições fei- 
tas entre 2015 € 2019. 

A principal delas foi a lim- 
peza do interceptor oceâni- 
co, uma galeria pluvial que 
corta toda a zona sul. Os polu- 
ídosrios Carioca, Banana Po- 
dre e Berquió deixaram de de- 
saguar na baía de Guanabara 
e foram desviados para a es- 
trutura que leva a água para 
o emissário oceânico de Ipa- 
nema. A estiagem durante o 
inverno também contribuiu 
para a melhoria. 

“A Águas do Rio, em parceria 
como Inea,járealiza ações de 
fiscalização para acabar com 
as ligações clandestinas e fa- 
zer com que os rios, no futu- 
ro, tenham condições de de- 
saguar limpos na baía”, diz a 
concessionária. 


car, na região de casa, plan- 
tas que podemir para o prato. 

A15 km dali, em Piracaia, a 
feira do produtor, que reúne 
agricultores da região e atra- 
ções culturais, foi o local esco- 
lhido para um protesto emno- 
vembro com dez crianças con- 
tra as queimadas na região. 

Segundo o educador Bruno 
Elias, o protesto foi uma etapa 
prática após semanas de estu- 
do e conversas sobre o tema 
com as crianças, que partici- 
pam do Coletivo Sementeira. 

“Quis escolher esse tema 
porque queria cuidar da na- 
tureza”, diz Iuri, 6. 

“A gente também escolheu 
esse tema porque está vendo 
vários incêndios aqui em Pi- 
racaia”, afirma Dylan, 9. 

Ascrianças dialogaram com 
uma brigadista de incêndio 
do conselho de meio ambien- 
te da cidade e visitaram uma 
unidade do Corpo de Bombei- 
ros em Atibaia, resumindo os 
aprendizados em frases para 
estandartes. “Cuide de não 
botar fogo no mato” foi a es- 
colhida por Iuri, e “cuide do 
meio ambiente”, a de Dylan. 

Elias, que já lecionou na 
capital, vê no interior outras 
possibilidades de unir apren- 
dizado e participação na vida 
pública —o que ajuda as crian- 
ças a se engajarem em temas 
como combate a incêndios. “E 
outra dinâmica. Conseguimos 
mobilizar no Conselho Muni- 
cipal de Meio Ambiente uma 
licitação para contratar agen- 
teambiental. Foifeita propos- 
ta de lei, o prefeito ratificou e 
virou edital”, conta. 

Os temas dos próximos es- 
tudos, que podem virar ações 
na feira, são lixo e oceanos. 


Os jornalistas viajaram a convite da 
Petrobras. 
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ciência 


James Webb e 
Artemis abrem 
nova era de 
exploração 


Telescópio e sistema de transporte à 


Lua dialogam com 


passado do 


Universo e futuro da humanidade 


Salvador Nogueira 


sÃo PAULO Poucos anos nahis- 
tória da Nasa foram tão espe- 
taculares quanto 2022. Não é 
comum que, em um período 
de poucos meses, o maior in- 
vestimento científico e o mai- 
or esforço de exploração das 
últimas décadas atinjam su- 
cesso pleno. Mas aconteceu 
no ano que passou, e é indis- 
cutível que o Telescópio Espa- 
cialJames Webb e a missão Ar- 
temis ı mudaram a forma co- 
mo encaramos o passado e o 
futuro do Universo. 

Com o olhar voltado para 
trás, temos o Webb. Comseu 
poderoso espelho segmenta- 
do de 6,5 metros e instrumen- 
tos capazes de enxergar luz in- 
fravermelha, ele teve seu de- 
senvolvimento formal inici- 
ado em 2003, a partir de pro- 


postas que se iniciaram nos 
anos 1990, não muito tem- 
po depois do lançamento do 
Telescópio Espacial Hubble. 

A ideia era dar um passo 
além, desenvolvendo um equi- 
pamento capaz de enxergar 
mais longe do que o próprio 
Hubble, fazendo uso de um 
espelho mais sensível e da ob- 
servação em infravermelho, 
em contraste com seu ante- 
cessor, focado em luz visível e 
apenas um pouquinho de ul- 
travioleta e luz visível. 

Eis porque o Webb ganhou o 
apelido de “sucessor do Hub- 
ble”: ele enxerga mais longe, 
por ser sensível a luz com um 
comprimento de onda que o 
antigo telescópio não conse- 
gue detectar. 

A premissa é fácil de descre- 
ver, mas dificílima de realizar. 
Para ter a sensibilidade ade- 


Nasa/ESA/CSA/STScl/Xinhua 


Nasa/AFP 


Gabriel Brammer/Cosmic Dawn Center /Niels Bohr Institute /AFP 


Imagens feitas pelo Telescópio Espacial James Webb: 

E Quinteto de Stephan, um grupo de cinco galáxias na 
constelação do Pégaso EI Imagem de Júpiter E E a Glass-z13 
(vermelho), a galáxia mais antiga já observada pelo homem 


Sem exagerar no otimismo 


Novo governo emite sinais dúbios em relação a ambiente e ciência 


Marcelo Leite 


Jornalista de ciência e ambiente, autor de 


Ninguém perde muito sendo 
pessimista, em particular no 
Brasil. Empossado sem per 
calços, mesmo com terroris- 
tas conspirando contra isso, 
Lula tem chance de fazer bom 
governo —mas se recomenda 
conter o entusiasmo. 

Desde o segundo turno, o pre- 
sidente eleito viu sua imagem 
submetida a um cabo de guerra 
entre facções ideológicas (noves 
fora os golpistas). De um lado, 
a direita financista o pinta co- 
mo demônio gastador. De ou- 
tro, a esquerda desmemoria- 
da o entroniza como impolu- 
to salvador da pátria. 


"Psiconautas - Viagens com a Ciência Psicodélica Brasileira” (ed. Fósforo) 


Aprimeira facção se provará 
errada, ounão, pela marcha da 
economia nos próximos meses. 
Se não vier o armagedão que 
seus profetas mercadejam, fica- 
rão de novo falando sozinhos, 
coma cara lavada e os ganhos 
de sempre. 

Para a outra parte, resta es- 
perar que atentem para lições 
do passado recente e distante. 
Como neste espaço se trata de 
ciência e ambiente, às vezes de 
questões raciais e políticas de 
drogas, eis alguns itens para 
não esquecer. 

Ossinais emitidos quanto ao 
MMA (Ministério do Meio Am- 


| Dom. Reinaldo José Lopes, Marcelo Leite 


biente) são péssimos. Segun- 
do se noticiou, Simone Tebet 
(MDB) era a preferida, mas Ma- 
rina Silva (Rede) se impôs por 
gravidade, contra a insusten- 
tável leviandade de petistas. 
Asenadora Tebet, em que pe- 
se a participação decente na 
CPI da Covid e na campanha 
eleitoral, votou pelo impeach- 
ment de Dilma Rousseff e apoi- 
ou pautas de Jair Bolsonaro em 
86% de seus votos, segundo a 
Agência Pública. 
Latifundiária em Mato Gros- 
so do Sul, onde definham os 
guaranis-kaiowá, sempre vo- 
tou com ruralistas contra in- 


dígenas. Cogitá-la para o MMA 
revela um descaso com o am- 
biente e os povos originários 
incompatível com as juras de 
adesão a tais causas. 

Além disso, nada indica que 
tenha se alterado a matriz de 
pensamento no PT, marcada 
pelo bolor desenvolvimentis- 
ta, como sugere a nomeação 
de Aloizio Mercadante para o 
BNDES. Essa mentalidade Bra- 
sil Grande se embriagou com o 
elixir fóssil do pré-sal e avalizou 
os crimes de Belo Monte, Santo 
Antônio eJirau na Amazônia. 

No MCTI (Ministério da Ciên- 
cia, Tecnologia e Inovações), a 


quada, o telescópio não pode 
ficar próximo à Terra, onde a 
luminosidade do próprio pla- 
neta o impediria de atingir as 
temperaturas baixíssimas re- 
queridas para enxergar sutis 
emanações de infravermelho 
vindas das fronteiras mais lon- 
gínguas do Universo. 

Além disso, um escudo tér- 
mico —na prática um toldo 
do tamanho de uma quadra 
de tênis — teria de ser aberto 
sob o espelho para bloquear 
o Sole garantir as condições 
térmicas adequadas. 

O tamanho do espelho re- 
querido não caberia na coifa 
de nenhum foguete disponí- 
vel, o que exigiu um projeto em 
que o telescópio seria lançado 
como origami, desdobrando- 
se cuidadosamente de forma 
automática, por semanas a fio. 

O investimento estimado 
para seu desenvolvimento, 
em2003, era de US$ 5 bilhões. 
O cronograma sugeria então 
um lançamento em 2014. Di- 
versos estouros no orçamento 
se seguiram, o projeto chegou 
à beira do cancelamento em 
diversos momentos, e só che- 
gou a termo após uma guina- 
da bem-sucedida em sua ges- 
tão, o que levou o engenheiro 
Gregory Robinson, que assu- 
miu a gerência do projeto em 
2018, a ser listado entre as cem 
mais pessoas mais influentes 
de 2022 na revista Time. 

O lançamento ocorreu final- 
mente em 25 de dezembro do 
ano passado, seguido por se- 
te meses de desdobramen- 
to do equipamento, instala- 
ção em órbita, resfriamento 
e comissionamento dos ins- 
trumentos. Em julho deste 
ano, conforme os primeiros 
dados de observações come- 
cavam a chegar à Terra, Ro- 
binson decidiu se aposentar, 
após 33 anos na Nasa. 

O trabalho do Webb, con- 
tudo, mal começara, e logo 
de cara já trouxe surpresas 
magníficas, como a galáxia 
mais distante já vista. 

De olho no futuro da explo- 
ração espacial, a Nasa final- 
mente pôs em prática pela 
primeira vez sua nova arqui- 
tetura para missões tripula- 
das além da órbita da Terra. 
Com o sucesso da missão Ar- 
temis 1, ocorrida entre 16 de 
novembro e 11 de dezembro, 
o caminho está aberto para 
voltarmos a ver humanos fo- 
ra do poço gravitacional ter- 
restre, emuma jornada lunar, 
em mais de meio século. 

Foi outro projeto que pas- 
sou por muitas idas e vindas, 
dúvidas e questionamentos, 
ao longo de duas décadas. 

O primeiro ensaio para a 
atual iniciativa veio na estei- 
ra do acidente com o Colum- 
bia, quando a Nasa apresen- 
tou o programa Constellati- 
on, que deveria levar huma- 
nos de volta à Lua até 2020. 

A iniciativa foi efetivamen- 
te cancelada, por falta de ver- 
ba, na administração Obama, 
e os elementos do atual pro- 


escolha também denota desim- 
portância devotada à rubrica. 
Lula poderia ter escolhido uma 
Margareth Dalcolmo, um Ricar- 
do Galvão, mas se contentou 
com Luciana Santos (PCdoB). 

O partido da vice-governado- 
ra de Pernambuco sempre an- 
dou perto da doutrina militar 
de cobiça internacional sobre 
a Amazônia. Tomara que ela 
enterre a paranoia anti-impe- 
rialista e encare a região pelos 
prismas da sociobiodiversida- 
de, da crise climática e da bio- 
economia. 

Por fim, política de drogas e 
questão racial. Assuntos mui- 
to imbricados, dado que a fra- 
cassada guerra às primeiras se- 
gue enchendo as prisões de jo- 
vens pretos e serve às polícias 
fora de controle como pretex- 
to para a violência contra eles. 

Os sinais de fumaça emitidos 
pelo presidente eleito causam 
confusão. Deuma parte, a esco- 
lha do advogado Silvio Almei- 
da, presidente do Instituto Lu- 


grama Artemis foram o que o 
Congresso americano salvou 
dainiciativa anterior —um fo- 
guete de alta capacidade ba- 
seado em tecnologias dos an- 
tigos ônibus espaciais, o SLS, 
euma cápsula para voo em es- 
paço profundo, a Orion. 

Provavelmente seria outro 
beco sem saída, não fosse o 
advento da entrada da inici- 
ativa privada na prestação de 
serviços de transporte espa- 
cial. Graças a isso, foi possí- 
vel contratar, a preço que ca- 
bia no orçamento, um veícu- 
lo privado para o transporte 
de astronautas à superfície 
lunar. A Nasa fechou contra- 
to de dois pousos com a Spa- 
ceX, com seu veículo Starship, 
e está em vias de fechar com 
uma segunda empresa. Aí vai 
faltar essas companhias con- 
cluírem o ciclo de desenvolvi- 
mento e entregarem o servi- 
ço contratado. 

Enquanto isso, os elemen- 
tos já prontos do programa 
Artemis andam em passo de 
tartaruga. Não bastassem os 
US$ 50 bilhões já gastos e os 
cinco anos de atraso, um co- 
mitê independente estimou 
que cada novo voo de um SLS 
com uma Orion custe à Nasa 
US$ 4,1 bilhões. A agência diz 
que será menos, mas no mo- 
mento é improvável que atin- 
ja cadência inferior a um voo 
a cada dois anos. 

A missão Artemis 2, que le- 
vará quatro astronautas em 
uma excursão de dez dias ao 
redor da Lua e de volta à Ter- 
ra (lembrando um pouco a 
missão Apollo 8, de 1968), es- 
tá marcada para 2024 —e tal- 
vez escape para 2025. 

O primeiro pouso viria na 
Artemis 3, no momento ape- 
nas formalmente esperada pa- 
ra2025. Seria otimista pensar 
mesmo em 2026. 

Em paralelo, Nasa e parcei- 
ros (já estão nessa ESA, Jaxa 
e CSA, agências espaciais eu- 
ropeia, japonesa e canadense) 
executam planos para cons- 
truir uma pequena estação or- 
bital lunar, chamada de Gate- 
way. Será mais uma destina- 
ção para tripulações em espa- 
ço profundo, além da superfi- 
cie da Lua, o que oferecerá ex- 
periência e treinamento para 
uma futura viagem a Marte (al- 
go que no momento só existe 
como noção, não como plano, 
entre as agências espaciais). 
A agência espera atingir uma 
cadência de voos anuais para 
o programa Artemis, na espe- 
rança de tornar a exploração 
lunar sustentável. 

Se no século 20 tivemos uma 
corrida para a Lua, agora a 
sensação é de que estamos 
tendo uma onda, envolven- 
do múltiplos países e parti- 
cipantes. Dá a impressão de 
que desta vez o movimento 
vem para ficar. Mas isso só O 
futuro poderá dizer. Indepen- 
dentemente disso, já é segu- 
ro afirmar que 2022 marcou 
o início de uma nova era pa- 
ra a Nasa. 


iz Gama, para a pasta de Direi- 
tos Humanos aponta valoriza- 
ção do tema racial. 

Por outra, a escorregada do 
futuro ministro da Justiça, Flá- 
vio Dino, ao indicar para a Secre- 
taria Nacional de Políticas Pe- 
nais um coronel da PM, e mais, 
com participação no massacre 
do Carandiru (mesmo que late- 
ral), permite entrever o temor da 
esquerda de ser rotulada como 
frouxa em segurança pública. 

Não dá para esquecer que a 
então presidente Dilma tirou 
Pedro Abramovay da Secreta- 
ria Nacional de Políticas sobre 
Drogas, em 2011, porque o jo- 
vem advogado defendera dei- 
xar de punir pequenos trafican- 
tes com prisão. 

Abramovay, veja só, integrou 
a equipe de transição. Mas o 
tropeço de Dino dá indicação 
mais forte de que o governo 
de Lula titubeará diante do nó 
górdio que ata violência racial 
com drogas, encarceramento 
em massa e letalidade policial. 
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Vila Belmiro se prepara para o velório do Rei Pelé, previsto para ocorrer das 10h de s 
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Pelé encarou racismo 
em meio amito da 
democracia racial 


Em 1995, ídolo defendeu a eleição de negros no Congresso 
Nacional para melhorar a situação do grupo social no país 


Luiz Paulo Sousa 


RIBEIRÃO PRETO Em 14 de no- 
vembro de 1995, quando Pe- 
lé já não era jogador em ati- 
vidade e passou a ser minis- 
tro extraordinário dos Espor- 
tes do governo de Fernando 
Henrique Cardoso, ele mos- 
trou uma face pouco difundi- 
da. O Reirecebeu membros do 
movimento Marcha Contra o 
Racismo para discutir os atos 
em memória dos 300 anos da 
morte de Zumbi dos Palmares. 

Pelé, um homem negro da 
equipe ministerial, poderia 
ser uma ponte entre os ati- 
vistas e o presidente. 

Mas o ídolo foi além. Mais 
do que discutir a marcha, de- 
fendeu o voto emnegros. “Se o 
negro quer que se tenha uma 


melhora na sua posição soci- 
ale uma melhora no Brasil de 
uma maneira geral, temos de 
botar a gente no Congresso pa- 
ra defender anossa raça”, dis- 
se o então chefe do Esporte. 
Disse ainda que o sinônimo 
do político no Brasil, na época, 
era corrupção —'mas que one- 
gro não carregava essa marca”. 
Pelé, morreu nesta quinta 
(29), aos 82 anos, sob questi- 
onamentos do seu letramen- 
to racial e político. Entretan- 
to, o ídolo se posicionou con- 
trao racismo durante carreira, 
principalmente emmomentos 
em quese fortalecia o mito da 
democracia racial brasileira. 
Mesmo com falas controver- 
sas, ele é visto por especialis- 
tas como um homem negro 
cuja atuação profissional car- 


regava representatividade so- 
cial e política para seu grupo. 

Quando se posicionava, po- 
rém, ganhava desafetos. Sua 
fala em favor do voto em ne- 
gros e sobre a corrupção no 
meio político causou descon- 
forto entre membros do Con- 
gresso. “Não acredito que ele 
tenha dito isso, mas, se disse, 
vou fazer uma guerra”, pontu- 
ou o então presidente da Câ- 
mara, Luis Eduardo Magalhães 
(PFL-BA), na sequência —em 
nota, na época, Pelé relativi- 
zousua fala sobre corrupção. 

Por outro lado, o discurso 
sobre voto foi acolhido por 
representantes do movimen- 
tonegro. “E muito importan- 
te uma representação institu- 
cional dos negros para mudar 
a situação”, disse o jornalista 


Pelé adorava ser Pelé 


Edson e Pelé pareciam ser a mesma pessoa, diferentemente do conflito 


entre criador e criatura que ocorre com a maioria das celebridades 


Tostão 


Cronista esportivo, participou como jogador das Copas de 1966 e 1970. É formado em medicina 


Pelé, símbolo do futebol, esta- 
rá sempre presente. Como al- 
guém já disse, o símbolo é a 
presença da ausência. Mestre 
Armando Nogueira dizia que, 
se Pelé não tivesse nascido ho- 
mem, teria nascido bola. O po- 
eta maior, Carlos Drummond 
de Andrade, falou que o difícil 
não é fazer mil gols como Pelé, 
mas sim fazer um gol como ele. 

José Miguel Wisnik, no livro 
“Veneno Remédio”, escreveu: 
“Pelé parece funcionar com a 
frequência diferente da dos de- 
mais jogadores, como se ele ti- 


vesse mais tempo para pensar 
e ver o que se passa, assistin- 
do, em câmera lenta, ao mes- 
mo jogo do qual está partici- 
pando, em altíssima velocida- 
de, enquanto os outros em tor- 
no dele parecem estar tantas 
vezes assistindo a um jogo em 
altíssima velocidade e jogan- 
do em câmera lenta”. 

Pelé possuía o que os neu- 
rologistas chamam de inte- 
ligência cinestésica, a capa- 
cidade de, em uma fração de 
segundo, mapear tudo o que 
está em sua volta e calcular a 


velocidade da bola, dos com- 
panheiros e dos adversários. 
Além disso, Pelé tinha um glo- 
bo ocular saliente, para fora, o 
que aumentava sua visão pe- 
riférica. Ele enxergava mais 
que os outros. 

Pelé, antes das partidas, cos- 
tumava se deitar e fechar os 
olhos. Não sabíamos se ele dor- 
mia e se sonhava com os belos 
gols que faria. Ninguém podia 
importuná-lo, acordá-lo. 

Só vi Pelé triste uma vez, jun- 
to a todos os outros jogadores, 
na volta, de ônibus, de Liver- 


Tottenham x Aston Villa 
Inglês, ESPN 


egunda-feira (2) às 10h de terça (3) Diego vara/Reuters 


e doutor em educação Edson 
Lopes Cardoso, secretário-ge- 
ral do movimento. 

Outro objetivo do encontro 
era conseguir visibilidade e es- 
paço na mídia. Cardoso lem- 
bra que eles foram surpreen- 
didos pela recepção de Pelé, 
que estimulou a presença do 
negro da política. 

Para Cardoso, que é militan- 
te do movimento negro e au- 
terdollivro “Nada os Trará de 
Volta’, é ingenuidade acredi- 
tar que um homem negro re- 
tinto nascido na década de 
1940 não tivesse consciência 
racial. Para ele, a mera pre- 
sença do jogador na seleção 
e a excelência com que atua- 
vajá foram, em si, atos políti- 
cos grandes o suficiente para 
mudar o imaginário coletivo 
sobre o que é ser negro. 

Em1984, Pelé também apoi- 
ou o movimento Diretas Já, em 
protesto pela retomada das 
eleições diretas para presiden- 
te. Em 1994, quando disse que 
poderia se candidatar à presi- 
dência, se declarou socialista. 

Por outrolado, o ídolo foi cri- 
ticado quando afirmou que o 
jogador Aranha, do Santos, se 
precipitou ao contestar torce- 
dores do Grêmio que o xinga- 
ram de macaco durante a parti- 
da pela Copa do Brasilem 2014. 
Pelé disse que o racismo deve 
ser coibido, “mas não é emum 
lugar público que vai coibir”. 

Pelé atuou no período em 


pool para Londres, onde pe- 
garíamos o avião de volta pa- 
ra o Brasil, após a eliminação 
na fase de grupos na Copa de 
1966. A tristeza era geral, uma 
decepção. Quatro anos depois, 
estávamos festejando o título 
mundial, no vestiário do está- 
dio Azteca, no México. 

O ser humano possui uma 
dependência do olhar e da 
aprovação do outro. A fama 
aumenta essa tensão. Diferen- 
temente da maioria absoluta 
das celebridades, que vive, com 
frequência, em conflito entre 


Nottingham F. x Chelsea 
Inglês, ESPN 


Yo 


que crescia com mais robus- 
tez o mito da democracia ra- 
cial brasileira, ideologia que, 
ainda hoje, desacredita a de- 
sigualdade étnica no Brasil. 
Para ohistoriador e criador 
dopodcast História Preta, Thi- 
ago André, o ídolo nunca dei- 
xou de se posicionar contra es- 
ta teoria. Em1988, o atleta par- 
ticipou da campanha pelo cen- 
tenário da abolição da escra- 
vidão. Nos comerciais veicula- 
dos pelo governo, ele destaca- 
vao papel da população negra 
na construção do país, não só 
de maneira braçal, mas tam- 
bém na cultura e no esporte. 
Além disso, o historiador 
pontua que a ideia da falta de 
letramento político de Pelé 
surgiu após o jogador não se 
posicionar de maneira contun- 
dente contra a ditadura militar 
imposta entre os anos de 1964 
e 1985. André, porém, pontua 
que a seleção sofria grande 
pressão do governo na época. 
Para ele, a propagação da 
ideia de que Pelé era omisso 
racial e politicamente serve 
só para a manutenção do ra- 
cismo. “Esse estigma perma- 
nece porque é um estigma de 
raça. O estigma de raça mais 
resistente no Brasil é a de que 
o preto não presta e não tem 
inteligência emocional. É is- 
so que o Pelé enfrentou; diz. 
“A figura que fica para mim 
é a de excelência. Pelé foi um 
Rei apesar do Brasil” 


o criador e a criatura, Pelé e 
Edson pareciam ser uma pes- 
soa só. Pelé adorava ser Pelé. 


Avida continua 

Era o último dia do ano. O jo- 
vem jogador Carlos Osório, per- 
sonagem ficcional e real, que, 
no passado, seria chamado de 
Cacá, com 35 anos, acabara 
de anunciar o fim da carreira, 
após jogar por uns 15 anos em 
vários clubes da Série A do Bra- 
sileirão. Era um bom jogador, 
sem nunca ter sido um craque. 
A gota dágua para a despedi- 
da foi o que escutou, em um de- 
bate esportivo, que era um ex- 
jogador em atividade. 

Carlos Osório chegou em ca- 
sa tenso, triste, com náuseas, 
com um enorme vazio. Pen- 
sou que deveria ser a profun- 
da tristeza de que falam os 
poetas. Não sabia o que fa- 
zer da vida. Não estava pre- 
parado para aquele dia. Não 
sabia fazer outra atividade, 


Lens x PSG 
Francês, ESPN 


Vila Belmiro 
recebe últimos 
preparativos 
para velório do 
Rei do Futebol 


Klaus Richmond 


sanTos O Santos abriu nes- 
te sábado (31) os portões 
da Vila Belmiro para os úl- 
timos registros da estrutu- 
ra que está sendo montada 
para o velório de Pelé. A ce- 
rimônia será aberta ao pú- 
blico na segunda (2), a par 
tir das 10h (de Brasília). 

Dezenas de jornalistas de 
todo o país, além de agên- 
cias internacionais de notí- 
cias, puderam ver por uma 
horao trabalho de profissi- 
onais no setor onde ficam 
as cadeiras cativas, acessa- 
do em dias de jogos do clu- 
be pelo portão 16. 

O local ainda recebe pre- 
parativos para a cerimônia, 
mas já tem amaior parte da 
estrutura instalada. Cadei- 
rase tablados foram posici- 
onados no estádio. 

Nas cadeiras destinadas 
aos associados, no centro da 
arquibancada superior, fo- 
ram estendidas duas faixas: 
“Viva o Rei” e “Pelé 82 anos”, 
com a imagem do craque. 

No gramado é possívelver 
duas tendas montadas: uma 
menor, que será destinada 
a familiares e ídolos do clu- 
be, com aproximadamen- 
te 100 lugares, e outra para 
autoridades e convidados. 

O velório seguirá de for- 
ma ininterrupta até as 10h 
de terça (3) quando haverá 
um cortejo fúnebre até a ca- 
sa onde mora Celeste Aran- 
tes, mãe de Pelé, no canal 6. 

Depois disso, o cortejo 
segue para o cemitério Me- 
morial Necrópole Ecumê- 
nica. A expectativa de che- 
gada é por volta de 12h (de 
Brasília), com a cerimônia 
de sepultamento às 14h. 

Na tenda menor, a prin- 
cipal, o caixão com o cor 
po do Reificará posiciona- 
do ao centro. Os tablados 
dos dois lados de fora da 
tenda servirão para a pas- 
sagem de fãs, de um lado, e 
dos convidados, do outro. 
Eles entrarão e sairão por 
portões diferentes. 

Para fås de Pelé, o acesso 
acontece pelos portões 2 e 
3 da Vila Belmiro. Eles se- 
guirão em fila indiana, em 
percurso pronto e monito- 
rado, e depois sairão pelos 
portões 7 e 8. A estimativa 
de permanência dentro do 
local é de até dez minutos. 

A exemplo do funeral da 
Rainha Elizabeth 22, no Rei- 
no Unido, as pessoas não 
poderão parar. Toda a sole- 
nidade deve acontecer com 
caixão lacrado, com rígido 
protocolo de segurança. 


não tinha estudado nem feito 
o curso para técnico da CBE 
que custa muito caro. 

Carlos Osório tinha ganha- 
do um dinheiro razoável para 
comprar o apartamento onde 
morava e para guardar algu- 
mas economias, mas logo per- 
cebeu que, sem trabalho, o di- 
nheiro acabaria rapidamente. 
A esposa passou todo o tempo 
cuidando da casa e dos dois 
filhos. Carlos Osório, nos mo- 
mentos de folga, entre os trei- 
nos e um jogo, ficava envolvi- 
do com seu celular e lendo re- 
vistas de celebridades. 

Lembrou que alguns ex-joga- 
dores gostavam de ir a um bar, 
onde bebiam e contavam his- 
tórias do passado do futebol, 
às vezes, inventadas e/ou dis- 
torcidas. Não queria ser como 
eles. Olhou no espelho e cho- 
rou. Bebeu e dormiu. Acordou 
animado. Começava um novo 
ano. Lembrou de seus proje- 
tos. A vida continuava. 


| Dom. Tostão, Juca Kfouri (em férias) | sec. Paulo Vinicius Coelho e Juca Kfouri (em férias) | Qua. Tostão | Qui. Juca Kfouri (em férias) |sex. Paulo Vinicius Coelho, Sandro Macedo |sáB. Marina Izidro 
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Participantes tomam as ruas da capital paulista durante a 97? edição da Sã 
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o Silvestre; africanos ganharam no masculino e no feminino Adriano vizoni/Folhapress 


Vitórias de Uganda e Quênia mantêm 
hegemonia africana na São Silvestre 


Andrew Kwemoi e Catherine Reline vencem a prova 


são PauLo O corredor de Ugan- 
da Andrew Kwemoi, 22, e a 
atleta do Quênia Catherine 
Reline, 20, foram os campe- 
ões da 97? edição da Corrida 
Internacional de São Silves- 
tre, neste sábado (31), em São 
Paulo. O resultado manteve a 
hegemonia africana na prova. 

Primeiro representante de 
seu país a conquistar o títu- 
lo, Kwemoi completou os 15 
km do percurso, com larga- 
dae chegadana avenida Pau- 
lista, em 44min43s. O recorde 
da categoria pertence ao que- 
niano Kibiwot Kandie, com 
42min59s na edição de 2019. 

Joseph Panga, da Tanzânia, 
cruzoualinha de chegada des- 
te ano na segunda colocação 
(45min17s), e o também ugan- 
dense Maxwell Rotich com- 
pletou o pódio (45min42s). 
Fábio Jesus Correia foi o me- 
lhor brasileiro na categoria e 
terminou na quarta posição 
(46mina3s). 

Após a prova, Correia não 
conseguiu segurar as lágri- 
mas em entrevista emociona- 
da à TV Globo. Ele dedicou o 
resultado à mãe, já falecida. 

“Pensando na minha mãe. 
Acho que ela estava dando for- 
ça, porque não é fácil. Nossa 
vida é um pouco sofrida. Tra- 
balho na Ecourbis [empresa 
responsável pelo lixo domicili- 
ar em São Paulo], sou coletor, 
minha rotina é muito puxada. 
Chegar aqui e fazer uma coi- 
sa que muitos às vezes duvi- 


as a a 


davam, e consagrar o quarto 
lugar na São Silvestre... Sem 
palavras. Só agradecer”, dis- 
se o brasileiro. 

Aúltimavitória brasileirana 
prova masculina da São Silves- 
tre aconteceu em 2010, com 
Marílson Gomes dos Santos. 

Desde então, houve dez ga- 
nhadores africanos, além do 
etíope Dawit Fikadu Adma- 
su, que venceu em 2017 já co- 
morepresentante do Bahrein, 
país asiático pelo qual se na- 
turalizou após a sua primei- 
ra conquista na prova brasi- 
leira, em 2014. 

Com a vitória de Kwemoi, 
Uganda entra pela primeira 
vez na lista de títulos mascu- 


Andrew Kwemoi, de Uganda, e Catherine Reline, do Quênia, 
celebram a vitória em São Paulo 
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linos na São Silvestre. O Quê- 
nia lidera esse ranking com15 
vitórias, e o Brasilaparece em 
segundo lugar, com 11. 

O recordista individual en- 
tre os homens é o queniano 
Paul Tergat, com cinco títulos 
(1995, 1996, 1998, 1999 € 2000). 
O brasileiro com mais con- 
quistas é o próprio Marílson, 
com três (2003, 2005 € 2010). 

Entre as mulheres, Catheri- 
ne Reline se manteve nalide- 
rança desde a primeira parte 
da prova, na altura do estádio 
do Pacaembu, e cruzou alinha 
de chegada com um tempo de 
49min39s. O recorde perten- 
ce a outra corredora do Quê- 
nia: Jemima Sumgong, com 


Plano é criança, jovem e adulto 


Nathalia Garcia 


BRASÍLIA Futura ministra do 
Esporte, a ex-jogadora de vô- 
lei Ana Moser afirmou nesta 
quinta-feira (29) que o presi- 
dente eleito Luiz Inácio Lula 
daSilva (PT) pediu que a pasta 
dê prioridade ao esporte ama- 
dor no governo e disse que 
deseja ver “crianças, jovens 
e adultos fazendo esporte”. 
“Ele [Lula] tem muito co- 
nhecimento de esporte. Ele jo- 
gou futebol, futebol não pro- 
fissional, não o futebol do Ney- 


mar, o da várzea. Esse esporte 
presente na vida das pessoas, 
o esporte de cada um em di- 
ferentes fases da vida. É esse 
esporte que ele quer”, disse a 
futura ministra à Folha. 

Na composição da sua equi- 
pe, a ex-atleta pretende levar 
sua “turma” incluindo institu- 
tos, atletas e gestores. “Muita 
gente que esteve comigo nas 
últimas duas décadas e que 
vou contar na gestão para fa- 
zer mais e mais escala” 

“Precisa de perfil técnico, 
servidor [público], apoio le- 


gal, articulação no Congresso. 
Aideia é trazer minha turma 
pra cá, trazer gente especiali- 
zada para fazer o que precisa 
ser feito, e o que precisa ser fei- 
to é cuidar de priorizar espor- 
te para todos”, acrescentou. 
Um dos principais desafios 
será reconduzir a pasta ao sta- 
tus de ministério —o Esporte 
foi rebaixado a secretaria es- 
pecial por Jair Bolsonaro (PL). 
Quanto ao legado olímpico 
desperdiçado seis anos depois 
dosJogos do Rio, em 2016, Mo- 
ser diz que o governo federal 
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48min35s, em 2016. 

Completaram o pódio as 
etíopes Wude Ayalew Yimer 
(5ominoas) e Kebebush Yisma 
Ewoldemariam (52mins57s). 
A melhor brasileira foi Jeni- 
fer do Nascimento Silva, que 
cruzou alinha de chegada na 
quarta colocação (54minoas). 

“Esse ano, para mim, foi 
muito difícil. Eu tive alguns 
períodos de lesão. E no final 
da temporada a gente sempre 
chega um pouco mais cansa- 
do. Para mim, foi um ano de 
superação”, disse à TV Gazeta 
aatleta brasileira, medalhista 
de bronze na edição passada. 

A corrida deste ano marcou 
a despedida da brasileira Ma- 
riaZeferina Baldaia, 50 . Ela foi 
a terceira vencedora do país 
(2001), depois de Carmen de 
Oliveira (1995) e Roseli Macha- 
do (1996). Segundo a organi- 
zação, Zeferina largou com a 
elite, como homenagem, e vol- 
tou ao pelotão geral. 

Desde a vitória de Lucélia 
Peres, em 2006, a prova femi- 
nina da São Silvestre tem sido 
dominada pelas quenianas. 
Nas 15 corridas desde então, 
atletas do país venceram 12 ve- 
zes, as últimas seis de manei- 
ra consecutiva. A única a que- 
brar essa hegemonia foi Wude 
Ayalew Yimer, da Etiópia, ga- 
nhadora em 2008, 2014 € 2015. 

Neste século, apenas qua- 
tro ganhadoras da prova fe- 
minina não eram represen- 
tantes do continente africa- 
no: as brasileiras Maria Zefe- 
rina Baldaia (2001) e Marizete 
de Paula Rezende (2002), além 
da própria Lucélia Peres e da 
sérvia Olivera Jevtié (2005). 

Nenhum país tem tantas vi- 
tórias quanto o Quênia. En- 
tre as mulheres, são 15. Em 
segundo lugar aparece Por- 
tugal, com sete títulos, seis 
deles da recordista Rosa Mo- 
ta, campeã entre 1981 e 1986. 

O Brasil tem cinco vitórias, 
com Carmem Oliveira (1995), 
Roseli Machado (1996), Maria 
Zeferina Baldaia (2001), Mari- 
zete de Paula Rezende (2002), 
e Lucélia Peres (2006). 

Ag7? edição da São Silvestre 
marcou o retorno da norma- 
lidade ao evento após a pan- 
demia da Covid-19. Depois de 
ter sido suspensa em 2020 por 
conta das restrições provoca- 
das pelo coronavírus, a edição 
do ano passado teve limite de 
inscritos (22 mil). 

Desta vez, sem limitação, a 
prova contou com 32 mil par- 
ticipantes, segundo organi- 
zadores (35,6% de mulheres). 

Na categoria cadeirantes, 
Vanessa Cristina de Souza e 
Carlos Antonio Guedes do 
Nascimento cruzaram em pri- 
meiro lugar. 


Masculino 

º Andrew Kwemoi 
Uganda) - 44min43s 
2º Joseph Panga 
Tanzânia) - 45minl7s 
3º Maxwell Rotich 
Uganda) - 45min42s 
4º Fabio Jesus Correia 
Brasil) - 46minl3s 


Feminino 

a Catherine Reline 

Quênia) - 49min39s 

22 Wude Ayalew Yimer 
Etiópia) - 50min01s 

32 Kebebush Ewoldemariam 
(Etiópia) - 52min57s 

42 Jenifer Nascimento 
(Brasil) - 54min02s 


fazendo esporte, diz Ana Moser 


irá atuar em conjunto com a 
Prefeitura carioca para tirar 
melhor proveito das instala- 
ções da Barra e de Deodoro. 
Algumas promessas, como 
criar um centro de treinamen- 
to capaz de fazer do Brasil 
uma potência esportiva, nun- 
ca foram cumpridas. Segun- 
do o governo federal, as cons- 
truções do Parque Olímpico 
da Barra e de Deodoro cus- 
taram mais de R$ 2 bilhões. 
“E uma estrutura que tem 
potencial, não vai fazer proje- 
to social em larga escala, por 


que não é pra isso, vai traba- 
lhar o lugar que tenha condi- 
ção de ajudar esporte de ren- 
dimento se desenvolver” 
Nas quadras, Moser foi 
bronze nas Olimpíadas de 
Atlanta (1996) —a primeira 
medalha olímpica do vôlei fe- 
minino brasileiro. Aposentou- 
se três anos depois e passou a 
se dedicar a projetos sociais. 
Fundou Instituto Esporte 
e Educação e, mais recente- 
mente, dirigiu a organização 
Atletas Pelo Brasil. À frente da 
entidade, foi uma das articu- 


ladoras da sociedade civilem 
prol da Lei Geraldo Esporte e 
do Plano Nacional do Despor- 
to. Na equipe de transição do 
governo Lula, a ex-jogadora de 
vôleiintegrou o grupo de tra- 
balho do esporte. 

Moser será a primeira minis- 
tra do Esporte de um gover- 
no petista que não é ligada a 
um partido político. Desde a 
primeira gestão Lula, a pas- 
ta foi ocupada por integran- 
tes do próprio PT, do PC do B 
e também já ficou nas mãos 
do PRB (hoje, Republicanos). 


folhacorrida 


NOSSO ESTRANHO AMOR 


Mercado das flores 


Pode um homem voar baixo 
na madrugada diante dos mil 
olhos da rua sem que ninguém 
se surpreenda? Sim, claro. 
Mas, primeiro, me deixa ex- 
plicar. Não era um homem, 
era um moleque, de 23, que 
no dia anterior pegou um ôni- 
bus paraa casa danamorada. 

Saía de um desses bairros 
de edifícios que se acham eu- 
ropeus, mas que na esquina 
sempre têm um carrinho co- 
lorido de comida e um terre- 
no baldio de uma demolição 
que virou estacionamento. 
Quadras de vitrines ilumi- 
nadas e brilhantes sobre um 
mendigo. 

Daí partia o ônibus, e as ru- 
as iam se tornando cada vez 
mais abertas à medida que 
avançava para os bairros me- 
nos centrais, mais residenci- 
ais, mais populares, com ca- 
sas mais baixas, cruzando ave- 
nidas que eram basicamente 
umas nuvens e céu azul. 

Chegava à casa da namo- 
rada, a uma quadra da gran- 
de igreja evangélica, onde até 
quase agora estava o Merca- 


IMAGEM DA SEMANA 


Fogos de artifício iluminam o céu so- 
bre a Sydney Opera House e a ponte 
Harbour para celebrar a chegada de 2023 
em Sydney, na Austrália, que está 14 ho- 


FRASES DE 2022 


JANEIRO 

Volodimir Zelensky 
Presidente da Ucrânia falou em cadeia 
de rádio no dia 25, um mês antes da 
ofensiva russa que deu início à guerra 
“Não há ilusões infantis, 
as coisas não são simples, 
mas há esperança” 


FEVEREIRO 

Carla Zambelli 

Deputada federal (PL-SP) endossou 
críticas do colega Eduardo Bolsonaro a 
quem prioriza contratação de mulheres 
“Detesto essa coisa de só 
contratar LGBT, ou só 
contratar mulher. Quer 
dizer que se for hétero, 
cristão e branco não tem 
chance?” 


MARÇO 

Cármen Lúcia 

Ministra do STF comentou desigualdade 
de gênero em cargos públicos de chefia 
“Mesmo entre nós 

da administração 

pública, com dever da 
impessoalidade, essa 
cultura de preconceito e 


do das Flores. Chegava ao en- 
tardecer, com coração galo- 
pando até passar a relinchar 
quando, pelo portão da rua, a 
via aparecer no fim do corre- 
dor com a chave na mão, sa- 
bendo que ele já a admirava. 

De banho recém-tomado, 
o cabelo molhado, a beleza 
baixava sobre ela como uma 
luz milagrosa que vinha dos 
céus, da cabeça aos pés, de 
chinelos. Ela sorria para ele 
sempre na mesma distância 
do corredor. Depois abria pa- 
ra ele, se abraçavam e esca- 
puliam para dentro da casa. 
Tinham a noite inteira até 
perto da aurora, quando a 
mãe voltava do trabalho no 
hospital. Atrás deles, a por 
tavermelha se trancava com 
duas voltas de chave. 

Não era o primeiro pássa- 
ro da alvorada que adver- 
tia aos amantes que o tem- 
po esgotara. Eram ainda os 
ruídos do Mercado das Flo- 
res, que começava a se orga- 
nizar ainda às 5 da manhã, 
com os canos das estruturas 
da feira badalando ao serem 


desvalorização contra a 
mulher é presente” 


ABRIL 

Papa Francisco 

Pontífice formalizou pedido de desculpas 
aos povos indígenas do Canadá pelo papel 
da igreja em internatos religiosos 

“Pelo comportamento 
deplorável desses membros 
da Igreja Católica, peço 
perdão a Deus e gostaria 

de dizer a vocês que estou 
muito triste” 


MAIO 

Demarise de Jesus Santos 
Irmã de Genivaldo de Jesus Santos, 38, 
que morreu asfixiado no porta-malas 

de uma viatura da Polícia Rodoviária 
Federalem Umbaúba (SE). Ele foi 
parado por andar de moto sem capacete 


“O que eles fizeram ali foi 
só para fazer a crueldade. 
Se fosse um branco não 
aconteceria aquilo ali” 


JUNHO 
Joana Ribeiro Zimmer 
Juíza em Santa Catarina tentou 


ras à frente no fuso em relação ao horá- 
rio de Brasília; outros países da Oceania, 
como Nova Zelândia, e da Ásia, como Ja- 
pão, Índia e Coreia do Sul, também ce- 


| Pedro Mairal 


folha.com/nossoestranhoamor 


empilhados no asfalto. Co- 
mo uns sinos que anuncia- 
vam que era hora de tirar os 
carros da rua, que logo mais 
chegava a mãe cansada, ta- 
baquenta, exausta do hospi- 
tale sem querer cruzar com 
nenhum estudantinho pene- 
tra, não tinha a menor graça 
que sua filha de 20 anos me- 
tesse o namorado para den- 
tro de casa em segredo. 
Sentiria ela no ar, suspei- 
taria pelo cheiro ao chegar? 
Nesse momento, ele já picara 
amula rumo ao ponto de ôni- 
bus pelas ruas ainda no breu. 
Todo este prólogo para che- 
gar aqui, nestas quadras do 
Mercado das Flores, onde co- 
meçavam a descarregar os ca- 
minhões que vinham dos vi- 
veiros da periferia. Gritos de 
trabalho, muito corre, caixas 
de flores de todas as cores sa- 
colejando na circulação dos 
feirantes, dos ajudantes, das 
tias das barraquinhas. Cami- 
nhões entrando de ré, na di- 
agonal, repletos de dálias, as- 
tromélias, violetas dos Alpes, 
rosas amarelas, petúnias. 
Ele atravessa tudo isso sem 
saber o nome de nenhuma 
das flores porque ainda não 


convencer uma criança de 1 anos a 
seguir adiante com uma gravidez 
“Você suportaria ficar mais 
um pouquinho?” 


JULHO 

Roberto Carlos 

Cantor perdeu a paciência, em show no 
Rio, com rapaz que gritava para o rei 


“Cala a boca, porra!” 


AGOSTO 

Josué Gomes da Silva 
Presidente da Fiesp, à Folha, defendeu 
eleições livres, o Supremo Tribunal 
Federal e o equilíbrio entre os Poderes 
“Não existe liberalismo 
sem democracia e Estado 
de Direito” 


SETEMBRO 

Jair Bolsonaro 

Na comemoração dos 200 anos 

da Independência do Brasil, que 
transformou em comício eleitoral, 
presidente fez discurso com tintas 
machistas em Brasília 
“Imbrochável, imbrochável, 
imbrochável, imbrochável, 
imbrochável” 


FOLHA DE S.PAULO x + x 


DOMINGO, 1º DE JANEIRO DE 2023 B8 


tivera de levar para alguém 
um buquê de açucenas no asi- 
lo, nem velar um morto com 
uma coroa de gladíolos, nem 
atirar cravos sobre um caixão 
antes de despejar terra. 

Olhem como ele passa flu- 
tuando, crendo que as flo- 
res são só de amor e que es- 
sa rua é uma metáfora da ma- 
ravilha que o embala, exten- 
são do perfume dos abraços. 
Caminha sem pisar no chão, 
lânguido, desvalido pelos bei- 
jos, invencível, transparente, 
entre as flores molhadas, as 
flores de um dia. 

Ninguém lhe disse para 
olhar e ver as flores pisote- 
adas do dia anterior. Vai in- 
gênuo, confiado na renova- 
ção eterna das pétalas, como 
um zangão xaropado, bêba- 
do de beleza e de ternura, 
recém-saído do mel do fun- 
do da flor. Pensa ser imor- 
tal, pensa que é um fantas- 
ma, pensa que não o vence- 
rão nem a foice do tempo 
nem as flores mortas do de- 
samor. Para quê desiludi-lo 
agora? Deixem que ele siga 
mais um pouco assim. Que 
ninguém dê um pio. 

Tradução Ellen Maria Vasconcellos 


David Gray/AFP 


lebraram a chegada do Ano-Novo antes 
dos brasileiros, que saíram às ruas para 
festejar após as restrições impostas 
pela pandemia 


OUTUBRO 

Luiz Inácio Lula Da Silva 

No primeiro discurso como presidente 
eleito, disse que trabalhará pela 
conciliação do país dividido 


“Não existem dois Brasis” 


NOVEMBRO 

Bispo Edir Macedo 

Após fazer oposição ferrenha a Lula na 
campanha, defendeu perdão ao petista 
“Não podemos ficar com 
mágoa, porque é isso que o 
diabo quer” 


DEZEMBRO 

Franz Beckenbauer 

Alemão campeão mundial de futebol 
como jogador (1974) e técnico (1990), 
o “Kaiser” disse que se mudou para os 
EUA em 1977 só para jogar com Pelé e 
que perdeu um “amigo único” 

“Foi uma das maiores 
experiências da minha 
carreira. Ganhamos o 
campeonato e Pelé me 
chamou de irmão branco. 
Uma honra inimaginável 
para mim. Obrigado pelo 
teu jogo, Rei!” 


CRUZADAS 


HORIZONTAIS 

1. Ruído, estrondo 2. (Pop.) Qualquer pequena erupção da 
pele 3. Unir pela amizade / Leandra Leal, atriz 4. Bilhete 

/ Em competições de natação, cada divisão de uma piscina 
5. Abrev.: senhora / As filhas do filhos 6. Um tapete usado 
como revestimento 7. Rodrigo Lombardi, ator / Afiançar, 
garantir como fiador 8. (Fig.) Variado, múltiplo 9. Fio para 
secar roupas / (Matem.) Símbolo de secante 10. Escapar de 
algo ruim / Abreviatura de ponto entre o Norte e o Leste 11. 
Repetição que dá harmonia aos versos / As 4 primeiras letras 
do alfabeto 12. Temperar, espalhando pitadas ao acaso 13. A 
de cotovelo faz sofrer moralmente / Crime contra a boa-fé. 


VERTICAIS 

1. Passar para o papel ou equivalente algo que está sendo 
ouvido (discurso, música etc.) 2. Relativo aos bons costumes 
/ Notícia, comunicação 3. Servir de juiz em quadra esportiva 
/ Ter a preferência 4. Carro romano puxado por dois cavalos 
/ Consoante como X ou J 5. Interjeição para animar a criança 
a subir / Cerração / Paulo Leminski (1944-1989), poeta 
paranaense 6. Intermediário de vendas e compras / Faísca 
de alta intensidade acompanhada de relâmpago e trovão 7. 
As iniciais da cantora Calcanhotto / A capital do país banhado 
pelos mares Egeu, Jônico e Mediterrâneo / Abreviatura da 
vacina contra a tuberculose 8. Uma flor inodora / (José de) O 
poeta e romancista de “Luciola” (1829-1877) 9. Uma classe do 
iatismo / Outro nome do cipreste. 
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SUDOKU 


texto.art.br/fsp 
DIFÍCIL 


O Sudoku é um tipo de desafio =] 
lógico com origem europeia e ES 
aprimorado pelos EUA e pelo 3 
O 
(vo) 


Japão. As regras são simples: 
o jogador deve preencher o 
quadrado maior, que está di- 
vidido em nove grids, com no- 
ve lacunas cada um, de forma 
que todos os espaços em 
branco contenham números 
de 1a 9. Os algarismos não 
podem se repetir na mesma 
coluna, linha ou grid 


ACERVO FOLHA 


Há 50 anos 1º.jan.1973 


Governo autoriza desapropriação 
para expandir o porto de Santos 


O presidente da Repúbli- 
ca, Emílio Garrastazu Mé- 
dici, baixou dois decre- 
tos autorizando as desa- 
propriações de 21 terre- 
nos, em um total aproxi- 
mado de 175 mil metros 
quadrados, em área ur 
bana de Santos (SP), pa- 
ra a expansão do porto 
da cidade. 

Asintenções são ampli- 
ar o espaço na margem di- 
reita do porto, facilitar ali- 
gação do cais com a rodo- 
via Anchieta e proporcio- 
nar maior segurança para 
os depósitos de combus- 
tíveis e de outros produ- 
tos inflamáveis. 

Os decretos preveem 
que as despesas serão cus- 
teadas pelo Departamen- 


to Nacional de Portos e 
Vias Navegáveis ou pela 
Companhia Docas. 


LEIA MAIS EM 
acervo.folha.com.br 
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Em cenário 
turbulento, sucesso 
do presidente eleito 

dependerá, mais que 
nunca, de inserção 
internacional e 
elevação da renda c4 


i Experiência trans 
esfacela certezas assim 
como a literatura c5 


Bolsonaro foi de 

= “imbrochável 

7 : a fim patético 
a após derrota C6 


Toalha com imagem de Lula vendida 
durante a campanha eleitoral 
Rubens Cavallari/Folhapress 
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MÔNICA BERGAMO ammimansimes 


Justiça persegue líderes como Lula e eu 
Cristina Kirchner, vice-presidente da Argentina, em entrevista 
exclusiva depois de cinco anos sem falar com a imprensa 
(4.dez.2022) 


Rubens Cavallari - 26.jul.2022/Folhapress 


Marlene Bergamo -1º dez. 2022/Folhapress 


Adriano Vizoni - 19.0ut.2018/Folhapress 


Bolsonaro é um porco fascista convicto” 
Roger Waters, fundador do Pink Floyd, em entrevista 
exclusiva à coluna, na véspera das eleições 

(28.set.2022) 


Choques e palavras 


O ano de 2022 foi marcado por eleições acirradas e aumento da violência. Personagens 
centrais do Brasil, da América Latina e do mundo falaram com exclusividade à coluna 


Mathilde Missioneiro -7.0ut.2022/Folhapress Gabriela Biló -24.0ut.2022/Folhapress 


Levantaríamos a voz a 


favor da democracia 

Francia Márquez, vice-presidente da Colômbia, 
sobre possibilidade de golpe no Brasil, 

em entrevista exclusiva à coluna 


Alguém tem que colocar juízo 


na campanha do Lula 
Simone Tebet (MDB) após declarar 
apoio ao petista no 2º turno 


Me arrependi profundamente de ter 


participado daquela entrevista 
Fábio Faria, então ministro das Comunicações de Jair Bolsonaro 
(PL), após denunciar que rádios supostamente prejudicavam 


(10.0Ut.2022) 


(28.jul.2022) 


O silêncio foi 


duro, e voltar 
ao palco é como 


nascer de novo 
Daniela Mercury, cantora, 
sobre participar do Carnaval 
fora de época após o 
recolhimento da pandemia 
(29.abr.2022) 


Zanone Fraissat -11.ag0.2022/Folhapress 


@lveríssimo no Instagram 


Selo idiota 
de idiota 


que eu era 

Cássia Kis, atriz da novela 
"Travessia" (Globo), em 
mensagem à coluna sobre 
beijo que deu na boca da atriz 
Lúcia Veríssimo, no passado 
(28.0ut.2022) 


Amelhor versão 
do Casimiro 


pouca gente 


conhece” 

Casimiro Miguel, streamer, 
falando com exclusividade 
à coluna em sua primeira 
entrevista à imprensa 
(5.fev.2022) 


Cortes do Casimito no YouTube /Reprodução 


Estevam Avellar /Divulgação 


x 


A Globo teve 
que me 


aturar 

Sérgio Reis, cantor crítico 
à emissora, em entrevista 
à coluna após gravar 
participação no capítulo 
final de “Pantanal” 
(6.0ut.2022) 


o presidente ao não veicular propaganda eleitoral do PL 
(28.0ut.2022) 


O tempo não apaga nada 

Gloria Perez, autora, após 30 anos do assassinato 
da filha Daniella Perez, que foi revisitado 

na série “Pacto Brutal” (HBO Max) 

(19.jul.2022) 


Eu vivia sozinha 

Janaína Rueda, chef de cozinha e dona d'A Casa do Porco, 
sobre separação do também chef Jefferson Rueda 
(3.set.2022) 


O jornalismo foi em grande parte 
responsável pela ascensão da 
extrema direita no Brasil 


Jorge Furtado, roteirista, em entrevista à coluna 
(20.ag0.2022) 


Nossos talentos da USP estão indo 


para a medicina privada” 
Eloisa Bonfá, primeira mulher a comandar 
a Faculdade de Medicina da USP 
(12.n0v.2022) 
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O que se agradece 
quando se agradece a Pelé 


A alegria é muito improvável, e uma alegria tão fulgurante é quase impossível 


Ricardo Araújo Pereira 


Humorista, é membro do coletivo português Gato Fedorento. É autor de 'Boca do Inferno’ 


A propósito do que o futebol 
significa para o povo, J. B. Pries- 
tley escreveu, no romance “The 
Good Companions” uma frase 
célebre: “Definir o futebolcomo 
22 mercenários a correr atrás 
de uma bola equivale a dizer 
que um violino é madeira e cor- 
da de tripa, e que o “Hamlet 
não é mais do que papel e tinta”: 

A tradução talvez não se- 
ja das mais competentes, até 


porque fui eu que a fiz, mas é 
mais ou menos isso. Sempre 
que algum impertinente trata 
a bola com desprezo sobran- 
ceiro, imagino o sr. Priestley 
a rir-se dele e rio também. 
Em 1958, após a final Brasil- 
Suécia em que ele tinha feito dois 
gols, um moço de 17 anos cha- 
mado Edson Arantes do Nasci- 
mento chorava nos braços de 
Gilmar. Em 1970, após marcar o 


primeiro golda final entre Bra- 
sil e Itália, um homem chama- 
do Edson Arantes do Nascimen- 
to ria nos braços de Jairzinho. 
Em ambas as ocasiões, o tal 
Edson parecia manifestar in- 
credulidade e surpresa. Em 
1958 ele não queria acreditar 
que já era Pelé aos 17 anos, e 
em 1970 ele estava perplexo 
por continuar a ser Pelé aos 30. 
Ele era multinacional: ho- 


mem brasileiro e deus grego. 
Como homem brasileiro, jogava 
futebol; como deus grego indi- 
cava aos outros o seu destino. 

A final de 1970 é um bom 
exemplo. No terceiro gol, Ger- 
sonchutou para a grande área 
e Pelé, de cabeça, revelou a Jair- 
zinho o lugar exato onde iria es- 
tar segundos depois. No quar- 
to, Pelé recebe a bola de Jair 
e depois profetiza que Carlos 
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E HOJE 


Tony Goes 


tonygoesQuol.com.br 


Posse de Lula é 
transmitida ao 
vivo na TV aberta 
enaTVacabo 


O fato mais importante do 
dia, a cerimônia de posse de 
Luiz Inácio Lula da Silva, ocu- 
pa boa parte da programa- 
ção de vários canais abertos 
e de todos os canais de notí- 
cias da TV paga. Só Record 
e SBT não entrarão ao vivo 
diretamente de Brasília. Na 
Globo, a transmissão começa 
às 13hos e é comandada por 
William Bonner e Renata Lo 
Prete. A GloboNews promete 
17 horas consecutivas de co- 
bertura. A Band escalou Jo- 
sé Luiz Datena, Eduado Oi- 
negue e Lana Canepa, eo Ca- 
nal Livre (22h30) repercute 
o evento. Já a Cultura exibe, 
além da posse do novo presi- 
dente, também a de Tarcísio 
de Freitas, governador eleito 
de São Paulo, às gh, com apre- 
sentação de Andresa Boni. 


Três Cristos 

Netflix, 14 anos 

Richard Gere faz um psiquia- 
tra que trata, na mesma ins- 
tituição, de três pacientes 
esquizofrênicos que acredi- 
tam serem Jesus Cristo. Com 
Peter Dinklage, de “Game of 
Thrones”, e Bradley Whitford, 
de “The Handmaid's Tale”. 


A Babá 

Amazon Prime Video, 14 anos 

Uma imigrante senegalesa tra- 
balha como babá do filho de 
um casal de Nova York. Mas 
seu sonho de uma vida me- 
lhor é perturbado pelas apa- 
rições de uma entidade miste- 
riosa. Thriller psicológico pre- 
miado no Festival Sundance. 


Johnny vs. Amber - O Último 
Julgamento 

HBO Max, 12 anos 

Abatalha judicial entre os ato- 
resJohnny Depp e sua ex-mu- 
lher Amber Heard é retratada 
nesta minissérie documental 
em dois episódios —um é de- 
dicado a ele, e o outro, a ela. 


O Brasil de Darcy Ribeiro 

Cultura, 22h, livre 

Estreia da série documental 
dirigida por Ana Maria Ma- 
galhães, em cinco episódios, 
sobre a vida e obra do grande 
antropólogo, sociólogo, his- 
toriador e político brasileiro. 


Filmes sobre Pelé 

Globo 

Aemissora homenageia o mai- 
or craque de todos os tem- 
pos exibindo “Pelé: o Nas- 
cimento de uma Lenda” 
(has, 10 anos), que drama- 
tiza o início da carreira do 
jogador, e o documentário 
“Pelé Eterno” (22h45, livre), de 
Aníbal Massaini Neto. 


O CORPO. 
Do BICHO, 


ELE TEM UMA VIDA 
LONGA — SUAS 
CÉLULAS VÃO SE 
DETERIORANDO 


ilustrada ilustríssima 


Alberto irá aparecer, sem que 
naquela altura alguém suspei- 
te, 20 metros mais adiante. 
Creio que o que se agradece 
a Pelé é, muito simplesmente, 
aalegria. Acho que é isso. Pelé 
deu muita alegria a muita gen- 
te muitas vezes. Uma alegria 
muito intensa, que as pessoas 
contam às gerações seguintes, 
como se faz com todas as ou- 
tras coisas mesmo importan- 
tes. A alegria é muito impro- 
vável, e uma alegria tão ful- 
gurante é quase impossível. 
É isso que a gente agradece. 
No dia da sua morte, a Fo- 
lha registrou o óbvio: todo o 
mundo todo sabe quem foi Pe- 
lé. Mas Edson Arantes do Nas- 
cimento parecia nunca ter dei- 
xado de se surpreender com o 
fato de lhe ter calhado a ele ser 
Pelé. Quem não se surpreen- 
deria com um destino desses? 


EUME IDENTIFICO 
* C&M o BICHO, 


| Dom. Jan Limpens, Luiz Gê, Ricardo Coimbra, Angeli, Laerte 


A 


OBRIGADA 


Palio 


Luiza Pannunzio 


Cinquenta anos do 
“Clube da Esquina” 
inspiram livro 


são pauLo Olivro “De Tudo 
se Faz Canção - 50 Anos do 
Clube da Esquina” (Ed. Ga- 
rota FM Books, R$149) ce- 
lebra o cinquentenário do 
disco “Clube da Esquina”, 
lançado em1972 por Milton 
Nascimento e Lô Borges. 
E até hoje um dos álbuns 
mais importantes da MPB. 
Aobra é organizada pela 
pesquisadora musical e bi- 
ógrafa Chris Fuscaldo, co- 
laboradora da Folha, e por 
um dos integrantes do clu- 
be, Márcio Borges, coautor 
de várias composições fei- 
tas em parceria com Milton. 
O livro reúne depoimen- 
tosinéditos dos artistas que 
estiveram por trás do dis- 
co, além de textos biográ- 
ficos. Já jornalistas discor- 
remsobre faixas do álbum. 


Globoplay revisita 
Lampião e Maria 
Bonita em novela 


são PauLO Tratado como 
autoridade máxima em 
cangaço no Brasil, o pesqui- 
sador Frederico Pernambu- 
cano de Mello já leu os 45 
capítulos de “Guerreiros do 
Sol”, novela do Globoplay 
que será lançadaneste ano. 

O folhetim, escrito pela 
dupla George Moura e Sér- 
gio Goldenberg, é inspirado 
navida de casais de canga- 
ceiros como Lampião e Ma- 
ria Bonita e Corisco e Dadá. 

A direção ficará a cargo 
de Rogério Gomes, o Papi- 
nha, que assinou a direção 
artística de “Pantanal” até 
ametade da novela. “Guer- 
reiros do Sol” entra em pré- 
produção ainda em janeiro 
easgravações devem come- 
çar em maio, em diferentes 
locais do sertão nordestino. 


Vocalista Steven 
Tyler é acusado de 
abusar de menor 


são pauLO Steven Tyler, vo- 
calista da banda Aerosmith, 
foi acusado de abusar se- 
xualmente de uma mulher 
chamada Julia Holcomb 
nos anos 1970, quando ela 
era ainda menor de ida- 
de. Holcomb diz que ele a 
forçou a fazer um aborto, 
segundo processo obtido 
pela revista Rolling Stone. 

Ela alega que Tyler con- 
venceu a mãe dela a conce- 
der sua tutela a ele quando 
tinha 16 anos. Apesar do 
processo não citar o músi- 
co, amulher já havia falado 
sobre a relação deles antes. 

Ela afirma também ter 
feito um aborto após ele 
ameaçar parar de bancá- 
la. A assessoria de Tyler 
não quis comentar o caso. 
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Os desafios 
de Lula 


[Resumo] Diante de um cenário externo turbulento e de 


forte clivagem no plano doméstico, o sucesso do governo 
Lula e a manutenção da ordem democrática no Brasil 
dependerão de boa inserção diplomática externa, com 
forte integração regional, e da perspectiva de retomada de 


elevação sustentada da renda, analisa professor 


Por Bruno B W. Reis 


Professor do departamento de Ciência Política da UFMG (Universidade Federal de Minas Gerais) 


Não é todo dia que se lê notícia co- 
mo a publicada pelo Washington 
Post em 23 de novembro, que nos 
informa que o deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL), presiden- 
te da Comissão de Relações Exteri- 
ores e de Defesa Nacional da Câma- 
ra, tem mantido contato com o ex- 
presidente dos Estados Unidos Do- 
nald Trump em Mara-Lago, resort 
de luxo na Flórida, para —não há 
outra palavra— conspirar contra 
o funcionamento das instituições 
brasileiras. 

Inusitada que seja, porém, a notí- 
cia não chegou como surpresa: des- 
de os primeiros dias de novembro 
o comentarista Tucker Carlson já 
havia dado à Fox News a primazia 
do alinhamento de um grande ve- 
ículo de mídia aos manifestantes 
nas estradas e nos quartéis brasi- 
leiros, endossando a plausibilida- 
de das alegações falsas levantadas 
por círculos bolsonaristas contra a 
vitória de Lula. 

Ver colunista da Fox News assu- 
mir a linha de frente da contesta- 
ção a Lula no plano global é o tipo 
de evento que faz cair muitas fichas. 

Assim como a população dos Es- 
tados Unidos teve de se habituar a 
ouvir indefinidamente que Barack 
Obama é muçulmano e não nasceu 
no país, que a eleição de Joe Biden 
foi roubada etc., saibamos desde já 
que vamos ouvir ladainha parecida 
ao longo de todo o próximo gover 
no de Lula. 

Os destinos de um país nunca se 
definem inteiramente dentro de 
suas fronteiras. Em nosso caso, po- 
rém, caberá nos perguntarmos até 
que ponto toda a deterioração po- 


lítica da última década, desde 2013 
até hoje, não encontrará suas raízes 
mais profundas nesse jogo que a Fox 
ajuda a vocalizar, dada a homologia 
formal com várias crises pelo mun- 
do afora no mesmo período: movi- 
mentos locais com dinheiro e sim- 
patia externa; violência tópica inusi- 
tada em manifestações até ali usual- 
mente pacíficas; uso estratégico das 
redes com promoção de novos ato- 
res online e por aí vai. 

Nesse cenário, Bolsonaro nem se- 
rá necessariamente o principal ini- 
migo da democracia a ser batido 
no Brasil, mas talvez apenas o ca- 
valo em que inimigos bem mais re- 
levantes terão resolvido circunstan- 
cialmente apostar. 

E nem se trata necessariamente 
de governos externos, mas de inte- 
resses privados que, grosso modo, 
tendema contrapor-se à institucio- 
nalidade multilateral global, reuni- 
da em torno do sistema ONU, com 
alianças governamentais mais ou 
menos flutuantes ao sabor do pên- 
dulo eleitoral de cada país. 

Lula é um popstar do multilatera- 
lismo, talvez sem rival com carisma 
pessoal comparável, ainda que fale 
em nome de um país relativamente 
periférico, de peso econômico me- 
diano, como o Brasil. 

Mesmo quando desafia o sistema 
a mudar, Lula o faz de dentro, inter 
pelando-o a novas políticas, talvez, 
mas sempre dentro da linguagem e 
dos meios institucionais vigentes no 
sistema internacional. 

Ilustração recente pode ser encon- 
trada no jogral entre Lula e António 
Guterres, secretário-geral da ONU, 
na defesa do repasse de US$ 100 bi- 


lhões de dólares a países pobres, fir- 
mado em 2015 na COP de Paris para 
aredução de emissões de poluentes. 

A agenda ambiental é moeda de 
troca incontornável, e Lula parece 
ciente de que sua estabilização in- 
terna dependerá, talvez mais que 
nunca, de boa inserção diplomáti- 
ca externa. 

Ele precisa jogar dentro da institu- 
cionalidade multilateral, reforçando 
sua posição com alianças transver- 
sais Sul-Sul que evitem deixar o Bra- 
silinteiramente dependente dos hu- 
mores dos países centrais, eles pró- 
prios relativamente instáveis neste 
momento. 

Nada que precise ser muito dife- 
rente da fórmula Lula-Amorim dos 
anos 2000 —salvo, talvez, um pouco 
mais de foco quanto a prioridades. 

Enquanto durar o mandato de 
Joe Biden, Lula deverá ter no go- 
verno dos Estados Unidos um alia- 
do natural. Mas não pode se dar ao 
luxo de contar com isso para além 
de 2024 —se é que poderá mesmo 
contar até lá. 

Umareativação da Unasul (União 
de Nações Sul-Americanas), reafir- 
mando suas prioridades originais 
de cooperação nas áreas de defesa 
e infraestrutura, agora talvez legi- 
timadas mais plenamente por me- 
tas ambientais, poderá servir tanto 
para fortalecer a dinâmica econô- 
mica regional quanto para aumen- 
tar a gravitação geopolítica especí- 
fica do Brasil, como beneficiário es- 
tratégico natural dessa cooperação, 
qualquer que seja a orientação pro- 
gramática do governo de plantão. 

A integração regional é um cami- 
nho natural, ainda insuficientemen- 


te explorado, para um novo ciclo de 
expansão da economia brasileira e 
sul-americana. 

O país precisa intensificar seus 
compromissos internacionais, até 
para lastrear em termos econômi- 
cos e diplomáticos sua ordem cons- 
titucional doméstica. 

Isso, contudo, não precisa se dar 
por atrelamento subordinado a uma 
potência que tem deixado claro, há 
um século, que suas prioridades re- 
sidem em outras partes do globo. Há 
muito por fazer na articulação Sul- 
Sul, mais ainda na integração regi- 
onal com a vizinhança sul-ameri- 
cana, em um momento em que o 
Brasil precisa cacifar-se junto à ins- 
titucionalidade multilateral do sis- 
tema ONU. 

No plano doméstico, dado o anti- 
institucionalismo predatório do go- 
verno que já vai tarde, Lula hoje li- 
dera uma coalizão que tem seu tra- 
ço mais saliente na defesa da ordem 
constitucional democrática. 

A clivagem política que daqui se 
projeta para o Brasil, portanto, opõe 
uma coalizão de centroesquerda, 
institucionalmente conservado- 
ra, hoje liderada por Lula, a uma 
coalizão de direita institucional- 
mente iconoclasta, por enquanto 
ainda liderada pelo extremista Ja- 
ir Bolsonaro. 

Essa é uma característica peculiar 
ao autoritarismo de inclinação fas- 
cistoide: ele embrulha sua agenda 
regressista e intolerante em umare- 
tórica revolucionária, de rechaço às 
instituições vigentes —de onde re- 
sulta sua peculiar brutalidade, seu 
culto à violência e às armas. 

Aordem constitucional de 1988 e, 
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com ela, nossa democracia foram sal- 
vas em outubro por vários dos estra- 
tos sociais mais vulneráveis, situados 
próximos à base da pirâmide social: 
a população de renda mais baixa, os 
negros, as mulheres, as populações 
indígenas remanescentes. 

Mas não nos iludamos. Isso não se 
deu por apego intrínseco dessas ca- 
madas da população ao status quo 
institucional, e sim pela memória 
muito concreta de ganhos tangí- 
veis e políticas de proteção obtidos 
na primeira passagem de Lula pela 
Presidência. 

Em um país com a história do Bra- 
sil, o apego da população à manu- 
tenção da ordem institucional será 
caracteristicamente baixo, e só se 
manterá enquanto durar uma ex- 
pectativa plausível de ganhos de 
bem-estar. 

O governo Lula está, portanto, 
obrigado a entregar melhorias de 
bem-estar para a população, ou di- 
ficilmente completará seu manda- 
to, pelo menos em condições de in- 
fluir na própria sucessão. 

E a tarefa, se nunca foi fácil, ain- 
da será dificultada pela política de 
terra arrasada e a predação do esta- 
do levadas a cabo pelo antecessor. 

Reconheça-se que os resultados 
obtidos na primeira passagem de 
Lula pela Presidência sugerem que 
há espaço para conquistas sociais 
concomitantes à melhoria da situa- 
ção fiscal do estado. Todavia, o efei- 
to requer habilidade e prudência no 
manejo da política econômica, já que 
as conquistas sociais dependerão da 
sustentabilidade a longo prazo das 
políticas adotadas. 
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Críticos céticos sempre pontuam 
que as conquistas sociais do gover 
no Lula foram beneficiadas por um 
ciclo favorável no preço das com- 
modities que exportamos. E justo 
reconhecer, porém, que nem tudo 
foi tão tranquilo na conjuntura in- 
ternacional daquele tempo, e hou- 
ve também considerável proativi- 
dade fiscal, sobretudo nos primei- 
ros anos, com Palocci na Fazenda. 

Paraganhar oxigênio nesse front, 
seria oportuno, agora, indicar a su- 
peração de certo voluntarismo ne- 
gacionista no plano fiscal que pas- 
sou com o tempo a integrar o dis- 
curso governista do PT, sobretudo 
no primeiro mandato da presiden- 
te Dilma Rousseff. 

Para o sucesso da política econô- 
mica, muito mais que superávits 
permanentes, é importante que se 
sinalize a sustentabilidade fiscal de 
médio prazo pela qual governos lo- 
gram rolar suas dívidas em prazos 
mais longos e juros declinantes. 

E não há razão pela qual gover- 
nos de esquerda tenham de rejei- 
tar agendas proativas no plano fis- 
cal, até porque não foi a esquerda 
quem construiu o estado brasileiro 
— e há muitas transferências, isen- 
ções fiscais e muitos subsídios que 
concentram renda e sustentam pri- 
vilégios no país. 

De 1993 a 2013, O Brasil viveu os 20 
anos mais pacíficos, estáveis e cons- 
trutivos de sua história política. O pe- 
ríodo propiciou ganhos importantes 
emvários planos, até mesmo na pro- 
jeção diplomática do país. Mas teste- 
munhou também um processo pecu- 
liarmente intenso de desindustriali- 


O presidente Lula chora 
durante reunião com 
parlamentares 

em Brasília 


Gabriela Biló-10.nov.22/Folhapress 


zação precoce, que tem pesado sobre 
osesforços de expansão da renda per 
capita nas últimas décadas. 

Quase 30 anos depois do Real, ain- 
da não aprendemos um caminho 
não inflacionário para uma indús- 
tria nacional, mas alguma reindus- 
trialização provavelmente será ne- 
cessária para que possamos susten- 
tar ganhos de bem-estar por inter- 
médio de um aumento na produti- 
vidade do trabalho. 

Paratanto, talvez uma intensifica- 
ção da integração regional eminfra- 
estrutura e defesa, com os olhos no 
meio ambiente, possa produzir di- 
videndos tangíveis para o país, tan- 
to no lastreamento internacional 
da institucionalidade democráti- 
ca quanto na constituição de base 
geopolítica para um novo ciclo de 
crescimento. 

Elevação da tração internacional 
do Brasil ancorada em integração 
regional crescente, com criação de 
espaço (até fiscal) para crescimen- 
to econômico regional, lastreando 
perspectivas de retomada de uma 
elevação sustentável da renda per 
capita. Coordenar e articular poli- 
ticamente as várias frentes implica- 
das sempre será desafiador. 

Embora pareça possível em tese, 
tudo isso só será viável se o “Partido 
da Constituição” que venceu (aperta- 
do) em outubro permanecer coeso, 
num governo de frente ampla, com 
efetiva concertação e sincera aber 
tura ao compromisso entre os ato- 
res que saíram juntos em defesa da 
democracia que herdamos de 1985. 
Ou não haverá lastro doméstico pa- 
ra resistir à guerra de fricção condu- 
zida pela Fox News.€ 
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Experiência trans esfacela 
certezas assim como a literatura 
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Recentemente, uma discus- 
são em princípio bizantina 
despertou a minha aten- 
ção. Era um debate em tor- 
no da expressão “pessoas 
que menstruam”. No início 
achei graça naguilo. 

Pelos padrões atuais, sou 
um homem cis, branco, gay, 
perplexo com muita coisa 
que acontece a minha volta 
ecoma qualnão tenho von- 
tade de perder tempo, mas 
como insistiam no tema, 
a discussão se prolongava 
e parecia séria, com argu- 
mentos enfáticos de ambas 
as partes, resolvi tentar en- 
tender do que estavam fa- 
lando. Enão demorei para 
descobrir que não eranem 
absurdo nem simples. 

Tenho de confessar que 
por um tempo, quando ou- 
via falar de transgêneros, 
só me vinham à cabeça Cai- 
tlyn Jenner e as irmãs Wa- 
chowski. E por conta dessa 
imagem acabei associan- 
do os transgêneros a uma 
falsa ideia de conformida- 
de, fantasia infantil capi- 
talista, ânsia de harmonia 
e adequação entre o corpo 
eo espírito, na qualnunca 
acreditei. Senão podemos 
carregar a dor da contra- 
dição que nós somos, co- 
mo é possível fazer arte e 
para quê? 

Além disso, que poderia 
haver de libertário em ope- 
rações de troca de sexo per- 
mitidas em sociedades tão 
pouco libertárias (a ponto 
de proibir a homossexua- 
lidade) como Irã e Egito? 

Aos poucos, fui entenden- 
do que a identidade trans, 
ao contrário do confor- 
mismo que eu lhe atribu- 
ta, abarcava subdivisões su- 
ficientemente diversas pa- 
ra pôr em questão a pró- 
pria ideia de identidade. E 
era isso, no final das con- 
tas, que estava em jogo no 
debate sobre “pessoas que 
menstruam”. 

Dizer “pessoas que mens- 
truam” ou “pessoas com 
próstata” não significa re- 
duzir a identidade social e 
política dessas pessoas ao 
seu corpo biológico, não 
significa diminuir homens 
e mulheres a funções fisio- 
lógicas; significa, antes e 
mais precisamente, recusar 
essa redução. Não são ape- 
nas as mulheres que mens- 
truam —além de serem su- 
jeitos sociais e políticos— 
que devem ter direito à saú- 
de pública dirigida a quem 
menstrua. Também os ho- 
mens trans que menstru- 
am — além de serem sujei- 
tos sociais e políticos— de- 
vem ter esse direito. São ca- 
tegorias pragmáticas. Sim- 
ples assim. 

Por outro lado, a discus- 
são de fato cria um proble- 
ma para a noção de iden- 
tidade como lugar, ao des- 
vinculá-la do corpo. E tal- 
vez seja esse o maior incô- 
modo para as lutas identi- 
tárias que têm no corpo a 
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sua principal plataforma. 
A partir do momento em 
que a identidade se torna 
fluida, não binária, queer 
etc. éimpossível evitar a in- 
terseção entre diferentes e 
até entre opostos. Ela pas- 
saa ser múltipla, bastarda, 
complexa e contraditória. 

Essa é uma questão com 
a qual a literatura sempre 
lidou, contra as palavras de 
ordem, as regras e os juízos 
de valor prévios. Mais cedo 
ou mais tarde a literatura 
transborda para um lugar 
onde as certezas se esface- 
lam. É o lugar das identi- 
dades móveis. 

Eaquestão trans, do mo- 
do como ela se encaminha 
na luta pelos direitos deho- 
mens e mulheres transgê- 
neros, acaba tocando nes- 
sa situação paradoxal em 
que as identidades deixam 
de ser definidas pelo que 
as difere dos outros, e pas- 
sam a se sobrepor, a se mes- 
clar com o outro. Mulher 
com próstata, homem que 
menstrua. 

Ao contrário do que eu 
pensava, as identidades 
trans não caminham pa- 
ra a adequação de um cor- 
po em paz e harmonia. Elas 
incorporam o outro à pro- 
cura do eu. É na interseção 
de opostos em princípio in- 
compatíveis que estão a for- 
ça e o desafio de uma po- 
lítica para além das iden- 
tidades. 

Na última edição da re- 
vista “Serrote” um texto do 
argentino Ricardo Piglia 
sobre as tensões entre jor- 
nalismo e literatura con- 
fronta dois modos de lidar 
coma realidade. De um la- 
do, um mundo simplifica- 
do, representado pelo jor- 
nalismo, no qual “as razões 
permitem tomar rápidas 
decisões morais”; de outro, 
um mundo formado por 
“redes de sentidos múlti- 
plos, causalidades confu- 
sas e abertas” representa- 
do pelo romance. 

Se no primeiro uma sim- 
plificação compartilhada 
dos acontecimentos asse- 
gura a confirmação moral 
de caminhos já conhecidos, 
no segundo a experiência 
individual diante do novo 
impõe trilhas a serem des- 
bravadas. O conforto mo- 
ral já não é de nenhum au- 
xílio para enfrentar aventu- 
ras que exigem antes cora- 
gemeesforço ético inéditos. 

“O romance é um instru- 
mento que sempre ques- 
tionou esses universos fi- 
xos que se valem de este- 
reótipos para identificar 
a mulher, o outro, quem 
quer que seja”, escreve Pi- 
glia. No romance nada está 
dado, nada é automático, 
nada está garantido. Tudo 
tem de ser decidido pela 
primeira vez, incessante- 
mente. Já não se trata do 
quê, mas de como. É o de- 
safio ético que a experiên- 
cia trans também exige. 
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O outono do capitão 


[Resumo] Bolsonaro encarnou ao longo de sua carreira política uma ideia clichê de masculinidade 
que não permite aceitar a derrota nas urnas. A reclusão e o silêncio do agora ex-presidente nos dois 
últimos meses remetem à imagem clássica de decadência de figuras de inspiração autocrática, 
brilhantemente retratada por García Márquez, mas agora em contexto diferente 
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O ex-presidente Jair Bolsonaro e a ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro em cerimônia de 
hasteamento da bandeira no jardim do Palácio da Alvorada, em Brasília Lucio Tavora-20.dez.22/Xinhua 


Tiozão, capitão, pai de famí- 
lia temente a Deus, “homem 
de bem” disposto a se defen- 
der com as próprias mãos — 
estes são alguns dos muitos 
personagens encarnados por 
Jair Bolsonaro. 

Todos emulam uma ideia 
supostamente hegemônica 
de masculinidade, que tran- 
sita, muitas vezes no mesmo 
discurso, entre o ideale o real. 

Bolsonaro pretende repre- 
sentar tanto o mito, a masculi- 
nidade que todos desejariam, 
quanto o homem comum, as- 
solado pelas mazelas de um 
mundo cada vez menos ge- 
neroso com seu tipo. 

Mesmo que gerem repul- 
sa a muitos e sejam retrata- 
das em pesquisas de opinião 
como causa de mais rejeição 
que simpatia, as performan- 
ces públicas de Bolsonaro ins- 
piram milhões e são uma das 
razões de sua popularidade. 

Líderes de massas, como 
bem formulou Max Weber, 
frequentemente constroem 
sua legitimidade a partir do 
carisma, ou seja, da crença co- 
letiva em traços excepcionais 
de quem está à frente de um 
grupo ou mesmo do Estado. 

Distintamente do que cer 
tos usos excessivos do con- 
ceito de populismo sugerem, 
não se trata de algo com ne- 
cessário teor antidemocráti- 
co ou de vício de origem das 
terras da América Latina, mas 
de marca corriqueira em de- 
mocracias de massas de todas 
as latitudes. Para cada Perón 
ou Vargas, podemos pensar 
em um Charles de Gaulle ou 
Roosevelt. 

Não é nenhuma novidade, 
neste sentido, a constatação 
de que o carisma é quase sem- 
pre identificado a certa ideia 


hegemônica de masculinida- 
de. Bolsonaro não é exceção, 
mas regra. 

Da orgulhosa exibição públi- 
ca de armas feita por Carlos 
Lacerda à emulação do ideário 
de homem gaúcho de Vargas, 
da performance de herói mili- 
tar do brigadeiro Eduardo Go- 
mes à representação de líder 
revolucionário de Luís Carlos 
Prestes, da figura de playboy 
galā de Collor à masculinida- 
de popular de Lula, a imagem 
pública dos mais diversos e 
populares líderes brasileiros 
sempre mobilizou determina- 
da dimensão de gênero. 

Anovidade trazida por Bol- 
sonaro está no uso ostensivo 
dessas imagens. Em lives, dis- 
cursos e conversas no cerca- 
dinho do Palácio do Planalto, 
um traço preponderante de 
sua imagem pública é a cola- 
gem de clichês de masculini- 
dade. Mais do que o uso pú- 
blico de uma ideia de homem, 
temos a explícita expressão 
de uma supremacia masculi- 
na, orgulhosamente machis- 
tae homofóbica. 

Parte essencial da constru- 
ção dessa imagem decorre 
do atual contexto, nacional 
e global, de crescente ques- 
tionamento de longevos pa- 
drões de desigualdade de gê- 
nero, o que, por um lado, al- 
cança conquistas evidentes, 
e, por outro, produz um volu- 
moso caldo de ressentimen- 
to, largamente utilizado pela 
ultradireita. 

Assim, a crítica ao lugar tra- 
dicionalmente masculino do 
poder incentiva Bolsonaro a, 
por estratégia e hábito, retru- 
cá-la de forma particularmen- 
te evidente. 

A orgulhosa exibição des- 
sa imagem, contudo, não re- 


sistiu à derrota eleitoral. Des- 
de a divulgação do resultado, 
em 30 de outubro, vemos um 
Bolsonaro entre a depressão 
e catatonia, incapaz de falar 
em eventos públicos e de ma- 
nifestar suas usuais articula- 
ções antidemocráticas. 

Se inicialmente seu silêncio 
parecia preponderantemente 
estratégico, efeito de uma ex- 
plícita recusa às instituições 
democráticas, cada vez mais 
ganha força a ideia de que há, 
ao menos, tanto delírio quan- 
to cálculo em suas ações. 

Bolsonaro parece não se dis- 
tinguir mais do personagem 
de sua caminhada rumo à Pre- 
sidência. Se o carisma pres- 
supõe a crença coletiva nas 
características excepcionais 
do líder, como dito algumas 
linhas acima, estamos dian- 
te de um caso no qual a pró- 
pria liderança carismática se 
vê dotada de qualidades so- 
bre-humanas. 

Os rançosos gritos de “im- 
brochável”, evidente parale- 
lo entre atributos sexuais e 
políticos, parecem ter sido 
tomados como fiel descri- 
ção da realidade, crença que 
não permite aceitar a derro- 
ta nas urnas. 

Parte da deriva recente de 
Bolsonaro pode ser explica- 
da pelo clássico tema da soli- 
dão do poder, neste caso pre- 
sente em uma de suas verten- 
tes mais extremas: a do isola- 
mento do autocrata. 

Dos tiranos antigos aos di- 
tadores da segunda metade 
do século 20, é comum aideia 
de que, sobretudo em gover 
nos fortemente amparados 
na figura do chefe político, 
há um crescente insulamen- 
to do líder, que se mostra ca- 
da vez mais afastado da base 


de apoio e mesmo dos auxi- 
liares próximos. 

Também é corrente o diag- 
nóstico de que o isolamen- 
to cresce no auge do poder 
e se agrava ao longo do pro- 
cesso de decadência ineren- 
teatodas as experiências po- 
líticas. Não faltam exemplos, 
em momentos históricos ra- 
dicalmente diversos, de auto- 
cratas que no seu ocaso se ve- 
em crescentemente isolados. 

Bolsonaro não instituiu um 
regime autoritário no Brasil, 
mas tentou com afinco explí- 
cito em palavras e gestos. Um 
fim político entre o trágico e 
o patético é coerente com a 
trajetória dos projetos mal- 
ajambrados de novos Napo- 
leões, como ele. 

No romance “O Outono do 
Patriarca”, Gabriel García Már- 
quez retratou com brilhantis- 
mo a trajetória de um perso- 
nagem que, por característi- 
cas e identidade fugidia, re- 
presenta vários dos ditado- 
res latino-americanos do sé- 
culo 20. 

O livro descreve a cruelda- 
de, a apropriação privada do 
Estado, a aversão às formas 
popular e erudita de cultu- 
ra, os vínculos espúrios com 
as Forças Armadas e, dentre 
tantos outros traços conheci- 
dos, a emulação dos ideais do 
“macho latino”. 

A centralidade do último 
atributo é demonstrada pelo 
título do romance: patriarca 
é, dentre as muitas denomi- 
nações genéricas de um pro- 
tagonista sem nome, a esco- 
lhida para retratá-lo no espa- 
ço de maior destaque do livro. 

O escritor colombiano cons- 
trói um sutil paralelo entre a 
decadência do corpo físico 
do autocrata e a desagrega- 
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ção das bases políticas do seu 
regime. Em uma ditadura de 
duração indefinida, poder po- 
lítico e vida pessoal, corpo fí- 
sico e institucional, padecem 
de uma longa putrefação ru- 
mo ao fim. 

Há, porém, uma diferença 
essencial emrelação ao exercí- 
cio do poder político em 1975, 
ano da publicação do livro, e 
em 2022. García Márquez re- 
trataum mundo em que aopa- 
cidade do poder é fundamen- 
tal para seu funcionamento e 
sua eficácia. Parte da força do 
patriarca está em sua habili- 
dade de ocultar-se, de cons- 
truir um mundo em que, nas 
palavras do próprio romance, 
“sempre havia outra verdade 
atrás da verdade”. 

O modo de governar dos lí- 
deres da ultradireita contem- 
porânea, todavia, antes se am- 
parana excessiva visibilidade 
do que no segredo, antes na 
luz, que de tão intensa chega a 
cegar, do que quenas sombras. 

Se a política sempre teve um 
tanto de ficção, as redes soci- 
ais parecem não apenas infla- 
cionar esses aspecto, mas co- 
locá-lo como central em no- 
vas visões de mundo. 

Distintamente do que cer 
tas perspectivas apontam, as 
ficções não ganham relevân- 
cia porque sabemos menos, 
mas justamente porque cir- 
cula muito mais informação, 
em volume intenso capaz de 
tornar quase toda narrativa 
verossímil. 

As redes sociais e as fatídi- 
cas lives criaram o factoide 
de um governo transmitido 
em tempo real, sem nenhum 
aspecto desconhecido. Parte 
do prestígio popular de Bol- 
sonaro está na sua capacida- 
de de convencer a muitos de 
que ele sempre “fala a verda- 
de” e “expõe o que pensa”, o 
que o aproximaria do “ver- 
dadeiro povo brasileiro”, con- 
ceito que por si só pressupõe 
certa ideia de sinceridade e 
o afasta da imagem comum 
dos políticos, usualmente ti- 
dos como mestres do engano 
e damentira. 

Bolsonaro pode, de acordo 
com esta conveniente narrati- 
va, até ser inepto e ignorante, 
mas não mentiroso e corrup- 
to. Sobretudo para seus segui- 
dores mais fiéis, embora não 
apenas para eles, a demons- 
tração de evidentes mentiras 
não é capaz de desconstruir tal 
imagem, que se ampara mais 
em certa ideia do que Bolso- 
naro é do que no que ele diz. 

O aparato para a transmis- 
são em tempo real do gover- 
no e oshábitos criados ao lon- 
go dos últimos quatro anos no 
Planalto se revelaram, contu- 
do, problemas para Bolsona- 
roneste momento de derrota. 

No afã de se esconder, Bolso- 
naro revela a contragosto sua 
decadência, por meio de seus 
silêncios e breves aparições. 
Depois de uma intensa dieta 
de superexposição, a mode- 
ração ganha outros sentidos. 

Aexposição pública de sua 
decadência não significa, to- 
davia, que Bolsonaro já este- 
ja relegado a uma lembran- 
ça trágica do nosso passado 
recente. A rapidez do tempo 
da política hoje dificilmente 
permite epitáfios definitivos 
para quem ainda anda, mes- 
mo que aos tropeções, por es- 
te mundo. 

Bolsonaro não apenas ainda 
cultiva fiéis defensores como 
permanece representante de 
primeira ordem de crenças de 
parte da população brasileira. 

Certamente terá conse- 
quências, todavia, a decadên- 
cia pública de quem antes se 
vendia como “imorrível” e am- 
parava seu carisma em uma 
masculinidade que não acei- 
taa fraqueza. 

Projetos futuros de volta ao 
centro do poder seja por meio 
das urnas ou do golpe, pare- 
cem mais distantes. Soa, por 
outro lado, cada vez mais pro- 
vável a futura emergência de 
um competidor pronto para 
disputar, provavelmente com 
pequenas adaptações de per- 
fil, o espaço hoje ocupado por 
Bolsonaro. 

O que sugere que, após o ou- 
tono do capitão, talvez ainda 
tenhamos que nos preparar 
para o inverno. € 


